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ABSTRACT 

In this work we propose a study of t h e spatial 

distribution of residential land uses in a medium size metropo

lis in Brazil. 

The work focalizes the proc ess by which a rela-

tionship betlveen the soc i al and economic struc tur e and it s ur

ban space evolve histori c al ly, taking in account the va rious fac 

tor s that intervens in a spec ifi c example of the con figuration 

of re sidential oreas . 

fol lows : 

Th e work develops two distinct lines of study , as 

An ana l ysis of bibli o graphy concerning the s ub 

jec t , focusing particular l y the Human Eoolo gy 

and American Neo-Classical Urban Ec onomic s ap 

prcaches as we ll as a l ternativa and 

theories; 

criti c all 

An empyrica l s tudy, te s ting the po s sibiliti es 

of alternativ e methodologies of a n aly s is, con

sidering those factors. 

This development allowed us to conclude that r e

lativell y autonomous factors, linked to social and econorni c struc 

ture, prevailing cultural mode ls and ur ban s i te inh s r e nt qual i 

ty , int era ct d y n am ically to result i n a g iv en configuration or 

urb a n lan d uses . 

This impli e s that the questicn of the structures 

of urban r es idential land uses are not reductable to simp l e and 

univoqu e exp l anatory schem e s nor to universally applicable spa-

tial p a tter ns . 



• RESUMO 

Nesta dissertação propomos o estudo d~ distribul 

çao espacial dos u sos do solo residenciais urbanos em uma me

trópol e brasileira média. O trabalho focaliza o .processo pelo 

qual um a relação entre o espaço urb ano e a formação sócio-eco nô 

mica se desenvolve, levando em conta os v~rios fatores que in

tervêm na formação de um exemplo específico de configuração d os 

usos do solo residenciais. 

O trabalho se desenvolve em dua s linhas 

la s de investigação, a saber : 

parale-

Uma an~lis e bi~liogr~fica , considerando as di

versas teoria s que tratam o tema , particularmen 

te a Ecologia Humana e a Economiô Urbana Ne o-

cl~ssica, assim como enfoq u es críticos e alter 

nativos a essas Escolas ; 

Um estudo empírico da realidade urbana de Por-

to Alegre . buscando as 

met orlologia de análise 

sos fatores~ 

possibilidad es de uma 

integrada desses div er-

E sses est udo s no s lev aram ~ conclus~o de que fa 

tores relativamente aut6nomos li gados ~ formação sócio-ecollÔm~

ca estudada, aos modelos cultur6is dominantes e a critério s de 

qualidade natural ou c on st ruída do s o lo urb ano interagern dinami 

camente na configuraç~o dos usos do solo residenciais. Tais r·s

s ult ados nos l eva ram a rej eita r explicaç~e s da s configuraç6 es u~ 

banas baseadas em relaç~es u ni ca u sa i s ou unívoc as e ntre espaço 

e formaçã o sócio - econôm ica, ass im como a aplicação apriorí ~ tica 

de padrÕe s universais de estrutu ra espacial da s cidades . 
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1.1 - Pr eâmbu lo 

As idéias cent r a i s deste trabalho s u rgire m da dis 

cussao sobre a configuração espacial dos usos residen c i a i s ur ba 

nos, ond e se tomava o cas o d e metrópoles bras ileir as . 

A discussão se faria , originalmente, em torno da 

aplicabilid a d e dos mod e l os espac iai s e teo r ias d a Ecolo g ia Hu ma 

na inic ia l (p art icularmente Burgess ) e da Economia Urb a n a n e o -

clássi ca americ a na, para descrever este fenômeno urban o c aracte 

rísti co . 

Do contato pre limin ar com a li te r atura e da ob

servaçao em pí r ic a , lo go s ur g iram a l gumas constatações impor tan 

tes , quai s se j am : 

Os modelo~ e~pa Qiai~. pa rt ic ularment e o s QO Yl.-

Qên~~iQ o~ . nôo d es cr e viam a r ea li dade observa-

da; 

. A base teórica d as duas Esc ol a s, ao formul a r 

J 

r 
í 
j 
I 
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tais mod e lo s . nao levava em conta a compl ex id~ 

de dos fatores intervenient es no proce sso de 

estruturação dos usos do solo urbano . 

Ambos os enfoques pretendiam a aplicaç~o s istem~ 

tica e universal da algu ma s lógicas , ora ligad as à co mp etição e 

territo r ialidad e da Ecologia Zoobotânica . ora ligadas ao e quili 

brio do me rcado marg in al i sta . que se afastavam dos reais f unda

mentos objet ivos da estruturação do espaço urb a no re sidencia l. 

Pa r ticul armente . a Soc iologi a Urbana brasil e ira. 

da dé cada de 50, fortemente influenciada pel a vulgarização das 

teorias de Burg ess , pro fessava uma aplicação literal do modelo 

con cêntrico nao pretendida pelo Au to r -~ ao fenômen o urb ano 

brasileiro . o que não permitiu a apreciaç~o crític a ma i s profu~ 

da da base teóric a d os pioneiros da E c olo g ia Hu ma na . 1 

A cr íti ca suscitada , d e modo geral , n ao f oi pa~ 

ticul arme nte1 esclarecedora . e m termos de a lt ernativas teóricas 

me todoló g ic as . p a r a o est udo da q u estão das rel aç6es e ntr e fo r

mação econô rn ico-social e espaço urbano . . A. r eação ao e..ópa.c..J...a.l .í... -6 -

mo. vi a- de-r egra , nãc aprof u ndo u a q u estão de com o estudar a f or 

mação do es paço urb a no, assim como n ão referiu sua crítica aos 

verdadeiros e.c..otog Ã...óta..ó P ark e Bu rg ess . Wir th e o ut ros . que , so 

mais tarde . viri am a ser analisado s em pr o fun didade . 

Entr etanto . a necess i dade de tontar o esclareci 

mento da questão da formaç ão do espaço humano pe r siste . p art ic~ 

larm e n~ e . pa ra a ma io r com p re e n são dos modos de expa n s~o s d e 

estratifi cação do solo urbano em uma realid ade urba na p erifé ri

c a, qu e passa por u m p r ocesso de ur ban ização int ens a e pec uliar . 

diferente das demais e x periências de urbanização acele r ada que 

a pr e ced em . 

O in teresse , aq ui, nao é j; apena s teór ico, mas en 

contr a ju st i f icativ a na necessidade de estabelecer algum nível 

de pr ev i sib ilid ade sobre a expansã o espac i a l u rba n a e su a anál i 

se qu a l itativa . n ecessária para s u bsidiar as urg en t es polí-
~ 

tic as d e plan e jamento . con t r ole e int e r ve nçã o da e sfera pGblica 
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sobre a cidade, freqOen teme n t e c a rent e s d e um~ base s egura 

diagnóstico integrada. 

de 

A fim ~e c o r.t ri b uJr, de al g u ma for ma , pa r a o esc l ar!::_ 

cimento da quest~o. proc u r a mos ampliar o e sco po d o trabalho ,q ue 

origin a lm e nte propunha o tes te conv e n c i ona l desses mode l os esp~ 

ciais ecol óg i c os e ne o cl ~ s s i c os, n o s ent i do de escla r ece r . o p r~ 

cesso de apr o priaç~o do esp aç o ur ba no r es id encia l, e m su as c a 

racterística s e speci f icas p ar a o f en6 m9 no ur ba no es t u d ad o.A ssim , 

desde logo, s ão colocad o s doi s ponto s básic os : 

E~~uda~ e~ ~e p4oc e~~o em ~ u a co mplexldade - 1~ 

vand o e m c o nt a os fato r es mú l tiplos e comple -

x os qu e in te rv ~m na r e l aç~o espaço urbano x s~ 

ci e d a d e e q ue a c a r acte ri zam . Trata - se , aqu i, de 

e x amin a r os f un d a me n tos objet i vos que determi

nam a c o n form a ç~o d o urban o e , ma i s, de det e r-

min a r a articu l aç ~ o mGlt i pla daqueles fatores 

no con texto h i stó r ico , geográfico , cultu ra l e 

sócio- e con 6mico d o caso em estudo , n c i nter.to 

de superar o re l ativo red u cion i smo das duas Es 

cola s (particularmente a n eoc lá ssica ) , quR o ar -

tiu, ev ent u a l me n te , de va r iáve i s simpl es [uis 

t~nci a do cent ro), como Gni cos f a t o res dete r mi 

n a n tss de c o nf o r mação d o u rbano ; 

E~ ~uda4 e~~e p4o c ~~~o em ~ u a e~peci6lcidade 

p ara superar os v Z ci o ~ originais de base te6rj 

ca ec ol ógi ca o u neocl~ssica , quand o se propu -

n h a a u ma un.i v v c6a.lJ_da cl e_ apr i o rí st ic a de apli

c a çao de seu s modelos ou da aná li se do meio ur 

ba n o , se J mpu n ha um enfoq u e a l te rn ativd : - oar 

t in do da análise dos fatores e~p aclai~ e sócio 

- eco n ôm i co s cu lt urais da es p ec ificid ade do 

f enômeno estudado e com o dado h i stór i co de s ua 

gênese peculiar , ou seja , propor uma me todo lo -

g i a indu tiva . Pa r eceu- no s p r om i ssor um estudo 

d e cas o e m q u e os fatores e seus efe it os oo n 
d

t ra d it6 r ios fossem anal i saoos de mo ~ o i nt e n s i-

vo. 
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Som e nte da v e rificaçã o da simi l ar~ da de da base 

sócio- eco nômica e cultural se pode r iam , com o est u do específico 

prop osto, realizar ge n eraliz~çôes para ~lpo~ d e c idad es com ca-

racte rísticas comuns. Deste modo , nos propu semos a 

trabalho e m duas li nhas simultâne as: 

reali za r o 

A ~esq u i sa teór ic a da bibliografi a per tinente , 

q ue , além de uma análise crítica às duas Es co-

l as , bu scou o conheciment o de enfoques 

cos ou alternativDs ; 

críti -

.A pesquisa empírica necessária , que , tomando um 

estu do de caso (Porto Alegre) , procurou testar 

um enfoque alternativo-teórico-metodológicio e , 

conc om i tantemente , buscou a precisar a que s t~o 

da pr odução do es p aço residenci a l no caso esp~ 

fí c o em apreço . 

Em termos práticos , inicialmente, ordenamos este 

estudo empírico com uma estrutura q ue permitisse a for:r:ulação de 

hipó teses que seriam testadas e que explicitariam parte 

men ta l de nossos questionamentos. 

funda--

No decorrer do traba lh o , no entanto , percebemos 

qu e , embora tais h i póteses fos sem importantes dentro de nossa for 

mulação, não ter í amos elementos para seu teste ri go roso. Por ou 

tro l ado , à medida que surgiam novas questôes e determinados fa 

tor es da realidade (como o simbÓl i co-cultural , por exemplo) es

ta s exig i am estudo mais aprofundado . P ercebemos , e ntão, da ina

dequaç~o. para uma abordagem mais ampla , de adotarmos uma estr u 

tura rígi da de teste de hipó teses para tod os os fatores estuda

dos. 

Des se modo , a s hipóteses passaram a ter caráter 

de hipóteses de trabalho, comparecendo como forma de orden a r al 

gu ns elementos de pesquisa acerca do proce s so de apropriação do 

es pa ço re s i de ncial . 

Com o vi mos , este traba lh o se pro poe a est ud a r a 
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estruturação dos usos do solo resid encial urbano, dentro de uma 

realidade econômica e social produzida no contexto brasi le iro a 

tual, ou seja , um modelo de urbanizaç~o perifªrica . 

A cidade , inserida neste context o , apresenta uma 

sªrie de características a serem considerad as , quais sejam: 

A propriedade do solo urbano e privada, ou se 

ja, é detida por indivíduos ou fi r mas ; 

Os setorés econ ômico s da construção civil e pr~ 

moção i mobiliária , responsáveis pEla expansao 

e renovaç ão urbana não são controlados, efeti

vamente , pelo setor pÚblico; 

Há e x istênci a d e uma forte segr egaç ão social; 

Reg i s t ra-se um crescim e nto urban o acelerado. r e 

cente, com impo rta ntEs setores de f:Opul ação ma.E:_ 

ginalizados do proces so de consumo e pro duçno ; 

Es se crescimento provo ca uma transforma ç ão pr~ 

funda das funções urb a nas e da con fi g ur ação de 

c i d a d e , e s p e c i a 1 m e n t e n a s d u a s ú 1 t i ma s d é c cd a s ; 

Os recursos públicos sao insuficientes pa r a a 

extensão dos benefícios e serviços urbanos as 

populações mais pobres e marginalizadas . 

Neste qu adro se produz uma diferenciação do esr~ 

ço ur bano com uma série de caracter í sticas determinadas . 

Em primeiro lu ga r, aprofunda-se uma segregaçao e 

especializaçã o do solo urb ano , em termos de centro-periferia,c~ 

a valoriz ação acentuada do espaç:o central da cidade a ser ocup~ 

da, tende nc ialment e por funções de controle e administração , hi~ 

rar qu ic amente superiores , Em seg undo lu gar , ocorr e uma segrega

çao do solo, em t ermos das diversas atividades , cada vez mais es 

pecializadas , definindo áreas específicas de comércio,inda s tria , 
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habitação etc . Em terce ir o lugar , ocorre a intensif i cação da se 

g r egação do so l o de uso residencial da cidade por estratos so-

cio- e c o n ômicos , defi nindo á reas de maior o u meno r 

va.t oJt. 2 

e 

A p re o cu p açao centra l deste t r abalho e com 

ú lt i mo t i po de segregaçao, isto é , com aquela função mais 

este 

pro -

p ria à cidade como .to c. u.-6 de reprodução humana e mais e.de.Yl;6a das 

áre'as u rbanas , a f u nção residencia l. 

Co nsideramos~ prelim in armente válida*' a aná l ise 

e.s p ecífica dos usos residenciais_ pelo fato de ser a ocupação r e 

s i dencial o pr i ncipal indicador f í sico de expansão Gr bana e o 

d ef i nidor essencial da configuração da cid ade 

mais extensos . 

em seus limites 

Os usos res i denc i ais , em termos de evolução his 

t ór i ca das cidades , sao as frentes p i oneira s , s i tu adas entre o 

terciário superior e os usos peri - urbanos , o que determina sua 

importância na previsão das tendências de desenv olv i mento da ci 

dade. 

tes Cap í tu l os : 

O trabalho sera desenvolvido conform e os s eguir. -

No Capítulo 2 realizaremo s uma análise crítica 

da bibliografia pertinente ao estudo do sspaço 

urba n o e , espec i f i camente , dos uso s resi.den -

c i ais do solo urbano , onde enfocaremos: 

- Os antec e dentes te6ricos dos estudos do esp~ 

ço u rbano , desde os economi.stas 

dos século s XVIII e início do século XIX , a

té os pens ado res do século XIX que , a partir 

da u rbani zação advinda da Revolução Indus -

trial, irão tratar a questão ur ba n a s ob uma se 
( 

Tie de ângulos críticos ou prep os itivo s , 

- Anali sa remo s , após, a Escola de Econ omia Ur-
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bana Neocl~ssica, ou Marginalista, com suas 

teses e s pecífica s sobre o valor do solo e a 

distribuição dos usos do mesm o . Interessar-

-nos-ao, particul arme nte , os 

residencial propostos c~a~~ de localização 

por Win g o e Alonso, com base na compl ementa -

ridad e de aluguel e transporte, pela notori~ 

dade que assum iram a partir da década de 60. 

Faremos uma crítica a essa Escola e as limi

tações de sua base teórica , 

- Analisar emo s a E~cala d~ Ch~caga, ou Eco lo-

gia Humana, particularmente os estudos orig! 

nais de Park o u Burgess , assim como os mode

los espaciais que pr o duziram e que tomaremos 

como uma refer~ncia nes te tra ba lho, 

- Realizaremos, primeiramente, em críti ca e en 

foque s alternativos , uma análi se crítica dos 

fundamento s teóricos da Ecologia Hu mana e 

suas con seq O~ n cias na a n~li se do es p aço u rb~ 

no concreto, apoiados e m Auto res da p~ópria 

tradição ecológi ca ou com li gaç6es com a Es

cola de Chicago ou com enfGques mais novos e 

com ba se ideol6 g ica diferente , predomina nt e

mente, da Sociologia dos anos 60 e 7 0 , 

- Destac aremos , especialmente, r1Gur ic e Halb -

wac~s . que nos parece, em alguma medid a , p re-

cursor de v~rios enfoques ma i s nevas e maj_s 

amplos sobre a valorizaç ão do solo ur bano , e 

Alain Lipi etz com sua teoria acerca do tr i b u 

to imobili~rio urbano , particularmente i mpor 

ta n te par a nosso p os i c i o na me n to frente a que~ 

tão estudada, 

- Consideraremos, aind a , pertinente e n ecessa

rio apresentar e discutir alguns enfoqu es mul 
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tidisciplinar e s sobre a perc e pçao e semiolo-

gia do espaço ur ba no , na ten tat iv a de p r eci 

sar me l hor o p r ocesso de avaliação do solo ur 

bano residencial, principalment e aspec t os cu~ 

turais e simbÓlicos . Tratam - se de trabalhos 

de arquitetos , urbani sta s, antropólogos,p si 

cólogos , geógrafos etc. , que, e mbora a in da 

carentes de uma maior sistematizaç~o e ri go -

rismo , esclar e cem a lguns pontos 

sob r e a questão; 

import an t es 

No Capitulo 3, nosso estudo emp i r i co buscar~ u 

m a c o m p r e e n s ã o d o p r o c e s s o d e a p r o p r i a ç ã o do e~ 

paço re~id e nci a l - es pec if ic amen t e em P orto A

legre (c o mo j~ diss emo s) co m uma série de a 

n~lis es e l e van ta mentos, com metodolog i as hete 

rogen eas . Em Evolução U~ba~a , proc ur ar e mos es 

tabel~cer a ori ge m e as causas em cada período 

históri c o d a morfologia da cidad e . Anal i sare 

mo s , particularme nt e , a q uele s ' p er í o dos da hi s 

tória s ócio- econôm i ca qu e determin a r a m alt e r a 

çõ e s pro f und as n a morfolo g ia e na e s trutur a u~ 

banas , seja por alte r ações da bas e sóc io -e c o nô 

mica local, seja pela i ntrodu ç ão d e n o vas t e c

nolo g i as qu e permitiram à cidade s e ex pan dir . 

Esse e s tudo pro curará e s clarecer em que medi da 

e de que forma s espec ifi cas o espaç o urban o e

voluiu, em resposta a cada conte x to histó~ico~ 

determin a n do , a s si~ . de que f orm a as c ri s t a li

zações espaciais perduram e influ e nciam o S Lb

se qO ente desenv o l vim e nto da s confi g ura ç õ es ur

banas . Desta forma : 

Propor emos uma aná l ise das relações r e n d a x 

espaço físico, onde pro c u raremos est udar as 

vinculaçõ es entre qualidade o u ap~azlbillda

de n atu r a l ou constru í da , concreta ou ~lmb5 -

liea d as parcelas do solo urbano r esiden c ial 

e os e s tr atos sócio- e conômicos que as ha b i-
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tam, conforme o teste de hipóteses qu e o tra 

b a lho requ e r, 

- P roporemos a análise das relações e n tre ren-

da e atendimento por infra-estrutura ur-bana 

na cidade, com o intuito de verificar em que 

medida há apropriaç~o desigual dos inve s ti

mentos urbanos pelos diferentes estrato s so 

ciais, conforme enunciado , também, em nossas 

hipóteses de traba lho; 

No Capitulo 4 passaremos ~ intsrpretaç~o cruza 

da dos resultados do estudo de caso e da análi 

se bibliográfica crítica sobre o processo de ~ 

propriaç~o do solo r- es i d encial urbano, que i

r~o nos permitir conclusões acerca do processo 

de pr oduç~o do so lo urbano, no caso em apreço, 

em um a s í n t e s e e n t r e a a n á 1 i s e t e ó r i c a e a :::o n s 

tatação empírica ; 

No Capítulo 5 ~escreveremo s aquelas conclu s6es 

sobre o ob jeto central de nosso trabal ho , ass i n1 

como observações sobre as possibilidades de g~ 

neralização desses re sultados . Ainda neste Ca 

pí tulo, especularemos sobre possív e is rum os de 

continuidade e/ou aprofundamento das pesquisas 

em trabalhos subseqUentes . 

1.2- Objetivos 

O objetivo fundamental do presente trabalho e a 

análise da 8S trutura de distribuição espac ial dos usos residen 

ciais do soJo urbano na realid ade atu a l, específica d e Porto A-

legre, procurando detectar algumas combin ações de fatores que 

influ enciam esta distribuição . Nes se sentido , propomos um estu 

do da distribuição estratificada dos diversos usos residen ciai s 

por renda, procurando algumas relações especificas ent re a rea-
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lid ada sócio-econ6 mica e o espaço f í sico natural ou construído , 

qu e origina ram tal padrão obs ervaoo de dis tri buição . 

Ao se verific a re m tais rel ações , teremos algumas 

noç oes bá sicas sobre o processo pelo qual se expandem e se dis

tribu em o s usos residenciais e , pelo qu al , determinados agentes 

sócio-econô micos se apropriam do so lo urbano par a fins residen-

ciai s , dadas dete r minadas característ i cas do espaço fÍsico da 

r eal idad e estudada . Desta forma , poderí amo s inferir possíveis 

tend ~ ncias de expansão para a cidad e , em termos r es idenc iais , o 

que viria a servir de s ubsidio ~ formula ção de políticas de pl~ 

neja mento para a area urbana em estudo . 

Den t ro desses obj eti v os , o pre sente tre b a lh o tem 

car áter exploratório e, como ta l, irem os , a parti;.~ de cer tos pre~ 

supostos de o rdem geral , formular alg u mas hipót ese? que determ~ 

nari am al guns tipos de re la ções s ingul ares entre o espaço urba

no e a real idade só cio- eéonôm i ca dada, para o c aso em apreço . 

Li gados a essa id é ia c en tr a l, podemos apontar os 

segui ntes o bjet ivo s sec undários: 

Uma análise critica da literatL~r a pertinente ao 

estudo da distribuição espacia l dos usos resi-

den ciais , particularmente as das Escolas Neo-

cláss ica e Ecológica , e de enfoqu e s críti cos ou 

alternativo s . Essa revis ão deverá abranger ta~ 

to a b ase teórica dos enfoques estudados , como 

suas metodologias de análise ; 

O estudo de u ma metodolo g ia a lter nat i va de ana 

lise da configuração do es paço resi de n ciãl ur

ba no. Parti ndo do estudo empírico e d3 análise 

bibliográ f i ca , procuraremos uma metodologia que 

cont empl e a complexidade e a din~mica do pro

ce s so de produçã o do espaço re s id encia l; 

Como objetivo pragmático deste tr ab alho ,que ju~ 

tifica a discussão que ele se propõ e , temos o 
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de sub si di ar e inform a r as p ol ític as de plane -

jamento , construç~o de infra-estr ut ura e 

trole ao nível u rbano . 

1.3 -Objeto do Estudo 

con-

O obj eto central deste t r abalho e o estudo doo re 

laçõe s entre a fo rm ação sócio-econômica e o es paço na co nf igur~ 

ção do urb a no. 

!:: impor tante obs erva r qu e consid eram o s es ta rela 

çao como u ma interaç~ o d i al~t i ca en tre f atores espac i a i s e so 

ciais, e que o espaço . aqui , ª consider ado com u ma determin ada 

autonomi a , o que vale dizer , com influênc i a peculiar so bre o qu~ 

dro urb a n o r esulta nte . 

O probl ema centra l que se coloca e o de se exami 

nar esta r e l açã o f und amenta l em tod a s u a comp l ex id ade , onde di 

v e r sos fatores inter agem em níveis diferente s e c om efeito s re 

cí procos , fr e qOentemente contrad it6r ios , na prod ução e e strutu 

r açao do espaço urbano . 

Da mes ma for ma , consid e ramo s que essas rel ações 

a ssumem form as espec í ficas , depende n do dos condici ona nt es pro

prio s ao n ív e l de d esenv olvi mento sócio-econôm i co e t ecnológico 

e a s e st rutur as s 6cio -econôm i cas e cultura i s d o fenômeno urbano 

examina do e de seu con texto .' hist6r i co . 3 

Enfocaremos, deste mu do , um proc ess o tZpiQO que 

pr oc ure descr eve r estas r e l ações e m se u e nca deamento de efeitos , 

para uma re al idad e de f inida, a das metrópoles b r asileira s e e m 

um d etermi n ado período histórico. 
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l .4 -Hipóteses de Trabalho 

Confor me j á dissemos 3nteriormente, como pres s u

posto inicial, deve - se considerar que Port o Alegre se apresen ta 

como um fen6meno urbano típico de um sistem a perif~rico. Tal fe 

n6meno ª· basicamente , ma rcado pelo acentu ado cres cimento d amo -

gr~fico recente. Por outro lado, parte substancial da populaç ~o 

ª de baixa renda, subempregada ou desempregada . Desta for ma , p~ 

demos assumir , inicialmen te, que grandes setores do territór io 

urbano são oc up a do s por populações de estratos sócio -e conômic os 

~aixos, principalmen te nas zonas perifªricas da c id ad e e, de me 

do geral, nas parcelas do solo menos valorizadas , com bôixa d e n 

sidade de infra-estrutura urbana e menor oferta de serviço s . 

As popul aç õ es que oc up am esses s e tores sao fa c i l 

mente e x pul sas pela in vasão de u s os resid e n cinis de maior ren-

da, em cons e qO~ncia do próprio baixo poder aquisit iv o e pouca ca 

paci dade de barganha poliiic a que po ~ s u em . Por out ro lado, a pa~ 

cela, proporcion a lment e menor da população urbana, c om maior po 

der aqui s itivo po de optar pela sua loc alização resio anc ia l , com 

maior li berdade , d entro d a ár ea urbana . T a i s es t rat os s écio- eco 

nômic os a pr ese ntam maior capacid ad e de opçao de ocup a ção 

o te rritório , pelas seguinte s raz ões : 

Possue m maior capacidade de comp r a dos 

mais valorizados ; 

sobre 

lo tes 

Apresent em rela t i v a ind epend~nc ia em re la ção a 

infra-estrutura básica de transportes pablico s 

e r eq ui s ito s de acessibilidade, j á que 

com transporte individual; 

contam 

De mod o geral , têm cap ac id ade maior de pr essão 

so bre órgãos pablicos , vi sand o à construção de 

inf ra-estrutura , .em áreas de suas es colh as ; 

Pelo elevado poder aquisitivo, at ra em us os c o 

merciai s e de serv iço s qu e ca r a cteri zam sru con 
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sumo, viabilizando sua localização próxi ma ou 

ac essí v el por trans p orte individual . 

Consid e r amos hipótese básica do presente traba-

lho que, dad as as características econ6micas e sociais do pro-

ce sso de urb an izaçã o estudado, a estrutura de organização dos u 

sos dos solos residenciais é fortemente influenci ada pela lo-

caliz ação dos usos residenciais de estrat os de rendas alt as . 

Como hipóte ses secu n dáriaa temos , pois : 

e o ~ e~thato~ de alta~ henda~ ~e ag~egarn no e~p~ 

~o u~bano , de6inindo d ete~minada~ pa~~5 e~ ~~o 

to eomo de ~u a loealizaçao , 6egundo dete~mina 

da~ di~et~iz e~; 

o 06 e6t~ato~ de alta6 ~enda~ r~oeu~am pa~eela6 

mai~ ap~azZvei6 do ~alo u~bano paha ~ ua exp an

~ão; 

za~ao de ln6~a-e6t~utuha e 6e~viço~ u~bano6 a6 
a~ea6 po~ ele~ oeupada~ no e6paço u~bano. 

De p osse das mesmas passam os a descreve r, nos i

tens a seguir , o que compreendem . 

1 .4.1 -A Se g r egaç~o dos Usos Residenciais de 

Altos Estratos Seri a Uma Conseq Uênc i <J 

B~sica da Segr egaç~o Soci a l e Econ 8mica 

A evolução dessas zonas obedeceria a uma dir eç ão 

ger al em sua ex pansão centrífuga , a medida que a cidade cr esce . 

Essa direção seria determj.n ada p o r e l ementos paisagíst i cos nat~ 

rai s, o u outros 6oeo~ de ap~azibili dade. eon6t~uZdo~, que cunfe

rem val o r a uma determinad a p arce la do so l o. A medida em qu e se 

-expandis se , essa zona iria ocupa ndo essas par ce las do so lo de maior 
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aprazibili dade po tenc ial, dentro de uma det e r minada di r eção . O 

proces so se daria a os ~al~o~ . deixando parcelas de sol o in~en~

~iQial, de menor aprazibilidade, a serem ocupados por estratos 

médios ou outros, dentro da zo na d e fini da . 

Qu an do já conso li dada , a area de estratos de al

tas ren das pass ari a a atrair estratos de m~d i as rendas ~ procu 

ra de ~ ~atu~ e do s serviços espec í ficos que contêm , determinando 

gnadie~~e~ d e renda decresc ente a pa rtir das p arcelas o cupadas . 

O p rocesso d e ocupaçao se projeta com as mesmas 

~aracterísti cas s6cio-econ~micas , ~ medida que esta oc u paç~o se 

expande para a p eriferia , articulando-se , linear me nte , em um con 

junto de vi as tendenc i almente radiais, definid as como de quali

dade (o u ~~a~u~) . Essas c aracterís tic as s~o, mesmo,extrapoladas 

para al~m da ~rea ocupada , manifestando-se em termos 

dos terreno s . ~ 

do preço 

1 .4.2 -Os Estratos de Altas Rendas Procur am as 

Parc e las do So lo mais Aprazfveis p ara 

sua Expansão 

Os grupos sociais de altos ingres sos , a par de 

procurarem a segregaçao no espaço , iriam , como j~ foi exposto, 

procur ar l ocal i zações aprazíveis , Neste sentido , a aprazibilid~ 

d e pode ser na~unal ou QOn~~nuZda, conforme fôr originad a ~r c~ 

ra cteríst i cas naturais de paisagem , microclima ou por elementos 

pai sagísticos , s i mb6l i cos/const ruíd os , determi n ados usos comer 

ci ais , ou outros que atuariam como manQo~ de ocupaç~o por es tra 

tos de altas rendas . 

As altitudes funcionariam at~ um determinado ní -

v el, como eleme nto fundamental de aprazibilidade , já que i mpli

cam em ausência de inun dações, melhores visuais e melhor micro

cli ma . No entanto, a partir de determinadas altitudes , e confor 

me determinados ac li ves , o sítio deixaria d e ser apraz ív el , por 

dificuldad es de acesso e uso dos terrenos , principalment e quan-
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do n a o se rv idos de infra- es t r utura ade quada . Os loc a is mais ele 

vade s a se r em ocupados por e s tratos de a l tas r endas , :geralmen

te, e s t a ri am s i tuados d e ntro de determinadas d i retr i zes , o n de ha 

veri a m t end~nc i as de ocupaç~o por e ss es mesmos estratos . 

1 .4.3 - Os Est r atos de Altas Re ndas At r aem a 

Loc a lização de Infra-Es t rut u r a e Serv i ços 

Urb a nos às Ar ea s por el es Ocu p ad a s , no 

Espa ço Urb a no 

Os gru p os sociais de a l tas rendas, como já expl~ 

c it amos , t eriam várias formas de atra ir infra-estrutura para 

s ua s lo ca li zações residenciais e, por ou t ro lado , maior poder~ 

qui s i t i vo para a compra de lotes mais va l orizados por possuí rem 

nív e i s a l tos de atendimento por infra-estru t u ra e serviços . No 

enta n to, é imp o rtante colocar que , também , cons i derar em os que ~s 

es t ratos de altas rendas, de modo geral, ser~o mais ind ependsn 

t e s , em te r mos de oferta de transporte c o letivo , t e n do acesso am 

pl o ao t r ans p orte indiv i dual (maior mobilidade) . 

A formulaç~o de tais hip6teses prende - se ao fato 

de s u pormos que, uma vez val i dadas , el as proporiam uma articula 

ç ão de efeitos a níve l espacial que redundar i a em um possível 

pr o cesso de produção de configurações espaciais para a realida

de observada . 

A j ustificativa te6rica , para tal enunc i ação, e-

mana da pressuposição de que a for ma de distribuição dos usos 

r es i de nciais é produzida socialmente e especifica ou especiali-

za o espaço u rbano , assim como o seu valor . 

As hi p6teses partem da existência de uma ~eg~eg~ 

~ ão ~o~ial que se expressara , da forma tendencial em ~eg~egação 

e~pa~ial, enquanto organização do espaço em zonas homogêne as ,i~ 

ter n amente, e heterogêneas entre si . Tal hetero ge n e i dade fica-

ria expr essa , também, enquanto hierarquia, o qu e buscaría mos ex 

~ 
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plicitar na hipótese principal do trabalho. Por outro lado,a re 

lação entre o social e c espacial não seria unívoca ou autcmáti 

ca já que a cidade en g endra várias estruturas econômicas e so

ciais no espaço e cristaliza suas formas e funç6es, determinan

do um efeito sobre as ati vi dades de agent e s sociais e os sub s e 

qOentes estados da estrut ura urbana. 

O con junto de hipóteses apresentado contém uma 

po ssibilidade de encadeamento de efeitos que ser ao observados 

no caso est udado e qu e se articulam a nív el 8spaci a l, para pro-

duzir uma configuração espec í fica que revelari a uma hierarquia 

na organização dos usos do solo urbano , no caso e studado , e q u e 

está expressa na hipót e se central . 

Na hipót e s e 1 .4.1 estaria e x pressa uma forma es 

p ecífica de expansão dos estratos superiores, e m se us uso s r esi 

danciai s ,on de um elemento simbólico e inf r a -estrutu r al de te r Mi

naria um a a r t:iculação linear d i recional entr e a f orça de a t r açã o 

d e um c entro s i mbólico urbano e as áre a s majs externas , na b us c a 

de aprazibilida de por estes estratos (s e m 

implique no abandono d e áre as já ocup a das) 

que este . mo vime n to 

Na hipótese 1.4. 2 vamos descrever 

dest as areas de alta qualidade neste proc e sso . 

a importân c iq 

Na hipótese .J .4.3 vamos di sse rt a r de como a in

fluência dess es e strat o s sa dá a nível espacial , n o mo men to q u e 

u~b aniza , por densificação de oferta de serviç o s e in f ra-estru-

tura , determina das p a rcelas do solo urb ano , conseqO e nte me nt e , 

i nfluencia ndo no p a drão d e ocupação do solo residencial . 

Se comprov u das a s hipóteses s e cundárias , an te r i oL 

mente descritas , estaremos deter min a ndo a r e alidade da infl uên 

cia das áre~ s de usos residenciais d e estratos de al t as 

sobre a distribuição dos u s os r e sid e nci a is urbanos. 

r e ndas 

Através da hipóte se secundária 1.4.1, conclu í mo s p e l a 

loc aliz a ção d e termin a d a , port a nto, não di s p e rsa , dos estra tos de 
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al tas rendas , segundo determinadas diretri zes espac i a is. 

Ao considerarmos qu e as are as d e u s o s res i de n -

cia is de est r atos de altas rendas , tendencialmente, concen tram i~ 

fr a-es t rutura urbana. estaremos admitindo um a influ~ n cia dessas 

ár eas sobr e a distribuiç ão de e quip ame n"!::os e serviços urba no s e. 

p ortanto . uma influ~n c ia sobre as localizaç6es residenci a is de 

outros estratos . 

Especialment e , n a hipótes e sec undária 1 .4 . 2, e x 

plí c i ta-se u ma influ~ n cia direta sobre a localização res i dencial 

do s estratos de méd ias rend a s , das áreas residencia i s de estra

t os de altas ren das . na medida em que as altimas terão fo r te a

tratividade sobre as pri me i ras . se j a na busca de imitação de p~ 

drõe s de comp ortamento e ~~~~u~ socia l , seja na busca de maio-

res n í veis de at e nd i mento p or infra-es tr u t ur a . p o r parte dess e3 

estratos de médias rend as , 

Por o utro lado . dada E sua capacidade aqui si t i-

va . os e st r atos de altas rendas tenderão a deslocar os estrat o s 

de b a i xas r endas de localizaç6 es de seus i nteresses , em s u a e x 

pans ao . Dessa for ma , ao p rovarmos v álid as as hipótese s sec undá

rias . estaremos va lidand o a hipótese principal , nao 1 ap e na s a 

ní vel das c apac i dades específicas. em t e rmo s de aquisiç ~ o d e lo 

tes urb anos dos est r atos de altas rend as , mas , também. a ní v e l 

de u m encadeamento de rel aç6es que irão s e processar a partir de 

s u a i m~la n ta ção segregad a no es paço u rb ano . 

1.5- Me to dolog ia e De l im i t a ção do Am bi to do 

T r abal ho 

O tra b alho apres enta d ua s linhas de in vesti g ação 

compl eme ntares , c on fo r me já esclarecid o . 

P rimeir a ment e , estudaremos aspectos te6ric os da 

qu estão , em uma análise bi bl i og r á fic a que no s indicará f u nd a men 

t o s t e6ricos , categorias e alternativas metodológicas de e nfo-
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que da formação do . espaço urbano residencial no contexto pr opo~ 

t o. 

Em seg u ndo lugar , desenvolver em os estudos emp ír~ 

co s n o ca&o de Porto Alegre , onde estudaremos nossas propostas 

p ara uma a n ~lis e dos usos reside n ciais urbanos . 

O resultado dessas duas linhas de desenvolvimen

t o sera cruzado em um a int e rpretação conjunta das resp ectivas 

con c l us6es acerca dos diversos ponto s relevantes assim constata 

d os . Essa interpretaçã o deverá conduz i r a uma síntese sobre a 

guestão da formação do espaço residenci a l urbano p a r a a socieda 

de estu dad a . 

O trabalho a ser d e senv olvido tem seus 

tos vinculad os à discussão sobre a organização do uso 

propósi

residen-

c i al do solo , em particular com a forma como se dá a especial i

zação do uso residenci a l no espaço urbano da c i dade de Porto A

legre . Demos certa import~n cia , na forma como enfocamos a segre 

gação residencial, à q ual id ade do sítio urbano que vai ser es 

colhid o para ocupaçao pelas camadas de maior rendimento e no 

pap e l que esta esco lh a vai desempenhar na expansão da malha ur

bana . Por outro lado, se buscará determinar o comport amento re

l ativo de infra- estr utura , localiza ção de serviços , loc a li zação 

de comércio, loc a li zação de indústrias, distribuiç3o de servi 

ços tele fô nicos etc ., e m rel ação à ocupação residencial diferen 

c i ada · por grupos de renda s . 

Em princípio , o trabalho se vincul a à id éia de 

q ue as teorias des e nvolvidas para estudo da estrutura da cidade 

se ori e nt am , basicamente , a modificação dos usos. subs t ituição 

d e uma atividade por outra, deslocamentos e t c . No entanto,os da 

do s dispo n ív eis referem -s g à locali zaçã o de residências de gru

po s dif e r enciados por rendimentos para um momerito determinado . 

Esta in suf i ciê n cia de dados implica que o exame mais rigo ro so da 

realid ade de Porto Alegre foi desenvo lv ido a nível de um co rte 

no tempo : c onsideramos a situaç~o de localiz a ção tanto dos gr u 

pos soci ais distintos, como d e at i vidades , estritamente loc a li

zadas a nív el temporal . Por outro lado , esta carência de dados 
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determinou, para a an~lise quantitativa do estudo empírico , um 

nív e l de elaboração fundamentalmente descritivo . Uma elaboraç6o 

explicativa env ol veria , de modo profundo, um conhecimento mais 

explícito do desenvolvimento da ocupação do solo da cidade. Por 

estes motivos, operamos a nível de determinar como se apresen -

tam, no momento considerado , as relações entre estes elementos. 

Para reconstruir a genese histórica da atu al c on 

figuração urbana da cidade , introduzimos um estudo sobre a evo 

lu ção u rbana de Porto Alegre . Neste estudo, quere mos esclarecer 

de que modo a forma da cidade responde , em cada período histór~ 

ço, ao sistema sócio--e conômico global onde está inserida .. com con 

seqO~ncias em s u~ forma atual . 

Consideraremos as c~l~~allzaç5e~ sucess i vas que 

essas configuraçõe s assumem no espaço , e que aí perdura m, dire

cionando e afetando , de diversas maneiras, as configurações su~ 

s eqOentes . Entretanto, por não dispormos de dado s históri cos ma i s 

sistemáticos sobre a r ea l distribuição espacial do s estrat os só 

cio-econô micos, procuraremos d e tectá-los através de uma análise 

qu alitativa e documental das fontes disponíveis . 

O desenvolvimento proposto para o estudo do esp~ 

ço u rbano de Porto Alegre é centrado na forma de ocupaç ão resi 

dencial do solo . Já vimos como esta preocupação t em ju stificat~ 

vas, na medida em que é a ocupação resid e ncial o princip a l ind~ 

cador físico da expansão da área urbanizada e o d ef i nidor essen 

cial das fronteiras da cidade. Por outro lado, existe uma c erta 

tradição na elaboração de pesquisas empíricas e elaborações tei 

ricas sobre 

partida, e 

a estrutura 

impo ss ível 

urbana centrada nestes usos . Em cont ra -

e x·p li c a r a forma de apropriação d o 

solo em uma cidade considerando, unicamente, a atividade r es i 

den cia l: esta é dependente e vinculada à organização das at ivi

d ades econômicas da cidade em particular , ao pólo dinãmico da 

economia urbana - e à est rutur ação do mercado da terra . Por ou 

tro lado, a cidade está inserida em um marco re giona l -nacional 

e mant ém li gações de interdepend~ncia com a economia regional e 

nacion a l. Dentro deste aspecto particular , é importante a cons~ 

deração dos movimentos migratórios e os fluxos de popul ação que 
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devem ser alojados no espaço urbano , e que de cert a maneir a tra 

du zem fenômenos econômicos ocorrentes a nível regional , que,e~ 

bora impor tantes , nao estão no escopo deste trabalho . O levant~ 

men ta desses aspectos tem, por propósito bás i co, colocar em ev i 

d ~nc i a o poss iv el car~ter parcial das co~clus6es e delimit a r o 

espectro de sua validade. Sem dúvida al guma , n ao e a fetad a a 8g 

nifica ç~o de u m estudo de caso da ocupaç~o resid encia l, vincu

lando à sua forma a qu al id ade do sítio urba n o e a presença e dis 

tribuição d e eq ui pamentos ; importa observar é q u e o car~ter pr~ 

posto tem mais um sentido de investigaç~o preliminar , que indi

car a futuras lin has de pesquisa. 

1.5.1 - Estudo Empírico da Rea l idade Atual 

Em termos mais preci sos , o estudo empírico se ra 

d esenvo lvi do em duas linhas prin cipais , bem marcadas, embora a 

pont a ndo em um mesmo sentido , quais se jam: 

l) Anal i sar o comportamento da ocupaçao d o so l o 

para uso resi de ncial, na cidade d e Porto Ale 

gre, pelos diferentes est r atos sociais defini 

dos p e la renda média familiar , rel::Jcionados com 

a qualid ade do espaço fÍsico ; 

2) Confrontar a segregaçao social , entendida co 

mo especialização do uso do solo por grupos s~ 

ciais bem definidos em d i ferentes zonas , com 

a distribuição de e quip ame n to urbano e de pre~ 

taç~o de serviços , Tais equipamentos e servi

ço s sao: comércio ; ser v iços ; indústria ; a bas

tecimento de água ; infra-e st rutur a de esgo t o ; 

at e n dimento por energia elétrica ; ilumin ação 

públi ca ; atendimento de recolhimento de lixo; 

serviço de correio ; serviços te l efÔnicos, e n-

tre outros . Compararemos , também , a se gre g a -

çao socia l com variáveis como densidade habi-
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tacio nal , area o cup ada , area total e numero de 

d o mi cílios . 

P ara ·o i t em 1) , em particular , será d is c u t id a a 

qu a l idad e do sítio urbano, e m rel aç ~o ~ renda m~dia (t omada d e 

modo a caracteri zar , a nível s6ci o - econ 6 mico , o g ru po que ocupa 

zona) . . Ne ste ·item serão q ues tion adas algumas h ipcit eses qu e 

co ntêm , e ntre si, um propósito expli ca tivo da escolha de locali 

zação pelos grupos de a l tas rendas . 

O des e n volvimento relativo ao segundo . it em tem 

um caráter mais claramente exploratcirio . Será tomada a renda mé 

dia carac te rí st ica das diferentes zo n as (c onfor me a c ate go riza

çao dos dados) e r e lacionad a com cada uma d as variáveis : dens i

d ade residenci a l , número de domicílio s , ilu min ação púb lica , aba~ 

t ecimento de água, abastecimento de lu z el~trica , serviç o de es 

gato , correio , ser v iço s tel efô nico s , r eco lhi mento de li xo , e va

riáv e i s r efe r entes aos distintos usos do solo. Aqui , con sidera-

mos a existência de relacionamento entre renda mé dia e aque l as 

variá ve i s a grosso modo, i sto é, nã o se te nt o u deter mi nar os p~ 

drÕ es de atend i mento por a qu e l es serviços e equipame nt os di f e-

renci a dos pela renda méd i a da pop ul ação r es id e nt e . Objetiva~os , 

ap enas , ve ri ficar , a nível geral , a odorrência de vin culação do 

tipo ;- q ua n to maior (ou menor) renda m~dia 1 ma i or (ou menor) pr_e:: 

se nça de tal equ i pamento . Por o u tro l ado , o s dad os ut i 'li zados es 

ta vam cla ss ificado s em cat ego ria s muito amplas , especialmen te "" 

quanto à indú st ri a , ao comércio , aos serviços , ao se rv iço pÚ b l~ 

co;' os quais1 na generalidade da classificação/ nao esclar ece ram 

ri go ro sa v i nculação de cada um deles à estr u tura produtiva - ou 

estrutura d e co n sumo (qual tipo de consumo ) -, est rutur a de p o

der etc . Des se modo, a descrição obtida é , em traços gerais . 

Os dados d i spo níveis consistiam n a rend a média 

dos h ab i tantes de cada Zon a de Tráf ego - ZT, qu e c orr esponde a 

uma a g lomer a ç ão de zonas censitárias . Estes d ados foram obtidos 

por u ma pesquisa domicili a r realizada pelo con v~n i o firm ado en -



------ --------------

• 

• 

• 

28 

entre a Fund aç~o Metropolitana de Plane j amen to - METROPLAN e a 

Emp resa Brasileira de P l a nejam ento de Tran spo rtes- GEIPOi , qua~ 

do da r ea li zaç~o do est u do Plano Vihe~oh de Than~poh~e~ Uhba n c ~ 

da Regi~o Methopolitana de Pohto Aleg~e- PLAMET/P.A . ,no a no de 

19 74 , c o m uma amostra de 10 % da populaç~o de cada ZT definida , a 

brangendo 77 ZTs do total que comp6e a cidade de Porto Alegre . 

For necido pelo mesmo convinio , dispunh a- se do levantamento do 

tot al de emprego s cl assif ica dos em em pregos em i ndústria,comér 

cio, serviços e serviço pÚblico. Estes últi mos dados fo r am le

vant ados a partir da catalogaç ão do Instituto Nacional de Prev i 

d~ncia Soci a l- I NPS. P a ra cada ZT conseguiu ~s e , além desses,os 

dados referentes à percenta gem da área da zona servida por agua , 

energia el~tri~a , esgot~ , re colhimento de li xo, iluminaç~o pu

blica, atendimento por correio , aten di mento po r serviços telefi 

nic os . Para cada zona , t inha- se a área total , em hectares , a a

rea total o c u pada e o n úmero de dom i cí li os . 

l .5.2 - Estudo d a Distribui çã o dos Estratos, 

Conforme a Qualidade do Esp a ço Físico 

A metod o l ogia adotada , par a o desenvolvim ento do 

prim eiro aspecto , consistiu na localizaç~o , no Mapa 6, de Porto 

Alegre na e scala 1 : 40 . 000 , das diferentes zonas . Para cada uma 

des tas zonas (na verdade para as 68 ma i s import a n tes e com ca 

racterí sticas mais urban as ) , dispunha-se da renda m~d i a da pop~ 

laç~o resident e . 5 Determinou - se uma distribuiç~o desta re11da em 

class es , com am plitud es igual a Cr$ 500 , 00 (quinhentos cruz e i-

ro s ). Ca da zona ficou , e n t~o , c olo cada em uma destas c l asses e , 

dest a ma n eira , carac teri zou - se a distr ibui ção dos gr upo s sociais 

distintos, segundo as zonas . 

No Mapa 6 na escala l : 40 . 000 foi, e n t~o , marcada ca 

da zona com uma correspondente à c lasse de renda em que estava 

situada. Desta forma , ficou visu al i za da a distribuição dos gr u

po s sociai s nas diferentes zona s . A pa rtir desta representação, 

foi an a lisad a a distribuição com relação aos aspecto s f í si-

c os e de aprazibilidade identificáveis n~qu e l a s zonas , di s cutin 
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do-se o comportamento relativo destas duas variáveis básicas . 

Extrair uma relação clara entr e renda e qualida

de de espaço físico envolve dificuldades razoáveis , já que a de 

terminação dos atributos que definem o valor de certas areas ur 

ba nas ou do sítio natural pode ser extremamente variável cultu-

ralmente. Muitas vezes, a l ém de uma análise o bj e~~va de variá -

veis simples ligadas ~ acessibilidade ou ~ disponibilidade de 

serviços, ou mesmo de variáveis f Í sicas (microclima, 

vi sua is, aspectos paisagísticos etc . ) , a ava l iação 

altitude, 

env.olve um 

proc esso baseado em crit~rios diferenciados por subcu lturas, gr~ 

pos profissionais e sociais . Fatores ~~mb5l~QO-Qul~uha~~ são , ain 

da, mais difíceis de apreensão , já que depende m de avaliação mais 

quali tat iva. 6 

Entretanto , baseados em d ados da observação empf 

ric a da realidade estudada , adotamos trê s fatores de aprazibil~ 

dad e , que levaremos em conta , em nosso estudo _de ca so , tais co

mo : altitude , proximidade ao Guaíba e proximidade a elementos de 

valor ~imbôliQO. Estes fatores são considerados independent eme~ 

te da infra- estrutura e transporte . 

e Altitud e 

A altitude é o atributo físico do s ítio natur al 

que, simbó lic a ou realmente,está ligado ao conceito de qualidad e 

6Z~ iQa o u aphazibilidade. Existe ampla referência na literatu-

ra , para cultu ra s basta nte diferenciadas , do va l or imputado a 

altitude, em termos de uso resid en cial . Hausman t ambém, o ci-

taria para a realidade específica de Porto Alegre . Em termos con 

eretos, a altitude significou a i mpossibilid ade de enchent es e 

a po ss ibilid ade de visuais . A altitude , no entanto, só é consi

derada quando associada ã acessibilidade e à construtibilidade , 

ist o é , existem altitudes e rampas tão acentuadas que não perm~ 
7 tem a ocupaçao . 

' 
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• Proximi dade ao Guaíba 

A aprazibilidad e da presença do Guaíba e i mp or -

tant e enquanto p erm ite vi suais e esportes n~uticos . entre ou -

tro s asp ectos . Diferent eme nte das costas mar in has das grandes 

metrópol es n ac ion ais . a cos ta . em Po rto Alegre~ n~o apresenta a 

atraç~o dominante (como . p o r exemplo , nas lon gas extensões li

neares de estratos de altas rendas do Rio de J ane iro - Zo na Sul 

ou de Salvador) que e atribuída às c ostas marí timas . 

11 Fatores Si mbólicos 

Aqui consi deramos um a sé ri e d e dados de promoto

res imobili~ri os. dados históricos e a p ~ópr i a aval i aç~o fí s i 

co-esp ac i a l direta na defini ç ~o de a l guns elemento~ f i s i cos de

notadore s de v a l ores s imbóli cos . Est e s e l ementos são : 

Espaços abertos de intere sse histór i co ou ar

quitetônic o par a a cid a d e ( ge r a lmen te , n o nu 

cleo central) ; 

Nucl eaç õe s come r c i ais característ i ca s de maio r 

ní vel de renda ; 

Área s pa i sag ística s 

com característ i cas 

.homo gê n eas re s id enciais 

d e maior nív e l de r e n da ; 

Espaços abertos extensos 

qu es ) . 

e eq uip ados ( par -

Estes elem entos foram configura dos nos Mapas 8 e 9 em 

elem entos simbó l ico s e pais ag ísticos . 

O estudo realizado p ara fix a r a r elaç~o e n t r e 

rend a e e l e me nto s físicos foi feito p e la aná li se comparad a dos 

Mapas 8 e 9 dos e l e me ntos fÍ s ico s denotc;dores de v a l o res s im bó li cos e 
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do s elementos fisio g rá f ico s (a l titud e , areas próximas ao Guaí-

ba), comparada c om o Mapa 6 de re nda s domiciliares po r ZT . 

Fizemos u ma a nálise daqu e las ZT s que maior r e n-

da domiciliar apresentaram, ou cu ja r e n da e ra si8t8mat i c ame nte 

dif e renci ada em relação às ZT s contíg u as . Tal análise re s ultou 

na constatação de u ma mancha formada por ZT s , a l este do ce nt ro 

urb a no, o ~eto~ le~te , que mo s trou e n globar part e sig ni ficativa 

d os equi pamentos , s e rv iços e eleme nt os funcionais not~vei s do 

marco construído da Cida d e . 

O ~eto~ le~t e me receu e x ame a n alíti c o s i stemáti 

co mais detalhado , o nd e inv e s tigamos , com mai s minúcia , t od os os 

aspectos fÍsico-esp a c i ais int e r i ores das ZTs e su a difer enc ia-

çao interna . Foi constatada, tamb~m , uma tendênci a de oc o rrên-

cia d e a lta s r endas domiciliar es junt o à orlB d o Guaí b a, q u e , n o 

entanto , s e a pr e sentou , ao contr~r i o d o ~eto~ le~te , sob a f or 

ma de nú c l eos i s o l a dos e meno s artic u l3 do s espacial me nt e , mas bas 

tant e s i gnificat i vos. A análi se do ~eto~ ~ul foi 

modo gera l, já que s u a ocorrênci a n ã o s e liga a 

tão comp l exa de fatore s e , po r t a nto , apre s e n tou , 

menos intere ss e para o s propÓ s itos do tra b alho . 

r e ali z a da de 

u m ~ int eração 

r e la t i vamente , 

Da análise s i ste máti c a da s ZT s e s co l hida s , p r o -

c u raremos extrair conclu s 6e s so bre o s cru zam ento s dos div ersos 

f atore s li gado s à qu a lidad e e a prazibili d ade do es pa ç o fÍ s i c o e 

a nível dos estrato s ali resid e nt e s , desi g n ad os p e la r end a do mi 

cil iar média . 

1 .5 .3 - Estudo da Di s tribuição Espaci al dos 

Estr atos S6c i o-E con6m ico s em R elaç~o ~ 

Of e rt a d e Infr a-Estrutura e Se rvi ços 

Urban os 

A pr ocura de d e termin açã o de ex is tê ncia ou nao 

de relacion a mento e n tr e a ocup açã o do solo r es id enc ial , qu a l i fi 
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cada por renda mªdia, e as vari~vei& descritas no item 1 .5.2. 

foi realizad a utilizando o teste estatístico de correlaç~o. Pes 

quisou- se . apenas. a ocorrªncia de re lacionamento linear entr e 

renda mªdia locali zada por ZT e a pre se nça de serviços, in dGs

tria. comªrcio. serv iço pÚolico. em cada zona. utilizando como 

indicador o total de emprego& em cada uma de stas categor i as . A 

pesquisa das dem ais relações foi feita. tambªm· unicamente ten

tanto verificar renda média X a qualidade da prestação de se rv~ 

ços em cada unid ade espacial adotada, sendo esta qualidade ind~ 

cada atrav~& da percentagem da zona queª atendida. 8 O método 

adotado para medir correlação foi o c oefi c ient e de correlação 

P~odu~o Momen~o. de Pearson. com teste de significância . Estes 

valore s foram ob tid os usando o programa para o cálculo destes 

coeficientes do Sta~i~~i~ai Pa~Qag e no~ ~he So~iai S~i en~e~ 

SPSS- So~iai S~ien~e~ Va~a Pno~e~~in S envi~e - Univeh~i~y o~ 

Caii6o~nia CVavi~ Ve~~ion 5.09.22). Cabe observar. ainda. que 

não foi te~tada a lobalização dos g rupo s sociais com o conjunto 

de todas as outra s variáveis que poderia conduzir a um p adrão 

médio por zona. segundo a renda sob o ponto de vista d e pa drões 

de atendimento e serviços (uma tipologia de bairros) . 
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atrav~s de n umero de em preg os ger ados. Em primeiro lugar, ex is 

t e m limitaçÕ e s prÕprias aos d ad os. Os empregos p ara cada ativi 

dade foram localizados conform e a catalogaçio do INPS,o qu e n~o 

garante que a atividad e esteja ocorrendo na mesma área o nd e se 

con s~gnam os empregos , mas s~m qu e a administração da ativida-

de aí esteja localizad a . De qualqu e r forma, há uma t endência 

de co-espa cialidade para comércio e serviços entre os locais 

de registro de empregos e de realizaçÕ es d a atividade. A segu~ 

da limita ção ê a de orden geral e mais import a nt e ,ern termo s da 

int erpretação que se p o ssa dar aos dados. Não hâ caract e ri za -

ção de qualidade dos com~rcios e serviços . Al gu n s tipos de te~ 

. c1ar1o podem estar deslocados de sua clientel a , não apresenta~ 

do co-espacialidade. Isto ê particularmen te real para estratos 

d e altas rend as , que apresentam ma~or mobilid ade e podem pre

ferir â~ea~ ~e~ idenc~a~~ pu~a~. Deste modo, a p esqu isa sã e va 

lida a nível muito geral . 
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2.1 -Pr e âmbulo 

A quest~o da configuraç~o do espaço 

partir do estabelecimento do processo de urbanização 

36 

urbano, a 

em l arga 

e scala , desde o s~culo XIX , pa ss a a se r analisado exaustivamen

te por diversas disciplinas e Autores e com diferentes e nfoquBs. 

Assim, os estudos produzidos freqO en temente se supe r poem e apr~ 

se nta m uma gra nd e heterogeneidade de método s e categorias de a-

nális e própr io s ~s vãrias disciplinas que o tratam como objeto 

d e an~lise (Sociologia, Eco n omia , Urban i smo e Arquitetura, An-

tropolo g i a , Geografia etc .), o que dificulta a sistematização 

de u ma a n ~ l ise bibliogr~fica como a que aq ui propomos . 

~ possível, no e ntanto, observar uma co nv ergen

cia sobre a questão das relações entre o esp aço fÍsico e as for 

mações sócio-econômicas, que s u bjaz ou e tema priorit~rio das 

div e r sas aburdagens que tratam da urba~ização e que procurare--

mos enfocar. 

Os antec ede ntes primeiros d a anãlise do espaço . 
urban o se enco ntr am, ai nd a que isso possa parecer parad oxa l, em 

te orias que n ão estuda v a~ prioritariame n te as ct~ades , mas sim 

na s a n ~ li ses do v a lo r do so lo r ur al dos economistas cl ássic o s . 

Embor a apa r e nt eme nte distanciados do caso u rba n o , que nao se ma 



• 

• 

37 

nifestava como probl ema de i ~vest i g ação essencial, essas te o-

rias continham, j á , um embrião de a nálise espacia l qu e iria in 

fluenci ar , co n s id eravel mente , os e nf oques s ubs eq Oentes sob re a 

formação d os u sos do so lo urbano e se u valor . 

As primeiras t eo ri as qu e s e dedicam ao est udo 

da socied ade e d a prod u ção e c onômica, a inda no s8c ulo XVII I e. 

no iní cio do sªculo XIX, nã o se ocupam prior i tariamente dos pro 

blemas ur banos , mas já c ont êm um embri~o de an~lise espacial,e~ 

pacific amente , a an~lise da que s tão do valor do solo agrícola -

em relaç~o a f a tor es locacionais. De sde os fisiocratas franca 

ées do Tabl eau E~o nomlque , no s~culo XIII , o estudo do v alor do 

solo passa a preo cupa r os economistas clássicos , enq uanto ques 

t ão teórica . Como vimos , o pro b l ema seria a nali sa do sob o pris-

ma do so l o agr íc ola pela redu zida importância relativa 

re as ur banas e das ativ id ades não rurai s da ~poca . 1 

das a-

Ad am Smith a nalis a a que stã o da prod ução da r en 

da ag rícol a , consid era ndo o trabalho como criador de rique za . U 

ma parcela de l/3, aproximadamente, da renda, seria devida à na 

tureza , v ariando com a fertilidade e a situação da 

t erra em rel ação ao me r cado consumidor. 

par:c ela da 

Davi d Ricardo, j~ no iní cio do s~culo XIX , tam

b~m l eva em conta ambo s os aspecto s . Al~m das diferenças de r en 

da de vi das à fertilidade , observa que : 

a.6 paJt~ela . .6 de :te.JtJta ma-<..6 longe do meJt 
~ado geJtam Jtenda.6 mai.6 baixa.6 d evida~ 
ao ~u.6:to de :tJtan.6poJt:te . 

Ricar do atribui, exclusi v amente, ao tr abalho a pro dução de v a 

lor, n ão admitindo a JtaJtidade ccmo fo nte de renda ad i cional. 

Von ThOn e n, pela primeira ve z , dese nvolv e um es 

qu ema espacial para expl i car a questão da loc a li zação da terra 

agrícol a em rel ação ao merc ado como f ator influ e nt e n o seu va

lor . A an~lis e de Von ThOnen i mp li ca na formul ação d e u m mode l o 

anul ar concêntrico de distribuição do preço da terra. Essas ana 
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lises e o modelo espaci al co n seq~e n te formam a base da q u a l pa~ 

tem os principai s es qu emas neoclássicos (Hurd,ltiingo;, Alonso etc . ), 

assim com o , de algum modo, o mod e lo de Burge ss (Figura l) . 

As a nálise s c l áss ica s d a renda da t e rra, parti

cu 1 a r rn e n t e a s de R i c a r d o , se r v i rã o d e b a se ·par a K a r l Marx em s ue 

teoria sobre a renda do solo agrícola, já em meados do século 

XIX . 

A teoria de Karl Mar x , também, nao abo rd a de ma 

neira sist e mática a que st ão da renda do s ol o urbano, que,no tem 

~o de seus estudos, a inda n ão atingia a urgência e complexidade 

enq uanto problema a ser analisado . Deste modo , muitas in terpre 

tações later a i s e tentativas ma is o u me no s lim ita das de aplica-

ção da teoria de formação d e valor e da r enda do so lo de Marx 

ao caso u rbano conduziram a dificuld ades sistemát ica s . 2 

Ma s é a partir do século XI X q~e a qu estão urba 

na empolga a discussão e determina um a produção teó ri ca sem pre 

.c ede nte s na s c i ê ncias h umanas , e especialmente faz surgir o pe~ 

s a rn e n to urb a nístic o . 

As cidades i nd u st riai s in g l esas , já em meados da 

qu e le século,seriam os primeiros produtos de um n ovo modo de pro 

du ç ão que pa ssa a a lt er ar prof unda e radicalm e nte as estruturas 

socia i s e econômicas . Elas se constituem no cenário da situação 

de p e nuri a ex tr ema e de in sa lu bridade das crescente s popul ações 

urb a n as , conforme as desc r ições de Dickens e a an~ li se exaus t i

va de En ge ls . O f e n ômeno impr ecedente da Revoluç~o Indust rial e 

de uma concomit ante u rban i zação se alastrariam pe la Europa Oci

dental e , progressivamente , pelo mundo hoje desenvolvido, susci 

tando r eaç õ es pr ofundas pel a ruptura do quadro econõm ico, social 

e cu l tural das cidades tra dic ion ais . 

As r eaçoes foram desde a indi g n aç~o e d e n~n ci a, 

pa ssa ndo pela a nálise c ientífi ca n eu~~a do f enôme no , até ~ cr í 

tica profunda dos co nt e úd os rea i s da nov a realidade . 
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F I GURA 

CI RCUNFERÊNCIAS C ONC ENTR iCt\S REPRESE NTA NDO L U GARE S 

GE OMETRICOS DOS PONTOS E Q ÜIDIS TANTE S A U M C E 'i TRO 

3 0 min. 

í IO min 

o 
, 

I S O C R ONOS PA RA U MA V ELOCIDADE DADA ( 6 0 k m / h ) 
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DE 

E 

"I S O- CUSTO" D E DIFERENTES DI S TÂí-!CIAS AO 

PAR ,~ DlFEF E N TES IS ÓCR OI'!OS ( U S$ / km ) 

E squema anu la r c on c ê nt r ico do m o d e lo d e V o n Th Üne un • u ti lizado por W i n go 

e Afon so p o ro u m a p l an ície homogêneo e um c entro ún ico de a t ração 
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Com o aprofundamento da revolução indust ria l e 

da urbani zação , concomitante n a Europa , durante todo o decorrer 

do século XIX , uma série de pensadores se preo cupa rá com a r ea 

li dade espacial e social na nova c id ade industrial, em e n foq ue s 

mais amplo s do que os da Economia Clás s ica . Como aponta F . Choay , 

Owen , Carlyle, Ruskin , Morr i s, Fourrier, Proudhon, Ma r x e En-

gels estud aram a cidade indu st ri a l e seus problemas, e , de manei 

ra meis ou menos profun da , os relacionaram ao seu conteúdo so 

c i al e à nova estrutura econômica . 3 

A r eaçao geral a esta urbanização e seus efe i-

t os sera um elemento importante, tanto no surgimento da S oc io

~ocria e de seus m~todos, quanto no u~bani~ mo propriamente dito . 
-• 0 

Os Primeiro s es forços descri t ivo s do fen ômeno da urbanizaçã o ,rea 

l izados com um distanciamen to ~ien~16l~o. procuram aliar a aná

l ise estatística do fenômeno na Sociologia nascent e , centr a ndo

- se no impacto da urb a nização sobre o de senvo lvimento fÍsi co ,me n 

t al e mor a l dos habitantes . Por outro lado, s urg em pensadores po-

lêmicos, qu e denunciam a nova realidade em suas conseq Oê nci as 

para o s grupos de renda baixa , assumindo uma posição de crítica 

escand al i zada . A nova cidade é consid erada u m órgão doente , pro 

duto de um processo patológico , com conseqaências de de la pida -

ção do s recursos fÍ sicos , morai s e ment ais do proletariado urba 

no , em uma posição humanl~éi.~la . tf 

Uma r eaçao crítica , de caráter pol ít ico , irá sur 

g i r , concomit antemente , observando as relaç6es entre o f e nôrne -

no especÍfico da cidad e indu st r ial e suas causas sociais e eco 

n6mica s mais profunda s . A crítica , aqui, ~ mais ou menos prof u n 

dament e extensível ~ própr ia sociedade indu strial , trazend o os 

tema s das rivalidades de clas se , industriali s mo, alien ação do 

trabalho , exploração etc . 

Os socialista s utópicos, desde os primórdi os do 

século XIX , irão denunci ar esta pa~ologla, ou disfunção, n a c i

dad e in dustria l emergente , onde predomina a referência ao caos , 

anarquia , desordem , canc e r, lig a da e ref er ida de forma clara a 

a p a r ê n c i: a f í s i c a e e s p a c i a 1 e x p 1 í c i t a d e s s a c i d a d e indu 8 t r i a l. 5 
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A um a patologia definida e localizada espec ifi -

cament e no espaço urbano e a tribui da ~ nova fo rma de apropri~ 

ç~o do espaço, o & utopistas ministrar~o sol u çBes espaciais no r

mativ as e determinadas, propondo comunidades li mitada s,onde pres 

criçôe s rígidas sobre a ordem social e controle das relaç6es de 

produ ç~o est~o intimamente li gadas a um modelo fÍsico- espacial , 

determin a do até o detalhe. As u top i as procuram s ubstituir a de

sordem e a disfunç~o concebidas por proposiç6es o u modelo~ al -

ternativo s exc lu de nt es e esquemáticos , baseados na imaginaç~o 

visionária, sob forma de assentamentos idealiz ados . 

Aqui, o espaço ur bano ocupa pape l preponderante 

t a nt o no diagn6 s tico quanto na cu4a do ~al . Tr ata-se de u ma 

vi são in gên ua- tanto do complexo f enôm eno de urbanização, quan 

to d as suas conseq~ê n c i as espaciais reais - ne gando 0 processo 

já em curso de co n ce ntraçã o econômica e espacia l urbanas . 

Françoise Choay observa de como apenas M~rx e En 

ge l s ,no período, irão apontar a r acionalidade que está por de

trá s do caos físico aparente das cidades in dustriais , correspon

dente ao surg imento d e uma nova fase da evolução do si ste ma eco 

nômico global (capitalista ) . Para Marx e En ge l s , a c i dac e indu s 

trial do século XIX é uma expressão de uma determinada o4d8n que 

é cr i adora em u m per í odo histórico , mas que será supe r ada, como 

tal, pelo mesmo de s envolvimento histór i co . Mar x e Engels recu-

sam - se,sistemtaticamente , ao contrário dos socialistas utópicos , 

à formu laç~o de qualquer mode lo espacia l a l ternat ivo à cidade industrial . 

No futuro, a formulação de um tal modelo seria 

a conseqOê ncia de uma nova ordem produtiva. A r eferê nci a a uma 

forma alter n ativa cidade-campo [elimina~ a di6e~ença en~~e cida 

de e campo), em Marx e Engels, n ão se refere a uma fórmula fÍsi 

co- espacial concreta , mas sim a um a noç~~ simbólica l igada a 

s up ress~o das relações de exploração da c id ade sobre o campo e 

à superação das d i ferenças culturais e econômicas entre 
6 urb a n os e homens do campo . 

homens 

Os utopi stas sao um primeiro exemplo de e nfoque 

espacia li sta da quest~o d as intera ções das formaç6es s óc io-eco-
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nômic as co m o espaço fÍsico que iria reaparecer na produção teó 

ric a s u bseq Oe n te . Trat a-se da propos i ção de relaç6 es unívo cas e 

autom áticas e n tre esp a ço e formação soc ial. 

Os Fa.f.a n.6.tê.tLJ..o.6 , H-ége..J..a.6 e outras tan tas utopia s 

rev e l avam a suposição de que a lt eraç6es determinadas na ordena

ção do espaço fÍsico teriam , automatica mente , a conseq ü ênc i a da 

transfor mação social . Os novos arranjos eram destinados a uma 

nova di sc ipli na s6cio-econômica que se originaria da nova orga 

ni zação fÍ s ica pro pos t a . Tais mud anças , necessar ia me nt e , eram 

confor mes co m a visão peculiar dos propo sitores da .60QJ..e..dade.. .6ã 

que dev er i a ema na r das fÓ rm ul as visionári as que propunham e que 

freqO entemente a ss umiam um caráter a utori tário e excludente . 

O fa to d essas u.topia.6 terem se ca r acterizado por 

for mas arq uit etô nica s ou a rr an jo s f un cionais peculiare s que traem 

um a ing e nuid ade e e x otismo frente aos olho s c r{tico s de hoje não 

deve e l udir o núc l eo do raciocínio que funda mentava suas propo

sições : 

O pressuposto de qu e uma formação social e e 

conô mi ca dete rmin ada guarõa relações simples 

e unív ocas com s ua formaç ão espacial , e, por

t a nto, que um a intervenção determinada no es

paço r edundará em um a alteração , tamb§m r i g~ 

ro samente determinada, na estr u tu ra sócio - eco -

n ômica . 

Ern um ou t ro nív e l , a Ecologia Hu mana , a 

mi a Urbana N e ocl~ssica e as propostas u rbanísticas mais 

Econo-

recen-

tes r eve l am , freqO e nt ernente , uma mesma t e nd ência , que an alisare 

mos mais adia n te neste Capít ulo . 

A vi são u.t5pJ..Qa e e...6paQJ..a.f.i.6.ta irá in fluenciar , 

particularme nt e , as tendências de urbanismo desde Ebenez er Howa r d 

com s u a Cidad e..- J atLdim até as propostas contemporâneas de Le Cor 

bu s i e r (Vill e -R a di e n ce , Plan Voisi n etc . ) . 

Os e nfoq ues que s e origin a m,já n o séc ul o XX , prin 
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cipalmente nos Estados Uni dos , onde a urbanizaç~ o e in du st riali 

zaç~~ se intensificam , s~o profundamente dif e r entes das análi -

ses críticas do século XIX . Já se ob serv a uma espec iali zaç ão,c~ 

da ve z mais crescente da s diversas disciplinas pri n cipais que 

estudam o fenômeno urb a no e o .espaç o . Se por u m lado esta ten -

dência gera l permitiu a l gum aprof und amento das questões est uda -

d as , perd eu-se uma perspectiva globalizante 

do da for mação ur bana . 

e sin téti ca do to -

A Socio l ogia Urbana foi des e nvolvida , basicamen 

te , pela Escola de Chicago , que monopolizo u e dominou os estu -

dos urbanos. A Economia Urb ana , i gualmente , se vol tou para a 

quest~o do preço e v a lor do solo , principalmente.,_. dentro da con 

cepção n eocláss ica america n a , que guardou re la ções es treitas com 

o s eco l ogistas . 

Qu a nto aos estudos urbanísticos , estes se de se n 

vol veram a pa rtir dos anos 20, dentro das diversa s manifestações 

do Movimento Moderno; ou se r ef u giavam na aná li se neut~a e es -

pecializada de práticas técnicas especial i zadas , ou de esteti --

cismas r eduzidos . 

Já n o século XX , especialmente nos Es tados Uni

dos , onde o fenômeno de urb an iz aç ~o acelerado adquire impor tân 

cia , s ur gem as duas t radiçõe s de an~li se que monopolizaram a i~ 

vesti gação do espaço urb ano deste período : a Escola de Chicago , 

ou Ecologi a Humana. de ntr o da Sociologia ; e a Economia Urbana de 

base neoclá ssica . 

A partir de 1920 , a Esco la de Chicago , com Park , 

Burgess e Wirth produzirá a primeira teoria sociológica centra

da na análise do proc esso de urbanizaç ão , tendo influensiado, pro 

fun damente . a Socio l ogia Urbana de apcis guerra . Ta nto o p ensa -

me~to sociolci g ico qu a nto a t eo ria neoclássica econômica ir ão g~ 

rar algumas análises de di st ribuição interna do espaço urbano . A 

Economia Uéba na Neoclássica irá redundar nos mod e los de preço 

ou r enda do solo em Alon so e Wingo , e a Ecologia Humana , da Es 

cola de Chicago , i rá produzir as tentativas de B ur ge ss e Park e , 

apos , Hoyt, Harr i s e Ullman , que serão analisados , posteri ormen 
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te . ne s te traóalho. ju ntamente com a sua base teórica . 

Ambas as Escola s par t iram d e determ i nad as bases 

ideolcigica s bem definidas para a n al i sa r o esp a ço fÍsico,qu e naa 

duas Esco l as gua rda im portâ nci a primordia l. para o qual elabor~ 

ram notcirio s mod~lo~ . Ambas a n a l isa r am . preferencialmente.os f~ 

nom e nos urbanos das gr a ndes metrcipo l es do Leste dos Estados Uni 

dos . 

Anali saremos . c ritic a me nte . a seg uir. as duas 

Escolas e sua s seme lh a nças e diferenças~ 

2.2 - Economia Urbana Neoc l ássica 

Assim co mo a Ecolo g i a Hum ana , a Economia Urb ana 

Ne ocláss ic a desenvolveu~se , especia l me nte, nos Es tados Unidos, 

a partir do início dest e século, no cont ext o da impre cedent e e~ 

pan são urb a na e especulação imobiliária das grandes metrcip8les 

am erica nas, em fo rma ção na época . 

O obj eto central d os n eoc l áss ic os e 

d o v a lor e do preço do solo urb ano em uma situaçeo 

a 

de 

a n ô J i se' 

mercado 

livre de terras (p art i cularme nt e um mercado com intensa dema n da 

por solo ur bano , devido à expansão e crescimento aceleraoos das 

cid ades ) . 

A Econo mi a Ur bana Neoclássica produziu uma teo

ria da s configuraç6es urbanas baseada n estas análises de valor 

do solo urbano e d a competição em um mercado liv re de terra ~~e 

ap arece de forma e x plí cit a e desenvolvida nos modelos espaciais 

de Wingo e Alon so , já na década de 60 • 

Os antecedentes da Escola Neoc lá ssica se s ituam , 
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a i n d a n o f i .n a 1 d o s é c u 1 o X I X , c o m a E s c o 1 a A u s t r í a c a ( C . 1'1 e n g e r , 

F.Von Wresser e Von BBhn - Be wert) e, particularmente, nos Esta-

dos Uni dos CA . Marshall, R . Hurd e Ha i g ). A Escola Austríaca cen-

trali zo u sobre a demanda, o que caracterizou, tende n cialmente , 

as análises Qeocl~ssicas para o so lo urbano . O valor de merca-

do dos bens, portanto, seria pouco influenciado pelo 

tra ba lho que os produz , mas pela hahldad e e 

bens, i st o é , 
7 

p e la s ua capacidade de gera r serviços . 

custo do 

Marsha ll, no final do sécu lo p assado , se dedicou 

aos v a lores do solo urbano in dustria l e comercial e procurou a 

síntese e ntr e as análises centradas na demanda (utilid a de) e no 

cus t o de produç ão . Mars hall exam in a a qu estão da situação da te~ 

r a urb ana como elemento fundamental do seu valor . Sua 2nál ise 

parte d a concorrªncia, por exem pl o , ent r e dois empresários loc~ 

lizado s em situações diferentes em relação ao mercado con sumidor . 

O d etentor da parcela mais próxima irá usufruir de um a vantagem 

dif erencia l proporcional às diferenças de custo do transporte en 

tre este e o concorrente . 

Marshall distin g ue um valoh de ~~tuação e u m va

loh de ~It~o. O valon de ~~tuaç.ão é resultad~ex clusiv ~os cus 

tos diferenciai s de transporte devido à distância ao mercado con 

sumidor do bem pro d uzido, isto e , a soma dos valores em moeda 

resultantes das vantagens de situação . O valoh de ~ zt~o,i sto é , 

o v a l or d a parc e la de terreno liber ado de construções e v en dida 

no mercado seria igual ao valoh de ~~tuaç.ão somado ao val o r a

grícola do so lo. Os consumidores de solo urb a n o con c orrem no mer 

c ado fazendo ofertas por determinadas parc e l as de solo ba sea d as 

em s u a localizaç ão e nas va n tagens de sit u ação que poder ão hau-
- 8 rir em relaçao ao mercado . 

A renda que u m determinado construt o r sg dispõe 

a oferecer por uma parc e la de solo urbano depende do v alo l' adi-

cional necess ár io para construir . O construtor calcula o valor 

pr esente , descontando da diferença entre : primeiro, a s o rna dos 

cu stos da construção e do terr e no a pagar ; e seg undo, o r eto rn o 

p rod u z i do pelas construções em um determi nado número de anos. A 

parti r deste r ac i ocí nio, Mars h a ll estabe l ece a importânci a de 
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fatores tai s como as dimens6es do terreno e as limitaç6es urb a

nísticas e legais para a construção em altura . O construtor com 

para as vant age ns rela t ivas na com pr a ou aluguel de um 

em diferent es localiz ações com respeito ao centro , ou de 

rentes dim ensões . 9 

Marshall analisa a concorr~ncia entre os 

terr e no 

di f e-

di ver-

sos u sos do solo , por localiz ações pró x imas ao centro urba no , o 

que se constituirá em tema básico das teoria s espaciais ur banas 

neoclá ssicas . 

Partindo dos tr abal hos de Marshall , no iní cio d o 

s~culo, Ri cha rd M. Hurd ela borou uma teoria baseada sobre o enfo 

que de Von T hDnen sobre o so lo rural, cons i derando a distância 

ao centro como elemento fun damen ~al de um modelo de valori zação 

urbano, ~ se mel hança da dist~ncia do mercado p ara a terra ag rí

cola . Hurd , pela primeira vez , la n ç a uma interpr etaç~o din ~ mic a 

dos mode los de valorização do solo h e o c l áss i cos . Para Hurd , -a 

medida que a cidade cresce, a expan s ã o para a periferia determ~ 

na o surgimento de terr e no de .6 e. gu.n.da. c.a.t 2.goJtia., criando uma ren 

d a nos terrenos ma is pró ximos ao centro, ou de p!timtiJta. c.a.te.go

Jtia.. 

A medida que a cidade expande este processo de 

u.Jtba.n.iza.Jt os t e rrenos p e riféricos~ prosse g ue increm e ntando o va 

lar dos terrenos mais cent r ais e determinando o su rgi mento de 

renda, também , nos terr enos de segunda cat ego ria , at é um li mite 

(terc e ira categoria), onde nã o exi ste renda urb a n a 

cidade) . 

Hurd e s trutura suas teses sobre a 

(periferia da 

c o 'n c o r r ê n c i a 

de diver sos consumidores do solo urbano , qu e f azem suas ofertas 

baseadas na renda futur a (aluguéis , por exe mpl o ) que esse solo 

pod e produzir. Tais rendas são função direta da localizaç~o na 

are a urbana e , port anto , da dist~ncia ao centro e , concomitante 

mente, das previsões de expansão da ãrea urbanizada como um to

do . Assim, o val or de uma parcela de so lo varia, basi camente, com 

a superfície urbanizada, tamanho da população, transporte e de-

mais serviços - 1 o publicas urbano s . 
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Robert Murray Haig e labora uma teoria basic a-

mente tributã r i a da de Hurd e , em p ar te, de Marshal l. Ele e xpl~ 

cita, no entanto, a t ese da compl e~ent aridade entre a lugu 8 :i s 

(~en~. do original ingl ês) e cu stos de transporte . que cad a i n

divíduo l evaria em cont a em suas decisôes d e localizaç~o em r e

laçã o ao centro . b aseado em duas di spo nibili dad es . 

Todas as atividades e os indivíduos buscaria m a 

x i mizar . por sua localizaç ão . as vantagens ur ba nas que, para Ha i g, 

estari am no centro. foco de maior acessibilidade . 

Haig considera uma 6~lcçao du e~ paço a ser v e nc i 

da pela imple mentaç ão dos transport es urb ~ nos . Neste quadr o . o s 

l ocatários pagam um aluguel proporcional a sua necessida de d e ~ 

cessibilidade aos proprie tár ios, isto é, o alug uel 8 descr i t o 

como um a t axa cobr a da pelo proprietário pelas economias de c u s

to do transporte transferidas ao lo catári o. devidas ~ re lati v a 

acessibilidade ao lote . Um ponto de vista importante, comu m a 3 

nálise dos neoclássico s . transparece aqui . O espaço físi co 

quas e semp re . um e.mpe.cLfho a ser v enc i do . e íl ô O um recurso a 
1 1 apropri a do . 

F.:, 

so r 
-' ·'· 

No proces so de concorrência, os l ocatários men o3 

dispostos a pag ar por acessibilidade ao centro abrem lugar p ara 

os que mais necessitam , ou valorizam loc a li zaç6es c e ntrai s. Ca 

da indi víduo , com o potencial locatário, a na l i sa sua s n e ce ssi da-

des,d e ma neira geral , compondo uma combinaç~o peculiar de gas-

tos entre necessidades gerais , aluguéis e transporte , qu e d ete r 

mina, finalmente, o qu a n to está dis pos to a pa gar pela loc ali za-

çao . 

Aqui se explícita u m dos esquemas te6ricos fu nd ~ 

ment ais da análise ne.ocl~~~ica do espaço .ur bano , qu e enf o c are 

mos mai s p rofund ame n te adiante nest e Capítulo, a suposição d5 

xistência ~e um homo e. conomlcu~ ide al , um indivíduo r ac io n al g 

esquem át ico , colocado frente a a lg umas alternativas de 

igualm e n te red u z idas e esquemáticas , 

co n s um e 

Para Haig, todas as me lhorias urbanísticas, ou 



• 

• 

• 

48 

tecnol 6gicas , que incrementam a acessib il idade gera l da area ur 

bana i mplicam em uma qu eda relativ a da i mportânc i a das localiz a 

çoes centrais , por torn arem mais fá c eis ou ma i s bara tos os des

loca mentos para o centro. Assim, o a lv o maior do urbani smo e do 

p 1 a n e j ame n to urb an o se r i a a dimi nu ição do s c :..J s tos de ·t)!Úc.ção , p ~ 

lo aum e nto da acessibi li dade. 12 

Alcn s o e Wing o partem , f un damenta lm e n te , dos ra

ciocínio s cen trais de Ha i g e Hurd , para montar se us modelos s i -

mil ares . A anális e marginalista das situaçõ es de consu midores 

de esp aço , conforme os pr i ncípi os d e Haig , ge r a as c.u~ va~ de ~a 
ti~6acao de ambos os modelos, bas i camente similares ! 3 

Os modelos de Alonso e Win go , elaborados na déca 

da de 60, sao do s mais nutórios ex em plos da a plic ação dos con-

cei tos n e oclá ss ic os , particularmente, para o so l o ur bano r esi-

d e n cia l e s ua me to d ologia t i p ifi ca o enfoque mar g in ali sta do es 

paço urb ano . Tanto Win go como Alon so formularam modelos que b u~ 

cam int eg r ar uma aná li se da renda de te r ra com a análise 

c io nal, proc ur ando determ inar a s localizaç5es dos u sos n a 

loca-

are a 

ur bana , base ado s n o mecani s mo de merc a do e supondo a racionali-

d ade econômica nas deci s õ es dos indiví duos das lo calizaç õe s 

das ativ i dad es ur ba nas . Ambas a s teoria s foram formul adas qua-

se s i multan ea ment e (Wingo- 1 96 1, Alonso- 1 964 ) 8 se carac-

terizam por a pr ese n tarem modelos de e quilíbrio na i n terpre tação 

da estrutura de distr i b u ição dos uso s do s olo residenciais ur ba 

nos. 

Aqu i , c ertas racionalidades na colocação da ter -

r a urb a n a , em fu nç ão das vari áveis acessibil id ade / dist~ncia 

área c entral, e ~o tamanho do l ocal , sao estab e le c idas a partir 

d a pr emi ssa de que , conform e as rela ções de ofert a e demanda , se 

estabel ece o equ ilÍbrio através da procura do custo míni mo , pe

lo s indivídu os em .s uas decisões de l oca li zação , gerando a confi 

guração do espaço urb a no . 

Ambos os mod e l os part e m da conc e pç a o d e Ha i g 

(1 926) e dos prim e iro s eco n o n1i stas ur banos sobre a complema nta-

ridad e e ntr e custos de transporte e r enda do so l o , as si 1T1 como 
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das hip6teses de Vo n ThOnen p ara o e st udo da te r r a ag r íco l a . Si 

mil arme n te ao sist em a a n ula r d e Von ThOnen, tem o s as s eg uin te s 

pr e missas simplif i ca doras i ni c ia i s : 

A cidade se s i t u a em uma pl a n í cie hom o gêne a ( A 

l onso = üeatu~ele~~ pl ain) . on d e o so l o s e a -

c ha a d equa d o ao u so urbano . i st o e , n a o s e a

p re se ntam c ust o s inic i a i s para a sua ocup a çao ; 

To dos os empregos , b ens e se rviço s se loc a l i--

zam n s c entro da cid a de (pr em i ssa que po d e se r 

d esc o ns i d e rada no processo de 

do modelo) ; 

des e nvolv ime n to 

S uperf í c i e isotr6p ic a qu a nto ao t r a n s p o r t e , is 

to ~ . c u sto s iguais ind e p e nd e n teme n t e d e di re 

çao (em Al o nso , a funç ã o c u s t o x di s t ~ n cia n~o 

é l inear ); 

Com p etiç ão p e rfeita d e n t ro d o me rc a d o . i s t o e , 

o s indiv í du o s ou fir mas e st ã o inf ormad o s so bre 

a s op ções e custos e p roc u ram max i mi zar o s be 

n ef í cios n as tran sações com o so lo urb ano, na o 

e x ist i ndo qu a i s qu e r di s t o r ç õ es n o me rc a d o . 

Al o ns o part e , igualm ente , d a hi pótese de Ha i g d a 

complementa~idad e de g a~to~ com o than~ p o ~te e alu g u ~i~ , i s t o e . 

cada in di v í duo t e m tr ês a lt er nat iv as d e esco lh a para o s e u gas 

to • a l u g ué i s C o u s o 1 o u r b a no ) • t r a n s por t e e u m bem c. o m p o~ ;to . r e 

pr e s e ntand o tod a s a s d e ma i s poss i b i lidades de c o n s u mo . Alonso pa_§_ 

s a . ent ã o , a de sen v ol v er uma a n ~ li se eco nõ mic a marg i na l cl~ss i

ca p a r a che gar ao e q u ilíbr i o do s i st e ma c om as v a r iãve i s . O pa

drão d e orga ni z a ção produ z i do p e lo mode l o de Alo n so . pr e l im i 

narm ente . ~ a n u l ar c oncên t ri c o, a exemp lo d o r esu l tado d i a g ra m~ 

tico do mo d elo d e B ur gess , 1 ~ a li ~s . um mode lo r eco r re n te n a s an~ 

l i s es e c o l óg i cas e n eoc l ássicas , 

ce n t r o u r ba no . 

co ns e q Oênc i a da d om in ância do 

A p ar tir d as f o r mu l a ç õ es b ~s ic a s , Alo n so p r oc e de 
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ao relaxamento dos pres s uposto s bastante restritos do seu mode

l o . Uma das alterações produzidas ~ a mensuraç~o de dist~ncias . 

b aseadas em padrÕes de isócro n as , ad ap tados a formas urbanas ma is 

i d entificadas com as reais , como redes viárias retangulare s com 

vá rias combin aç ões de vias r~pidas . conduzindo a padrões diver

s o s de acessibilidade . 

Na tentativa de explicar os modelos espaciais ~e 

~Oh~a~~ . identificados e dese n volv i dos por Homer Hoyt . com as 

mesmas categ orias e metodolog i as marg i nalistas , Alonso propõe~ 

ma hipótese alte r nativa . onde a at r at i vidade maior para as loca 

lizações residencia i s se estruture em uma l~nha ou v~a de ~ ~a 

~ u. -6 • 

Cons i derando-se nao um foco de atração puntual . 

mas u ma via radia l como elemento organiz ad or d e estratos de a l

t as re n das , o n de a menor distância à via implicaria em menor sa 

t i sfação . segundo /\lonso . t e ríamos uma s up erf í cie assimétrica de 

oferecimento-preço para esses estratos , configurando um a segre

gaç~o -óe~oh~al ou had~al do espaço urbano . conforme o modelo de 

H . Hoyt . que analisaremos posteriormente n este trabalho (ver Ane 

xo O Modelo de Alon-óo l. 

Embora com o mesmo resu l tado aparente , e m termos 

de forma urbana . as razoes pelas quais Hoyt explica o fenõm eno 

são dinâmica s . ligadas ao crescimento da área urbana e a obso-

l escência de áreas . ao longo da via de -ó~a~u-6 . . Desse modo, em 

Hoyt , o aumento da população irá implicar em um constante pro-

ces so d e ren egeração que provava a exp an são ur bana em uma deter 

minada direção . 15 

Em Alonso, a configuração observada seria gerada 

estaticamente . sendo que o -óe~oh de estratos de altas rendas se 

situa mais pró x imo à p er if eria urb ana . Com o aumento da p opula

çao . renda média em acess ibilid ade geral da área urbana, o se

tor seria imp e lido para f o ra . Nesse model o . as r azoes básicas de 

qualquer form ação d e assentamentos se rão ·exp licadas pe la estrutu 

ra de preços , ao contrário de Hoyt . que se baseia n a obsolescên 

c ia das estruturas . 
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A qu estão da p resença de estra to s de altas ren-

d a s no centro urbano ~ dis cut ida por Alonso. em termos do preço 

d o s olo e das o pçoe s dos cons umidores . c o nf orme s uas rend as ex

pre ssas nas QU~va~ áe o6e~eQ~mento . Ao enfocar o pa~adoxo d e e~ 

tr atos de altas rendas ocu par em o solo mais barato na periferia 

u rb ana e d os est ratos de baixas r endas ocuparem o solo mais ca 

ro em to r no do centro urbano . Alonso conjectura sobre os efeitos 

qu e suas três variáveis básicas (qu antidade de terra . do bem com 

posto e dis tância /a cessib ilidad e ao cen tro) prov o c a m so bre as 

d ecisões dos es tratos so ci a is em sua loc a liz ação na área urb a-

n a . 

Alon so p ar te da c urv a de oferecim e n to de renda p~ 

ra um resident e e procura determinar d e como as diversas variá

veis atuam sobre o coeficient e angula r e . por tant o, sobre a i n

cl i naç ão dess a cu rva (r e ta). conforme a renda d o r es i dente . Cur 

v as com inclin ações mais ace ntu adas implicam em l o c a l izações 

t e nd enc i a l mente mais centrais . A explicação fornecid a por Al on

so é s umari zada pela i nf lu ência do tamanho do l ote sob re a es-

tru t u ra de mercado e l oca liz ação dos d iv ersos estratos . Tendo-

se q ue . quan do os lo tes são maiores . uma me nor mudança no preço 

é s uficiente para produ z ir um efe i to sob re a renda do 

t e para compen sar o a um en to de custo de transporte. 

mesmo nív e l d e sat i s fa ção . 

residen-

mantendo o 

Para Alonso . considerando -s e um 6o~t e ap~z por 

terr a (terra como bem d e ~t~l~dad e po~~t~v a) . o tamanho dos l o 

tes v a riar á . acentuadamen te. com a renda dos r es i den t es . de for 

ma qu e os grupos mais af luen tes serão afetados relativamente m~ 

no s por cu s to s de transporte . já que d~~t~~buem esses custos por 

e s paços ma i oT.es . que po dem adquirir . Dess8 modo, os estratos de 

alt as rendas de c idiri a m l o caliz a ç6es , c~m base no preço e o s de 

bai xas re ncas . com base na proximidade ao centro . Na medida em 

que menos ace ssi bi li dad e for comprada ~ à .medida qu e a r enda do 

re sidente a umenta . a acessib ili dade passa a se comportar como 

be m inferior . 

Vol tando-se par a o prob l ema em cidades pré-indu~ 

tri ais . e . especificamente, l atino - americanas. Alonso se baseia 
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em uma po u ca diferenciaç5o do tamanho dos lotes para explicar o 

fato dos estratos de altas rendas permanecerem no centro e da 

local ização de estratos de baixas renda na periferi a . Alonso dffi 

c o ris id e r a , no entanto , os assentamento s p e.tc.i. 6 ê.ltJ. c. o/.). das c i :::Jade s 

desenv o lvidas como urb a nos e n~o os considera explic~veis , pelo 

seu mo de 1 o . 1 6 A 1 o n s o c o n si de r a , também , a p os si b i lida de da ex i s 

t~nci a de u ma segregação radial ou setorial, como j~ referenci~ 

mos em nosso trabalho, mas , embora p rodu zindo as mes ma s confi g~ 

raço es , sua exp lic ação e~tátJ.c.a é baseada em uma ló g ica própria 

do sistema de mercado de terra e, como tal, autônoma a condicio 

namentos ext e~no~ ao modelo, e historicamente dados , não expli 

cand o os fenô me no s ob s ervado s em n oss o caso . 

Uma conseqôência teórica do modelo e a pro g ress~ 

va ~etJ.~ada dos estratos de altas rendas do cen tr o u r bano , o qu e 

nao se v er ifica, em pi ricamente , dadas ~s altas taxas de co nstr u 

ções p ara altas r endas qu e se verificam no so l o ce ntral . 

Ao formular uma teor i a que tem como pressupo s t o 

a ri gorosa eq~idist ri bu iç ão espaci a l de infra-e s trutu ra e na o 

con sidera valores não - econômicos como o val o r d e plt e ;., ,t .Zg-i. o , p r~ 

prio de determinadas ~reas da ci da d e , o me de io p e r da a c apac i ~~ 

de e x plicativa de um fenômeno urbano onde e st es fa tor es são de 

siguais e sumamente importantes como e lemento s e x plic a tivo s de 

estruturação urbana . 

A partir dessas constatações s ob re o modelo d e 

Alon so , cabe - nos analisar , criticamente , de ma n e ira ma is gen ér~ 

ca, os fundamentos d 3 Escola Urbana Neoc l~ ss i ca ap li cada a o e s 

tudo u rbano . 

Como j~ vimo s ., a teoria neoc l ~ s sica d a e c on omia 

u r b a n a e , b a s i c a me n t e , c e r, t r a d a n o e x a m e d a f i r rn a i n d i v i d u a 1 e 

do ben e fício- lu cro , e co n d u z s u a a nálise da estrutura urban a e 

dos padrÕes d e uso do solo a p a rtir do conc e ito de lo c ali za çã o 

da firma : aquela que g arantiria a max i mi za ç ã o do 

corr~ncia p e la locali z aç ã o do solo conseqôent e . 

lucr o , e da c on 

Goodal l pro-

poe o me smo esqu ema i nt e rpr e tat iv o p a ra a escolha individu a l do 

s ítio res i dencial, n a medida que o propri e tá ri o esc olh e r á o s í-
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tio onde o benefício - a nfv el de satisfaç~o - seja mais eleva

do. 1 7 

Duas dimensões sao importantes na análise do uso 

do solo, levada a efeito pela economia urbana : a localização do 

terreno em relação ao espaço urbano e o tamanho do terre no dis

pon ível . 

A p rimeira dimensão diz respeit o ne cessidade 

de acessibilidade a todo o conjunto urbano que algumas ativid a 

des urbanas apresentam . Estas exig~ncias se originam de dois as 

pec tos : por um lado, os req uis itos da pr6pria atividade em ~ela 

ção ao seu mercado ; por outro , no sentido de usufruir as vanta-

gens da aglomeração economia de escala , uso de infra-estrutu 

ra, complementaridade de at i v id ades etc . Em re la ção ao primei rc 

aspecto , o interesse por locali zações centrais (ou outras , con

forme a ativid ade ) se deve , em parte, porque : 

lo~ equipamiento~ p~bli~o~ y la in6ha
e~t~utu~a u~bana p~opo~~ionan una di~
minui~iõ n ~elativa dei ~o~ to de lo .. 6u~ 
za de t~abajo, la qual e~ meno~ en lo~ 
pu.vtto~ má~ a~e.6iule~. 18 

· 

No caso de atividade li gada ao consumo , esta escolha de 

tem vínculos com a concentração de poder de compra que se 

lo ca l 

pr o -

duz nos locais mais acessíveis , ao mesmo tempo que os locais de 

comércio devem aumentar a sua acessibilidade a todos os resid e n 
1 9 

tes . 

O aspecto interpretativo mais importante da eco-

nom ia ur bana - acerca do fen6meno urb ano - e o pr e ssupost o de 

que as atividades vão escolher o sitio com uma loc al i zação que 

mais ben ef ício s relativos lhes garantam ; em termàs da firma in-

divi d ual, o benefício relativo e entendido como a max i mização 

do lucro . Para a maior parte das ati vid ades , a acessibilidade

entendida basicamente como localização central - e um fator de 

terminante n a opção da localiz ação do sitio . Sendo o solo um fa 

tor escasso e o so l o central especialmente escasso e com u ma 

estrutura de demanda elást ica e uma oferta relativamente cons-
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tante - , é ger ada uma c o ncorr ênc i a pe l o solo , a q ual modela , em 

part e , a e s trutura e dese nho ur b a n o s . A esco lha do so lo p or at i 

vi dades dep e nde das n e c e ssidad es que t a i s ativid ades t êm da te r 

r a : sua e x tensão, c v a lor rel at ivo que e l a confer e à l oca li za -

çao central, sua rent ab ili da de, a maneir a c o mo os custos de trans 

port e i nt e r ferem no desempe nho da a tivid ade e nos seus cu stos de 

oper a ç a o . Impo r ta o bser v a r que a v alor ização rel ativa co nferida 

pel a e mpr esa de p e nde d e quanto a loc a li zação ce n t ral po d e in te~ 

ferir nos lu c r o s e benefí c ios d a pr ci pria emp r e sa . A partir des 

tes fatores é deter min a do um l o c a l ót imo p ar a a l o c a li zação da 

empresa, o nde o decr és ci mo rel at ivo das r e ndas - n a . medid a e m 

que s e af as t a do centr o o s c u st os ope r a ci o nais te ndem a crescer 

em f un ç ão d os cus t os ma i s el e v ados d e t r ansportes - á c o mp e n sa-
.../ 

do p e lo me n o r c u st o d o so l o , s eja p e l a r enda o u p e l o a lu gue l o u 

arr e n dame n to. 20 Tendo por princípio este pr e ssupo3to e admitin

do-s e , aind a , a e x ist ê nci a d e u m c o mp o r tame n t o d i s ti nto para a

tivid a des dif e renciad as , 2 1 d etermin a m-s e dif ere n tes s í tios pre

ferenci a is de locali z a ç~ o par a a tivi da~es , vi nc ul a n do , o peraci~ 

n a lm e n te , e s t a c a ra c t eriza ç ão com o l oca l de ma i or aluguel que 

a e mpr esa est~ di sposta a p agar . Ne s t e se n t i do . pode-se pensa r 

o me rc a do da te r r a u r b a no c o mo c o n s t i t u í d o de um c o n j u n t o de '-' LLÉ_ 

me~cado~ c o m ca ra ct erí st ic as pecu li ar e s correspon d entes às ati-

vid a d es es p e c íf i cas , se ndo o me r ca d o do solo pa r a uso residen-

ci a l um deles . A d in âm i c a econômica , c om mo di f i cações de di -

vers as or de n s , tai s com o mod i ficaç õ es do pcilo di nâmico da econo 

mia , utili zaçã o de tec nolog i a ma i s ava nçada et c ., at u am na es

tru t u ração do me r cado da terra com c onseq ü entes muda nças nos pa 

drÕe s d e u so do sol o da ci dade e n a su a o r ga nizaçã o i nter n a , com 

expul sã o d e ati v id ades , inva são de ou tr as etc . 

Ape sa r da intr od u çã o de hi póteses mais 

par a s u pe r ar as li mitações i ne r entes à s u a base teór i ca . c8mo a 

de subrr.erc a dos especializ a do s , a economia u r bana n e Clcl~ssica nao 

c ons i dera adequadamente a complexidade dos fato r es em 

p r odução do espaço e no seu consumo . 

jogo na 

C o mo v i mo s , a a n á l i s e n e o c l ~ s s i c a p r o c u r a e x p l i ~~ 

c a ço es espec i f ic ame n te ec on 6m i cas p a r a os fe n 6meno s u rbanos , n~o 
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levando em co n ta a verd a d ei ra e ss~nc ia social e mater ia l qu e 

subjaz e determina o espa ço u r bano, conf i g ur ando aquilo que Marx 

considera a eQono ml a vulgan (ao se referir a uma economi a que 

nao procu ra as verdadeiras essª nci as sociais e concretas do s f e 
- - . ) 2 2 nomenos eco nom1 cos . 

A primeira simplificaç~o se enuncia na situação 

de confronto e ntr e os dois agentes-tipo em um a sit uaç ão-tipo . 

Por um lado , os consumid o res sao definido s ,exclu 

sivamen te , p e lo comportamento de maximizar as suas s a ti sfações . 

Por outro lad o , os produtores que t entam ma x i mi zar se u s lucros. 

Da! se der i vam os do is tipo s de equaç~o que expres s am as neces

sidad es dos agentes e que são l evados a uma s ituaç ão d e eq~ il!-

brio; deste modo , existe um t ip o de equação para os consumido-

res e outro para os produto res . Ass im , fi ca definida a base da 

formul a ç ão neoc l á ss ica ,uma base abstrata , que não l eva em conta 

que os agentes (consumidores e pr odutore s ) não a gem. conforme 

po si ções esq uemáti cas . 

as s u 

Par a A .L i pi etz tais suposições seriam uma t e n ta 

tiva d e exec íci o de p~iQologia nudimen~an , na medida em q ue te~ 

tariam prev i s6es sobre a sati s fação dos. individuos . 23 E x i s t e um 

sistema d e preços para todos os bens , de modo que o s a g e nt e s , c~ 

da qual conforme suas próprias finalidades , ss de~inem em r e la

ção ~ co mp r a de tai s be n s . Como se supo e um eq u il Í bri o, tu do qu e 

se produz , se co n some . 

Ap es a r de uma apa r ente i mpa rciDlidade ent re o f eE 

ta e pro c ur a , tal teor ia se base ia na s f u n ç 6es d e satis fação , i~ 

to e , n a p~iQologia individual do~ QOn~umidone~ qu e procura m ma 

ximizar sua sa ti sfaçã o exclusivamente pela compra de bens no mer 

cado. Ass im , uma r ea l ênfase é dé:Jda ~ plL OC.UJta dos bens , e , no ca 

so do s ol o urbano, não à su a pro dução . 

As an~lises produzidas pelas teorias n eo-cl~s s i

cas, dada a simplificação d as s u as premissas e na debilid a de de 

seu arc abouço conceitual , in cluem uma total rel e g ação da s r el a 

ç6es soci a is, r ed u zidas à int e r ação dos ind iv í duos junt o a o me r 

• 

• 
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cado de t erras ; e cria m a abstr a ção da sit uaç ão de equilí brio , 
,. . 

qu e nao lev a em conta a real in stab ili dade do urbano . 

Um outro ponto b~sico das teorias n eoclá ss icas 

é o de abordar o solo urbano como um bern em si, i sto é, pelo pri~ 

ma de seu valo~ d ~ u~o . O solo urbano , po rta nt o , e urn bem dese 

jáv e l por sua utilidad e , e um b em raro (AlonsoJ, o que justifi

ca a aplicação da t eoria de alo eaç~o 5~ima -do b~m ~a~o . c omo vi 

mos no modelo de Alon so . 

A utilidad~ do solo é pr oporcio n a l , de forma ex-

clu siva , a sua distân c ia ao centro , inde pende n temente de q ual-

quer outro fator gerado den tr o da dinâ mic a s oci a l ou mesmo das 

peculiari dades e spaci a i s do sítio . Co mo a teoria não 

ques tão da produção do b~m s o l o urbano , considera a 

enfoca a 

existência 

de um estoqu e fixo de so lo qu e sera aloc ado p elas funções de sa 

tisf ação indi vidua i s do agente - t ipo con sumidor . 

No c aso d e Wingo , essa satisfação decorre, t a m

bém , de econom i as de custo de tran sport e ; já Alonso consid era o 

taman ho do l ote r esidencia l. A distribuição 5~ima , realizãv e l p~ 

lo equ ilí b ri o das ~a -tJ..~6a ç.õ ~~ ag r egada s aos co n sum i dores , re s ul-

taria n a configuração gera l da cidade . Todo o e s qu em a n e oc 'ls s -

sico, portanto, depe nde d a dec i são pesso a l de cada 

escolhendo entre proximidade do c ent ro (custos de 

ou~40 b b~n~ e o tamanho do t e rr e n o , ern Alonso . 

consumidCJr , 

t r a ns p ort e ) , 

E u m ev id ente r ed uci on i smo colocar na p~i eo l o gia 

de co nsumo i ndividual , 2 4 corno af i rma A . Lipietz , a r~zão cantral 

das l ocalizaç6es no meio u rba n o . Ta l p~ieologia, além do ma is, 

é b aseada em t ermos de satisfação tão esquemáticos que n ao le 

v a m em c o n s i d e r a ç ã o o c o m p l e x o d o q u a d r o d e v i da urbano e seu c o n 

texto . A3sim , os e cono mistas urbanos neocl ássicos : i gnorar a m t~ 

dos os proces s os sociais , culturais e político s , em cuja di nâ mi 

ca se fund a mesmo o u~ bano . Por outro lado , considerando o s o lo 

um bem abstrato em si , n a o examinaram a realidade 

sua produç ão e da f o rm a ç~ o do s e u va lor . 

concret a d e 

Quanto a os modelos espac i ais es p ec í fi c os qu e for 
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mulavam as teorias n eoc l ~ssicas , por suas premis s as simplifica

doras , pr oduz iram esquemas tenden c ialme nte con cª ntri cos , basea

dos na ~nica supo s iç~ o de diferenciaç~o do espaço urbano,que o~ 

ganizaria a escala de segregação social , em relação 

dominante . 

ao 

As tentativas de eo~h~çao , realizadas por 

centro 

Alon-

so . com a introdução de hip óteses de .f...<..n.haf.i · d~ .6~a~u.6 ou mú..f..~_{_

p.f..o.ó e~n.t~o.ó ou mesmo quanto ~ introduç~o de tamanho da parce la 

como elem e ~to no jo go de mercado , anali sad as neste trabalho , n~o 

a l teram a debilidade do mesmo . Tais alterações sa o realizadas 

ad hoe pela constataç~o das dificuldades explicativas 'do pro-

prio modelo original, o concêntrico, se nd o eles mesmos esquema

ticos e , principalmente. fundados sobre uma hipótese est~tica e 

simplista da formação do ur bano . Analogam e nt e ao obser vad o para 

os modelo s espaciais concê n tricos produzidos pela Ecologia Huma 

n a i n icial , os modelos neocl áss icos não explicam as reais confi 

g urações urban as . dependentes de fatores fí s i co - geográf ic os . e 

das condições peculiares na formaç~o histórica das c idad es e de 

sua distribuiç~o social e técnico-econômica do espaço . 

As teorias neocl~ssicas, r e, 
ao recalrjlm n a anális e 

econômic a n~ u~~a que propõem, nao ana li saram o so lo urbano em 

s u a r e a 1 d i me n s ã o , i s t o e , a q u e 1 a p r o v e n i e n t e d a s u a .<..M ~ção n o 

quadro social , político e institucional da cidade , definin do por 

relações espec íficas, eco nêmic as e sociais, e formas explíci tas 

d e apropriação e disposi ç~o do so lo . 

2.3 - A Ecologia Humana 

A Ecolo g ia Humana sG nota b ilizou pela aná li se 

das questõ e s espacia is, espec i almente ao fenômeno espac i al ur ba 

no . A aplic aç~o da noç~o de ~~~~i~o~.<..a.f...<..dad~ éo caso da soc i eda 

de humana rend e u aos eco lo gistas tanto o elogio pelo fato d e te 

rem r ealizado um d o s .Primeiro s es for ços da Soc i ologia para ana

li sa r o espaço urbano , quanto ~ crítica gsnffiralizada pelos mode 

los espaciais que cunhsram em sua . fase inicial . 
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A partir dos trabalhos de Park e Burgess, a Eco 

logia Humana pol a rizou a discussão sobr e as questões urbanas.Os 

ecologistas buscaram o estabelecime nto de leis sobre o fenômeno 

urb ano ligada s ao espaço . À medida que a Ecologia buscou o es-

tudo da estrutura das comunidades, afastou - se dos estudos mera-

mente espaciais , mas ainda os us a como referência. 

Part in do da Eco l ogia Zoobotânica , qu e estuda a 

relação de animais e plantas com seu meio natural, a Esco l a de 

Chica go parte da idéia d8 ap licação de seus métodos ao estudo 

das Ciências Sociais .
25 

O objeto de estudo , por excelência, da E 

cologia é o espaço urbano, verdadeiro campo de testes dos pro-

cessa s l 
~ . 2 6 eco oglcos . 

Tanto a Sociologia , ciência humana a qual a Eco 

logia estaria mais estreitamente li gada , quanto a Geografia e a 

Economia reivindicam os temas de ecologia como matérias de seus 

campos de estudo . 

Com Ezra Park se definem as prime i ras tentativas 

conscientes de aplicação dos princípios teóricos e métodos da ~ 

oologia Natural ao caso da soc i edade humana. Em Human Communi-

tie~ , Park procura aplicar os conceitos 

QOmpetiçao e dominanQia, em s ua ahálise 

básicos ecolÓgicos, a 

da cidade . 

A QOmpetiçao e a expressa o da luta pela vj_da, co~ 

form e a teoria darwinista , e , em . Park , se traduziria como a com 

petição econômica dentro do livre 
27 t:= me rcado. · 4m termos ambien-

tais, a competição se traduz pela luta em que os g rupo s sociais 

e atividades econômicas · estariam empenhados para se 

rem das parcelas de solo mais valori zadas . 28 

apropria-

Vominan Qia e o conceito - chave retirado da Ecolo

gia Vegetal , que d e fine o Qent~o urbano - C ent~al Bu6ine~6 Vi6-

t~iQt - CBV mai s valorizado e acessível , como objeto de com-

peti ção por lo calizações mai s vantajo sas entre as atividad es ur 

banas e os g rupos socia i s . 
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Inv a~ ão e ~ u~ e~~ão seri a m o s · pro ce ssos pe los 

q ua i s u sos d o s ol o h ierar q u i cam ent e sup e r i or a ~ co mo os 

ci ~ r io · s u pe r io r , inv ad iria m ~reas r esid e nc i ais ~me di d a 
2 9 ci dade cr esce . Ass i m, ta mb é m es tr a to s d e a l t a s r en da s 

d o t e r -

que a 

in v ad i -

r iam as ~r ea s re s id e n c iai s d e est r atos de baixas r e ndas , n a me 

did a e m qu e es ta s á r eas fo ssem va l or i zadas . 

Ta i s c o nc e i tos e p r o c es s os exp r e ss am a com p e ti -

ç a o p e l as l oca li zaçõ e s ma is v a lio s6s para c a d a at i v i da d e . Ati -

v idade s mai s d i s po s t as ou c a p azes de p aga r pelo s o lo inv ad i ri a m 

~f eas a ntes oc upa das p or ativi da d es me n os c a pazes, e m um a co m p~ 

tiç ão c o n sta n t e . Va l e sa li e n ta r q ue o processo se d á a par t ir 

d e pll.e~J.JÕ e -6 sob r e todo o s i ste ma ur ba n o , e s peci a lm e nte quando de 

se u c r esc i me n to o u expa n são , o q ue gera ri a s u a i n.J.J .:tctb i L <.. da de . 30 

O e nfo que ec o ló g i c o , ao admit ir o pr i ma do d e 

p r oc essos na.:tu.Jtai -6 , a d mi te a existê n c i a de 6on ç a~ im p eJ.J~oaiJ.J a 

d e f i n i r as r e laç õ e s h u ma nas e a co nfi g ur ~ç~o de u r b a no .T a i s pr o 

c e s sas co n teriam três po n t o s bási c os a ser e m a n a l isa dos , a sa-

b e r: 

Ta is fo r ças se real i zar i am p e l a ,te_~no.togia. c, ue 

b al iza as con d iç6 es p e l as q u a i s o h o me m a l te 

ra o es paço u rba n o e o c o nstr6i ; 

P or ou tro l ado , a un ban.i z açã o ex alt a r i a a i n 

d ivi dual i dad e ou p ec u l i arid a d e do s in divíduos , 

qu e , e mbor a s uj e ito s aos proce ssos eco l ó g i c o s 

g lo bais, te r i a m u ma l ib e r a ção r e l at iv a e m re 

l ação ao s .ta çoJ.J paJtoq uiai J.J e 6ami.tiaJte6 da s i 

tu ação rura l ou d a peq ue n a v i la ; 

Es s es in div í duo s es t a riam , de qu a l q uer for ma , 

s u j e ito s a 6 upeJtoJtgani6mo J.J u r ba n o s , em o u tra 

fl agra~te a n alo g i a ~ Eco l o g ia Ve ge t al . 3 1 

Qu a n t o ao pr i meir o ite m, o u se j a , qu a n to a i n-

f lu ênc i a do d ese n vo lv i me nt o t é c n i c o , os ec olo g i stas n ã o acr es -

ce n tam n ada ~ s a n á l i ses teór i c as pro d u z i d as p e l os se u s co mt emp~ 



.. 

• 

• 

60 

raneos hi storiadores, geÓgrafos e soc iólo gos , acerca do pro ces-

s o de in d u st ri a l izaç~o e u rba ni zaç~o . Eles incorporam as teses 

da ação centralizadora da s te c nol ogias de tr ans port e e comu n ~ -

cação no novo me i o urbano industrial . Aqui , e comum a compara

çao com a vila, onde o s la ços hu manos se fa zem de modo direto e 

sem a int e rf e r~ncia po~en~ialmen~e di~hup~i u a e ma~6i6i~an~e da 

int ermed i ação técnica tí pi ca da sociedade urbana de massa s , da 

cidade indu str ial. Quanto ao im pacto da tecnolo g ia da industri a 

lização, suas a n ~lises abordam as ec onomias de escala do s i ste 

ma industrial e suas cons e q~~ncias na divisão do trabalho e , po~ 

tanto, na di~e r enc i ação soc i al no meio urbano , não se afastando 

das análises clás sicas de Durhk e im e das análi ses econômicas clás 

sicas . 32 

Quanto ao segundo item, ou seja , -quant o a di f e -

renciaç ão da s ind ividua l idades , a Ecologia j~ revela uma aná li 

se peculiar. Wirth e Park, partic ul armente, analisam o impacto 

da divisão social do trabalho sob r e as · r elaç6es soc iais . Sempre 

comparativamente a uma s ocieda de tradicional , pr6prias de fe n6-

menos ur ba no s anteriores à industri a lização, procuraram detectar 

as no vas formas de r e l ação soc i a l que os indi0í duos desenvolvem 

em se u novo meio . A nova forma de urbanização , a cidade indus-

tri a l, ~ essencialmente r ompe•dora dos l aços paroq uiais e fami 

li ares , ou se j a , as r e l ações ~hadi~ionai~ e de um modelo cultu 

ra l úni co (deste enfoque uni v eh~al da cultura urb a n a decorre a 

formulaç~o de modelos espac iais univeh~ai6) . Sur gem , a ss im , no

vas for mas de segregação soc i al , um a multiplicid ade de grupos e 

manifestações diferenciadas se integram em um organismo maior 

que é a n ova cid ade cosmopo li ta . Aqui , as temáticas de Sim me l e 

alg un s conceitos de Durkheim são aparentes , espec ialm e nt e na in 

terpretação da Ecologia fornec i da por Park. A te mática de Sim -

mel e n volve os conceitos de ~eghedo e libehdade que seria~ ger~ 

dos n as cidades pelo rompimento do controle social direto reali 

zado pela famíli a , nos períodos anteriores à u rba ni zação e que 

permite o desenvolvimento da ~~ia~iuidade e da inovação , jun ta 

ment e com a d elinq U~n~ia e a mahginalização [R e myl , 33 Para S im

mel , a cidade permite aos indivídu os um a nonim ato ou ~eg h2do e 

in depend~nc i a qu e conduzem ao surgimento de diversos papêi~ so 

ciais e exacerbam a individualid ade . 34135 
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Quan~ o ao terce i ro i tem , os indiv íduo s e as d i-

v e rsas in st i t ui ções , enqu a nto u nid ades d i fe r enc i adas , s e inte -

gram ao to d o u rbano atrav~s do p rocesso de compet i ç§o , ao mesmc 

temp o cria n do u ma inde p end~nc i a c u ltural p a r a ma n ifes t ações , mas 

t a mb ém s u bord i nadas po r p r ocessos ~xt~~no~ a e l es e ao s gr upos 

so c i a i s ma i s i me di atos . Na inter pr etação d e Burgess , p artícula~ 

me nte , a c o m p e ti ç~o se d~ entre in d i v í d uo s e gr u pos s oc iai s . p~ 

l a apropr iaçã o do foc u~ de ma i o r c on ce n t r ação de po d er no terri 

tóri o . o c ~ntno u~bano . Aq ui. to rn 3m-se fl a g r a n tes as ligações 

da Ec ol og i a Cl ~ ssica e d os econom i stas u rba n os n eo cl~ssico s , o 

qu e an a li sa r~m o s poster i ormente n este traba l ho . Ass i m. se ca 

r ac t e ri za o t erce i ro e l emento presente n o e n foque eco l 6 g i co . a 

p a r d a re l ativa l iberdade do i ndiv í duo . u ma s u bordinação a o to

d o d os p r ocessos n atunai~ da compet i ção . processo s esses ~up~

~i o ~~~ o u ~ xt~~no~ ~ pr6pria a ção soc i a l de i n div Í duos ou gru 

po s . Ma i s d e fin idame n te . tais processos se tornam aparen tes de 

f o r ma cl ara no espaço u r bano , atrav~s de uma o4d~m ~~ p acial que 

n a d a ma i s ~ que a exp r essão mais acabada da t~~hitoniafidade do 

ser b i o l 6g i co para o caso h uma n o , q u 8 su p õe a subord in açã o dos 

in d iví d u os a u m .6up~~o ng ani~mo uhb ano. 3 6 

Deste modo . o s traba l hos de Purk , Wirth e Bur

gess ge r a m u m esforço de definir pa~adigm a~ da configuração ur 

b ana . co ns i dera n do-se o me i o u rba n o um ~~6f~xo do s ~ rece ssos e

c ol óg ic os . 

O mode l o concªntrico de Bu rgess para Chi ca g o t~ 

nh a a in tenção de caracter i zar . de forma esquemáticd , tais pro 

cessos de competi ç~o . inva~ao e ~ u c~.6.6~o na cidade i ndu str ial 

(n a v e r dade , mu i tas cr í t i cas a essa intenção de uni versa lidade 

do modelo n ão p rocedem . já q ue o próprio Bu rgess , reiteradamen 

t e . expressou q u e seu esq uema seria apropriado a uma r ealidade 

espec í f i ca . à c idade ame ri cana . O q ue o ,ll,utor con s iderav a uni

v ersa l eram os pro c essos c ~nthZp~to~ e c~nthZ6ugo~ . pelos quais 

se da v a a inv asão e s u cess~o . ·não i rlentificando , clarame n te , o 

lim i t e dessa observaç~o ) . 

M c K e n z i e • pa r tindo da tese do p r e dom í n i o do CB O. 

d ese nv o l v eu outros co n ceitos como di 6 thi b uiç~o e u nidad~ e~ol ~-
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gica. imobil~d~de . 6l~id~~. di~~ancia . 

e tc . • procu ran do def inir , ma i s ri gorosamen t e . os pro cessos e c o

lÓgicos e , especialmente. a estrutura da comunidade . 37 

Um outro conce ito im porta nte da Ecologia 

de a~e a~ na~u~a~~. 

As a~ea~ na~u~ai~ s eria m a~ ea~ cul~u~ai~ 

renciad as e com um a de t erminada homo ge n e i dade interna de 

rac i al. lin g OÍ st ic a , ocup acio n a l ou por gr u pos soc i ais o s 

f oi o 

dife -

ordem 

ma i s 

diver s os. qu e se t r a du zi ri am no espaço sem in ter v e ni ê nc ia da a

Ção d e planejamento . Ta i s ~haduçõe~ no espaço urbano se ri am pa 

dr6es de u so do solo a lt erados e moldados p elo transporte e pa 

l a or ga ni zaç~o ind ust rial ma is ou menos espont~nea da cidade . 

A p arti r das aná l ises de MacKen zie . o s concei-

to s e mod e lo s eco lÓ gicos ini ci ais sofreram cr í ticas que l e vara m 

ao surgimento de esco l as t ri b ut árias que propu ser am e nf oques al 

t e rnativos co mo o sóc io- c ul t u ral . e o n eo cl ássico , que apresenta 

r emos a seguir . em En6oque~ Al~e~na~~vo~ 

Humana. 

c~Z~i ca~ ã EQ ologia 

e Mode l os Espac i a i s da Ec ologia Hu ma na 

A tradição da Esco l a de Chicago form ulou alguns 

notórios mod e lo s espacia i s , mais propriamente esquemas paradigm~ 

tico s de di s tribui ç~o de u sos do solo urbano . aos q uais foi . em 

maior ou menor g rau, conferida capacidade exp li cat i va e prediti 

va para a estrutura interna e desenvolvimento d as c i dades . Es 

ses modelos são . freqOentemente. _toma d os como rRferênc ia para es 

t u do s teóri cos e emp írico s dos u sos do solo , o qu e faremos nes 

te tra ba lho . 

'----r o / prim e iro mode l o . o concênt ri co de Bur gess . e-

l ab o ra d o conforme observação do Aut or para a c i dade de 

dos a no s 20 , marcou, profundame nt e . a investigação do espaço in 

tra-urban o . tornando-se um p aradigma clássico . 
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No Bras il , at~ recentemente . foi tomado como es 

q u e ma expl i cat iv o po r di scíp ulos e seg uidores do Autor, que pr~ 

punham sua ap lic abil id ade para o caso d a s metrópoles brasilei-

ras (o que não era a propo s ta de Bur gess , que o formulou dentro 

d e um est udo 

profun das ) . 

§JSpecu la t iv o ,c om intenções de g u ia r pesq ui sas mais 

.f:l _o.m e r H o y t p r o p o s u m o u t r o e s q u e ma q u e a p o n t a , 

a o c o n trá r i o do mo de 1 o c o n c ê n t r i c o , um a segrega ç a o .6 WJÚa..f_ C com 

r e ferênci a ~ forma geom~t ric a dos setores de c ír c u lo o u cunha~ . 

como r e f e ria .o Autor ) ou hadial ob servada para a Chicago dos a

n.os 30 . 

O terceiro mode lo de refer~ncia , d e M~ltiplo~ N~ 

eleo.6 de C . Harris e Ullman , se refere ~ mu l tiplicaç~o e autono 

mi zaç~o· de c e ntros terci~rios , na o bservaç~o mais recente, tam -

b~m . de Chica g o, interessando me no s diretamente ao s 

de s te tr aba U10 . 

propó sitos 

To ma r e mos , pri ncipalm e nt e , us dois prim ei ro s mo 

del as como r efe r ência , sendo que no ssas expl i cações para sua pos 

s fv e l aplicab ili dade parcial ao caso estudado ser~o 

dos f o rn ec ido s pela Ecologia Humana. 

diferentes 

A teoria de Burgess estabe l ece um modelo de or -
;' 

ga ni zaç~o de espaço u rbano a partir de círculos concêntricos mar 

c a do s a partir do centro d a cid ad e , cada um del es tendo um a ocu 

paçao r eside n cial es~ecífic a e um conjunto de at ividad es econô

mica s q ue caracterizam a ocup ação d esta zona . Centrado no dese n 

volvi mento urbano de Chicago e basead o n a ocupação do so lo des -

ta cidade na década de 20 , Burgess cara cteriza 

cijntricas de ocup aç~ o diferenc i ada : a primeira 

cinco zonas con -

clelas , a a n tiga 

zona ce nt ral , constituindo o di s trito central d e n egócio s . A s e 

gunda zona c a racteri za-se por propr i edades em deterioraç ~o e in 

vasao par atividades comerciais e de serviços e de ind~stria le 

v e . A terceira zona é . marcada pela ocupaç~o iesidencial de tra 

balhador es e oper~rios e in d u str iai s , aprese n ta nd o u ma pro xim i

dade e ntre in d Gstrias e r esid~nc i as . A quarta zona ~ caracteri 

zada pe l a ocupação residencial de cla sses média e alta . A quin-

UFRGS/PROP:.JR 
818LIOTECA 

pORTO AL~GRE 
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ta zona é uma zona de tran s ição. compreenden d o unidades perif~ 

cidad e , ricas e cidades satélites não incluídas totalme nte na 

mas orbitando em torno dela. São características da teoria de 

Burgess, uma ten ta tiva de abranger os diferentes usos do solo 

na cidade. vinculando à localização residencial as n ecessi dad es 

das empresas e residentes conectados a partir de uma especiali

zação . do uso pelo s diferentes sítios urbanos. Neste sentido, e 

admitida uma di f erenciação social em todo o espaço urbano pola

rizada no sentido do centro da cidade. 38 

Implicitamente a teoria de Bur~ess 

uma. estrutura de preço do solo (aluguel da terra) 

refere-se a 

co m valore s 

decrescent es a partir do centro da cid a de. Na formul ação de Bu~ 

gess o preço do a lu g uel da terra dependeria, exclusivamente, da 

distância ao c entro . t e ndo o mesmo custo todos os terrenos ( de · 

igual tamanho). que se locali zassem sobre um a mesma circunferªn 

cia centrada no centro urbano. 39 Desse modo, ativida des econô mi

cas similares ten de ri am a s itua ç õ es eqOidi stantes ao centro ,c on 

~arme sua capaci dade de pagar 

lizações . 

ou sua nece ss id ade d e ss as loca -

A expansao das atividades e da popul ação d e n t ro 

de formulaç ões do mod e l o , provocaria a expa n sao c e ntríf u 6 a de 

todos os anéis. concomitantem e nte, p e rman e c e n do a mes ma ord e m 

de ocupa çã o p o r zonas concªntricas. A ~imetria ideal (onde c a da 

círculo det ermin a p adr~es d e aces s ibilid ade , ri g oro same n te i -

guais. para os quais sã o referidos o s valor es im obi li ários) e a 

s.uposição d e lo ca li zação em um plano. são aqui t oma da s c omo pres 

supos tos . Estes se r ão e l ementos c o mun s a várias teoria s . desde 

Von ThOne n até Wingo e Alon so . produzindo p adrÕ e s ide a is a n u l a 

res de valoriza ção do solo , referidos a uma v i são esqu e mátic a da 

domin ânc i a d o c e ntr o ur bano . Descreve-r e mos· , a segu i r . com deta 

lh es , as zonas con c êntricã s (v er Figura 2). 

e Distrito Central de Negócios 

E o ce n tro ur ba n o , po r excelªncia , conc e n t r ando 
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part e s ubstanci a l das a ti vid a de s c o me rci a i s da a rea urb ana e o 

ma i or foco de acessibilidade de toda a area urbana . ~ a mai or 

c o n centraç~o de usos i nstitucionais, bancos, administração e de 

construç6es. Durante o dia , parte important e da populaç~o con-

v erge ao centro para trabalho , mas, relativ ame nte , menor é sua 

de n sidade habitacio n al . 

• Zona de Tran s i ç ã o 

Desenvolve-se em torno da primeira e e consti-

t uída d e muitas estruturas antigas e obsolesce nte s . D traçado urba

n o rev e l a a au s ên c ia de restrições à construç~o na epoca de sua 

o cupaçao , n~o apres entando v antagens loc ac ionai s d o centro ur ba 

no nem v antagen s para habitação . Nessa zo na , entre as demais , e 

o n d e maior hetero ge n eidade se v e rifica n a distribuiç~o do s u-

sos , j á que se caracteriza pel as constante s tran sf orma ções , in

v asõe s e superposições de u s os diferenc iados . 

E x ist em areas residenci ais de es trato s altos q ue 

resistem ao movimento centrífugo , ju s tam en t e com um comércio e s 

pecializ a do para esses grupos socia is . Por outro lado, p e rman e 

cem al g umas est ruturas indu str iai s mais antigas , assim como ar-
----:--- ~ -maze n s e depo s itas em alguma outra loc a li zaçao dentro da zona . 

A reci c l agem de prédios antigos e comum a toda 

a zona , se j a na parc e liza ção de r es idênci as em bai rro s abandona 

dos por estra to s de a ltas r e nda s , para se transformar em em s~ba 

b i taç~o , seja n a ocupa ça o dos mesmos prédios por us os comercieis 

o u de serviços . De modo ger a l , os preços do so lo ser ;o a lt os j~ 

q u e s~o fix ados pe lo s propriet~rios e a gentes imo b iliár ios , com 

a per s p ec tiva de expansão do ce ntro nesta s áreas e a conseqOen

te v aloriza ção . 

• Zonas de Ha bi tação po r Re nd a 

A partir da zona de tran si ção , o mode l o de Bur-
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gess descreve tr~ s zonas sucessivas de usos re side nciai s em que 

- a exemplo dos modelos de Alonso e Wingo - ~ observado um au

mento da renda da população com a distância ao centro , isto e , 

que os estratos de altas rendas ocupam a periferia urbana em bus 

ca de espaço e os estratos de baixas renda s prefe r em os anéis 

mais int er nos, procuran do a acessibilidade ao centro . Assim , são 

det e rmin adas mai s tr~s zonas concª ntr icas de residªncias de bai 

xa , média e alta rendas, com densidade decrescente de 

~ medida que aumenta a distãncia ao sentro. 

A an~lise de Burgess para a Chicago em 

-ocupaçao 

rápida 

expansao industrial da década de 20 é especÍfica, na medida em 

que esse zoneamento descreve fenômenos próprios a um deter-

minado conjunto de características espaciais e sócio-econ ô micas 

dadas. A cidade de Chicago dos ano s 20 era um nÚcleo ur-b a no cuja 

expansao acelerada se dava com base e~ uma industrializ a ç ~ o d a n 

tro de critério s de lucro. sobre um núcleo ini cia l de pouca qu~ 

lidad a arquitetônica e com pouco valor histór.ico. Como tal. o 

c e n t r o u r b a n o ( Z o n a 1 ) e r a e s s e n c i a 1 m e n t e o lo c. u. .6 d o s c e n t r o s a d 

ministrativos e das se d es de gra nde s empresas . A localiza ção cen 

trai das zonas de transição e de habitação de estratos de baix a 

r enda . por outro l ado , s ão conseqaªncia das vanta gens l oca cj.o -
~ 

nais que o centro urbano oferecia para as indústrias da e poca . 

d ete rmin ando sua localização nesta zona e atraindo sua mâo-de - o 

bra para áreas próximas . 

Conforme já foi referido neste trabalho. esta e 

uma s ituaçã o essencialmente especif ic ada no tempo , já que as i~ 

dÚstrias atuais são relativamente menos dependentes de fatores 

locacion ais e necessitam de maior area, procurando locali zaç õe s 

suburbanas e , igualmente, atraem menos mão-de-obra . 

As zonas habitacionais pe riféricas de e s trato s 

de altas rendas v ão exemp lifi car o fenôm e no de evasão de sses es 

trato s do centro urbano. temática constante nas análise s d as ci 

dades norte-americanas (Alonso e \Aiingo, por exemplo) . Essa t en 

dªncia , também , é uma conseql.lência da forte deterioração dos cen 

tros urbano s , enquanto e l em e nto estruturador da cidade, o que 

implica n a procura de aprazibj. l idade pe lo s grupo s de alt as ren-
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FIGURA 2 

• 

MODELO DE E .'N. BURGESS (! 925) 

T EOR IA DAS ZONAS CONCÊNTRICAS 

I - Distr i to Centra l de negócios 

2- Zona de transição , contendo edif icações em mau stodo 

de c onservação e ciraas em deterioração 

• 
:3- Z ona residenci a l de trabalhadores e industrial 

4- Zona r es idencia l classe média 

5- Zona r esidencial classe alto e subúrbios residencioi 

• 
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das , assoc iad a a bai xas dens i dades de ocupação da periferia ur

bana . !tO 

A Zona 5 ~ uma t~aduç~o espacia l da do min ação 

cre scente da cidade sobre seu entorno , cr ian do a forma ç ão da nu 

cl eos res id enciais e industriais l igados ao seu ce ntro . 

• Teor i a Se toria l de Homer Hoyt (ver Figura 3) 

A teoria do s setores radiais , e laborado por Ho
m e r f:!_ o y t , p o d e s e r c a r a c t e r i z a d a p e 1 a s h i p Ó t e s e s d e d i f e r e n c i a -

çao social no s u sos do solo residencial e ocupação difere nciada 

por ati v idades econ 6 micas dist ri buídas na cidade, confo rme cer 

to s eixos de transporte . Conforme Castells , a tecria combina : 

t~ e_,~ efemen.to-6 e..n .ta c.onó.tUlúc.iôn de .t 
mode...to u~bano : .ta di6e..4e..nc.ia de.. ni 
ve....e. -6oc.ia.t de....e. e-6p ~ c.io e..n ..e.a c.iudad, 
lo-6 e..je..-6 d e t~an-6po~te y ia pnog4e..-6i 
va d e.. n-6iô.{.c.ac.iÔYl. de...t te..j ido wz.baYl.o du 
de.. e....e. c.e..nt~o hac.ia la pe~i6e~ia. 41 

-

A cidade se este nd e do centro p a ra a perife ria, 

se gundo os eixos de transporte, com urna ocu p açao defi n ida seg ui~ 

do es t es eixos e simi l ar à atividade original do início do ei-

xo . As zonas de residência diferenciadas, seg un do estrato so -

cial , se distribuem conforme os eixo s marcados por uma proxim i

dad e entre as ocupações dos setores a lto s e m~dios e um a dist~n 

cia r elati v a entre as localiz ações destes setores e dos set ores 

de ·cla sse baixa. Ao mesmo tempo , as at ividad es econômicas seguem 

o delineamento es t abelec id o pe l os eixos de transporta mantendo 

uma especialização de atividades no s s ítios onde se esta!Je l e cem . 

~ importante observar q u e um dos pres s upostos básicos de s te mo

delo é que a q ualidade dos terrenos vai de sempe nh ar um papel fun 
~ 4 2 damental n a estr utur açao do u so d o s olo . 

Portanto, esta teoria suge r e que a especi a liza

çao dos u sos do solo se d ar ia conforme determinad as dir eçõ es r~ 

di a i s , ao contrário da teoria de an~is concêntricos de Burgess , 
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que _preve essa especialização em função da d istânc i a ao centro . 

Co n forme expl i ca Gooda l l : 

.Onee e~~abli~hed , eon~~a~~~ in land u 
~ e , a.Jt-i..~-i..ng 0)[.om the d-i..óeJtevt~-i..al ad-=
v a.nta.ge~ o6 ~ad-i..a.l Jtoute~ . tend ~o be 
peJtpetuated . W-i..th Jt e~-i.. d enee , h-i..gh - -i..n 
e ome gJtoup~ ean a.66oJtd the be~t ~-i..te~ 
whJ..eh a.Jte lil<.ely ;to b e a.Moua.ted wdh 
~ upeJt-i..oJt aeee~~ chaJta.teJt-i..~t-i..e~ a.nd 6~ 
~uJte. de velo pment e o n~-i..nue~ outwa.Jtd in 
~hat diJt e ctlon . 43 

Os grupos de altas r endas , pa r a Hoyt como para 

Bu rgess., embora te n ha m capacidade para adquirir as localiza ç6es 

ma i s acess í veis dentro da área urbana, irão tratar acessibilida 

de como um bem in6eJtioJt , tendo liberdade de escolher localiza-

çoes em q ua l qu e r parte da área urbana . Nesse sentido , a escolha 

se d ará tendo em v i sta critérios de aprazib il idade. 
----

Em relação aos mode l os que f ormul am um padrão 

co n cê n tr i co de segregaçao , Hoyt apresenta um a diferença bás ica 

ao considerar critérios diferenc iados de atratividade e valor 

do so l o , em relação ao centro ur ba no . -Por outro l ado , Hoyt pro

poe re l ações rnais com p l exas nestes padrÕ es , s uponto a atratividade 

das parcela s d e so l o ma is aprazíveis e de concentraç~o ~etoJt-i..al 

dos equipamentos u rba n os . 

Aqui r es i de o interesse especial do modelo de 

H o y t par a nosso t r a b a 1 h o . H o y t d e se n v o l v·e u na o ·- apenas , um mo de 

l o e~pacial alteJtna~ivo ao de Burgess . ma s consi derou , em maior 

p r o f undidad e , determinado s fund amen tos objetivos de um processo 

d e apropr i aç~o do espaço resid enc ial . onde fatores como atrati

v idade do sítio natural , do centro urbano , da infra-estrutura ur 

ba n a e fatores s i mbóli co- cu l turais são considerados . Mai s a in-

da , Hoyt refere - se , exp l icitamente , a uma apropriação por estra 

t o s d e a l t a s r e n d a s d e s t e s v a l o r e s e ~n u m p r o c e s s o e rn q u e are as 

previamente ma..lt..ea.da~ por esses estratos de altas rendas per!llace 

c em com tais características , determinando a config u raç ~o . do e~ 

paço u rbano ( como uma eJt .·Ü~ali za ç. ão espacial em Yujno~vsky) . Nes 



• 

• 

• 

... 

FI GURA 3 

MODELO DE HOM.ER I 

T E O RIA SETORIA L 

I - Di s t r ito C entra l de negócios 

.; 

' ' 
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HOYT (1939 ) 

2 - Zona de a t iv idades a ·tacodis tas e industria is localizadas 

posta mente à s áreas d ~ cla ss <:~ alto 

3- .Áre as res 'de n c iai s de cla s s e b a ixo • situad as o post amente 

à s áreas d e c le s ses altas e junto a zona industrial 
4- Areas r es ide nciais de c la ssa média si t uados p t óximas 

à s áre a s d e c la s ses altas 
5 - Área de c lasse alta 

7 C 
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te sen t ido,consider amos a contr i tuiç~o crítica de Hoyt fundamen 

tal par a no ss o estudo , pois sua t eoria e metodologia se aproximam 

de no ssa proposta no trabalho . 44 Aq ui diséuti r emos tanto a aplicabi

lidade geral do modelo, quanto às r azões de sua aplicação em nosso estudo . 

• Teorfa dos Centros MGltiplos (v er F i gura 41 

A terc eira teo ri a , usualmente co l ocada jun te com 

as dua s a nterior mente descritas, e devida a Harr i s e Ull man . A 

principal distinç ão e o reconhecimento de ocorrênc i a de centros 

múltiplo s na cid ade com um a oc up ação diferenciada por 

de, cada um def i nindo em terno de si u m 

ativ id a-

pad..~r.~o hieh~Jr.qui co de u~o da ~e.Jr.ha e 
um akadien~e de aluguel em ~ohno de 
.ta.l+' s 

O modelo l eva em conta os segui n tes aspectos : con 

diçõ es espac iai s para determin adas atividades , a vantagem de lo 

ca li zação pr 6xi ma para at i v i dades complem e ntare s , a inc ompatibi 

li da d e para l oca li zaçã o pr6xima de certas atividades e as dife -

renças de potencialidade para e nfrentar os custes da terr a en -

tr e atividad es diferentes . 

Os três mode l os apresentados têm como arcabouço 

de v a li dade a an~l i se de situaç6es d ecor r entes da indu strializa 

çao 

en la medida en qu e la .tey de.t me.Jr.ca
do e~ e.t phincipio b~~ico del 6uncio
nami e r.~ o de.t ~ .ü temct , f.J , po.Jr.. co~ eguút 
~e , de la ocupctci"Õn de.t .f>ue.to. 46 

-

Os modelos espaciais ecológicos podem ser marc~ 

do s de modo mais gera l: os processos socia i s e s uas ma ni festa-

ções que implicit amente estão contidos ne l es . Castel l s reconhe 

ce dois pro cessos bás i cos comuns a estes mode l os expansão/agre

gação e invasão/suces s~o . 

O proce ss o de expansão-agregação corresponde ao 
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processo de crescimento da unid ade urbar.a e a conseqi.lente agreg~ 

ção de nov as u nidades de população em um tempo e local determi-

na dos .~ 7 A expansão da unidade urbana ocasiona u ma reestrutura .-

ção do espaço urbano e o p ro cesso central desta estruturacão __.ê 

o de invasão/sucessão . Este é entendido como a modificação da~ 

cupação por atividades e mudança na compo s ição social dos resi

den tes na s zonas . Est es aspectos constituíram i ndí cios de muda n 

ça e apontam, ao essencial dos processos , o fator de modificação 

da estrutura soc ial e base tecnoló g ica do conjunto urbano. 48 

Urn resultado da modificação soc ial e que e uma va 

riãvel descri tiva essencia l aos modelos propostos e a ocorren-

c i a de segregação . Castel ls define seg r egação como a especiali

zação de determinadas zonas do espaço, se n do o mesmo que o pro

ce sso de invasão-suc essã o , considerando sob o ponto de vista do 

cont eGdo social das zon as urban as . 

Co ~4L4~e e~ la e6pe~ializaei6~ de de
~e~mi~ada~ zo~a~ det e6pa~io e~ ~uan~o 
a la a~tividad oue ~ ~ ella6 ~e de6a~~o 
lla e de6de 2l ~u~to de vi6~a de la~ ~ 
-tego~io.-6 .óo~iale-6 o ê-uc.o.~~ JLe.óide~e-6 . '+

9 
-

Esta segregaçao é traduzida e viabilizada pelo 

me rc ado da terra. A ní vel d as atividades eccn6mica~ a se g rega-

ção estaria vinculada ~ rentabilidade da emrresa e tipo de a t i

vidad e que determinaria sua capacidade de enfre nt ar a concorr~n 

cia . A nível r esidencia~ a segregação é indicada pelos preços do 

solo e residênci as e constitui uma tradução dos p rocessos de es 

trat i ficaç~o soc ial especificas . 

A segregaç a o residencia l - especialização do uso 

do solo r es id encia l-, diferenciada zona - a - zona da ci~ ade pe l a o 

cup açao por estratos sociais distintos , tem conseq{jência s O'Jtra:. : 

difer enciações marcadas na dotação d~quipamento, na qualidade 

do sítio ocupado , na aloca s:_ã o de _inf_E: a -estrutura técnica, acesq~ 

bili dade diferente aos equipamentos coletivos , proxi midade a u

sos mehos compat íveis com habita ção etc . Assim , a segregaç5o re 

s id encial influi sobre a qualidade d e vida urbana de amplos se

tor es da populaç~o , ao mesmo tempo tem reflexos sobre a di str i-
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M O DELO DE H AR RIS E ULLMAN ( 1945 ) 

TEOR IA DE MÚLTIPLOS NÚCLEOS 

I - D i s t r i to ce n t r a l de n egócios 
2 - Ativ idades atacadistas e i n d ustriais ieves s i t u.adas 

em opos i ção a areas de class e alta 

3 - Áreas r es i d enc i a i s de cla s se ba ixa 

4 - Zona r eside ncia l 

5 ~ Z o na r es idencia l 

de c l a sse médio 

de c I a sse a i t a 

6 - Zona de indú s tria p e sad 

-r - D istrito comercial secundário 

e - c-ubúrbio r esidencia l 

9- S u bu r bio indu s trial 
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buição de r e n d a r eal no sist ema urb a no _, 5 0 ampl i an do a s di ferenças 

d a d istri buiç ão de r e nd a mon e t ~r ia . E st a a mpl i fi ca ção vi ncu l a 

- se , b asi cam e nt e , a distrib ui çã o de eq ui p ame n to e ac ess o aos b s 

n ef í c io s da vida u rban a e men o r pro x i mi da d e aos cu s to s ( pol ui 

ç ão do s olo , aguas e ar, pro x imidad e in d ustrial etc . ) . 5 1Por ou 

t ro l a d o , esta t r adução da s e gregação residenci a l t em vi ncu l a -

ç6 es pro f un d a s com a aç ~ o e política s gov e rnam e n ta i s , n a me di d a 

e m qu e as dis tribu i çõ es; d e e q uip am ento u r bano col e t i vo e e q u i pa-

men t a d e i nfra-est r utura , est ab elec i das p e los Gover n os, p erecem 

pri v il eg i ar as zon as oc up ad a s por gr u p o s de a l t a s rendas . Es tas 

políticas, p o r o utr o lad o , têm pape l imp ortante n a valori z a çã o 

~e t e rr e n os e no c r escime n to d e s u a v alo r iz a ção r e l ativ a . o ai 
t i me a s p ect o coloca em e vidênci a pr ob l em a s e fo c o s de pr eocupa 

ç ão do pl an e j a me n to u r b a n o • 

2.4 - A Eco l og ia Hu ma na- En foq ues Al ternat i vo s 

e Crí tico s 

Co mo e fla gra n te pe l o e x a me da e v o lu ção , mesma de 

E sco l a de Chi cag o e d os es t udos c l a -ss i f i cados como e~ol5gico6, E 

ap l icaçã o mai s rí g id a dos prin c í p io s da Eco log i a Huma n a inic j al 

sofr e u , des de cedo , r ea just es s u cess ivos par a incr eme n ta r a ca-

pa c id ade exp li ca ti v a d e se u s mode l o s e r e vi sa r suas b ases con -

c e i t u a i ~ . 

Mes mo s i mult a n eame nt e a o d ese nv o lv i me n t o dos pri 
·• 

me iros tr a balho s d a E~~o la de Ch~~ago , en foq u es a l te rn at i vos da 

a n ~l i s e d a confi g u r açã o ur b a na e r am de se n v o lvi dos . Ma uri ce Halb 

wa c h s , j~ no inÍ c io do séc ul o , dese n v o l v i a u ma t eo ri a sobre a 

v aloriz ação d o so l o u rba no res i de n cial de pec uli ar i n teres se pa 

r a ess e t r a bal ho e qu e i r emos a pr esenta r ad i a n te . 

Na s d écadas de 30 e 4 0 sa o f o rmu la d os os mode-

l os alt e rn a tiv o s , j á a q ui r e f er i d o s , de Ho y t , Ul ma n e Harris , a 

p li c a d os so b re o mes mo r e f e r e n c i a l d e pesq ui s a , a cid ade d e Chi 

ca g o . Al ém d esse s t ra ba lh os , surgem u ma sé ri e d e e n f oqu es alter 
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nativos, ba sead o s num a v e rd ade ir a cr ític a de de~~~o da Esc o l a 

h 
. . 52 

de C l cag o . 

Juntam e nte co m essas críti cas intern as , examina 

remo s novos enfoques que part em de princípios teóricos e prop o~ 

tos , fundam e ntalm e nte dife ren tes , e mes mo opostos à Escola de 

Chic ago , particul arme nte a s .análises de Remy e Voyé, Ca st e ll s e 

A. Lipi e t z . . 

o Maurice Halb wachs (1909) 

Maurice Halbwachs desenvolveu u ma inves tigcção 

e t eorias sobre o espaço residencial urba no que o colocam tanto 

dentr o da area de pesquisa econômica (ver Granelle) quanto na 

tradi ção da Escola de Chic ago (com a q u al teve vínculos direto s) . 

A grande contrib ui ç~o de Ha l bwachs , dentro da perspectiva da no s 

so trab a lho , é a s ua pr e ocu paçã o co m os aspectp s p.6-tc.o.6.6 0Ua..6 e cultu 

rais da valora ção das áre as residenciais . O método seg ui do por 

Hal bwachs permitiu uma inv estigação objetiva dos fundament os da 

produ ção do so l o urbano . e , port a n to , d e l ançar luz sobre um pr~ 

cesso de a p ropr ia ção do so lo urb a no re s id e ncial . Neste sentido, 

o Autor se afasta da me todol og ia n eoc l~s s i ca e ec.ol5g-tc.a, o que 

p erm i te o not~vel avanço de s uas conclusõe s , em rela çã o aos es

t u dos se us contemporâ n e o s . 53 

Ma u rice Halbwachs pa rt e , fundamenta:'..mente , d e u 

ma análise emp írica para a Par is do final do século XIX e iní-

cio do sécu l o XX , e , como ta l, bastante diferenci ada da corrente 

anglo- saxô nica , neoclássica e de seu teori cismo . As observações 

detalhada s da influ ê nci a das expropriações e m Paris de 1 860 a 

1900 , so bre o valor dos te rr e nos par·a construção e de uma an~ l i 

se da evo lu ção de seu mercado · de terrenos livr es , permitir am a 

Ha lbw achs ex3m in ar um dos mai s importante s e dramáticos exemplos 

de ad aptação de uma grande cidad e , pa ra seu papel d e capital e 

conômico-finan ce ir a como a que foi iniciada pelo Barão G. Haus s 

man e o s seus g~a~d.ó ~~avaux. 5 4 
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A import~ n c i a c r u cial das a n ~ li ses de M. Ha lb

wac h s e s u a p e rc e p ç~o de fa t or e s p~ i co ~ ~ o eiai~ e , port a n to , e.x 

tha-e. c onômi co ~ n a va l or i z~çÃo d o p reço do so l o u rba n o .H al bwa chs 

e s tud o u a v a l or iz ação dos terre n os v az i os , al é m dos passíve i s de 

de s aproparia ção , p rovocados p e l os gha. ncl tha. v a.ux n a malha ur bé.J n a de 

P a r is . E l e i ntr oduz , pe l a p r im e i r a v ez , fat or e s exter n os ~ me ra 

Ótic a econ om i s ta n e o c l áss ic a , f u g i n d o ~ rig i dez d e s ua n oç ão de 

homo e.c o nomi cu~, cons u mido r r acio n a l q ue v ai ao me rc ad o max i mi 

zar a sati s f aç ão d e u m el e n co re du z id o d e n ecess i dade s - p adr ã o -

bem definida s . 
55 

Halb wachs r e f ere - se à c o n~ciência co~eti va. o u o 

p~n~ao d e d ete r mi n a dos g ru pos s oc iai s c omo el e mento s f un d am en 

tai s no pro c esso d e v a lori zaçã o e d i ferenciação do so lo ur ba no , 

tom a ndo em con s id era çã o , p ela p r i me ir a v e z , as pa rce la s d e s olo 

a con s truir, e id e ntific a n do u ma r e n da dife r e nci a l in dep e n de nt e 

de fator es objetivo~ e compu t ~v e i s p e l a economia. ~ thictu 6en~u . 

Ha l bwac h s p a rtiu do princ Ípi o de q u e o v a l or de 

um t e r re no u rba n o é de t e r mi n a do , ess e n c i a l me nte , pel a su a s i t ua 

ç ã o r e l at iv ame n te ao s e u b a ir ro e s u a v izin h a n ça , se n do ba st3 n 

te menos import a nte s a s co n str u ç õe s que e l e c ompor t a . As c o nstru 

çõ es v ar iam d e n t ro de um nú me r o r estr i t o d e cate g or i as , a ss i m c~ 

mo o s custos r e l at i vos à s u a a rqu it e t ur a o u mate ri ais e e s t r u t u 

ra c o n s tr uti va , já as lo ca li zaç õ e s va r iam de f orm a i nf i ni ta . o 

pr eç o do s terre n o s e x p re s sa o con ju nto de in f l uê n cias sociai s que 

s e exe r cem e m cada é p oc a sobre a l oca li z a ç ão d e c a d a qu adra : 

Le t e fL fL al n e~ t e.~ ~ e. ntiellement une va. 
le ufL dr opinion : on n re6t pa~ ~ n ph e 
~enc e dru n plLoplLi et aine qui ve ut t i 
fLeJL fLê. muvtê.fLatio vt d e~ e tÍ 1) ofL t-6 acc.ompU~ 
Poclh une titM!. 6 o vt bie. n e.n v a~ e. u fL . maJ.l> 

I ' du de.te.nte uh d ru n tithe compahable. a 
b e. auc o up d r a. u.th e. /5. , do nt le. co uh.6 va.Júe. 
a.v ec la~ p~5.pe.ctivu d ra.venin et no n 
a.v ec le. un fL e venu. ac t ue.l . 
On pe.ut dine. qur ã cha.que. ê.poq u e. l reten 
du e. d e..6 t e.nhain6 a.ya. n~ une. va!euh ma~ 
chan d c omm e. te. hhain6 d e.6~in~.6 a.u b a~ 
tlm e. nt e.6t dê.t)inie. non p a.~ du b~ol~ 
n ief..J.:., ma.i-6 p ct iL .f.. r idê. e Q U r O VI. /5. e 6a.i:t 
de ce qu e. ce b e~o in .6 ~ ont et de f.. eun 
e.x.t. en.6lon ê. v en.t.ue.lle . 5 6 
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P o rtanto , tanto compradores como vendedores de 

t er r e n os comparam se u s preço s oferecidos e pedido s por critérios 

n ao ape n as intrí n s e co s e obj et ivos ou por sua utilidad e , mas pe 

la o pin i ão de um gru po sobre esse terr e no. Ass im , os preç os de 

mercado , para Halb wachs , sao afetados pela percepçao coletiva por 

grupos sociais extensos d e valores de determinadas parc e la s de 

te r reno , valores esses propri ame nte culturais e li gados a s ua 

r e l ação de locali zação com elementos fí s ico s e s im bó lico s e co m 

o q u a d ro constr u ido da cidade . Em o u tros termos , Halbwach s id en 

tific a o ~tatu~ do terreno l i ga do a sua localização, como e l e-

me nt os e x t r a - econômicos e li gados a critério s ideolÓ g ico -c ultu-

r ai s próprios da divisão social do espa ço e l ementos autônomos 

à mera estrutura ec on ômica do preç o do solo . 
57 

Ha l bwachs coloca, então , o p ape l do e~peQufado~ 

c om o o agente que percebe a s parcelas de terreno (v az io s , a cons 

t ru ir) suscetíveis de valoriza ção , ant es que esse se realiz e , e 

v entu al me nt e , a nt es da pr6pria urbani zação efeti v a por con s tru

ção de infr a -e st rutur a dessa parcela . Tais especu la dores r e v Rn 

deri am os t errenos q u a ndo de sua val o ri za ção , h a ur ind o um a r e n

d a devid a à diferenciação p or crit~rios de ~~a~u~ dos gr u po s so 

ci a i s domina n tes . 

O preço de v e nd a se incr eme n ta em função dessa 

v a l o r i z a ç ã o f u t u r a . P a r a H a l b w a c h s o s e s p e c u l a d o r e s n ã o cJúam ex 

pectativas distorcendo o mercado , ma s s i m exp4imem e avanç am a 

Q On~QiênQia Qofe~iva que determina a diferenc i ação de ~t~ de n 

tro da ár ea urba na e , até mesmo, fora dela . 58 

Segu n do Halb wac h s , as valori zaç6es 

d e u m t e r r eno pod e m variar d e man e ira infinita : 

de situação 
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Chaq ue quan~ien de la ville , envi~ag~ 
co mme ói~ua~ion, ne ~e dêcompoóe paó 
en un e õênle d 1 ~lême.n~ó óimpleó: nela 
~i olUi 6aclfeó ctv e.c leó gnan dó maga-=
ólnó, avec feó quan~ienó d'a66aineó , 
av ec feó fieux de. pnome.nade em d f!. dló 
~naction, phedominanc e deó habi~an~~ 
de ~e.tl e ca~êgonie óocia.te , de te.t 
feó habit udeó, maió il a eu au~ne. óon 

' ' o 't - 59 on-<.g-<.na-c-<.- e ... 

78 

As observaç6 es de Ha l bwachs sao bas ta nte i mpor -

tante s para no sso estudo , na me dida em q ue colocou o valor de 

um terreno como result a nte da s ua sit ua ç~o em relaç~o a um a se 

rie comple xa de fatores e d epe nd e nt es de um a avalia ção col et i va 

de sses v a lo res , rea li zada na es f e r a so cial . 

Não seria excessivo admitir seme lh a n ças desse 

enfoque com a p ropo s ição de A.Lipiet z qu a ndo este r efere o va 

l or do t erre no a um a Distribuição Social do espaço urbano . Um a 

con seq Oªncia im po rt ante da s conclus6es de Hal bwachs ~ o fato de 

que o va fon da parce la de s olo vazio dep e nd e d e 

nao- econ5mica e nao-u~ifi~~nia . 

s u a avaliaçã o 

O enfoque c ultur a l, dentro da tradição ecolÓgi 

ca, em parte seme l hante ao de ~aurice Halbwachs , se caracteriz a 

como dos ma i s significativos na crí t ica a univ ersalidade (ou 

póeudo-univenõaf idadel d as propostas ecológicds origin a i s . Par

ti cularmente , Firey des e nvolveu d as criticas mais fundamen tadas 

e mais ricas em termos de i mportância dos aspectos simbÓ l icos e 

culturais na organ i zação espacial das cidades (o ut ros Autores , 

não a nali sados a qui, tamb~m , r ea li za ram importantes contr ibui-

ç6es em ter mos das teorias e d a metodologia de invest ig aç ão na 

1 in h a cu e. ~unaf, c o mo C h o m bar t de L a w e , G . S j o b e r g e out ros l . 

Partind o do est udo de um bairro ce n tra l d e Bos 

ton, Fi rey observa como o s f atores cu l turais e simbÓlicos , nos 

estr atos de al tas rendas d a cidade , estavam provocando localiza 

ções anti-econômica s e desconformes com o mode l o d e Burgess . 6 0 A 

crític a d e Firey , r esgatando fatores n~o-econ5micoó pr6prios a 

perc epção d e v a l o re s simb6 lico s e s ua a pr opr i ação p or estr at o s 
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de altas ren da conduz a u ma importante contribuiç~o aos esfor

ços s ubseqU e nt es do estudo da confi g uração urb a na . 

F i rey l e vanta a qu estão c entra l da apropriação 

de valone~ p ercebidos no espa ço como fator imp ortante na con fo r 

mação d a cid ade . Ele prec o ni z a : 

V elxa~ de at~lbul~ ao e~paço 6inalldade 
me~am ente ~e~t~lta, dand o-lhe um a p~o 
p~ledade eompleme~ta~ , a de ~e~, em ee~ 
ta~ oeaJ.JlÕe~ , J.Jlmbolo de dete~mlnado-6 üi 
lo~ e~ ~Õelo - eultu~al-6 que J.J e ar.~ e J.J entam 
aJ.JJ.Joelado-6 a LLma área social . 6 1 

Fire y , em uma critica ainda ma i s profunda das 

tend ê n c ia s de Ecologia inicial , denuncia a te nd ê nci a de expli

car o social pela base spence rian a-da r wi n i s t a . 

A c. ultu~a do hom em e o emManhc.tdo do /~ e/~ 
tlmulo-6 J.Joelal-6 que ee~eam a~ J.Jua-6 a
çõe-6 e deelJ.JÕ e-6 n~o pod em ~e~ lgno~ado-6 
ou poJ.Jto ~ de lado pa~a da~ luga~ a céna 
logla-6 com a biologia pa~a a expllc.açao 
de pad/tÕ e~ de c.lda de-6 . 6 2 

Schnor e (jun tame n te com Gi bbs , Dun can e Hauser , 

n o qu e Gideon Sjobe r g define como u m g~upo ativo de e c.ologl~ :ta.~ 

mal~ joven-6 , 53 infl ue nci ados , i g ualmente , pelos eco l ogistas c.lâ.-6 

J.Jlc.o~ : Du r kheim , Marx e com aportes de Eco n om i a Clássic a ) , ofe-

rsce uma s ínt ese da c ri tica aos primeiros trabalhos da Escola 

de Chi cago , espec i a l mente a hipótesP: de Burgess , em quatro pon

tos bá s ic os : 

~ A C~ltlc.a ao Con c.el:to de Zona-6 - e nun ciada por 

1 . 6 4 t . A lh an , a par lr da análise dos dados toma-

dos por Burgess para o se u modelo . Observando 

qu e na realidad e analisada , as c i nco zonas de 

Burgess deixa m de ~e~ ac. entua damen:te dema.n c. a

da-6 (Alihan) . Este n ão acha poss ív e l a descri 

çao de fenômenos ecológicos e sociais , atra-

v es deste conceito , mui to arbitrário e rígi

do . Al iha n observa qu e , n a r ea l idade , a deli-
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mit açã o dos f e nômenos 
-s o c iai s n o es paç o e mai s 

fluida, dando- s e por g~adiente~ , o qu e n~ o fo i 

con s iderado pelo s ecolo g ista s . O próprio con

ceit o de zona i mplicaria na aceita ç ão d a ex i s 

tência de unidades e s p a ci a is di st in tas e di fe 

r e nci a d as , conforme sua s caracterí s tica s so 

ciais ou ecolÓgicas . Ao a ceitar - se a hi p ót ese 

de g~ctdiente.6, não s e poderi a tra ç ar r a io s c o n 

cªn tricos delimitado s , nem as zonas 

ser diferenciadas como cat e g o ria s de 

poderiam 

u so do 

solo in ternamente homogêneas e di s tint a s e n-

tre si ; 

• A C ~Ztica a Homogeneidade da~ - Zona.ó - na mos 

ma lin h a da anterior , a crítica qua nto ~ hom o 

ge n eidade int e rna das zonas , ta mb é m par t iu do 

exame da mesma r e alidad e de Chic ag o . E s tu do s 

realizados por Hoyt e outros d ete c ta r a m u ma 

heterogeneidad e consideráv e l a p a rtir d as zo 

n as concêntri ca s em Chica g o e outro s exemp l os , 

em t ermo s de estratos s ó ci o - e con ôm i c o s o u d e 

u sos do solo . Bur gess p re via n a s ~ zo na s ce n-

tra i s (de tran s i çã o e CBO J e na ma i s perifér i 

ca u ma multiplicidad e d e u sos . Hoyt , no e n tan 

to , detecta diferenciaç ão nas z on as int erme -

diária s , qu e e m Bur g e ss se ri am , e sse ncial me n-

te , habitacionai s . A crí t i c a e spe cí f i ca de 

Hoyt condu z iu à elaboraç ã o do seu esq ue ma se 

torial; 

o U~ o.6 do Solo Vi.6c~ e pant e .6 - Fir e y, e m seu já 

citad o e s tudo par a Bcs ton, a ss in ala a ex is tê n 

cia d e núcl e os cen t r a i s d e r es idên c ia s de e s 

tratos de alt a s r e nda s . A import~nci a e a p e r 

dura~ilid a de do f e nômeno n6 o auto r i za m a e x 

plicação d e Bur ge~s de uma .6ob~euiu ~ ncia de u 

~o ante~io~ do di.ót~ito ; 

e A C~lt.[ca a Univ vcóaf-idade - e a ma i s p ro-F u n-
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da e contudente críUca de de.n.tJw e de &o!L. a. d o s 

tr a balho s ini c iai s da Ecolo g ia Humana. Embo ra 

Burge s s h a j a li mitad o su a o bse rvaç~o p ara a s 

cidade s am e ric a n as . A l ~ m d e Hoyt, Fir ey e ta n 

to s outro s Au t ore s q u e r efut a r am a h j_pótes e 

concêntri ca p a ra as c id a de s a me rican as (e , e 

ventualm e n te , a pró pr ia Chi cago ). e s tu dos e c o 

lÓgicos foram realiz a dos para c idade s d e tod o 

o mundo, na t e ntativa d e te s t ar as hi pótes es 

de Burges s e, altern a t i vament e , de Hoy t , sem 

um2 conclu s ~o definitiva . O Qa~ o latlno - am e. !L.l 

Qano, entre t anto , s e consti t ui no mai o r exem 

plo de conjunto de est u d o s e co l Óg ico s s o bre a 

distribuiç~o dos e s tr a tos s o c i a i s em sua dis 

tribuiç~o r es idenci a l no solo urbano. 

Schnore an a lis a , e s p e cificame nt e , as conclu-

s6es de grand e nGm e ro d ess e s e s tudos sobre a 

Am~rica Latin a , consid e rando-o s como v anta j o-

sos para o t es te de univ e r s ali dade , ou co :r.o 

Gideon Sjo be r g coloc a ria a poli Qultuhalidade, 

dos modelo s ec oló g ic os con c ênt ri co s , porque : 

• .• · temo-6 n.ao .6om e. nte a. vantag em de. Wi1 

ghande. numeho d e. Qa~o-6 QOnQhe.to-6 da A 
m~hiQa Lati na, ma-6 t e. mo-6 tamb ém uma a 
he.a de. Qultuha ~niQa, QOntha-6 tando a~ 
gudame.n. te. QOm a Qul tuha da Anglo -Amê
hiQa. 6 5 

À par te d es s as c rític as , vol tadas à apl icação e 

a univ e r sa li zaç ~o d e modelo s espa ci a i s da Ecolo gia Hu ma n a in i

cial, inclu s iv e de Autore s qu e compartilhav a m a thadicao do p e.~ 

.6ame.nto e.Q ol ~g i QO, c om os p r im e iro s Pa rk e Burgess , v a l e a a n a

li se do s fu ndame nto s t e ó r i c o s d a Eco l og i a Hu ma n a . 

Doi s p o nto s teór ico s , bas ic a me n te interligados das 

teori as e c oló g ic a s ini c i a i s . c e n t r a li zam as c ríti cas mais cGn~u~ 

dent es qu e de no min aremos , d e um mo do ge r a l, p or Ncttuhall.óm o e 

E-6paQiali -6mo , c on f or me Yv es Grafmeyer e J saac Jo se ph. 

O Natuhali -6m o . c o nf orme v i mos n a 
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Ecologia Humana , se expressa pela ~ubmi~~~o do indivíduo ao su-

perorgan i smo da cidade ind u strial ou p6 s -industrial , submis s ão 

aos processos ecológicos da competição pela vida darwiniana . E~ 

ta subm i ssão , enquantp ecologia ou biológica, é automática , in

dependente de processos sociais ou de ação voluntária de grupos 

sociais :
66 

Van~ le modele u~bain qui ~e~~ de ~i-
6 ~~ence a l ' ~cole de Chicago, il n ' y 
a de place ni pa u~ le p~ince ni pau~ 
l 'u~bani~~e , ni pa u~ une cla~~e ou un 
g~o upe qui ma~q u e~ai~ ~on h~g~monie 
dan~ un ce~~ain agencemen~ de l ' e~pa
c. e . 6 1 

Aq u i se expressa o ponto de partida teórico d a 

, na~u~aliz a~ o meio u rbano como forma de análise de suas 

v e i s regular i dades e v ariações . 

possí-

Caste J ls co l oca-se contra essa definição , propo~

do a q ue b ~a desta pse u do globalidade do fenômeno urb a no , confor 

me e l e é concebido pelos ecologistas iniciais , isto é • . como o 

desenvolvimento de . um mac.~oo~gani~mo sobre à espaç o , com suas 

co n fig u rações-tipo produ z idas em processos autôno mos . Impõ e -

-se , pa r a Castells . a colocação de uma lógica ex~e~io~ aos fat o 

~es considerados pe l os ecologistas , as lÓgicas própri as da s o

ciedade in dustrial e do modo de produção capitali sta , que, est a 

sim , estaria articulando as coerências e reg u laridades que 58 

observam n o espaço . Aqui , a crítica formulada por Castells a tin 

ge conseqUências profundas , já que toca em u m ponto central d o 

pe n samento ecoló gico de Park e Burgess , a sua 

da.~winLó ~a . 6 8 

base ideoló g i ca 

Para Castel l s , os ecologistas inici ais ,ao rec o r 

rerem esses conceitos trarluzidos da ciência natur a l para a ex 

p l icação do urbano e ao conferirem a tais proce ssos uma auton o 

mia e u niver s alidade sup e rior aos processos-. s ócio-econômicos pro

pr i amente ditos , perder a m d e vi sta a especificid a de , histori ca 

mente dada dos exemp lo s qu e estudaram . 

Em um outro direcionamento. me no s li ga do a o de 

~---------------------------------------------------------------------~-
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Park , os trabalhos de Wirth , n a procura de def i nir situaç6 es e 

mecanismos de um modelo de rela ções sociais e de pe~~onatidade 

u~b an a. cre d itando em um v ínc u lo ca u sal a um mo do de vida e cul 

t u ra urba n as ~ ag l om e raç~o espacia l das cidades , tamb~m merecem 

os reparos de Castells . 

A an~li se de Wirth estaria descrevendo u ma rea

li dade h i stó ri ca específica : 

o modo de onganlzaçao ~ocial ligado ~ 
lndu~t~lallzaç~o capl~ali~~a em ~ua 
6a~e conco~~enclal . E nao o modo de ~ 
da u~bano como conceito gen~~lco 69 

P orém . Caste l ls recupera a Ecolo g ia como método especÍfico , re

c o n hece n do sua validade para a compreens~o de diferentes reali-

d ades urbanas , ba s eadas nos mesmos princípios em um mesmo 

texto sócio-econôm i co concre t o e d e v i damente defi n ido . 

con-

O e~ paclall~mo . freqOe n t e msnte criticado na Es-

co l a de Chicago , se expressa por u ma dete~minada tendência de 

submiss~o ao s res ultados imediatamente aparentes n o espaço dos 

processos sócio-econômicos urbano s . O e~paclali~mo . como ja vi

mo s anteriormente , decorre da natu~allzação do conceito . de cid~ 

de , pe l a aplicaçôo mesma do conceito de territorialidade ao ca 

so h umano . O espaço f i sico , e , em especial , o espaço urb ano onde 

se exacerbam os fienômeno~ ecolÕglco~ . é o e l eme nto por excelên-

ci a onde a subordin a ç~o aos processos ecológicos se reali za. 7 o 

O espaço e o continente da vida social , um ~ efilexo e um produ to 

da sociedade em sua dinâmica ecolÕglca : 

A .to ng ,t e~m e , 
ou êcologiq ue 
ne ~ ê.pllqu.e ã. 
plol~ et de lo. 
r eflet . 6 3 

l ' o~qanl~a~lon phy~lque 
d ' un~ communautê. e6~ u
l ' u~gani~atlon de~ em
cul~u~e , et en est le 

A n oçao de um e~paço - ~efil~xo da vida social esta 

r i a a configurar o que A . Lipiet z se re fe re , por analogia, a cr i 

ti ca ã concepçao empZ~lca de tempo , d e Althusser . como um a con 

cepçao empl~l~ta de e~paço. 72 
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O espaç o, dentro d e uma concepçao empihi~ta ~uma 

h ealidad e n e. utha e da da , on de vem se c o nfro n tar o u tras r ea l i da 

d es (h e.l cu;.õ'e. .ó , quan.:tida de..ó e a c. on.:t e.c.ime.n-to-6 ) p ara a í { se desen

~ o l ve r . Ass im , p ara P ark , a c.ul:t uha e o modo de. vida uhban.o~ se 

r ia m d e t e r mihados pe l as caracte rí sticas e col cigicas da cidade , o 

que impli c aria , p ar~ Re my e Voy~ , no estabe l ec i me nto de u ma l i 

gaçã o au:t omâ:tic.a e un.lvoc.a entre a estr u t ur a espacial e os mo 

d os de vi da ur ba n os, o que r e j e i t am c omo f a l so . 73 P o r o ut r o la 

d o , s e Remy e Vo yé e n dossa m a cr í t i ca à s teorias espac i al i stas , tam 

b ém ~ e cup e r a m a i mpo rtânci a d o es p aç o c o mo e l emento es se n cia l 

n a a náli se s o c iolci gica urban a . Par a tal, pro poe m u ma l i gação h! 
aiphoc.a e ntre o e spa ç o , com o e l e me n to a ut ô nomo e dete r min ado , e 

a v id a soc i a l: 

. .. loin. d ' auoih de~ e66e:t6 m~c.an.iq u e.-6 
h o mog ~n.e.-6 , le.-6 diveh.ó e-6 - c.ompo.óan.:te.~ - d u 
ph ~n. om ê. n. e. uhbcú n. on.:t de..-6 in.c.ide.n.c.e.-6 diô 
nVr.e.n.:te..-6 .óe.lon le. mo dele. c. ul:tuiT..a.e. e.:t la 
.6 :t!Lu. c.:tUhe. .6 o c.iale. . 7 4 

Ess a int e r a ç ão hete r ogênea , propo s ta , se dar i a na 

me did a em qu e de terminados i ndi v íduos ou grupos atribui ri am va

lo raç8es di f e r e n tes aos mes mos fe n6 menos es paciais , o que impl! 

ca em u ma sér i e de efeitos c. on.:thadi:t6hio.ó . Por outro l ado , sao 

con s ider a d as r e l aç8es dialê:tic.a.ó e n t r e e l ementos het e ro gê ne os , 

o q ue imp lica em fen6menos de ret r oalimentação positiva ou n Gg~ 

tiva no pr ocess o de r e l açã o entre es p aço e estr u t ur a social . A

q u i , i gualmente , surge um el eme nto d in ~mico na definição d e ur 

b a ni zação , se nd o as c id a d es cons i de r adas co mo meios de tr ans f o r 

ma çao soc i a l 

Re my e Voyé propoem um modelo de aná l i se d a - rela 

ç ao ent r e es~aço e formaç~o s oc i a l, a partir do s e l eme n t o s Es

tru t ur a Soc i a l , Mo delos Cu l t ur a i s e ao Sistema d a Personali dade . 

A in ter- r elaç ã o r ecíproca entre esses ele me n tos se dar i a d e for 

ma com p l exa e e m vár i os nív eis , event u a l mente a n tagônico s . Des 

se mo do , o e n foque desses elementos e da mult i plicidade d e suas 

r e l aç8e s , at r av és d e es qu e mas u n ica u sais e un i direcio n ais n a o 

co n têm capac i d ade exp lic a tiva do fenômeno urb a no . 
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O espaç o , p ar a o s f\ utore s , e , b as i c e me nt e ,u m el e 

menta aotônomo, i sto e , tem ef e i t o s própr io s e n a o de dutíveis de 

outr os elementos com os qu a is t e m re l aç~ o . Ma i s q ue i sso , o e s

p aço e o elemento material essen c i a l p a r a o e s tab e l e c im e nto da 

ordem social j~ que est a b e lece lim ite s d a vida s ocia l e , n uma s i 

tuação urbani zad a , auxilia a su a e stabiliz aç ão . O es p aço ,igu al 

mente , e um campo de ex pressão da vida em com um, s i mb oli z and o e 

revel a ndo o estado de de s envolvim e nto d e .u ma d e t erm in a d a sacie-

dad e . Mas e pelo u~o ~o~~ai do e spaço qu e este s e c a r a c te riz a . O 

espaço pode ser vi sto como uma e st rutura, ma is pr ec i sa me nte , u -

ma combinação de ob jet o s a partir dos qu a i s s e ori g i nam poten-

ciialidades de relaç6es sociais com diverso s nívei s de pr o babil~ 

d ade de ocorrência . De s s e modo , a es tr ut ur a s ocial se s i mbo li za 

e se constrói no espaço , atra v és do seu uso . 

L'e.~pa~ e. n. ' a don.~ e.n. lu~-mime. a uc_LU1 e. 
~on.t~a~ n. te. pa~t~~ul~~~ e. , ma~~ u ne. 6~U 
q'un. g ~ oupe. ou un e. a~t~v~t~ ~ · e.~t ~ n.~ 
tall~ e_n. un. e. n.d~o~t dr; n.n. ~ ~e.t e.n. dJLo -Lt 
e.J1 de.v~ e. n.t le. ~ym b o le. e.t l ' e. xp~~~~ovL. 75 

Est e u so é det e rmin a do nao so p e la estru tu r a so -

cial como por um mod e lo cultur a l es p e ci f ic o Segu ndo Remy e Voy é, 

o mode.io ~ultu~al e a b as e de r e ferência d e o nd e se est a b e l e c e m 

os critérios par a a perc e pç a o e valoriza ç~ o do e s p aço e , por ~a~ 

to, d e finem sua difer e nci a ção c onfo rm e proj e t os d e i n div ídu o s e 

g r u p o s q u e v i s a m à s u a a p r o p r i a ç ã o ( ma s só -s ubsist em e nquan t o to r 

nados concretos por pr~ticas sociais e pelo c o tidi a no ) . 

Os mode l os culturais que · ef e tiv a me n te in f l uem n a 

apropriação do esp aç o são aqueles dom~n.an.te.~, isto é, na s s aci e 

dades so c ialm e nt e s eg r ega das, aqu e l e s v a lor es d os es t r a t o s s o 

e i a i s . d o m i n a n t e s ( q u e s a o i m i t a d o s p o r e s t r a t o s i n f e r i o l ' e s ) 

Efeitos anta g ônicos , no ent a nto , po de m se o ri g i-

nar do fato me smo de qu e as sociedad e s urb a ni z a d a s p e r mi tam 

co-existência, com c e rto grau de autonomia, d e subcultur as h e t e 

rogen e a s , é t n icas , profi ss ion a is (;n e smo v a lo res ma~g~na~~ e co~ 

tr~rios aos e st a b e le c id os o u val o r e s cristali z ad os d e r ea l i da -

d es anteriores, como os ligad os aos modos d e vid a pré-u r b an os) . 
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Convivem. d e certo modo, uma tend~ncia geral de uniformização 

com nú cleos r e l ativamente autônomo s subcult ur a is, de qualq uer 

rn o d o i n t e g r a d o s a u m s i s t em a ma i o r d e c o m u n i é: a ç õ e s dom-<-n.an:te. q u e 

estab il i za e c o ntrola o todo c ul tural da cidade . 

As inovações se pr opagam , com velocidade, dentro 

de ste contexto , mas s6 terão valo~ na med i da em qu e receberem o 

av a l dos est ra tos de a l tas rendas. Nesse caso , se encontra , ba

sicam e nte, a questão da percepção e da formação d e valor das ~ 

reas reside nci a i s . 

Remy e Voyé apontam , como Lo jk ine,dois tipos pri~_ 

cipais de segregaçao ou especia li zação espacia l de uma situação 

urb anizada : 

A especialização p~oni~~-<-on.al (ou funcional) 

que d e t ermi n a a autonomização das diversas ati 

vi da des s6c i o-econômicas no so lo urbano; 

A espacializaçã o reside n c ial, que determina a 

aglutinação de áreas reside nciais por gru pos so 

c i a i s div ersos . 

Estabelece - se uma lÔgi~a ~e.~ide.n.~ial , cons e q~ân-

cia d e es c o lh as ba seadas em um rnod e lo cultural dominante , mai s 

pr ec i samente : 

No 

Ce. c.hoÁ..x d'u. n.e. loc.ali-6atiovt p-f.u.tô;.__ que 
d'u.n.e. au.t~ e. de.pe.n.d de. l ' att~ac.tion. iu ' 
e.xe.~c.e. le. qu.a~tie.~ a pa~;t;_~ d'une. c.om-
bÁ..n.ci.Á../!> o n. de. c.citLac.t e.~Á.. -6 ;t;_ que.~ é. v al u. é.~ 
po~ i ti v e.m e.n.;t: e. .6 pa ~e., e. Juo-f.e~e.me.n.t , ct~' 
~e.~~ibilÁ..té. 76 

-e ntant o , a p ossibilidad e de escolha nao 

g u al para todos . como col o cam os Autores: 

~ e. u.l~ le.-6 Ol!.OU.l:>e.~ . domin.an.tJ!> di~-
po~e.n.t d'un e. p~~vo~~ de. c. hoix , le.~ au. 
t~ e.~ é.tan.t c.on.-6t~ain.t-6 à ~e.-6ide.~ là oà 
Á..l ~ e..õ te. de. l ' e.-6 p a c. e. • 

7 7 

8 i-
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Em seguida , Remy e Voy~ caracte r iz a m mais preci 

s amente um a situaç~o tipica de expansao de ~reas residenciais ~ 

estratos de altas re ndas sobr e áreas de estratos de baixa s ren 

das, ex pul sando os Gl timo s : 

•.. B-<..e.n p.iu-6, .ioJt6que., po uJt .t ' une.. ou 
.t' au~Jte.. Jta-<..~on , ~ e_~ q ua Jt~-<..e_n~ (d e e s
tr atos de bai xas rendas) .te~ p.iu~ 6a vo 
Jt-<..~ ~~ ~omme..nee. n~ h ~-<..Jte..Jt .ta a~~e..n~-<..o~ 
de~ gtw up e.~ do m-<..na n~,5 , la popu.lilion qu.i 
~·y ~Jto uva-<..~ ~' e.. n vo-<..~ pe..u a p~u e..xpu.t 
~~e, ~o-<..~ pou .. fL une. invasion p!LogJte.. ;s.s:C: 
ve de.~ gnoup e..~ d o m-<..nan~~ . ho~~ poufL u
ne. me..~u.Jte.. d ' e..xpiLOp!L-<..a~-<..on pub.t-<..que.. 

78 

De st a forma , Remy e Voyé caracterizam a dominân

cia dos estratos de a l tas ren das n a di s tribuiç ão do espaço r esi 

denci a l. ou. mais precisame n te : 

• C e..Jt,úJ..-<..n~ a~ ~e..u.Jt~ e..n~Jte..n~ dan~ .te. mctJt 
~ hi e..n po~-<..~-<..on o.tigop o.ii.6tique.. av e..e u 
ne.. eapaei~~ de. ~~fLa~e..g-<..e_ a -<..mpa~~ ~o..e.~ 
le.~~-<-6 , ~and-<..6 que. la ma~~e.. de. .ta popu 
.ta~-<..on y e..n~Jte.. dan~ une. po~i~ion a~o~ 
m-<..~~-<..que.. . 79 

Ca ste ll s , como Remy e Voyé , c riti ca o ~apel pre

pond e rante da s 16 g icas especiais . contida s na s pr o postas b ás i 

cas e..~olôg-<..~a~ : 

. .. C e..~t ·e.. ~on~~fLu. etion ''Le.6.te ee..pe.ndaV!..t 
ã un n.éve..au 6o -'tme...t, dan~ .ta me..~uJte.. ÓLL 
ce~ paJtde...6~u~ ~~ologique..~ , e..xp.iiea~i6.6 
de.~ ~on6igufLa~ion~ uJtbai ne..~ ,ob~ eJtv~e..-6 
( zone~ , ~e_~t e..ufL~ , noyaux,fLayon~ e.~~ .) 
ne.. .6on~ pa .6 e..ux-m~me..~ e..xp.tiqu~-6 au~fLe.. 
me.n~ que. pa!L ..e.a a.t.iu.6ion aux .toi-6 eco 
nomique..-6 geneJtale..~ . -

0Jt , une. ~he.on-<..e.. da la .6~/tu~~uJte.. u!Lbai 
ne.. d oi~ vi~e..fL .ie-6 loi.6 pa!L leque..t.te~ 
di 66eJte..n~.6 eontenu.6 .6oQiaux .6ont e..x
p!tim~.6 a ~Jtave..Jt.6 le...6 p!toee.6.6U.6 e..non 
ee~ . 8 o 

Ain da analisando as pr oposições upaQia.LL/.,;tM, d e n 

tro da p erspectiva sociol6gica critica . M. Cas t e ll s . em L ~ Que~-
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.tion UAba i ne , iria reje i tar , igu almen t e , a formu l ação dessas vi.n . 

culações autom~ticas, expl i citando o espaço urb ano como produ

to soc i a l, isto é : 

un piLo dueto en JL e.tació n. co n. o .tiL o A o b 
je c.to6 ma.teJLlale6,en.tJLe ~llo6 lo6 ho~ 
b!L e6 , que con.tJLa em de.teJLmlnada6 !Leia~ 
cione6 6oclale6 que dan al e6paclo u
na ~o!Lma , una 6uncción. , una 6igni6ica 
ción 6ocial. 81 -

Estas observações sao importantes dentro de no s 

so trabalho, na medida em que reconhecem a n ecess i dade de se a 

n a lisar o processo de produção do espaço urbano do ponto de vi~ 

ta d e um a produç~o objetiva por um a sociedade específ ic a , ccm c~ 

racterísticas determinadas e sua perspectiva histórica dessa pr~ 

duç ão . 

Jo se L. Coraggio , em Co n~lde!La cl on e~ TeÓILico-M e.tc 

do.tó glca6 ~ob !Le .ta~ Fo !Lma~ S oe-Late~ de OILganlzaclÕn dei E6paclo 

igual mente , rejeit a os 

pressupostos e metodolog i as espacialistas , af i rmando : 

Ve .ta ml6ma mane!La que ~e!Lla ab~u!Ldo ~n 
.ten.ta!L expllca!L l a oJLganl zacl5n de la~ 
c~lula6 de um .tejldo em .t~JLmlno6 pu!La 
men.te e6paclale6 y 6ln JLecuJLJLliL a la6 
.teoJLla~ blo.tóglca~ , no puede avanza!L6e 
en .ta exp.tlcaclón de io6 6enómeno6 e6pa 
claie6 1Legu.e.ado6 po!L pltoce~o6 6oclale~ 
6ln JLecu!LltliL a .ta6 .teoJLla6 de la 6ocle 
dad. 8 2 

Yujnovsky centra s u a crítica, de ordem geral , na 

n ecessidade do est u do da evolução histórica do fen5meno urbano 

em questão . P ara este Autor , o urb ano se c!Ll6.tallza , especial·-

mente em períodos históricos d ef inido s e cada e6.tado do 6l6.t ema 

u!Lb ano depende do an..teJLloiL , assim como estados subseqaent es de

penderão do at u a l. Ele propõe , também, a superação das deficiên 

ci as dos métodos e modelos ecológicos , pelo estudo histórico de 

um a r e a 1 i d a d e u r b a n a , t e n d o em v i s t a e t a p a s s i g n i f i c a t i v a s do de 

senvolvimento sócio-econômico , quando se processam alteraçõe s es 

tru t urais no espaço urbano, considerando , sempre , n essas r e l a -
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ç oes , aque l es elementos espaciais que re~ane sce m por sua perdu-
8 3 

rabil idade e que influenciam estados subse q~ entes d~ sistema . 

O m~ t o do de Yujn o v sky , portanto , busca mudanças qualitativas de 

muita sign ifi cação , que alteram a estrutura do sistema urbano em 

sua e v olução histórica. 

A análise proposta por Yu jno vsky , de um certo mo 

do, reflete as ~ela ç 5e~ dial~~i~a~ . entre a evolução da soc ied~ 

d e e o seu espaço , relat ivamente a u tônomo , que Rem y e Vo yé pro

pugn am e , port anto, supondo uma rela ção não biun í voca e automá 

tic a entre espaço e sociedade . 

Uma crítica mais genérica , que eng loba a E colo-

gia Urbana e a Economia Urbana Necclás s ica, sem dist i nções , me

rec e alg um as co n siderações . 

Não r esta dÚvida qu e Park , Burgess e Wirth, com o 

p arte substancial dos ecologistas , se ligam , de manei r a bastan

te c l ara , aos neoclássicos em uma série de pont os básic os . A hi 

pót ese central dessas teorias , que as caracterizaria como teo-

ria s de mesma origem , e a aceitação de ocupaçÕe3 difer enc iadas 

do espaço u rbano , tanto a níve l de ocupação re s idencial -cone-

tação ao s i stama de estratificação social da cidade esp e cífica 
-- como referindo-se à localização relativa das ati vidade s econo 

micas . Castells observa qu e estas teorias 

~on v a~ian~e~ de un ~om~n e~quema ana 
lZ~i~o que combina lo~ 6a~~one~ de lo
~aliza~ió n üun~ional de a~~ividade~ in 
du~tniale~ y admini~thati va~ ~on la ~ e 
gn ega~ión ~o~ial . 84 

A tese da ~ompe~iç~o pelo e~paço , com ori ge m no 

darwin ismo socia l , com o indivíduo se integrando a um ~upe~ o~g~ 

niMno urbano , através da bu sca por l ocalizações centrais, e uma 

clara ligação entre ambas as Escolas . 

Os fenômenos de interação e competição de Bur-

.. 
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gess e Park sao ref e r~n c i as cl a r as ~ esfera econSmica e mon et ~

ria , onde se d a ria a eompetiç ~o de cunho da rw inista e ,por tanto , 

um acess o di ferenc i ad o a o espaço urbano aos mai~ eapaze~ ou , na 

v e rdad e , aos qu e disp6em de maio re s meios financeiro s . Ent ~o . a 

l uta pela vida se tradu z iria na Ecolo gia Hum ana pel a con c orr~n

cia econôm ic a n o mercado de terras urban as . Nesse senti do, o mo 

delo d e Alons o n ~o seria n a da mais do qu e o desen v olvimento ma r 

gina!i s ta do modelo proposto por Bu rgess e Park . P or outr o la

do, e impo rtan te ressaltar que os ecolog i s tas se di sta nci am de 

forma profunda dos ditame s n eo cl~ ss icos . 

As noçoe s de invasão, suces sã o e domi n ânci a pro 

piciam uma po ss ibilidade de explic açã o dos processo s so ci a i s de 

configuraç ~o ur ba n a muito mais profunda qu e a s i mples ag r egaçao 

das a çoes indivi dua is d o homo eeono mi Qu~. 

A propo sta ec ol og i sta , embora nao tendo c hegadu 

a u ma análise d as v e rdad eiras rel aç õ e s sociais de domin a ç ão , re 

ve l a um alcanc e ma ior dos pro cess os di nâmicos e col et ivo s s u pe 

riore s à mera agregação das ações e p re f erências i ndividuai s das 

teoria s n eoclássicas , 1 2 intro d u z i ndo a noção de que grupos so

ciais e age nt 8s soc i a i s dif ere nci ados . em s u as práticas objeti

v as d e interven ção , podem int ervir na prod u ção do e s pa ço urbano . 

Dentro da per s pe c tiva ecologi s ta , segregaçao , e~ 

clu são e d omi n ~ncia p ode m ser pr ~ti c as volunt ~r i as de grupos so 

ciai s em s ua di s tribuiç ~ o espac i al , qu e n ao se d evem exc lu s iv a 

me n te a r egularidad es exte rn as à soc i edade , como aper8ce n6s teo 

rias n eoc l §ss ic as, o nd e , por um l ado , est~ o individuo max.irn ;. -
zando sua satisfação e , no outro extr e mo , a s oma im pess oal das 

açoe s in divi~uais c ontholada por um mercado definido por pr~ ce~ 

sos eco nômic os ex ternos à s oci edade . 

Assim. a Ec ol og ia Human a , embora tenha ti do a 

virtud e d e se deb ru ça r sob r e o prob] ema d a con fi g ura ç~ o espacial 

d a cidad e e te nh a apresentado um a v a li dade re l ati v a em estudos 

es p e cific as , pelas d ifi cu l dade s pr 6prias à s ua base c onc ej.tua l 

dahwin~~~a, n ao apro fun do u a q u es tão c e nt ral da p rodu ção do es 

p aço ur bano . 
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O enfoque ecológico , se j a nas suas proposiç6 e s 

esquemáticas originais, 

tária s que bu scaram seu 

seja n as 

contínuo 

s ub s eq~entes ~ube6 Qoi~~ tribu-

aperfeiçoamento e 

çao, deixa em aberto questões centrais aos temas da 

ção espacial do uroano . 

generaliza 

configura-

Novos enfoq ues , principa l mente que se dedique m 

a uma integração dos fatores culturais , sócio-econômicos e i de o 

lógicos e aos fatores fÍsicos em s ua interaç3o dinâmica na co n 

fórmaç ão do espaço urbano , t§m se mostrado necessários. 

De modo particular , a qu es t ~o central do espaç o 

e sociedade, em s u as relaçàes dinâmicas, merece ser estudado , e 

enfoqu es alternativos sobre esta questão deverão se r testado s . 

Em termos metodológicos, con s ideramos que os p~ 

~~digm~6 ou e6quem~~ e~p~Qi~i~ eQoi~giQo~ podem se r válid o s co 

mo referência , desde que definidos em termos de conf i guração d e 

um caso espec ífi co , incl u i ndo o estudo da gêne s e mesma de SlJ d 

or ga ni zação espac i al , considerando-se s uas pecu l iar id ad es s ó ci o 

-ec onômicas , culturais e fÍ s icas, hist oricame nt e con s truí da s . 

Neste sent id o , consideram o s a nece s sidade da bu s ca de u ma abo r 

d a g e m q u e , c o mo e x p r e s s a Pau Vi e i 11 e , s u p e r e o me r o u s o d e c a t e g -~ 

ria s ou modelos abstratos e pseudo universais: 

A pe. ,!l qu. ,ü~ de 6a ,to~e.f> ec.on.ômic.o-J...o~ 
que tendo o dado geog~â6~~o e hi~t~~i 
~o, tend em ~ modi {iQa~ o e~p~~o u~b a~ 
no, p~~ec.em ~e~ u.m~ di~e.c~o de pe~qul 
~a p~omi~ ~o~a. 8 6 -

c A Abordagem de Alain Lip i etz 

Como já vimos , A.Lipietz parte da crítica âs te o 

r;as ma_Pginall."stas . pelo red l.· o · d f ~ . uc n1smo e seus e n oques da ques-

tão da formação da renda do so lo e das confi g urações 

conclui: 
urb anas e 
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do6 e o equi l íb rio entne o6 e~ta e p~o~ 
C.u.!La de 60 f..O U/t.banO nao e.xp11. e.6 .6a a lleai. 
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Lipi etz se propõe a uma anãlise que enfoque o 
88 

c.onjun~o de rela ções sociais que se passa. no espaço . Uma o u tra 

constat ação inicial da qual parte o Autor é a de que a teo ria da 

rend a agr íc ola de Marx nao se adequa à explic ação da r e nda fun

diãria urbana . Em termos g e rais, Lipietz p assa a definir o pro-

c esso ger a l da f o rm açã o da cid a de indu s tri a l com o 

d o modo de produção , cujo efeito bãsico é 

cons e qC ê ncia 

. a .6epanação c.ompte~a e.n~Jte 
11.e~o.6 e meio-6 de p11.odução , 
qUênc.~a ê a divis ã o so c i a l 

pito du~o .6 d-i. 
c.uj a c.o n-6 e.~ 
do trabalho . 

Ass i m, a cidade do séc ulo XIX , uma aglomeração para produ z ir, se 

c aracteri z a por : 

. A apariç~o d e toc.ai6 específ i cos para produç~o 

i ndu s t r i a 1 ( p ro x i mi d a d e da maté ri a -prima e rnei os 

de comunic ação ); 

Crescim ento de ãreas d e subabitação para alo-

jar a força de trabalho 
.... 8 9 

cresc e n ~..e . 

As cons e q~ências sao ; 

A divisão técnico - econômica do trabalho , pro

pria d as relaçõ e s d e produç~o · se repro duz ccmo 

divis ão t écnico - econ ômica do es pa ç o, a espec i~ 

l i zaçã o de parce las deste espaço para os diver 

sos e espe c í f icos Equipam e nto s ur ban os; 

A divisão social do t rabal ho se reprodu z como 

di.vi./~ã.o 6oc.io.. f.. do e . .6paç.o (VSE) , pela d etermi n~ 

ç ão de ci r eas habitacionais específicas confor

me a s cla sses s ociai s . 
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f\qui se faz a transpo s ição teórica j_mporta;üe das 

lógicas próprias ao sistema de produç ã o e das r e la ç ões s o cia is 

p ara o espaço , isto e , um a div~~~o ~oeial do eJpa ~o li gada a u

ma divi~~o ~oe~al do ~~abalho e, analo ga mente , uma divi~~o ~~e

nieo-e~on&miea do e6paço , que irão provocar uma especializa ç ão 

funcional do solo urbano e um a esp e cialização do 5 o~o 

cial, conforme 05 8S tr a to s sociais . 

residen-

Em Lipietz, a divi~ao 6oeial do e~paço e ,p or co~ 

seq~ ~nc ia, a distribuição espacia l dos usos do solo urbano e um 

fen6meno extremamente comple xo, Al~m de uma pura transiç~o dos 

~en6menos econ6mico-sociais (transcrição de estrutura social), 

ela ~ o resultado de pr~ticas concre~as e conscientes dos gru -

p os sociais e de suas relaçõ es de domin~ncia . Sua dete;--minação 

~ m~ ltipl a . e nfi m se dando simultaneamente em todas as inst ~ n

ci as políti cas . sociais e id eo lógico-cult u rais, 

~ tornada po ss ível pelo sistema de transportes 

urb anos , com conseqO~ncias na configuração clas 

cidades , alterando a distribuiç~o dos div e rsos 

grupos sociais no espaço, pela possibilici ad e de 

expansão da ~rea u rbana acessível . e,portanto, 

permitindo a diferenciação das ãreas de habita 

ção por grupos sociais e espe ciali zação 

so s do solo . 

d e u-

~ confirmada pelo tratamento diferenciado , em 

termos de urbani zaç~o (infra-estrutura , e quip~ 

mentos sociais e públicos) . 

~ socialmente desejada pela segregaçao de gru

po s de renda ( ~tn icos, eve ntualmente). 

E pr~tic a polf t i ca . O urbanismo ã e lem ento es

tr atégico de controle social e man uten ção da or 

dem . 

, ~ reforçada administrativamente pelas pr~ t icas 

de zonea mento. 9 0 
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Aqui aparecem algu ns dos ponto s fund amentais que 

est amos considerando no p rocesso de p rodu ç~o da c o nfi gu raç~o u~ 

ban a , es pecialmente nas ~reas r esidenc iai s. Ao c onsiderar a mul 

tipli cida de de inst~ncias em q ue se define a OS E (pol ít i cas , so 

cia is e id eo l5 gico-cu l t ur ais ) , Li p i etz abre poss ibili da d es de ~ 

náli se dos d iv ersos fatores polític os , sócio - ec onômic os e sim bó 

lico - culturais q ue interagem na conformaç~o do urbano . O Autor , 

ao enfoc a r tal processo , ap onta um a e sp e ci al id ade d este , própri a 

n~o s6 ao modo de p r od u ç~o como ta mbªm ~ s suas s ing ularidades . 

Tr at a - SE3 das mesmas observa ç ões que Lefebv r e fez em termos de 

p erda da c en~haiidade , q ue ocorre na cidade industri al e p6s-i~ 

dustri a l , i sto ª· da ocupaçao da cidade por funç6es relativas ~ 

pro d u ção , e ext ehna~ a o homem . Este esvaz ia me nto hum ano ª trata 

do por Lo j k i ne como .6eghegaçã.o 91 
e sub jaz a o que Choay anelisa co 

mo p erda d e ~.>lgnidi ~açao do e~.>paço uhbano qu e já ana li samos ne~ 

te t r aba 1 h o . 9 2 L i pie t z • e nt retanto • c o 1 o c a a qu estão c o mo um mo 

delo d e cidade e~.> p etâcuf.o comehcial . 

A cidade ~ um teatho que mcdef.a a v ~ 
~~o do mundo d o~.> cidad io~.> , 93 

d e t er mi na nd o o p a p el de cada cidadão e gr u po socia l , co n trolan 

do , atravªs de seu v asto e complexo sistema sem i6 tico , a popul~ 

çao ut bana . A determinação e spec í fica de áreas de va{o h ou nao , 

d e área s com caract eríst i cas diversas , entra aqui como u m pro-

ce ss o de c ontrole , um a parato ideol 6gico e culturol6gico . Ao co~ 

trário da ci d a de comerc i a l , os espaços u rban os serão destinados 

a um a co mple xa e até suti l difer encj.ação , ond e os e3paços aber -

t os e as atividad es se d eterm in am espacialmente . As atividade s 

sao espec ifi cadas e zo n eadas , assim como os loca i s de 

mentos pr óp rio s a r e ndas altas e baixas . As atividades 

asse n"t: a-

urbana e 

s~o d ecompo~ta~ e i so l adas espac i a lm ent8 , r ef l e tindo uma deter 

min a ç~ o de f unç 5es urbanas n o es pa ço e , por ta nt o , de u ma rigor~ 
9 4 

sa divis ~o socia l do espaço . 

Dent ro d este marco , se r eal iz a e valo ri zação d i

fere n ciada d o espaço urbano , conforme u m sistema de valor es cul 

tural dado , ou , como se depreende a seg ui r , p e l a .6it uação em he

laç~o ã divi~.>~o 6ocial do e~paço. 
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e CrTtica ao Mode l o Radiocêntrico 

A crít ic a específica aos modelos concêntricos con 

duz ~ formulação explícita dos fa tore s a serem considerados em 

uma análise de confj_g ur ação urbana . O conceito de divisão social 

do espaço em Lipi etz. definido como efeito do conjunto d a f o r ma 

ção social íntegra. critica e supera os mo delos radiocêntricos 

do tipo do de Alonso ou Mayer. 

Embora Alonso (como vimos neste trabal h o ) pr e va-

j a a pos sibi li dade de alternativas espaciais analisáveis, pela 

mesma sistemática (ambas radiais , maltiplos centr os ). e re c onhe 

ça di storsões locai s . limi ta -se a uma visão reduzida de difer8n 

ciação q u a l itativa do espaço urbano : a proximidade ao centro . De 

fato, nota Lipietz: 

... e~te modelo ab~t~ato nao E eon6o~
me eom a ~ealidade d a~ eidade~.f - a pa~ 
ti~ de dado~ geog~~6ieo~ que ~ e dete~~ 
mina a Divi~ ao T~enieo-Eeon6mica do E~ 
paç.o ( po~ ex em plo : um poJtto) e depoú ~e. 
guindo a hi~tÕJLia e a~ qualidad e~ dD ~z 
tio, a d-Lv ,é;., ão .6 o cio.l do e-6 pa.ç.o ( bai~~ 
~o-6 ope.~éi.~io-6 no mean~o, bai~~o~ bu~
gue.~ e~ ~ob~e o outel~o ). 9 5 

... Co n.6ta;ta -.6 e , al~m di.6.6o , te.6ta ndo o 
mod elo de Maye~ ( em Nante-6 ) que aju.6ta 
menta déi. pa~ãm e.t~o-6 dl6e~ente.6, con6o~ 
me a ~adlal con.6ide~ada! Fenômeno que 
ana.li.6a mttLI:o bem Paul Vieille, a p-'to
pÕ.6Lto da cidade de Tehe~an: a div~.6ao 
.6ocial do e~paç.o ~e pJtoj~ta ~ob~e ~ w 
na~ pe~i6~Jtlca~ a pa~ti~ da divl~ão .6~ 
cial do e~paç.o histórica da cidade.. 96

-

~uanto aos fundamentos objetivos da divis~o so

cial do espaço. Lipi etz colo ca : 

Se a divi.6 ão .6ocia.l do e~paç.o enquanto 
um conjunto de e~t~utu~a ~ocial ~ i~~e
dutZvel a um dato~ ~nico ( di~tãncia ao 
cent~o ), nao .6e pode. con.6ide~â.-la como 
~e,e. evo..nte urúcam ente da -6 6anta.6Á..a.6 cb .. fL-iJ.J 

tõ~ia ... ou da moda ! 9 7 
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A DSE e , fundamentalmente, um dado para o estudo 

do tributo da s ituação socia l, mas e , também . um produto de prá 

t i ca s urbanas , notadamente da produç~o do quadro construido . Des 

ta forma , é influenciada por f ator es objetivos . 

Existem fatores nc<.tu.Jtai-6 do sítio , zonas alta s , 

va les , planaltos , microclimas ; 

Exis t e , em seguida , mas subordinado a conc e p-

ç ao d e u.Jtbani dade (tempo livre , acesso a cultu 

ra ), a distância ao centro ; 

Existem fatores li gados ao investim ento ante-

ri or : os equipamentos resj_denciais [escolas , hos 

pi ta i s , qualidade do sistema viário e o ambi e n 

t e ~o n struído - fac h adas , iluminaçã o ) 

Existe , enfim , a d i visão social p or si própri a 

q ue busca a segregação social 
s 8 no espaço . 

Como vemos , tais fatores abarcam va riáve is espa 

ciais intr í nseca s (natu.Jtai-6 , fisiográficas etc . ) ; fatores li ga 

d os à c u ltura específica e à a v aliaçôo ( simbólica ou nã o ) da q u~ 

li dade, fe i ta neste marco cultural ; fatores hiitóric os c onere -

tos e fatores soc iais . Tal abordagem coincid e , d e modo ge r al , com 

nossos critérios para análise do est ud o empírico . 

A elaboraç~ o de nosso trabal h~ anterior ~ tomada 

d e contato com este estudo de Lipietz , des en volveu -se na mesma 

direção pela observação empírica distribuição dos usos do solo e a 

r elação com os fatores de aprazibilidade e infra-estrutur a . A a 

n á l ise de práticas objetivas dos aparadores e especuladores im o 

biliários e da concentração de rendas altas e de seu papel na 

estruturação dos uso s do solo , assim como as hip óteses de dete r 

minação complexa de uma divisão social do espaço, com domin ân-

c ia por estratos d e altas rendas , num proc esso de valori zação do 

s o l o e aprofundamento da DS E , também concorrer am com as an á li-

ses de Lipi etz ; porém , com diferente metodologia e nomencl at ur a 



• 

• 

• 

97 

parcialmente diferentes . A relaç~o dial ~tiQa enunciada p or Rem y 

e V o y é , que no s r e f e r imo s e ntre espaço ( c o n s t ruíd o ou n ~o J e p~ 

cesso econ6 mico-social da ur banização , f o i a interpretação que 

demo s ao p a pel de causa e ef e ito que Lipietz aponta com rigori~ 

mo no tri b u to diferencial . A noção de tributo diferencial e sua 

determin aç~o mais ri g orosa, portanto , vem a for necer uma ex pli

caç ão uni f icad ora e coerente do s proc essos que detec táv amos. 

Nossa análise , no entretanto , pro cura estudar ma i s 

aq u e l es fator es não econ6micos e 

de apnazibili dade e no estudo do 

tenta ex plicitá-l os em term o s 

processo de p ercep ç ão e produ -

ção social de sentido da área urbana . 

Lipi etz retom a a questã o da renda da terr e: , em 

Marx, part i ndo do pressupo st o da necessi da d e de u ma r e in terpre

tação de s u a teoria da renda da t e rra p ara a e x pli c ação do caso 

ur bano . No exe mplo estu dado por Marx ( o c as o d a renda agríco l a 

de produ ção de trigo , o mai s relevante produto à época de sua a 

náli sel a propriedade da terra tipicam e nt e e~ cap a ao capi talis-

ta , obri ga n do -o ao pagamento de um trib uto para dispor da te r-

ra. Este t ribu to , d e ntro d o q uadro das rela ç6e s soc i a is vi g en-

tes na p rodução agríc ola t í pica do per!odo , e ra dev i do ao pro -

pri et ário , que , conforme Marx , nao contribuiu em n ada para o pr~ 

ces so pr od utivo , mas r ece be um a parc e l a da renda , ape na s p elo fa 

to ju rídico-institucional da propriedad e que detém so bre o ter

reno rural . 

Na soci edade urb ana , analogamente a propri e d a de 

da ter ra exige um tribut o sobre o capital , e nquant o que a di s p~ 

s i ção do seu so lo in terv§m como condição necessá ria do processo 

de prod ução ou circul ação de ste c a pital . 
99 

A partir d3 n eces sid a de de alt eraç6es na 

da r enda da terra, uma quest~o central colocada é a udequação da 

fo rma n e~ da na descriç ão das relaç6es entre c ap it al is ta e 

prietár io no caso urbano e , po rta nto , a qu es t ão do pneço . 

pro-

Segundo Lipi etz , dif erenteme nte da cu ltura a g r i-

col a do trigo , qu e se reitera a nu a l mente com uma r eg ul arid ade cJu 

., 

UP'ROSI~R PUR 
BIELIO TE C A 

PORTO AL E G E. 
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ra doura , a explo~a~~o do so lo u rbano para a produç~o de habita

ç ão o u para a s dem ais funç6es urbanas se limit a aos meses neces 

s~ rios para a construç~o . qu e n~o se pr od u zir~ . provavelmente, 

no mesmo sol o por um período pr olong a do . O t~~buto sobre a ter-

r a , n o caso urbano, p orta nt o, assume o utr a forma , ou seja,a v e~ 

da do terreno . Neste caso, ao in vés de uma renda anual , o pr eç o 

fin al ser~ a forma pela qual se transfere do capitali s ta (prod~ 

to r imobiliário mais construtor) ao prop riet~rio a 

pelo u so rio so l o . Assim , o p~e~o, propri amente dito, 

ser s implesm ente a capit a liz ação da r enda e passa a 

remuneraça o 

deixa de 

expressar, 

por si s ó, o tributo d evido ao detentor jurí dico da ter ra. Este 

pAeço/t~~ buto denota, port a n to , a re lação propriet~rio e produ

tor i mobi liá rio e/ou con struto r que se rea li za na troca do di

reito de dispor do solo p er parte do lucro a ser atingido, isto 

e . na v enda do te rr e no . 10 0 

Para v e n c e r o problema de fio~ma pela qu al se va

lori zam as relações da p rodução , Li pietz lança mão do term o t~~ 

but o, generali z áve l p ara aquelas transferências en t re c a pit a l i~ 

ta e proprietário s e jam e l as i nst a ntânea s o u de f initi v a s (c o m

pra e venda de imóve i s) ou re g ulare s e prol o ngad a s (~enda) . P or 

tanto , u ma vez fixadas as diferença s qu a n t i t a t iv as d o re s ult ado 

mon et á rio d e terrenos diferentes (ou de h a bitações loc a li zadas 

. em pon tos diferentes da area u r ban a ). sur g e uma difer e nç a q ual~ 

tativa de p~odut~v~dade para cada t e rr e no . E s ta d if e r en ç a e ex

pli c~v e l não ap e nas pe l a s qu a lid a d es 6Z~~~o-e~o n 5m~~a~ d as p a r 

celas de s ol o con s ideradas , ma s d e pende dos pr e ço s de venda d o 

conjunto de terr e nos da ár e a u r ba na em qu est~ o. e nqu a nt o d ivi

s ão s ocial d o e s paço , portant o , se relacionando co m a total~da -

de de formação s ocia l. 

A transaç~o imobili ~r i a fica, p o i s , e s cl a r e cid a 

em s u a n atureza , assim como o p~e~o d o s olo , obj e to da tr a n sa

çao . O produtor imobiliári o ~o m p~a n a o um bem, n o s e n t ido c or 

r ente ( como quan d o co mpra forç a de trab a lho , ma te r iai s ou má ~ui 

na s ) . mas a ~hav e , i sto é , o d~Lraito jurídi c o e n ce r rado n a i ns 

titui ção da p~op~~edade, s e ndo es te direito troc a do p e l o sobre 

lu cro potenci a l realiz á v e l p e l a exp lor a ç ão imo b iliári a s u bs eq U 8~. 

te, r ela cionado ao lu cr o es p era do . Ass im , o direito jurídi co , co~ 
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prado ao pr opr i etá rio, p e lo produtor, nao é pago sobre parte de 

seu capital produtivo , mas sobre a explora ção futura do imóvel , 

e o pr e ço e resul tado da atividadG do produ tor que to rna o im6-

vel u sável , em ter mos concretos . 101 

Lipi etz deriva d estas obser vações sua 

central de tr ib uto territorial : 

defi nição 

••• A 6Jta.ç.ão do ,sobJte..luc.Jto que.. .•• o c.a. 
p,[ta..f plwmoc.,[ona.l (,tmob ,í._,t,[Õ:.Jt,[o) Jte..at,t -:: 
za na p!toduç.ão c.ap,[tal,[~,ta da. hab,[ta 
ç.ão (o u de..ma-<-~ 6u nç.Õe...6 u.Jtbana.6 ) e.. que.. 
o p!topJt,[e..táJt-<-o e..-6-tá e..m po~ -<-ç.ão de.. ~e.. a 
pitO p!tia!t. 1 0 2 

O imp ortente nesta teoria é a possibili d ad e de i 

denti f icar fatores sociais co mple xos n a formação do solo e da 

confi g uraçã o urbana pela, também, po ss i bilidade de incorporar os 

fator es diversos d er ivados da in serção do solo em uma re alid a de 

social definida, expressa na distribuição do espaço que ela pr~ 

vac a, na formação dos terrenos ur ba nos. 

A segui r , Lipi e tz busca a construção de uma teo

ria da Jte..nda da ~e..Jt!ta urbana , l eva ndo em conta as no ç6ss e pr e 

miss as já enunciadas sobre a produção e consumo social do espa

ço ur b ano . 

Desse modo, para Lipietz , o conceito ba:sico que exp lir. a 

a um tempo as r elações de produção do so lo urb ano e sua configur aç ã o 

e o ~11.-<-bu~o d-<-6e..Jte..nc.-<-al, isto e , ana lo gamente ~ Jte..nda d-<-6e..Jte..n

c.,[al da terra rural define as valorizaçõ es diferenciadas das paE 

c elas do solo urbano a se r em transacionadas. Essa valori zação & 
r ea li za da em termos da divis~o social do espaço ou d e uma d-<-vi-

O tJt,[bu;to d,[6e..Jte.. n c.-<-rtl de Lipie tz e o mecanismo es 

se nci al do estabelecimento dos valores da terra urb ana , o meca 

ni smo pelo qual se reali za uma distribuiç ão social do espaço . O 

Au tor pas sa a examina r as div e r sas modalidades de tributo dife-

ren ~ia l, ou seja : 



• 

• 

• 

10"0 

Tributo s diferen ci ais ex o ge n os , qu ando o sob~e 

l ucro do c api tal investido é determinad o pelas 

condiçõe s próprias a o t e rreno dos proc essos de 

circulaç ão e produção. Quan do , no pro cesso de 

p roduç~ o das resid~ncias, as caracterí sticas~ 

si cas do terre no influenciam o preço, tem -s e um 

tributo difere ncial de ~o n~t~utibilidad e . Quan 

do a situ aç~o do terreno em relação à div i s~o 

social do es p aç o determina u preço de venda , tem 

-se um tri b u t o difer en cial de ~ ituaç5o ~oeial ; 

se g undo Li pietz , a mais imp o r ta n te fo r mô de d~ 

f e renci ação do preço final das residênc ias e o 

que nos int eress ar~ es pecial mente nest e traba -

1 h o ; 

Tributos diferenciai s end ci genos , que se carac -

teriza qu a ndo o sobrelucro realiz~vel por a -

rea dep e nd e do nível de capi ta l i nvestido no 

terr e no, no decorre : do processo de construção : 

- Ex tensiv o - quando o sobrelucro por areas de 
p ende d a q u a ntid ade de capital invest ida por 

área , 

Inten sivo - quan do dep e nde da quant i dad e 

capita l j~ inve stida . 

de 

P a s s a r em o s a a n a 1 i s a r , a g o r a , e s s a s f o r m a s de t r i 

b u to dife r encial , segundo Lipietz . 

• Tr ib ut os Di feren ci ai s Exõgenos 

-T ri bu to Dev i d o à Divisão Soci a l do Esp aço 

Co mo já foi visto , esta e a forma mais i mportan -

te de tributo diferencial que expressa a influênci a d i re ta de 

todo o conjunto da formação soc i a l sobre a valori zaçã o do solo 

r es id e n c i al . Com este conc eito , portanto , abrem-se persp ect ivas 
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para a con side ração de diversos processos culturais e sócio-eco 

nBmicos sobre a configuraç~o dos ~sos do solo residencial . 

Lip ietz define a divisão soci al do espaço como um 

e f e ito sobre a estrutura das p r~t icas urbanas do eonj unto da U 

t~utuha da fiohmação ~oeial . E l a se apresentaria como um dado , e~ 

bora possa, também , ser um produto do thibuto difi~h~ncial · As

sim, o pr oduto n~o é deslocado a um mercado anico. que uniform! 

za o preço c om o no caso da r enda agricola , em Ricardo e Marx , o 

qu e o cas ion a o fãto, no caso urbano , de que as d iferença s de 

construçõ es (habitacionais situadas em terrenos dif erentes) nao 

sejam de ord em quantitativa , mas qu alitativa . 103 

O sob r elucro rea li z~ve l para um determinado lo 

cal nao dep ende de um promotor imo bil i ário que decide uma habi

t aç ~o de intere sse social ou uma residência unifamiliar de e las 

se alta. A divis~o soc ial do espaço , segundo Lipi et z, se i mpéi e 

ao promotor imobiliário, determinando um tributo a pagar e , por 

tanto , um sobrelucro mínimo a realiza r no empreendime nt o e , tam 

bém , um sobrelucro máximo , já que , em termos gerais , ningué m irá 

pagar por uma habitaç ão de ~ . 1 o 4 oper a rlo (a exce lux o em um bairro 

ça c mais freq~ente a essa tend~ncia, conforme o bser v a o f\utor , 

e o caso de áreas em mutação , como , por exemplo , · nos limit es da 

expansao da ~rea urbana 6ohmal, com setores periféricos in6oh 

mai~ onde se encontram áreas de altas e baixas rendas . ou em o

perações de ren ovaç~o urbana mais c entrais ) . 

Quando um setor j~ está mah~ado dentro da d i vi-

sao soc i al do espaço por um tipo de habitaç ão , o preço do solo , 

con struído ou nao , se e le va ao nivel do tributo diferenci al ti 

pico desta forma de habitação. Como conseqOência , o preço do s~ 

lo t orna i mpossível usos do solo sócio-economicamente inferiores nes-

t as áreas . Assim , conclui-se que o me.c.an.i~rno do thibu-to 

e o opehadoh ~~on.6mic.o da hephoduç~o da divi~~o ~oc.ial do ~~pa

~o , porquanto assegura a adequaç~o do nív el social da habit eç~o 

con stru ída com o nív el social do bairro ou área urbena. 10 5 

O tributo .diferencial, observa Lipietz , como ope 

r ador econômico da reprodução (e somente nesta circunstância) se 
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constitui em QaU6a da divis ;o social do espaço e nao sua con s e

q~ência. Neste sentido, nao e justo afirma r que a alta dos pre-

ços provoca a expulsão das classes de baix as rendas dos locais 

de mais qualidad e , e sim que: - as classes altas em se in stala n 

do nes ses locais , pelo mecanismo de alta de preços, expulsam as 
l o 6 . c l asses populares. ,l\ s slm , as classes sociais diferentes, com 

recurso s e capacidade extremamente diferenciadas (no ca so do se 

tor fioJtmal da cidade e do conjunto construído de habitações ) com 

pr am habitações r elat ivam ente menos diferenciadas em termo s de 

c ustos . Na verdade, o fator b~sico da diferenciaçªo ~ a locali

zaç~o do terreno em relação ~ estrutura de uso s e ~ ~rea urba

ha , ou melhor, ~qualidade ~OQial do terreno.(Esta tendência,no 

entanto, nao se observa para áreas de subabitação , onde o preço 

da h a b i t a ç ã o ~ m u i t o b a i x o ) . A q u i s e c o n s t a t a m o s f e n ô m e n o s de ex 

pulsao anotados pelos Autores da Ecologia Humana (Park e Bur

gess), no entanto , com um a outra perspectiva explicativa em Li

pietz . 

Deste modo , o tributo diferencial passa a Jtep!to

duzilt a segregação e spacial do solo urbano residencial, confor

me as car acte rístic as específicas de qualidade 60Qial da s ar8as 

resid enciais distintas. Aqui se esclarecem as f ormas de m nuta 

ção, expansão e implantação dos padrõ es de uso residencial, con 

forme os estratos sociais, isto e: p e l a diferenciaç ão de preços 

do . s o 1 o u r b a no , r e a 1 i z a da no me r c a do imo b i 1 i á r i o , q u e i m p 6 e a se 

gregação espacial dos diversos est ratos sociais, 

di st ribuição so cial do espaço . 

conform e uma 

Uma conseq~ência impor tante desta formulaçã o do 

Autor ~a de que a partir de um dado inicial, onde se esta bele 

ce uma divisão social do espaço (ou seja, por exemplo,quan do se 

maJtQam áreas de prestígio p ara residências de estr ato s de altas 

ren das no espaço urbano), pa ssa a ocorrer um pro cesso de int e r~ 

ção reciproca entre a distribuição social do espaço , e tributo 

diferenci a l, já que esse últ imo asse g ura a perdurabilidad e e r~ 

produção espacia l da DSE . Isso impli ca na existência de um a in 

fluênci a de cr i stalizações espaciais s obre as fu t ura s form as de 

distribuição dos u sos do so lo , ou seja , uma influ ênc ia con j unt~ 

ral , anot a da também por Ca s tells e Yujnov sky . Talvez me smo es t e 
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ja nesta cadeia de efeitos recíprocos a no çao de ~elaç 5e~ d~a

l~tiQa~ entre formaç~o so c ial e espaço de Re my e Vo y~. A co n tri 

b u ição particular d e Lipi etz , no caso, é a de propor uma expli

cação bastante ma is precisa dos reais mecanismos concretos p e-

l os quais se dá esta re~ação . 

Para que o so brelu cro reali zãve l na venda de um a 

h abitaç~o de luxo suscite um tributo territorial diferencial e 

n ecessãrio que a divis~o do espaço e as po te ncialid ades do ter

r e n o sejam conhec i da s previ ame nte pelo proprietário e pelu pro

mo tor imobiliá rio . Percebe-se a pr esen ça da divisão social do e s 

p aço como e l emento bás i co da transação im obi liári a , tanto o pr~ 

ço aceito pelo te rreno se deduz da operação em vis ta , quanto o 

t i po de residência se deduz do preço do terreno . Os pr omotores 

e agentes i~obiliários são conscientes e b asicame n te int erpre-

t a m o. sistema de percepção de locais de v a l or , conform e as areas , 

t r adu z indo por fórmulas p e cul i ares que l avam em · conta os dife

renciais de val o r de zonas nob ~e~ . rua s d e ~ta~u6 etc . A pu b i i

cid a de pode tentar l igar a promoção a determinad as ahea~ de va

lo~ , embora sua localização não seja absolu t amente em ah ea~ no 
b~ e~ . 1 o 1 

Desse modo. Lipietz mostra como a fixaç~o do pr~ 

Ç 0 d 0 5 i m cJ V e i S I b a S i C a m e n t e > e d e rl U Z i d a 1 p e 1 O s e t o r i mo b i l i é r .:. 0 1 

d~ locali za ção em r e lação ~ di str i buição social do esp e ç o ,o u s~ 

j a , da localização em rel a ção a um a estrutura comp l exa de va lo

res so cialm e nt e definidos , Os pr omotores i mobili~rios , po ~tanto . 

interpre tam dados maltiplo: e com pJ exos q ue implicam na c ons i d e 

ração de valores de p restí g i o e aprazibi li d a de et c . , qu e d ef i -

n em , com razo~v el g rau de regularidade , o s preços de terras e i 

m6vei s , segundo uma avaliação social dom in ante d a localize ção do 

terreno (~~ea6 nob~ e6 , a~~a6 QOm t~~diÇ~O etc , ) , rev e la n d o O c o 

n h ecimento da di vis ~o soc i a l do espaço . 

- Tri bu t o Di ferencial de Construtivid ade 

Como vimo s , o pr eço de vend a da h abitação fica fi 

xado pela divisão social do espaço . O c u sto normal d a con s tru -
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çao, sen do conh e cido , r estar i a c a l c ular a con6t~utibilidade 

t e rren o para determinar o sobrelucro reali z~ve l, 

do 

Aqui, co n6t~u~ibilidade ~ tomada no sent i do do 

custo n ecess~rio p ara tor nar o te rreno adequ ado para a co nstru-

çao, o que deve ser s ubtr a ído da marge m de lucro d o empree nd i -

menta. O tributo referente~ constr ut ibili dade está li gado a 

asp ectos como topografia , pro x imidad e ~s fo nte s de materiais , 

legisl ação urbanística etc ., qu e define m a qualidad e int r ín se c a 

do terr eno para a cons t ru çã o civil . 1 0 8 

• Tributo s Diferenciais Endõgenos 

Os tributo s en d ógenos sao o bse rv ados quando ex is 

te um sobrelucro r ea lizável por ~rsa de ter re no, determinedo d u 

rante a construção, depen dente do nível de capital inve stido . E

le será e.xten-óivo quando depender, exclusivamente , do cap i tal j_n 

v estido por áre a , e intensivo . 

ve stidos anteriormente . 

qu ando depender de capitai s i n-

- Tributos Endõgenos Extensivos 

O tributo dif ere nci a l ex t ensivo , no caso , depen 

derá, exclusiva me nte, da rel ação entre a ~rea de terreno e a a

rea c onstruída . H~ uma limitaç ão t~cnic a da possibilidad e de au 

menta d esta r elaç;o devida ao custo crescente da construç ~o com 

a altur a . A ou t ra li mi tação ~ referente ~s exig~ncias da l egis -

laç~o urb a ní s tic a 
1 o 9 

te~~eno6 . 

l ocal qu a nto 
,.. ' . 

a o s -<-na-<- c. e6 de 

- Tri butos Endõgenos Intensivos 

O tributo diferencial intensivo 

ctpko v eitam e nto do6 

e pr o po rcio nal 

aos in v est im e n tos existent es em infra-e strutura urbana comple -

me ntar e necess~ria à habitação. Quando o Es ta do fornece total 

mente essa infr a-estrutura não ex i ste tributo intensi v o , mas se 

part e ou t oda a infra-estrutura for instAlada pelo s e tor priva

do , e n ec e ssá rio con s i d e r~-lo . 
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A divisão sócio-econômica do espaço depende d e 

fatores objetivos materiais ligados ao nível de equip ame nto e 

infr a - estrutura , isto é , o preço final da habitação produzida de 

p e n de da acessibilidade , das redes de infra-estrutura , dos ser 

viços sociais disponíveis na área etc . Tais investimentos em i n 

f r a - e s t r u t u r a p o d e m s e r t o t a l me n t e f o r n s c i d o s p e l o E s t a d o ou nao 

( no caso, por exemplo , de novos loteamentos , condomínios etc . ). 

Norma l mente ex i ste uma divis~o de tarefas e n tre o loteador, Go

v er no local , Estadual etc . De qualqu e r modo , todo o inves t imen-

to a s er real i zado em i n f r a - e s t r u t u r a u r b a n a é d e p e n d e n t e a t~ 

b utá r io dos in vestimentos materiais (linhas trancais d s e nergia 

~ág u a , v i as pr i márias etc .), o q u e implica em alteração do s o

b r e l ucro o btenível com o i nvestimento . Neste caso , a aces s ibili 

d ade e a infra - estrutura técnica jogam um papel específi c o n a 

formação d o valor do te r reno , no entanto , d i ferentemente do tri 

b u to exte n sivo dependerão dos investim e ntos anteriore s a ser em 

ma r g in alme n te apropriados in 6i~u . Na d i visão de taref a s de cc~ 

tru ç~o de infra-estrutura , entre setor pGblico e investidor, e

xist i rá uma diferenciação do tributo territorial para es t a de 

t ermi nada parcela d e terreno , alterando o n ível de capital a s er 

invest i do localmen t e , depend e nte do investido a nteriorment e . e 
difíc i l determi na r os v alores de um tal tributo , no mome n to da 

venda do lote pelo proprietário , par a sua apropriação es p e c í f i

c a , q u ando os investimentos pelo produ t or imobiliário s ~o ma i o -

r es . Qua n do inex i s t e m (por exemplo , em terrenos een~~ai~) , po-

dem ser considerados exógenos , de construtibilid ad e , mas q uando 

sao de a l guma monta , implicam na dificuldade de analisar as d i

ferentes parcelas pablicas e privadas qu e se confun d em , 1 1 0 

A part i r da anâ l ise da diferenci a ção do tribu to 

territorial na construção isolada , dependendo de divers as cond~ 

çoes 1 Lipie t z procura a s ín tese ,i s t o é , o estabel e cimento da di -

nâmica do me rcado imobiliário como um todo , quando os div e rs o s 

agentes irão concorrer p e l o solo urbano , a partir de suas pe c u

l i ares nece s sidades e co ndiç6es . 

Como l imites extremos dos u s os d o solo qu e con-

c orrem pelo espaço estão o t e rci á rio superior, hierarqui c a mente 

superior , e os usos a g rícol as pe..ttiu~ban.o.6 , ou na fronteir a de ex 



• 

• 

1 07 

consen s o b as t an te a mp lo d e qu e 6aton~~ ~im b6lieo ~ . eultu~ai6 ou 

ideol5gieo6 j o gam um p a pel de t erminant e n a con f i g u r aç§o do so lo 

urbano , particularment e na d ef inição da seg rega çao r e s i d e 11 c i a l 

em áreas de ~tatu6 ou qualidade oposta s a áreas d e baixa q ualid~ 

de. 

Quando e nunciamos nossas hipóte ses de t,ra balh o, 

nos ref erenciamos a tai s fatores nas aç6 es .p or grupos ou e l as -

ses sociais d e apropriação do s ítio urb a n o para fins residenci a is . 

Vale tentar abordar , aqui , alguns pon tos sobre a p e rcepção o u a 

v aliação do s olo urbano , referidos como simbólico s . 

Na tradição ecolÓgic a , Halbwach s , qu e deu espe -

cial ênfase aos fator es psicos s ociais na formação do preço do 

solo urbano , e depois Firey , e m s eu estu d o para Bo s ton, enf oca 

ram de algum modo tai s valores . Mai s recent e mente , Ca stel ls . em 

La Que6tion Unbaine , fa z alus6e s a 6ato~e6 6imb6lieo6 ex i ste n-

tes nos centros urbano s , a alt e rar , para a América Latina, o s es 

qu emas d e se g r e ga ç ão ur b ana de Bur g ess e , em termo s g erai s , a u 

ma 6imb6liea unSana . 11 2 

A .Lip ie tz refer e- se , de modo geral, a fator es i

deológicos/hi s tóricos quando cit a a s conc l u s ões d e P a ul Vi ei ll e 

em estudos so b re os p adr õ e s d e se g r e g a ç ão es p ac i a l pa r a Tehera n e 

ao colocar dad os d a hi6t5~ia e da qualidad e do 6Zt io: 

a divi6ao ~oeial do e6paco 6e p~ojeta 
6obne a~ zona~ peni 6 ~~iea6 a pa~ti~ da 
dlvi6 ã.o 6 o eial do e6 paco hJ.J~ tõnieo da 
eida de · eent~al .l 1 3/ 114 

Ainda Lipie tz . a o colo ca r 6undamento6 da divi6ã.o 6o eial do e6 pa

co na produ ção do qua d r o con s truíd o , refere - se a fatores ~ubon

dinado~ a concepcã.o neinant e de u~banidad ~ ( te mpo livr e , ac e sso 

à cultur a ), enfeixando u m s ist ema de v a lores a balizar as a l te r 

nativ as ma i s ou me no s valoriz a d a s de l oca li za ç ã o r eside n c i a l . Em 
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sida d es ditas ob j etivas e quantific~vei s , a ci dade ~ portadora 

d e um conjunto d i acrônico e comp lexo de e str uturas si gn i fic::~n -

t es , cujas sign i ficações estão presentes e são gastadas no seio 

da sociedad e . 

O homem - tipo de Le Corbusier e dos modernistas 

( progressist a s ) , ou mesmo a eultuna-tipo re i ficada pelo s cultu

r a li stas de F . Choay , e um parente pró ximo do Homo Ec.on.o mic.u..ó neo 

cl ~ss i co , ambas simplificaç6es e abstraç6es mecênicas . Tal vi

s ~o qu a n t i fic~vel do ho mem , que est~ su b jacente nas te ori as me-

c an i c i stas e n eopos i tivistas tem l ev ado ~ i n terv e nç~o e int er -

p retaç6es do urbano , a s ma i s reducioni s tas . ~1 as a te o r i a mesma dos 

neoc l ~ssj_ cos ou as práticas empíricas urbanísticas estará s end o 

uma profecia que se autoconfirma na medida em que parte do mun-

d o mecânico produzido pela industrialização incorpora o que 

es t a mesma i nd ustrialização provoca : a substituição rJo homem pe 

l as f u nçõ es a bst ratas da gestão e controle da. pr od ução , co ~ o o -

cupant e s do solo urb an o central , ass im como as dive rs as f o r ma s 

de se g re gaç~o espacial . Dentr o deste qu adro se r efe r e m o ~imbo 

li.ómo ou os fia.tone ~~ -6imbÕlieo~~ . Fatores referentes a u m c o nj u n

to de signos compartilhados pela popul a ção ou por grupos sociais 

d ifere nci ados qu e c:J mjJoe m a popu l ação , atribuídos aos lugatc..vs ur 

banas . 

De n tro de um qu a dro semiológico , o ambiente urba 

n o portari a os signos de su a apr ovaçao ou desaprovação , por re-

ferência a s ignifica ções comuns de uma determinada coletivid a -

d e . A s s i m , em t e r mo s r e s i d e n c i a i s , 1 u g a r e s b o n.~ e 1 u g a r e s ma u.-6 

sao defin i dos nã o apenas pel as suas qu al id ades objetiva~ enqua~ 

t o variávei s do t i po proximida de , distância ao traba lho 

c e ntro , pr eç o , cons tr utibil idade , insolação ou padrões 

ou ao 

sanitá-

rios etc . Al~m dessas variáveis , o aspecto fí s ico concreto esta 

r ia re fe r enc i ando , d enotando o u conotando fatores nao estri ta-

mente mensuráveis li gad os ~ percepç~o desses espaços por grupos 

soc i ais d i stintos , que atribuiria a esses espaços valo ~e-6 , con

f orme modo de vida , d ese j os e necessidades mais :JU menos c onc r~ 

t os , li gado s a ace p ções partj_c ular es ou coletiv as da cid ade D li 

d a u~ ban.idade . De modo particul a r, par a o qu e no s int eres s a di-
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retamente n este tr ab alho , o marco concreto urbano denotari a a 

queles signos, social e historicam8nte e lei tos , como pad~5e~ de 

~~a~u~ pel a sociedade, os ~igno~ de ~eg~egaç~o ~OQial , per re f~ 

r~ncia a u m sistema de id~ias . a uma QUl~u~a pr6pri a daqu el a so 

cied ade . Assim , como e xe mplo , a prefer~ncia por loc a is alt6s co 

mo espaços privileg i ados ini cia lm ente estar ia li ga da do 6~0 QO~ 

Q~eto da segurança contra ench e ntes ou a possibilidade vi6 ual 

eonQ~e~a de abertura ~ paisa g em . Lugares altos , no entanto . pa~ 

sam a ser valorizados mesmo qu e a possibilidade d e e nch entes es 

teja afastada. o~ que, por exce ss o de construções, tais lu gares 

não permitam visuais freqOêntes . O espaço já estaria ma~Qado co 

mo da alto ~~a~u~. pelo fato mesmo de, ai se caract er izar uma 0 

z inh ança de est ratos de altas rendas . 11 9 Tal sistema id eo l6 g i c~ 

- c ultu ra l apr esenta as caracterí s ticas de dominância , i st o é , as 

cla sses sociais domin a ntes determinam , por r efe rê nc ia ao se u qu a 

dr o i deo l 6gico os valo~e~ mone~â~io~ da~ pa~Qela~ de ~olo, con

for me se u sistema de valor es . 

Os grupos sociais de menos renda n ao t~ m . geral 

mente , acesso a tais lu gares a pra z íveis , a n~o ser como no c a so 

típico de favelas da zona sul do Rio d e Janeiro, outros f at ores 

estejam a imp ed ir ou a dificultar a ocup aç~o form a l do solo [no 

caso, a baixa construtibilidad e ) . Ou, como no caso de Port o Ale 

gre , q u ando ainda ocorrem ~reas vaz i as qu e reunam uma o u mais 

d as condições necessári as p ara d es igná-las fren te aos padrÕes 

cul tura i s e ob je~ivo6 como de alto valo~ . Tipicam ente , n estes c~ 

sos , os assent ame nt os periféricos de rend a baixa p o der~ o ocupar 

área s altas e pró x imas d e assen tamen tos alto s . ma s com carênci a 

de e quipamento s e baixa ace ssib ilida de - . por exemplo no caso do 

Bqirro Tr ês F ig u e ir as e Vila J ard im , em Porto Ale gre Na verda 

de , a com p lexi da de das v a ri ~ve is a controlar é razo~v e l, inclui n 

do v ~rios fatores 6lmb6liQ06 ou n ~o . 

O qu e d es ignar emos como fator e s ~imbÕliQ06, po

rem , ser~o , mais es p ec ificam e nte, a qu e l es que aparecem i solada-

ment e de quali dades objetivas do s itio, i s to e , aque l es l iga-
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dos a fatores h i st óric o-c ulturais e , freqOentemente , centhai~. 

aos quai s a lit era tura revisada faz farta referê:-~cia ( Firey, Cho~ 

bart de Lawe , Halbwachs ., Castells , Remy e Voyé e A . Lipiet z) . São 

os fatores ligados aos centros históricos , que ficam denotados 

por prédios ou espaços ab e rtos com significação ou mesmo os lu

gares mahcado~ no espaço por thadicionai~ assentamentos altos . 

Estes fatores , diferent eme nte que a altitude , por exemplo , fre

qO entemente aparecem i~ol~do~ . ou seja , o fator simbólico está 

menos ligado a condiç6es objetiva~ (embora possa-se argumentar 

qu e a acessibilidade ao centro permanece sendo fator 

rante) 

preponde-

Como vimos, a cidade pode ser vista como um todo 

semioló g ico, ou me l hor, como sistema complexo, referen c i ados ao 

sistema de significações e ~entido~ que a sociedade produz e 

cristali za historicamente . O proce sso de produção destes sig-

nos , suas relações com se ntidos validados socialmente e a forma 

çao de padrões e valores está no cehne da cultuha . Assim . ex i s

tem padrões de códigos , procedimentos , valores e sentidos que se 

cristalizam por referência à d inâm ica social historicament e da

da . O ambiente urbano , como vimos, é um acervo destes signos que 

poderão ser apropriados já .que denotam valores . Esta apropria

ção se dá no quadro das relações sociais do mesmo modo pelo qual 

se d á a apropriação da infra-estrutura urban~. ou de recursos 

naturai s quai sq u er , i sto é, pela transformação em mercadoria,in 

ter cambiáve l, designada por valor monetário e denotada pela po

sição espacial da parcela do solo em relação ~ divis~o social do 

espaço . 

Com a i ndustrializaç6o e a urb a nização, um siste 

ma thadicional de valores simbólicos ~ tendencialmente destrui

do. O novo modo de produção desloca da esfera social propriame~ 

te dita a prá tica de produç~o e consumo dos signo& , levando a 

imperson alização ou reificação do ambiente urbano (ou como apo~ 

ta E . Relph , do ambiente propriamente dito , seja ele urb ano ou 

_ ). 1 20 - r f na o . Tr ata -s e aqui de uma forma de alienaçao especl i ca, re-

ferente a forma de ligaç~o do homem com a n at ure z~ e os objetos, 

uma form a muito peculiar e profunda de ligaç~o com se u ambiente 

material ou con~thuldo . 
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Em u ma pe r spectiva h i stórica , o espaç o u rbano co 

l etivo da cidad e comerc ial , como a pon ta Lefebvre era o pa l co das 

a t i vidade s soc iais ln~eg ~ado ~a~ . o homem oc upa o ce ntro . se j a p~ 

la s pr~tic as diuturn as de sua própr i a re prod uç~o e da prod uç~o . 

se j a p e1 a~ _ _Prát ica s soc iais c o m u n s das c e l e b raçõe s . 
1 2 1 

A construç~o d a cidade em s i nao é di fer ente. ~ 

r e a l izada, da mesma for ma qu e se u uso , com o ent e ndimento, por 

pa r te da população, das regras e fo r mas tradicionais, t anto cul 

t u rais como objetivas do · fazer a cid ade , con s truir o p róprio am 

b iente . 

A cid ade barroca j~ i mpli ca em um ruptur a neste 

processo . E a c i dade ideal da demonstraç~ o fís i ca do p ode r aut~ 

crático , re alizada p e lo pr ín cipe e p elo seu urbani s ta-a rquit e 

to, através da interm ediação do deJ.>ignlo ou do desen ho ( proje 

t o ). Ve~lgnlo - palavr a l a tina que evo ca tanto p~evl~~o como a 

op eração dos s ignos ( si na is) ; traz. si~to rr:at i camente , a idéi a de 

u ma interm ediação entre o p ensar , o plan e j a r e o fazer , expr es 

sando um estágio prim e iro d a div i~ão social e té cnica do t ra ba 

lh o . Ma s a cidade barroca e lntellg Zvel . é claramente p erc e p t í

vel em s uas regras de u s o e operação , a p are nte em seus signos ex 

pr essas na forma con stru í da . 

A cidad e in dustria l operará a r uptura mais radi-

cal do esq u ema simbólico da relaç ão do homem urbano com o seu 

ambi ente . Os prédios pú bl i cos e pri vados l igados à pro d u çã o , ci~ 

cula ção e con.tro l e eco n õm i cos i rão ocupar os centros com. sua pr~ 

senç a simbólica maciça (m as ainda . assim . con viv e nd o c om os as -

p a ço ::; de u so ou reprodução , de mane ira artic ul ada . co mo se po-

de observa r na es t rutura de usos comerciais , pú bl i c o s e equipa 

ment os ~obJtepo ~~.to~ a Paris d e Haussma n) . 

A cidad e me tróp ole de fas e monopolí s tica oper3 o 

~ o u~ de 6oud~e sobre aquela e ent~ alldade de Lefe v bre . - Aqui. as 

práti cas de r e produç~ o serão exp ul s a s pelo te rci ári o s uperior e 

p e l as f un ç õ es de ma nutenç ão , cont r ole e gestã o d a produç3o em 

seus mais altos nívei s . for ma ndo os ~~nt~al bu~ i ne~~ dl~t~lct-
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CBV , vazios de c. e..rt.thal.i..dade.. humana de Lefebvre -1 22 Uutras forma s de 

seg r egaçao (residenci a l e funcional} aliadas ao 

expa n s~o urbanos extensos e diferenciados irão 

crescimento e 

c ara cteri za r a 

nova cidad e . Dentro deste quadro de pe..lLda dos padr6es trad ic io-

nais de organização da percepção do ambiente urb a no , uma vasta 

lit eratura tem surgido , volt ada aos aspectos mais empírico s da 

princ i-avaliação do meio urbano e de sua perc epção , _voltados , 

palmente, para subsidiar a prática urb anística . Estas in vesti-

gaç6es te6rico-prá t i cas na área da percepç~o urbana t~m c hamado 

cada vez mai s a atenção .da Psicologia Ambienta l, Sociologia,Ge~ 

grafia , Urbanismo etc . Aqui, proc urarem os co l ocar a l guns pontos 

oessas pesquisas multidisciplinares , principalmente aquele s · que 

li dam diretamente com a perce pção de valor , do meio-ambien te 

por parte de grupos e individues - para fins residenciais . Por 

ou tro lado, as refer~ncias fre q ~entes feitas pel a lit eratura a 

6a.tolL~~ ~imb5lic.o~ ou c.ul.tuhai~ que provocam mudanças na s loca

li zaç6es phe..vi~lve..i~ de estratos soc iai s , merecem algumas cons i

derações . 

Conforme Rapoport , pode-se estabelecer quatro proces

sos básicos na interação dos indivíduos (ou grupos) com o ambiente :ceal: 

PlLoc. e..~~o~ pe..hc.e..p.tivo~ (ou se nsori a is) , li gados 

à experiância de um indivíduo qualquer, 

ambiente por um determinado período de 

ern um 

tempo . 

Não varia com a cultura significativament e ; 

C odi6ic.aç~o - refere-se ~ compre ensão do am ·· 

bient e , isto e . -e o processo pelo q ua l o amb ien 

te ~apreendi do , memori zado e estruturado. E, 

parc i almente , var iável com a cultura ; 

PlLoc. e..~~ o~ a6 e...tivo ~- de prefer~nci a ou ava lia-

çao , ba sea dos em valor es e ima ge ns . Muito va

riáv e l com a cultura , e que no s interessa par-

ticularmente nest e trabalho ; 12 3 

. Ação - de apropr i ação ou escolha . 

A. Rapoport chama a atenção para a influ~nci a das 
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pr efer~ n cias culturais e cr i t~rios imag~ticos da pr6pria organi 

zaç~o espac i a l da cidade , conforme os grupos sociais dominantes 

privi leg i am , por exemplo : localizações centra i s ( Itália) o u pe

ri f~ricas ( Estados Un idos ) . Tais crit~ ri os , ao serem confronta 

dos com as l imitações s6cio-econBmicas e espac i a i s várias , re-

su l tam numa i nflu~n ci a sens í vel na organizaç~o do espaço fís i -
1 2 4 

c o . 

Na cornpilaç~o e revisão de uma fa r ta co l etânea de 

tr a b a lh os sobre avaliaç~-o de áreas res i de n c i ais , Rapoport chega 

a al g u mas conc lu s ões : 

A d ec i são se faz em termos de imag e m (i magens 

de. c.fa~ ~ e. o u ~ tatu~ ) por referênc i a a um siste

ma d e valores bastante var i áveis . Essas imagens 

s ~o expressas p e l os at~ib uto~ ~imb5!i~o~ dos e 

l ame nt os fi sicos ; 

Os c om p one n tes de qu a l idade amb i ental 

d o i s t i pos básicos : 

sao de 

FZ~ i c. o~ - mic r oclima , altitude , cobertura ve 

ge t a l, p roximidade a centros e equipam e ntos 

vár i os , a pr~dios importantes etc. , 

- P~i c.of5gic.o~ e. ~oc.iof5gic.o~ - lig a d os à per-

c epção e ava l iação dentro de u m s i stema de 
. r , 1 2 5 

val ores especlflcos . 

Os processos de avaliação , portanto , sao 

vo 6 e se referem , claramen te , a um padr~o cultura l dado , leva n

do a um a açao de escolha do meio urbano co n siderado adequado ou 

d e qualidade. . As image.n~ urbanas determinadas , como elemen~s in 

t e -r conscientes , denotam os atributos visuai s e sensoriais das á 
1 26A .. 1 0 _,_ • 

r eas de va l or . s ct~ 0 e.~e.nça~ c.u~~una~6 se expressam em tarmo s 

d e v a l ores ob j etivos e i magens comuns desses valores , fazem p a~ 

t e d o patrim6nio comum d e grupos sociais . 

As imagens são 6lmbofo~ aparentes nas form as do s 
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objetos , alguns denot ando a função precípua ou u;t-<.lJ.A:.â.!l-<.ct (de for 

ma pura funcionalista) e outro s uma 6u~ç~o la;te~;te que de ·F in e o 

objeto ~-<.mb5.ti~o. A cidade~ um objeto e um conjunto de objetes 

portador es de 6u~ç5e~ la;te~t e~ e imagen s-simbolos comuns a uma 

cultura urbana dada. Assim , fatores si mbólicos estão pres e ntes , 

e s a o fundamenta i s na avaliação do esp a ço urbano, pois sã o re -

flexo de valolle~ c o letivos , mais ou menos consci e ntizad os po r 

grupos sociais deter minados. Tais valores coletivo-cultur a i s p~ 

dem existir a v~rios níveis , desde pequeno s grupos atª di fere n 

ças nacionais e supranacionais . 12 7 

Uma ~n~lise das imagens na p e rcepç ao urba-

na e a de K.L ynch . Lynch se interessa em saber como a estrutura 

ur bana é inteligí~ l p áp a as pessoas e como is so influenc ia n o 
:......---

uso das cid ade s . As s im, Lync h procura r egu l aridôdes no co m por t~ 

menta human o frente ~ percepç~o dos elementos da pa isa gem . Seu s 

estudos se cing e m a as pectos exclusivamente v isuai s d a pai sagem 

e de sua legibi..f..idade . (A c.. ..f..allidade ou legibilidade do s elemen-

t ~d - . - . 1 1 l 2 G A . t os cons rul os e o qu a o memorl za vels e es podem ser, . s ln -

vestigaç6 es de Lynch e os seus mapa~ mentais de p e rcepção trou -

xeram algu mas resposta s positiv as ao nív el restrito a qu e ele 

s e ateve , is to e , ele conclui que , ~pesar das dif er enç as indi v! 

duais , exist e m regularidades a serem observadas na percepção do 

meio urb ano . 

Lynch d efi n e as cinco categorias básicas de e le

mentos codific~veis vi s ualmente no espaço u r bano : di~;t!li;to ~.fron 

teiras . caminho s , nós e monumentos . De for ma mais ou menos ga -

r al, tais cate g orias descrevem ce rt as constantes da percepção v_:i:_ 

sual 
1 2 ~ 

do meio urbano . O enfoque de K. Lynch estu da uma determ .i 

nad a forma de percepção do ambie nte urbano q ue envolve , em ter -

mos teóricos, a separação d a im ag em e do obse rva dor . ~ b as ic a -

mente a parti r d a percepção d o observador e dos u s uários ( afer i 

d a no s mapa~ me ~;tai~) , r efer id a por el e me nt os conc retos da for

ma visu a l qu e Lynch estr u tura uma análi se da per cepção do espa

ço urb a n o . L.ynch b u sca llegu..f..a!lidade.6 na percepção do espaço , ílão 

se referindo de modo consistente às difer e nciaç6 es e especific~ 

d a d e s c u l t u r a i s , n o e n t a n t o , r e f e r e -· s e s i s t e m a t i c a m e n t e a a j g uns 
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con t eGdos sociais pa r a a descriç ~o da perce pçao dos e6ei~o~ dos 

ambient es sobre os usuário s . Desse modo , Lynch desenvolve uma 

ling uag em de form as q ue sup6e uma relaç~o esquem~tica entre ob

servador e espaç o , n~o aprofundando a questã o da simb o logia ur

bana , no se n tido mais co n creto da sua produç ~o . De qualqu er for 

ma , os esquemas ana líticos das f ormas urbanas propostos pelo A~ 

tor têm um grau de val i dade e nq uanto estudo estritamente da pe~ 

ce pção visual do espaço ur bano , particularm e nte se tomarm os seu 

es qu ema de refer ê n c ia (n6s , sendas , marcos etc . ) , l ibert o de r e

la ções com sentid os soc i a i s prédeterminados , 1 3 0 

A qu estão da sernio l ogia urba n a e , no entan to , ma i s 

ampla e , essencialmente mais comple xa . Os efieito~ e 

su a i mp ortânc i a são evidentes em q ualquer anãlise do ur banc ,m as 

o est~gio de d ese nvolvimen t o da in v estigação t e 6ric a e emp íri ca 

n e s te ca mp o não perm i te uma aná lise mais aprofundada de tcdas as 

s u as c o nseq ~ ências . 

De qua lqu er modo , p ode-se co nsid e rar qu e o es pa-

ço urbano e um portador de s e ntid o s tanto em termos de sua for 

ma aparente , quanto na pr6pri a distribuição es paci a l dos ob j '3-

tos e atividade s . E tamb~m bastante claro qu e u m ap a~ato ~lmb5-

li ~o qu e ex iste no espaç o u rba no é elemento esse nci al d e contra 

l e ideo l6g ico/cultural 
1 3 1 

soci a l . 

se define 

Dess e modo , 

e da o rg an iz ação concreta de uma formação 

a qu es tão de uma simbóli ca urbana n ao so 

a part ir d a percepçã o p elos agentes sociais uma 

d eterminada carga de s{mbolos aderida ao espaço, como ta mbém de 

como e em que medida se produz em socialmente estes signos. Nes -

t e sentido , deve-se c omp r ee n der p e r ce pçã o e produção como pro -

ce ssas dinâm i cos , in scr ito s em um d etermi nado sistema cultural. 132 

A r elaçã o ent r e signif i cantes e si g nificados ( ou 

e ntre form a ur b a n a e seu c cn t eúdo s ocia l) se colo ca no cEr n e da 

q ue stão sem iol Óg i ca , onde o espaço urbano -e u m mediador ce u ma 

r e l ação dinâmica entre as formos espaciais e significados . O esp~ 

ço , por t anto , nao e u m e l emento neutro onde se traduz automati

cam e nte um a determinada formação social , mas s im um elemento em 

c o n s t ante reestruturação pelos age ntes sociais , via ·um modelo 
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cultural/ideolÕgico dorni.n a n te . l 3 3 

Para Ca s tell s , a .6imbôlic.a u.JLban.a é produzi da por 

afeitos culturais e , mais pr ecisamente , ideoló gicos dos g rupos 

sociai s dominantes , ma s essa p r oduç~o não se ~nadu.z li~ enalme n -

te no espaço . Na transpos i ção se verifi cam efeitos contr a di tê -

rios e recíprocos em diver sos níveis . A tra n sposição s e daria 

por um proc ess o c omp le xo , on de tanto in te ra gem fatores re fe r e n-

tes ao marc o const r uid o e da es trutura urb an a pré-existen-:::es, 
-qu a nto aos fatores próprios a padrões culturais e su as for mas . 

Portanto , na forma ç ão de um a p a rato semiótico se obse rv a m e fei-

t os referente s às formas urb an as já crist a liza das (e val oradas 

socialmente por um det e rmi n ado mod e l o cultural ), e efei tos de 

forma s padr~ es , r ef e ridos a ima g ens c ul turai s ( a rq u i tetur a) hi s 

tori came n t e dadas . 

O estudo de fatores simbólico s , portanto , passa ne 

ce ssa ri a mente por um modelo cultural,sej a enq u a n to percep ç ~ o ou 

p r odu ção de símbolos . A c ida de é um s i stema semiõtico mui to c om 

pl sx o, ond e i ntervªm r e laç 6es comp l exas com o esp a ço e a forma 

ção soc i a l e o nd e se def in e um a especificidade cultural m a r c~n

te . l 3 4 

Como colocam Ca s tells , Remy e Vo yé e Lipi etz , en 

tr e ou tr o s Autores , a q ue stão é e s se nci al , j á qu e , atr a vés de u m 

apar ato semió t ico e da dinãmica de sua percepção/ p roduçã o se es 

ta be lece um a forma i mporta nt e de controle exercido pelo e s paço , 

socia l mente constr~Ído , sob r e a vida social da cid a d e . 

Nest e trabalho p rocur ar e mos levar em conta,a ní 

v e l emp í rico, alg un s e l em e ntos .óimbÕlic..o.ó que e s t e j am int e r f eri n 

do na avaliação dos valores d as locali z a ç ões re s id e nciai s . Em bo 

r a es t ejam cla ra s a s limitaç~ es d ess es e s tudo s em s e u 

mo , ac hamo s vál id a a t e ntativa de e x p lici ta ç ão e m no s s o 

e mpír ic o de a l gu n s de s s e s elemento s . 

ri go ri s -

estu do 
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3 • l - E v o l u ç ã o U r b a na da C l da d e de P .o r to A 1 e g ,-e 

3.1.1 -Porto Al egre- O Sítio Urb an o ( Ma pa 1) 

Segundo Hausm an e Mace do , a morfolo gia do sítio, 

ond e se desenvolv e a Cid a d e , ap ~ esen t a dua s grandes linha s d e e 

lev aç6e s ro c hosas [cr i sta lina s) como e l ementos principais. Es 

tas sa desenvol vem a partir de Viam ~ o (a o est e) , ambas correndo 

na dir eç~o l este -o este , enc o n trando o Gueíba , respect iva mente , 

no · Mo.rro do Osso e no promontóri o central d a CidEJde. 

A linh a d e e l evaç5es centr a l d a Cidade del imita 

uma area mais pla n a no nort e ( v~rzea nor te ), con form e o terre 

no de sce em dir e ç~o ao ri o Gravat a i e ao · Guaíb a . 

S itu a do entre as d uas linhas de ele v a ç Be s acha-

- se o vale do arroio DilGvi o , d eterminando um a areo p lan a co~ti 

nua, q ue se a bre jun to a o Gu a í ba ( setor c ent r a l) . 

A lin ha mais periférica de e l evações ( ao sul) de 

t ermina o limit e da 6rea o c up ada ce n tra l da Cid ade . Ao sul d e s -
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ta . linha , o re l evo e marcado por elevaç6es e baix ios 

Guaíba . 

jun to 
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ao 

Assim. na evoluç~o urbana da Cidade , essas areas 

serao urbanizadas , com características fundamentais distintas. 

conforme o seu relevo e demais tópicos fisiogr~ficos . 1 / 2 / 3 

3 . 1.2 - A nt ecedentes 

Porto Alegre surge dentro do quadro de lu~a en 

tre espanh6is e portugueses pel a colonizaç~o da Am~rica do Su l, 

a partir dos gra ndes descobrimentos do século XVI . Em sua estra 

tegia geral para a ocupaç~o do cone sul da América, · os espanhóis 

se fixaram na foz do estu~rio do Prata , que se con st ituía em um 

acesso natural ao interior do continente pela baci a 

ca pl at ina . Ocorre , assim, a primeira fundação d a 

Buenos Aires (1536-1541) e , po steriormente, em 1537 

ci6n . Esta Gltima sera o foco i rradiador das miss6es 

part e d e l as situadas em território rio-granden se . 

hidrográfi-

cidade de · 

a de Asun-

j esuíticas , 

Portugal ocupou, de forma sistemáti ca , durante o 

século XVI, suas terras, conforme o Tratado de Torde s ilh as , pa~ 

tindo de nGcleos iniciais ao lon g o da costa atl~ntica . As polí-

ticas de expansão territorial e a procura de materiais pr ec io-

sos marc aram o século XVII , com as incurs6es bandeir a ntes,porém 

com pouco sucesso. Oeste modo, Portugal procura co mpetir com a 

Espanha pelos carregamentos de ouro e pr a ta de forma direta . 

Como o mar das Antilhas se encontr ava ameaçado 

por piratas, a prata das min as hispano-amsricanas passa a ser em 

barcada por Buenos Air es , demand a ndo ~ Espanha pela rota do A

tl~ntico Sul . Para participar no contraba ndo desses carregamen 

tos, Portugal funda a ColBnia do Sacramento , em 1680, em frente 

a Buenos Aires , no lad o oposto do estu~rio do Prata, mantendo-a 

co mo um ba s tião português em constantes lutas até a sua perda fi 

na l. 
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Para garantir a posse da Colônia do Sacr ame n to , 

e , portanto , a p a r tici paçã o no tráf e go e no co mé rcio da prata , 

Portugal estabeleceu a política de voluntária das 

fronteiras sul de seus domínios , segundo o Tra tado de Tordesi-

lhas , procurando ocupar a ~e~~a de n~nguem , entre Lagun a (a ca

pitania mais ao sul do território portu g uês) e a co lÔni a avanç~ 

da do Prata, então isoladas . Este movimento de ocupação d ete rm~ 

nau a colonização efetiva do Rio Grande do Sul e , 

surgimento de Porto Alegre . 

portan to , o 

Desd e Laguna , fundada em 168 6 (ou 1668 

vergências sobre a data correta) , partem os primeiros 

há di -

povoado -

res da Região Sul, criando as estâncias e os arrancham en t os , ba 

seados , principalmente , na criação extensiva de gado . Assim , co 

mo pol{tica voluntária da Coroa Portuguesa, sao estabel ecidos , 

progressivamente, os caminhos de gado, no senti do nort e -sul, en 

tre Laguna , bem como nucleações principais , 

O Tratado de Madrid , determinando a troca d~s c o 

lÔnias jesuíticas p ela Colônia do Sacramento , estabelece um e -

quilíbrio provisório n as conturbadas lutas e sucess iv as trocas 

de território , lev ando em conta, de -Forma mais definitiva , o r.;ri_12_ 

cípio dou~~ po~~~de~~~. isto é , as areas já ocupadas de fato 

pe l as duas metrópoles coloniais . Deste modo , a área do Prata pa~. 

sa , de forma definitiva , a esfera hegemônica espanhola , enquan 

to as áreas das Mis sõe s, a l este do rio Uruguai , ficam sob con 

trol e português. Esse fato iria aumentar a importância de Porto 

Ale gre - Vi amâo como ponto de 8ruzamento das rotas norte-sql e 

das rotas .de penetração pela bacia hidro g ráfica d o Jacu! , que 

conduzi a as novas ar8aS portu gue sas , de acordo com o Tra tado de 

Madrid . 

Em 175 0 , Porto füegre , e ntão urn pequeno nú cleo de 

pescador es situado no~ 6undo~ da sesmaria de Jerônimo de Orne -

las (cuja · }~en..te se situava pró x ima a Viarnão , então o núcl eo prin 

cip a l d a área) , jun to ~ face norte d o prornont6rio , sobre o Gu3i 

ba, sofre drástica transformação em sua importãncia estrat§ g i 

ca , lig a da à 'definição das áreas do influênci a portuguesa ao no.!:_ 

te do Prata. Assim , o núcleo passa a funcion a r como porto de em 
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barque para a color1i zação das a r eas a oeste do Rio Gr and e d e 

Sul . Em 1752, açorianos vindos p a ra ocup a r as nova s terras, a

ca mp a m no s íti o de Porto Al egre , jun t o ao Porto . Paulatin amen t e 

se estabe l ecem na Cid a de , j ~ que a ocupaç a o efetiva das no v a s 

terr a s se da va com dificuldades e lutas . No fim do período, a Ci 

da d e j~ conta com u m milhar de hab i tantes , passand o de vil a d e 

pesc a dores a Po~to do~ Ca~a~~ . 

Por to do o final do sªc ulo XVII I, as ativida d es 

p ecu~rias se desen v o l vem pela t o talidade da regi~o . b a se adas n os 

reb a nh os selvagens e nas extensões de pastagens ao sul d o Esta-

do. 

Dur ante todo o p e ríodo que vai de 1772 a 1 89 0, o 

corr e a fo rm aç ~ o g rad u al d e uma economia · mercantil ; no i nício l i 

gada d ir e ta~ente ao cen t ro do Brasil e ~ metr6pole c o lon i al , d e 

poi s , espec i al mente a partir da segunda dªcada do sªcu l o XIX , com 

um a e conomia r e gional ma is estruturada . 

O iní c i o do período ~ marcado pe l o c i c l o d o tr i 

go , na re g ião imediatamen t e pol a ri z Ada e m P orto Al eg r e . O pl c n 

tio do trigo pel o s açorian os p e rmit i u a formaç~ o de um exceden

te e x portável qu e , se g a r a ntiu a formaç ã o ini c i a l d a Ci da d e c o

mo entreposto d e trocas , foi in s ufic i ent e p a ra d e t er min a r s u a e 

f etiv a h e gemoni a sobre tod a a r e giã o . O prin c ipal pr od u t o r e g i~ 

nal . o charque , as s im c o mo a pecu~ria e x ten s i v a,pr a ti cada em b a 

ses cada vez mais organizada s , d e t erm inariam a i mpo rt ânc i a d e 

Pelot a s e Rio Gran d e , d e sde os fins do sécul o XVIII , co mo pó l os 

produtores e exportadores . 

A popul a ção de Por t o Al eg re , ent~o . a chava - se re 

!a tivam e nte ma r g inali z ada 

cos dominantes . 

- , -em rela ç a~ ao s setores s o cio-economi -

Por vol ta do inÍ c io do séc ulo XI X, t o d a vi a , a Ci 

dad e se constitui em um centro com erci a l d e cr esce nt e i mp o r tãn -

ci a , devido à s u a localiza ç ão privil eg iada e m relaç ã o a s ro tas 

vi árias de pen et r a çã o para o o este pel a bacia d o J ac~ Í s ao a -
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cesso marítimo p e la Lagoa dos Patos . 

A imigraç~o durante todo o s~cu lo XIX e a ocupa-

~ão efetiva das r eg iÕes a oeste, abertas ao domínio português 

desde o Tratad o de Madrid, vao reforçando, paulatin ame nte, a i m 

port~ncia econ6mica da Cidade , inicialmente como ponto de aces -
- -s o as novas areas e, posteriorment e , como ponto mercantil de co 

mercializ aç~o dos produtos originários delas . Isto determinou a 

formaç~o de uma burguesia mercantil local , ligada aos grupos ~! 

nicos imigrantes, e de estratos s6cio-econ6micos intermedi~rios 

ligados ôs funções políticas e institucionais de capital , com-

plement an do o cada vez mais comple xo quadro de diferenciaçã~ so 

cial da Cidade, no período . 4 

No • r • 
lnlClO do período se aprof unda e se completa 

o p apel , até ent~o provisório , de capital de província . Em 1773, 

Porto Al eg re at in ge este ~tatu~ de Capital , pro vo cando um infl u 

xo de populaç~o e investimentos públicos em novos equipamentos 

urbanos e n a prcipria infra-estrutur a urbana. O incremento popu 

lacional é significativo , passando de 1.500 habitantes, no iní

cio do período , a 12.000 hab itantes no seu final . 
5

/
6 

A crescente import~ncia da produç~o de trigo, na 

regi~o polarizada em Porto Al egre , signif icou o crescim e n to da 

importân cia da cidade como centro comercial e porto exp o :!:'tador 

( em 1808, mais da metade das exportações de cereais sai pelo 

Porto de Porto Ale g re; em 1813 , 75% do total ; e por fim , pr at i-

camente , a totalidade.) 7 

A expansao da Ci dade cinge-se a area do promont6 

rio, que, em sua extremidade s eca , ~ cercado por uma muralha de 

d efesa , 8 

J~ durante o período do Império Brasileiro , doi~ 

fato s hist6ricos det e r minam a sua c~nfiguraç ão e desenvolvimen

to:as for :te s Imigrações Al emã e I ta liana e a Guerra dos Farrapos . 

Porto Alegre, que fora uma pra ça de guerra em p~ 
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r !o dos anteriores. principalmente nas guerras de fronteiras , e 

particularmente na Guerra Cisplatina . com a ec los~o da rebeli~o 

da Prov íncia, constitui-se em basti~o imperial e , como tal.~ si 

ti ada por u m período de dez anos , a duração do conflito . 

As guerras dete rm inam uma significativa recsssao 

na produção agropastorial até meados do século e uma queda de 

suas expansões físico-economica e demográfica neste período . No 

entanto, enquanto fato polít i co , a g uerra ci v il, a mais longa en 

tre tanto s movimentos ec lo didos durante o Império. tev e s i gnif~ 

caç~o p articu l ar , tendo o Governo Centra l proposto a p~z hon~o 

~~ aos ins ur gentes . Po r to Al egre re f o rço u sua posição como cen-

tro político, graças ~ sua re sist~ncia pró-Império e a prov í n-

cia, apos o fina l do conflito . readquir iu , gradativamente, a im 

portã n cia frente ao País . Dent r o deste contexto, Porto Ale-

gre experimenta um desenvolvimento acent uado , na segunda metade 

do periodo, baseado na ocupaç~o cada vez mais efetiva 

ras e na expansão da fronteira agrícola . 

A Imigração Alemã . cuja prim eira leva 

de ter-

data de 

1 824 e 1825 , se i ncreme nta, propiciando o aume n to da produ ç~o ~ 

gríco l a , especialmente na s areas coloniais , imediatament e ao nor 

te de Porto Alegre, ao longo dos vales dos Sinos e Jacuí-T aq~a 

ri . T al ocupação territorial foi de grande imp acto para o cres

c i mento da Cidade , natural escoado uro e e n treposto para os pro 

dutos coloniais , fruto da efetiva int egração da r eg ião da bac i a 

do J acuí-Gua í ba ~ eco nomia, e se ndo o transporte fluvial o ~ai s 
~ 9 

ef i c i ente na epoca . 

Os prim e iros i migra n tes , também , serao os pr inc~ 

pais respo n s~ve i s pelo desenvolvimento comercial e pela 

t ria n ascente em Porto Alegr e . 

ind~s-

Com o segu i mento da i migraç~o . particularme nte 

p e l os i talianos (1875 ). amplia-se a fro n teira agrícola da pro 

vín cia pela oc u paç~o do noroest~.além de terras mais dific e is e 

menos valiosas para o cultivo nas ~reas próximas de Port o Ale-

gre . O comércio com o= nov os i migrantes será realizado pelos a-

l emães , que i ntermedeiam a produç~o das novas ~reas . O cresci-
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mento industrial se inicia, a partir da loc a lizaç~o. part icul a~ 

ment e em Porto Alegra , de oficinas e artesanatos que se consti

tuir~o no germe da indastri a diversificada que se in s tala na pr~ 

vincia, a partir do fim do pariodo . Ent~o . a produção artesanal 

se desenvolve em in d a stria , viabilizada por um mercado local mais 

amplo e dedicado ao abastecimento específico r eg ional . 

3.1 .3 -Con f iguração Espacial e Estrutu ra Urbana 

Entre 1820 a 18 90 , a Cidade sofre alteraç6e s fí

s icas co n sider~veis , em r esposta ao seu crescimento e co n6mico e 

demo gr~fico . J~. em 1 839 , a parte centrei . da Cidade est§ dete r

minada em sua configuraç~o e estrutura circunscrita pelo s muros 

(que correm, apr o ximadamente , pelas Ruas Conceição e Prof.Annes 

Dias, Av . João Pessoa e Rua da Repablica) . At~ 1845, a Cidade se 

desenvolve, ainda , dentro desses limit es , mas a partir do final 

d a Guerra dos Farrapos, extravasa seus limit es e recebe equi p a 

mentos . 

Os a~~aiai~. pequeno s núcleos periurbanos que já 

existiam n o entorno da Cidade , se d es envolvem a partir d a SB8 U~ 

da metade do s~culo XIX , indo se constituir nos futuros Bai rros 

da Cidade! 0 Eram constituídos , geralmente , por u ma capela e LJm 

grupo de casas , jun tamente com horta s e plantaç6es d iv ersas . Os 

qu at ro arraiais eram : 

• Menino Deus , junto a atual Praça Menino Deus ; 

Dos Navegantes , ju nto ~ atual I gre ja Nossa Se

nhora dos Navegantes ; 

• são Manoe l, em torno da Praça Maur íc io Cardo-

s o ; 

Sào Migue l, no Bairro Santana . 

A forma característica radial , em que a Cidade se 

organiza , j§ a define n as primeiras exte ns6es fora dcs muros . Ex 

pande-se de forma descontínua , ao longo dos s e us eixos de aces -
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so. Os camlnho~ que ir~o configurar , definitiv am ente,a fo rma ur 
- 1 1 bana sao : 

e Eixo Voluntários da Pátria - caracteriza-se ~or 

um traçad o xadrez regular am sua área plana. A 

ocupaç~o se de u, inicialmente,como expans~o de 

áreas ligadas ao Porto; 

• Eixo Crist6v~o Colombo/Benjamin Constant - a a 

~ea , inicialmente, foi ocupada pelos imigran -

tes a l em~es, qu e se loc alizaram ju n to ao Por-

to , e se expande com a in sta lação de artesana

tos e habit aç~o . por toda a planície norte , vin 

do a caracterizar uma vocaç ~o industri al ; 

• Av . Independência- o divisor de águas, segu indo 

a cri s ta do promont6rio, em direç~o ao iilt e-

rior. A ocupação vai at~ o Prado da In depend~~ 

cia (Arraial São Manoel que se estendia at~ a 

Av . Cristóvão Colombo); 

e Caminho do Meio- atua lm ente Avs. Osvaldo Ara

nha e Protásio Alves . Este eixo de des envo l vi 

mento não ~ defin i do in i c i a 1m e nt e , pelo f ato de 

atravessar uma várzea inundável , em sua o rigem . 

Somente no Campo d a Red~nção surge a 

ligada ~s áreas militares . 

ocupaçao 

Em sua ext remidad e o este , em direção à Av . Inde-

pend~ncia, permaneceu com o giande vazio urbano 

tempo .l 2;13 

durante muito 

No fim do período, as areas residenciais de PGr

to Aleg re esta vam distribuídas , basicamente, em três setor es de 

finidos, quais sejam : 
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maioria das hab it aç6es , particularmente 
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grande 

resi-

dênci a s de maior nível de renda e com maior den-

sidade ; 

w Cidade Baixa - a area limitada pelas Av . João 

Pesso a , Rua João Alfredo e Av . Venâncio Aires foi 

a expansão antiga da Area Central da Cidade , p~ 

l o l ado le ste ; 

• Osvaldo Aranha, Barros Cassa l e Voluntários da 

Pá tria - i sto e , ao longo dos principai s eixos 

de expansão . 

O com~rcio e a indastria se loc a liz avam , em gra~ 

de parte , junto ao centro. urbano, n a face norte da península (Ruas 

do s Andradas , Dr . F l ores , Vigário Jos~ In~cio , Mal F lo riano Pei-

xoto , Praça da Alfândega e Rua Voluntários da Pátria) . 

Cristóvão Colombo/Benjamin Constant passaram a surgir 

çoes industriais ( por exemplo : Cervejaria Ritter , atual 

nhia Ce rvejaria Brahma) . 

fJo e i xo 

in stala-

Campa-

Sob a pressão d e neces s idade d e espaço para equ~ 

pamentos urbanos , ancoradouros e vias , a Area Central recebe a

terros sucessivos , princ ipa lm ente em sua face norte. 14 Neste p~ 

r í odo, as linhas básicas que iriam estruturai a organizaç~~ de 

Porto Al egre estavam lançadas . Particularmente seus eixos de ex 

pansão , definindo as areas a serem ocupadas , i rradiando do cen

tro urbano , já consolidado e de n s ific ado no promontório, sao e

l ementos b~sicos par a a evolução da Cid ade . 

Os eixos prin cipais da varzea norte , especia lrn e~ 

te o Ei xo d a Cristóvão Colombo/Benjamin Constant , se i dentifica 

rarn rapidamente como áreas industriais que se origj_nar am como e~ 

tensão da s ~reas portu~rias e como habitação de imigran t es . Es

sas áreas ao norte iri am aprofundar suas cara cteríst icas indus

t r i a i s , p o r t u ~r i a s e de e n t r e p o s t o s c o me r c i a i s , na medi do em que 

se implantaram as vi as terrestres de l i gação com os núcleos ur

banos ao norte e com o País. 
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O Eixo da Av . Independ~ncia , dando continuidade as 

vias qu e s eguem o divi sor de águas desde o promo~tório até o i n 

terior, c ada v ez ma i s , se caracterizou como loeu4 privil eg iado, 

para ha bitação de extratos de a ltas rendas . Mai s a leste, a c on 

tinuid ade det a linha de desenvolvimento encon t rou o sistema de 

colinas , apresentando ac liv es consideráveis, nao se d el in ea nd o , 

aind a , a futura ag lom e r ação do Bair r o Petrópolis, que irá se i n~ 

tal ar , ape na s , no sé culo XX , qu ando s uas áreas a lt as e pe rif éri 

cas adqui ri rão i mpo rtância como expansao d e zonas 

de alt a e média rendas. 

resi de ncia is 

Ain da na v arzea central , lindeir a ao Campo da R~ 

den ção , a Av.João Pessoa com a Av.Bento Go nçalves fo r ma m a Es

trad a do Mato Grosso, A á re a e inundável em várias de su a s pa r

tes, achando-se a ocup ação urb ana, além do Campo da Rede n ção , a 

té à Av . Bento Gonçalves adstrita ao e i x o, contígua à vi a . P.. o-

cup aç §o ma is ge ne ralizada é limitada pelo arroio da Az e n ha , p o -

rém e n tre este e a Av . Ben to Gonçalves se desenvolve um bair ro 

(hoj e Bairro Sa n tana ), correspondendo à expansão do ant ig o Ar -

rai a l de São Miguel . A Av . Az e nh a d~ ori gem a dois outr os eixo s 

de expansão : a Estr ada da Cascata (p ara o Bairro Be lé m Ve lho) e 

a Av.T eres6 p o li s , com nível da oc up ação muito b a i x o . Da Av . Jo ã o 

Pessoa até o ri acho , s u rge a oc up a ç ã o in ten siv a da fut ur a eida 

de baixa (atu al Rua Jo ã o Alfr e do) . Do e n contro da Rua J oão Al-

fr edo com a Av . Venâncio Aire s sa iu o Último eixo de expansao . 

Tr ata-se do eixo sul , Rua Tre z e de Maio (atual Av . Getúli o 

g as ) q ue se dirige ao ant i go Ar rai a l do Me nino Deus . 

V ar-

O Bairro Meni no Deus , no per í odo , a inda s e enc on 

tra em fase de est rut uração e oc upaç ão, mas na porção da P ra i a 

de Bel as , entre o eixo e a c os ta , já se a c h a ocupado p or um gra~ 

d e nu me r o de construçõ es . Es t e Bairro , inclusive a áre a da Praia 

d e Be l as , ser i a o primeiro aris t ocrático da Cidade , o q ue coin

cid e com a vocação revelad a n a futur a formação do ~e~o~ ~u~ da 

Cid ade , que viri a a s e ex p and ir ao l ongo da costa do ri o . 15 

Neste período , portanto , s e l a nçam j á as bases da 

confi guração da distribuição do s usos r es idenci a i s do solo ur b~ 

no. Acompanhando o e~pig~o da ele v ação central da Cida de , desde 
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seu ce ntro hi st cirico atª a expansao p e la Av . I ndepend~ncia, se ca 

r acteriza o ~~to~ [~~ te , articulando espac i a lm e nte áreas de qu~ 

lJ..dad ~ . O Bairro Menino Deus , analogamente , def inir á um -6 ~ -to 11. 

.6uf, com as me smas cara cte rísticas , ma s com menos inte n sidade . 

Este p eríodo d a evolução da Cidade caracteriza um 

mom~nto crucial para a f i xa ção do esquema básico de 

ção s et orial das áre as re s idenciais da cidade . 

3.1.4- A Industri al izaç ã o 

di stri bui-

O perí odo se caracteriza pelo ini s io de u ma n ova 

fase da histciri a ec onôm i ca do P aís e da Região , es pecific amente 

a conc entração eco nô mica e a form ação de um mercado regional mais 

estruturado . A concentração econômica qu e se dá a ní ve i s nacio

n a l e regional detsrm ina a efet i va transformação de Cidade , em 

pcilo , de fato , do Estado do Rio Grande do S ul . Neste período , a 

Cid ade v ~ surgir um processo de industrializaç ~o que muda ra di-

c a lm ente suas b ases econômica e demográfica , 

i mport ~ nc ia em r elaç ão ao Estado . 

aprofundand o sua 

As at i vidad e s de exportação/import ação , que já se 

reali zam p e lo Porto da Cidade , e sua privil egiada situaçÃo em 

r e l ação às diver sas r egiões prod u tivas , fazem da Porto Al eg re o 

pon t o de convergênc ia do Estado e reforçam seu papel hegemôni-

co. 

Conform e o modelo mais freq Oente da industriali

zaçao bra s il e ir a , a pré -existênc i a de atividades com erc i ais or 

ganizadas e r azoavelmente d esenvolv idas , e sua centralidade ge~ 

gráfica ao mercado consumidor esta d ual (a par de sua própria mall 

ni tude de.mográfica) , foram fatores fu ndame nt ais de sua i ndustria 

liz ação e desen volvi mento . 

A pr ese n ça de imigrantes e seus descend e nt es des 

d e o séc ul o XIX , constituindo um g rupo s oc i al diferenciado e a

feito a práticas de con sumo e produção em moldes capitalistas re 
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!ativ amente mai s avan ça dos. foram . tam b ~m . importan t es p a ra 

conc entração em Porto Alegre das atividades comerciais e indus 

triais do Estado. 

A economia do País se transform a devido,e s pecial 

mente, ao novo ciclo do café qu e reforça a necessidade de a bas

tecim ento nacional pelos prv d uto s gerados no Estado . Par6 isso, 

concorre a efetiv a integração d a reg i ão de Porto Alegre ao me r

cado brasileiro , que se des e nvo l ve pela criação de es tr a das de 

ferro na cio n a is . 16 

Durante os últi mos anos do século passa d o , já a 

região diretamente polarizada por Porto Alegre se acha v a o cupa 

da e es trutur ada . As nova s levas d e imigrantes,assim como um e x 

cedente de mão - de - obra agrícola. p roc ur ava a ocup a çao d e novas 

terr as , mais distantes no Estado. Assim , uma ~redução a g rícol a 

variada e algumas indústri as li g adas à agr ic u l t u ra já s e acha-

vam em plena f ormação , criando um mer c ado c o n s u midor p ote n c i a l 

na r eg i ão . Os produtos coloniais era ffi exportados via Porto Al e 

gre qu e , g r adativ a me n te , foi dese nv o l v e ndo in d ú s trias pa ra o a

bastecimento dess e mercado . 

Du rante o p e r ío do d as guerr a s mundiais q ue se s~ 

g ue . a n e cessidade de produção interna dos b e ns manufatur ad o s , 

qu e não podem mai s s er import a dos . fa z surg i r um surto i ndu s -

tri a l no Pai s . Neste . q uadro , as cidades com um me~cado maior , se 

des e nvo lve r am como primeiros cent r os i nd u striais . Desta mod o , a 

c o n c e n t r a ç ã o e c o n ô rn i c a em P o r t o A l e g r e e a i n d u s t r i a 1 i z e. ç ã o cre~ 

cante , se aprof un dam , sendo que , em 1920 , a Cj_dade é o ma i or p o 

lo i nd u s tri a l do Estado . 1 7 

O quadro políti c o in stituc i ona l naci o nal tr az a 

República , com um a ma i or parti c ipaçgo po lí t i ca do Estado n o pa! 

co bra s ileiro . 
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3.1.5 - Confi gu raçã o Espacial -Es t ru t ura 

In t erna 

O espaço urbano da Cidade traduz sua nova oondi

çao de centro eco n6mi co e industrial e de lo ~u~ de uma estrutu

ra d e estrat if icação socia l mais diferenciada . Neste período , a 

confi g uraçã o espacia l da Cidade se dete rmin a em sua forma bási

c a . A crescen t e c o mple x idade da divisão socia l e técnica do tra 

balho se traduz de forma peculi a r em u ma estr u t ura urbana 

compl exa . 

mais 

No nGcl eo central, as nova s obras de embelezamen 

~o, a nova arquit e tur a da Cid ade e seus equipame n tos e espaços 

pG b licos ref l etem o s i stema ideol óg i cc -cult ural específico dos 

novo s grupos sociais em ascensão . E a Porto Alegre de uma bell e 

epoque, com su a s con st ruç6 es monumentais . bairros com apar~ncia 

cos mopol it a à fra nc esa , e com seus cafés e espaços centrais de 

convi v~ncia expressando a apropriação da Cid ad e pelas novas ÜM 

-d . 1 8 
~e~ me -<..a -6 . 

A crescente industri al ização de Porto Alegr e e o 

au mento d as expo rt aç6es estaduais requerem grandes obras infra -

- estr u turais i mporta n tes . o ca is do Porto ( 1 914-1924) e cons-

truído em f ases distintas~ com aterro s regulado res junto a mar 

ge m n orte da península (con strução junto à Av . Mauá , aterros da 

Praça da Alfândega e Mercado Público) . Junt o ao Por t o sao cons-

truíd os os acessos fer r ov i ários n a d ir eção nort e . As nova s o -

bra s reforçam , drast i camente , o centro urbano e indu s trial ~ Ci 

dade em sua localização ao norte da penínsul a e 

pel a pl a níci e norte do sítio de Po r to Alegre . As 

se ex p a nd ind o 

n ovas indGs-

trias , arm azéns e áreas de estoque se localizam n esta área da Ci 

da de , reforç ando s u a voca ção ind u strial . O comércio co ntinua es 

senci a lm ente ce n tra l , assim c omo todo o terc i ár i o superior (s er 

vi ços e u sos institucionais) . A in dGstr i a , a inda nesta ~poca , se 

l ocaliza em ~rea relativam e nte central, dado se u pequeno porte 

e sua depend ~ncia a proximidade d e fatores tais como mão- d e-o-

bra e mercado . 1 9 
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A Av.F arra po s c onso lida e es trutur a a fo rmaç~o 

de um ~eto~ indu~t~lal, ca r acterizado em P o rto Al egre , se esten 

dendo com suas caract e rístic as pr 6p rias de habita ç~o popular e 

implantaç 6es industriais , da ~rea norte da cidede a toda a Re

gi~o Metropo litana.
20 

Ne s te período , aprofunda-se a 

e st r u t ura urb a n a da Cidade. As grandes obras 

c aracter i zação da 

de in fra-estrutu -

ra, como v im os , seguem a dir eç~o geraf de eq uip a r Porto Alegre 

para a s ua nova f unç~o ind ustrial , reforç an do as característ ~

ca s voc ac ionais que as ~r e as norte e central j~ apresentavam . A 

planície ao norte da cadei a cent ra l de colinas , qu e em su a ori

gem junto ao promont6rio e ao ce ntro, j5 se def in i a como nuclea 

çao original de of icin as e pequenas indústria s , desd e o 

do s~cu l o XIX , ir ~ rec eb er o s in vest i me ntos importantes 

início 

em in-

fr a - es trutur a vi ár ia e acesso rodo-h id ro - fer r ov i ário q ue ampl ia 

rão a e xp ansão para no rte . Do mesm o modo , em t ermos de habita -

ç ao , tam bé m, se caracter i zará como á rea de moradi a operária , e 

d e c l asses b a i xas ou m~dia-baixas , seg u indo as c aracteri:sticas 

d e lo ca l ização i ni cia l de i mi gra nt es recente s que a área 

j~ pos s u ia . 

norte 

Os vazios da s varzeas e outros espaços intersti

ci ais pcuco o c up ado s ent r e os arraia is e os núcle os centrais pa~ 

sam a ser urbanizados , mais int ensame nt e , no que 

s i ficou d e um processo de conu~baçao inte~na . 21 
Hausman elas-

O cr esc im ent o por compaetaçao é v i abi liz ado pe-

las t e cn 0 l ogias d e trans por te : os bondes a burro e depo i s elé-

trico s nos peri o d os iniciais . A part ir da Primeira Guerra Mun

dial, a crescente in dustria li zação e a intr o dução dos ônibus f a z 

s u rgir .. um no vo modo de c r escimento n a Cid ade , permitin d o a ocup~ 

ção de ~reas ma i s altas e perif~rica s qu o s~ o. agora , acessiveis 

p e 1 o s v· e í c u 1 o s . O c r e s c i me n t o s e d á p o r ex p a n s ã o , s e g u n d o a 1 g uns 

ei xos p referenciais , mas sempre na proc ur a de terras altas mais 

apra z i ve i s e , p o rt a nto , valori zadas , num a tendência ancestral a 

notad a por Hausman : 
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A6 zona6 alta~ da c~dad e e~am ocupada~ 
pela6 cla66e6 ma~6 6avo~ec~da6 econ omi 
camente e na6 baixada~ 6icavam a cla67 
6e m~dia e op e~~~ia. 22 

14 7 

A estrutura e confi g uraç~o urba na se ex p andem de 

f o r ma es sencialm en te r adia l , como já se d el i neava desde os p~i~ 

c ípios da e x pan s~o da Cidade fora de seus limites p e nins u lare s 

com a formaç§o d e arraiai s . Esta configuraç~o em dZgito6 ( Mace 

d o) , t en de mesmo a se aprofundar , p e lo reforço d os caminhOj , em 

sua expans~o li nea r com a doç~ o de t r a n spo rt e s col et iv os ma is o u 

menos seg uindo suas direções . 2 3 Nessa expans~o sao englobadas as 

nuc l eações perif é rica s e a densidad e geral da cidad e bai xa dras 

ticam ent e . 

O transpor t e indivi d ual , abrindo a poss i bil id a de 

de ocupaçao d as áreas altas , dá iní éio de emp uxo do setor l es t e 

-oeste , num mo vim e n t o c e n t ríf u go d os estrato s de a lta s r e nda s . 

Este movimento , todavia, é descontí n uo, deixando solo v ago i n

tersticial que ult e riormente serviria de e6~oq u e p a ra e spec ul a 

ç~o . Cunha s de es paço , desocupado ou subocupado , sa verif i c am em 

toda a Ci dade , em contras te com a gra nde den sidade do c en tro , de 

alguns ba i r ros e das áre as ao l ongo dos setores de i ::radiaç eo 

(eixos de expansão : Estrada da Cavalhada , Estrada d a Cascata , Av . 

Bento Gonçalves, Av . Pro tás io Alves , Av . As si s Brasil e Ru a Volun 

tári os d a Pátria) . Os eixos de gran de din a mi s mo , n o fim do pe -

ríod o , sao : Av . Prot~s i o Alves , como acesso as areas altas de 

maior valor ; Av . Indep e n dência , Ru as 24 de Outubro e Mostardeiro 

(ei xo parcialm e n te ocupado , apresenta um r elat ivo esta nc amento 

qu ando se interro mp e o espig~o , na alt ura do, entªo ,Hi pódromo ). 

Surgem , t ambém , b a irr os res i de nci ais i solados e distant es da zo 

na s u l , geralmente p a ra estratos de a l tas rend as (Vila Assunç~o 

etc .) . 

A es trutura francam e ntR radi a l d a Cid a de , a liad a 

ao acrésci mo de acess ibili dade ~ Ar sa Centr a l, p e la implan ta ç~ o 

d e tra nsporte e , a ind a , a permaner.cia de ha bitações no centro ur 

ban o , inclusiv e d e estrat o s de a l tas rendas , nao est imula a for 

maça o d e subce ntr os terci~rios o u expans~o maior do c e ntr o co

me rci d l , no per í o do . P. Ar ea Centr a l permanece ligada às origens , 
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ocup an do a me t ade nor te da p eníns ul a e concentrando os aces s os 

r a d i a i s d e t r a n s p o r t e a t o d a a á r e a u r b a n a C a l.g u n s s L.; b c e n t r o s 

mai s ou menos impo rt antes d e comércio surgem: Bo nfim , João Pes

soa e S a n ta n a ). 

O c en tro ur b ano permanecerá po r todo o p eríodo 

com s uas c aracter í s ti cas , ca d a vez mais aprof un dadas , de pólo c.9_ 

marci a l e in stit u c i o nal, p e r dendo parte de suas caracte r ísticas 

ha b i ta ci o nai s . Como a Cidad e c resce radialmente em grande exte~ 

sao c om cun has vaz ia s e sem li gações perimetrais , o centro tem 

su a aces sibi lidade exarceb a da como anica forma de acesso intar 

bairro s .a4 Paralela mente , n a parte al t a central , a Rua Duque de 

Ca x i as ref or ça-se c o mo l in h a simból i ca para est r atos de alta s 

rend as , qu e a í pe r ma n ece m, seg u i n do pe l o espigão da via Indepe~ 

dên c i a , com r es i dên ci as de uma qrquitetura diferenciada . 

A local izaç ão de estratos de baixas rendas se d a 

ra no s Ba irr os Bo nf i m, Navegantes e S~o João ; e nquanto na c i da

d e b aixa , Av . Cristóvão Colombo , Parque da Re denção e Rua do Par 

qu e são áreas de es tr atos de ~ªdias rendas . 

A Area Central , que foi bastante reforçada duran

t e todo o p eríodo pelos eq u ipamentos e prédios que denotam su a 

impor tância , é dotada de n ovas vias como Av . Borges de Med e iros 

e g r andes ob r as . Neste período , verifica-se a expansão dos ~~to 

~ ~~ j á caracterizados no período anterior . Uma vez definidas de 

t e r minadas caracte rí sticas de oc u pação residencial , a expan~a o 

ur bana se dá conforme os mesmos esquemas de distrl b uição e spa -

cia l. E da maior importância , neste sentido , a ver i ficaçã o de 

qu e ao dispo r de nova tecnologia de transportes , que a rigor per 

mitiria u;na maior liberdade na escolha dos l ocais de residênc i a , 

o s estratos de altas rendas , ainda , irão ocupar os setor e s já 

consagrados (leste e sul) , o que demon s tra a importância de 2-JtJ.J;:, 

t.at~zaçõ~~ es p acia i s precedentes n o desenvolvimento da e s t rutu-

r a de u sos residenciais . Do mesmo modo , estratos de alt as 

d as permanecem no centro urbano e nao ~mLg~am ab a ndonando 

ren -

tais 

l ocalizações , o que reforça , ainda , a t en dência de segr egaç ão se 

t or i a l. 
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Urna outra conclus~o imp or t ante que nos mo stra a 

evoluç~o ur bana da Cidade , n este período , e a de que a def ini-

ção do tipo d e o cupação residencia l precede a i mpla ntaç ão de i~ 

fra-estrutura urba na . Lotea mentos resi de nciai s com ap r azibilid~ 

de natural e junt o aos ~ eto~e~ proliferam , sendo q ue o preço do 

solo j~ s e diferencia antes mesmo da ur ban izaçã o . I st o denota -

ri a pr ocessos simb6licos de valorização do so lo. O embele zamen-
to l ocalizado nas vias e lo grado uros de e st rat os de a l tas ren-

das ~ uma express~o concreta dessas t end~n cias, fo r ma ndo um rna~ 

~o físico-arquitetur a} d a segr egação do so lo residencial . 

3.L.6- A Metropolização (1945 em Dia nte ) 

A partir da dep ressão econ6mica mundi a l (1929) 1 

a economia brasileir a e ntra em no v a fase em s u a relação de in

serçao com o sistema econ6mico mundial , iniciAndo-se o proc ess o 

d e s u bstituiç~o de im porta ç6 es . q ue J e aprof und aria no período 

subs e q~ e nte, pelo i mpac to d a Seg u nda Guerra Mundial . Já . se sen-

tia, porem , a par t ir de meados d a segunda década deste sécu lo . 

um a economia cresce n temente concentrada e um a indu st r ialização 

t ambém crescente , princip a l mente nas ~re as d e maior mercado, ou 

mais ce ntrai s em s u a localizaç~ o em rel ação ao mercado 

em formação ( São P a ul o e Rio de J ane iro ) . 

int e rno 

No Rio Grande do Sul , também , se desenvolv e o se 

tor indu str i a l, por ém em menor int ensidade re l ativ~ . estando o 

Estado locali zado mais excentricamentE aos gra ndes n~ c l eos con 

su midores e p e la exaustão e decadência da zona colon i a l , polari 

zada em Port o Alegre . 2 5 

O d esenvolvimento in du3tr i a l que se ve r ifica nc 

Pais é ba seado em tec~ologia s e modo de produção mais co~centr~ 

dores e in te n s ivo s , o que implicou na formação de um p6l o hege

mônic o abrangendo o P a í s (S ão Paulo) . 26 

A cidade cresce exp r essiva me nt e apos a See;unda 
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Guerra Mundia l, num fen6meno j~ cl~ssico de expa nsao urbana em 

paíse s periféricos . Dentro deste qu adro , a população cresce de

vido aos contingentes expulsos pel as novas lavouras mais come r

~iais que v~o se organizando no Est ado, e pela perda d e compet~ 

tivid ade e saturação demo gr~f ica da ~rea colonial . As novas teE 

nologia s implantadas no setor industri a l, essencialmente poupa 

dores de mão - de-obra, não criam empregos com a necess~ri a inten 

sidade, não ocupan do o excedente populacional que migra para a 

cid ade , criando o problema de habitação cr6nico, 

c a r a f i s iono mia de Porto Alegre . 

• J 
que lra mar-

A co nfi gu r ação da distrib uição dos estratos de 

:rendas de Porto. Al egre se aprofu nda, conforme as mesmas dj_r et ri

zes já observadas no período anteri or , com dois fatos novos : o 

surgimento de assentamen'tos periféricos da subabitação e a cres 

cent e metropolizaç~o da c idade . A forma urbana ge ral da Cidade 

também prossegue 

mais importantes. 

sendo d~g~~ada de acordo com 03 eixos r adia is 

São as seguintes as observaç6es básicas da segr~ 

gaçao espacial e distribuição dos usos do solo no períod o : 

• No setor leste-·oeste, nas âreas maj_s altes,p:'os 

segue a ocupação p 8 lo s estratos d a alt ~s .::'e n-

das, com descont inui dad e s , especi~lmente em a -

reas de baixa a l tura . A disseminaç~o ma ior do 

autom6vel é determinante n a expansão centrí fu; 

ga dos assentamentos de estr·atos de altas ren -

do s . O setor l este-oeste se densifica em suas 

~reas mais centr a i s , com construç6es em "lltu-

ra , especia l mente n a Area Centr a l e na Av . 24 de 

Outubro e Av . Independência . 

Ocorre uma expans~o p~one~na no extremo l e ste, 

no s Bairros de Alt o Petrópolis e T -1res F ig uei-

r as , o n d ~ o c o r rem te r r e r1 os a 1 tos da p er i fer ia 

do ~e~on . Aqui surge uma s ituaç~o de a~ni~o en 

tre 'bairros perif~ricos de es trato s de baixas 

rend as (Vila ,J ardim etc . ) e de altas renda s ,t en 

do sido ob ser v a da alguma expul~ao ; 
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~ O setor sul , de estratos de baixas r endas, s e 

r el i gava pela abertura de novas vias . Ub se rvam 

-se limi taç6es na expansão centrífuga p o r es

trato s de altas rendas . Em ~reas de cot as suoe 

ri o res a 1 0 0 , 00 m e com ca r ênc i as de infra - a s 

tr utur a não ocorrem estratos de altas rendas . 

Em ãreas fora do setor leste-oeste e sul , tam 

bém , nao oco r rem asse nt amentos p or estratos de 

altas renda s ( Ba j rros Partenon , Glória e Tere

sópolis) , emb or a apresentem altit u de q ue , de o~ 

tro modo , as qu a lif icar i am como ~reas ap~azZ

ve_i/.:, ; 

c O setor nor te prossegue com s u as caract eríst i

cas de área in dustrial e de rend as média e bai 

xa , sofrendo , a in da , ma ior expa n são contínua; 

• O ane.l de estratos de bai xas rendas e sub a bit a 

çao se c onfigura n~ o como u m anel em te rmos ri 

gidamente geomét ricos, mas como uma zona peri 

férica qu e acompa n ha os limite s da área u rbani 

zada , de forma descontínua . Verifi cam - se os se 

guin t es exemplos de localizaç~o para 

de bai xas rendas : 

- Vil as e bairros popu l ares ao norte 

Navegantes e Sã o João), 

estratos 

(B a irros 

- Lot eeme nt os periféricos (Ba i rros Vila Jardim , 

P asso da Areia , Vila Fl oresta , Vila Ipira~ ga 

e t c . , 

- Áreas de s ub ab it aç3o ao le ste , s u l e norte , 

- Áreas com a ltur a , mas fora do s dois seto res 

de estratos de altas r endas (Bairros Gló ria . 

Tere sópo l is e Part e non) , 

- Surgimento de c i dad e s-dormitório , estr a tos de 
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baixas rendas em municípios da Região Metro -

politan a de Porto Alegre (Canoas, 

Gravataí) , 

Via mão 

- Mais ao final do período , as indústrias 

e 

de 

Porto Alegre têm uma tendência de se locali-

zarem em municípios vizinhos como Canoas e 

G t .. 2 7 
rava éH; 

a Area Central - no centro urbano ob serva -s e a 

c o n v i venci a de setores altos e baixos até o fim 

do período . Embora algumas an~l ises r ea liz adas 

indiqu em a tendência baixa de renda média dos 

estratos localizad os n a Area Central; uma ob-

servação mais detalhada poderá indicar quG e 

xistem zonas bem definidas e diferenciadas de 

habitação n o centro urbano, e que. ainda,se en 

centram aí as mais altas rendas co nviv endo com 

a s m a i s b a i x as , c o mo se p o de ve ri fie a r p e 1 a r e n d a 

média das Zonas de Tráfego- ZTs centrais. As 

areas altas centrais e/ou com forte conteúdo 

simbólico, art i culôdas pela Rua Duque c; e C a ·-

xias , Praç a da Matriz (Marechal Deodoro ) e Rua 

Marechal Floriano Peixoto , apresentam r endas r~ 

dias altas, confor me indicam as rendas das ZTs 

centrais CPLAMET/P.A.) . Também há presença sig 

nificativa de estratos de baixas rendas e suba 

- bitação sob a forma de eo~tiço~, na Area Cen-

tral , conforme foi apontado pelas pesquisas do 

Plano Nacional de Habitaç~o Popul ah - PLANHAP 
e pela observação de Maria Luiza Forneck . 28 Na 

p es quis a PLANHAP, a Area Central seria ocupada 

por estratos de mé d ias e baixas rendas (classi 

ficação B , C e VJ, sendo a area da Rua Duqu e de 

Caxi as e d ema is ár ea s a lt as classifi cadas como 

B. Isso configuraria um a perd a ,na ~ rea central 

de caracter ística s de assentam e ntos de estr a-

to s de altas rendas, já que, nos período s ante 

riores, for a das áreas mais v alorizadas , para 
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habitação . A análise dos dados do PLAMET/P.A., ?. 9 

no entanto, estar ia a desmentir , até certo pon-

to, esta tendência já qu e as ZTs ap resentar1 das 

maiores rendas encontradas na Ci dade .C omo tais 

ZTs englobam áreas de coh~iço~. contíguas as 

d e e s t r a t o s d e b a i x a s r e n d a s , e s t a s esta r iam r e 

bai xand o a m~dia (de forma drástica), o que au 

mentaria a suspeita de que est r atos de altas 

r e ndas da Cid ade , ainda, perdurariam na Area · 

Centra l , elevando a r enda média a p resentada pe-

la ZT 2, num a provável categor i zação A e na o 

B, para certas áreas centrais, conforme a elas 

s ific ação do PLA NHAP . 

De qu al quer modo , e difÍcil uma ri go rosa int er 

~r e t ação dos dados, neste caso . Assim; optamos 

pel a hip6tese de man u tenção da Area Central c~ 

mo locu~ residenciais de estratos ma is altos, 

junt amente com novas l oca li zações mais perif8-

ricas , dado qu e a pesquisa d~ PLAMET/P.A. ~ ba 

s eada em dados mais confi~vei s e menos subjet! 
3 o 

vos que a do PLANHAP . 

~ imp ortante a discussão e ul terior aprofun dame~ 

to desta questão j á qu e a pendunabilidade da Area Centr a l como 

locu~ de est ratos de a l tas rend as reforçaria uma possivel hip6-

t ese ~e~onial, onde estratos de altas rendas se dis tr ibu em des 

d e a Area Centra l, propri ame n te dita, até ~ periferia - ao con 

trário de uma interpretação à maneira de Burgess , onde estratos 

de a l tas r endas centr a is seriam ne~quZcio~ de uma rea li dade an

teri or , em f ase de desaparecimento pela movimentação ce n trifu

ga. De maneira mai s direta , a perman~ncia de est ra tos de altas 

r endas na Area Central, tamb~m , refo rç a a hipci tese de i mport ~~ 

cia dos fator es simbÓlicos centrais para a defin i ção de apraza 

bi l idade e valor dos espaços urbanos . Oeste modo , neste perio

do , a segregaça o ~ etohial do solo r e sidencial se aprofunda , en

contrando pontos de a~~i~o com o anel de estratos de bai xas r en 

das, configurando as presentes características de segregaçao dos 

u sos resid enciais em Porto Ale g re . 
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3.1.7 -Constat a ç õe s sobr e a Ev o lu ç ão Urbana de 

Porto Alegr e 

Da exposição da evol ução urbana de P o rto Aleg ra 

pudemos destacar os p er í odos básicos de sua história sócio-eco-

nôm i ca em q ue sua forma se al t era substancialmente. Em um pri-

me i ro mome n to , a Cidade s u rge pe l a sua localização estratégica 

e p ela s u a função portu~ ri a , para a q u al o sitio urbano se ade 

qu a . A evo lu çã o da Ci dade orig in a l no p romo n tório passa por pe

r í odos s u cessivos de estagnação e crescimento . Sua forma é com

pac~a e l im i tada f i sicamente pelas sucess i vas lutas que impus e

ra m as muhalha~ de defesa . Existe u m padrão de segregação ~hadi 

c~onal , próprio das cidades pré-indus t riais , isto é , com estra

to s de altas re n das ocupando o cent r o de phe~~Zg~o e de s eu s e

l e mentos ~ ~mb5l~ co~ . Existe j a uma clara conotação de valor na 

a l t i t ude , ja q ue os l ogradouros e vias de maior valor simbólico 

e r eal percorrem a linha centra l de coli n as que conform a o pro

mo n tório , o n de se s i t u a a Praça da Matriz - com os prédio s mais 

si gn i ficat i vos e as residências dos notáveis da Cid ade (acrópole). 

J á em um segundo período , a cidade explode e e x 

tr ava sa se u s muros. E uma etapa de crescimento co me rci al , econo 

mi co e demográfic o correspondente ~ concentração econôm ic a so 

br e a Cidade , do excedente agrícola de sua re g ião de influência . 

A · c i dade torna - se o porto exportador e importador e nel a se ini 

ci a uma ind u st ri a li zação incipiente . Neste perí odo , a co n figu r~ 

çao da Cidade se modif i ca r ad icalm en te , preenchendo os espaços 

e n t r e o s nGcleos perif~rico s suburbanos e a Cid a de central. 

A i ntrodução do tran s porte co l etivo (bondes) pe~ 

mi te a expansão da Cidade qu e , todavia , se da de fo r ma ra zoavel 

mente densificada e contínua . Pau l atina me nte , porem , o transpo~ 

te i ndividual permite a expansão da Cid ade em areas, cada vez 

mais distdntes e mais altas (antes in aces sívei s devido as r am -

pa s com acl i vid ade muito pronunci ada ) . Esta expansão se aã por 

v i as que irradiam do c e ntro urb a no , adquiri n do um a forma d~g~~~ 

da, que int e rcala vaz i os e ~reas ocupadas . Nest e período, deter 
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minam-se os dois setores (sul e leste) p~ede~encial6 da Cidade , 

i sto ~ ~ se tores que recebem os estrat o s de altas rendas da pop~ 

la ç~o e que sa o privil eg iados por construç~o de infra-estru t u

ra. Tais 6eto~e6 (como em Hoyt) s;o interruptos, deixando ~reas 

va gas · e desocupadas . Define - se o setor indu6~hial ne v~rzea nor 

te, li gado às atividades do Porto . 

Num t ercei r o período, a Cidade sofre um cresci -

menta acelerado da população , ligado ao modelo de crescimento in 

dustri a l e de dese nv olvimento econBmico que se d~ no País , nas 

alti mas t r ~s d~cadas . Surge a metropolitanizaç~o , isto e, um a 

p rofundamento das ligaç6es funcion ais entre a Cid ade a os Muni 

cíp ios de s u a area im ediat a de influ~ncia e a expans ao física da 

Cid ade qu e tende a uma con ur bação com esses Municípios . Surgem 

v astos setores de baixas rendas que ocupam areas periféricas ou 

int erst iciai s da Cidad e , umas e outras com pouco ou nenhum aten 

dim en to por infra-estrutura e serviços urbanos . 

As cons eq O ~ncias intra-urbanas do novo mode lo de 

Cida de sa o tr~s tend~ncias de segregação que se aprofundarn no 

p eríodo : 

A segregaçao centro/periferia . O centro e ocu

p ado , cada vez mais , pelas at i vidades econ6mi

cas do te~cl~~lo 6upe~loh , funç6es de controle 

e admini s tração e se esvazia de seus conteúdos 

im ediatamente ligados ao uso da população. Os 

valor es do solo centrais aumentam, expulsando 

outros usos . Tal tend~ncia, no entanto, nao im 

pede a conviv~ncia no centro urbano de usos r e 

sidenciais de estratos vari a dos (desde o 

a l to at~ o mais bai xo ) . Os estratos 

renda s ocup am as ~r eas tradicionais 

de 

d a 

mais 

altas 

parte 

alta do centro , os 

~o~ziço 6 das zonas 

estratos de baixa renda os 

portuárias e da área ma is a 

o este (Ponta da Cadeia e sul); 

Uma segregação espacial crescente das zo nas de 

habitação reservadas a estratos de alt as e bai 
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xas renda s , com a crescente loc al i z a ção perif~ 

ri ca de subabitaçãa e distribuição desigu al de 

infr a-estrutura urbana e serviços ; 

Um a e~pe~ializaç~c crescente do solo , com as a 

tividad es e funções urbanas zoneadas em areas 

distintas, seja p e lo processo e~pon~aneo pro

prio de suas demandas e possibili d ades locacio 

nais , seja pela intervenção do planejamento ur 

bano estatal (zoneamento ,pl anos diretores). 

A form a urbana persiste seguindo, aprox i madamen

te, as mesmas d ire tr i zes radiais . Os bairros e ~e~o~eh de estra 

tos de altas rendas, defin i dos ainda no p r icipio do s~cu l o , p e r 

sistem com as mesmas características de ocupaçao por estratos so 

ciais, o qu e demonstra sua perdurabilidade . Areas não ocupad as 

ainda persistem, principalmente, em locais valorizados, co mo es 

toques especulativos extremamente onerosos para o poder públi

co. A intervenção do poder loc a l , c a_, a vez mais , se aprofunda na 

área urban a . 

Grande s operaçoes de Jte.novaçao u.Jtbana e obras viâ 

rias sao realizad a s (Av en ida s Peri metrais , Projeto Renascença e 

outros). Os Planos Dir etores se s ucedem, controlando as 

e ativ id ades no perí met ro urbano . 

As sim , podemos extrair algumas conclu sões 

ca s da evolução urbana de Porto Al egre , qua i s sejam : 

formas 

bási -

A pe.Jtdu.Jtabilidade. das areas definid a s desde a 

expansão da Cidade extramuros , seja nos ~e.~o

Jt e.~ Jte.~id e.n~iai~ de estratos de altas rendas , 

seja na s áreas de vocação indu strial ; 

. A i m p o r t â n c i a d a s c a r a c t e r í s t i c a s dominantes de 

transport e na viabilização da ocupação de a -

r eas residenciais , es p ecialmente, no caso do 

uso de a ut omóveis na apropriação d a lu g.:ores a l 

tos e p er if~ri cos pelos estratos mais altos; 
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A import ~nc ia do sítio em sua topogr u fia e de

mais c a racterísticas geográficas para a expan

são e configuração da Ci d a de , em especial da~ 

gregaç~o espacial das areas residenciais por~ 

tratos sócio-ec onô micos ; 

A importância da estrutura viária básica, já 

pré-exist ente , e das formas já cristalizadas da 

Cidade em suas expans6es subseq~entes . 

Importa-no s, particularmente, para a análise de 

um proc ess o de estruturaç~o espacial da Cidade e~ essencialmen

te, de suas áreas residenciais , o fato de que~ baseados em uma 

valori zaç~o preliminar de determinados aspectos físicos na tura i s 

(a aprazibilidade das colinas e das margens do Guaíba) e cons-

truído s , confo r me os a spectos simbÓlicos e de valores urbanos 

dos estratos sociais dominantes - cristal i zados nos e le mentos ar 

qui tetônicos e equipamentos urbano s do centro e das vias que pe~ 

correm o es pigao 

forma durável . 

se fi xam os estr c tos de altas rendas de uma 

A partir da introdu ção de uma nova tecnolo g ia d e 

transp orte que permite a expansão urbana para fora do Qa~ QO or~ 

ginal , as áreas residenciais de estratos d e altas renda s irão o 

cup a r os espaços urbanos li gados aqueles elementos e ár eas ori

ginais por vias definidas por estratos de altas rendas e m QDnt~ 

nuidade simb6lica ou real com estas áreas. Aí se origina m o s 

setores de rendas altas - . ~reas qu e possuem uma ligação f í s ica 

( contigOidade) ou percebida consensualmente com a s área s o rigi -

nais de estratos de altas rendas (como no caso de uma \ .I; ;::I 

"' ""- yUe 

seja deno-cada como de -fltatu-6) . Mesmo dentro dest e s f.>e ,toJt e.-6, se 

notará, pela evoluç~o da expansão urbana resid e ncial , qu e esta 

ocupGção se deu , preferencial mente , n a s áreas altas , isto e , nas 

áreas mais aprazíveis . 

A explo.6ão da Cidade , quando passa a se exp a nd i r 

(19 20-1930 ), se dá por lÓ gicas ligadas a uma percepçao de v a lo

re s dos estratos dominantes que passam a ser atribuídos a a reas 

dit as de qualidade , que um a vez definidas t e ndem · a perdur a r , ma~ 
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cando o espaço urbano e as p~oj e~ando n a mesma d ir e ç ~ o . 

O modelo cul t ur a l reinante sofr e uma níti da a lt e 

raç ao . qu a ndo os estratos de altas ren das passam a procu rar a

qu elas localizaç6es ma is p e rif ~r i cas com uma a pr·azibilidade na -

tur a l, per mitida pelo uso do automóvel , No entan to , os valo r es 

c e ntrai s , sejam ele s simb6 lico s ou reais ser~ o persistent es . A 

e~~~a~egia para a a pr opr i aç~o c o m b i n a da d e s t e s v a 1 o r e s é a co n s 

trução de prªdios em altu ra par a es t ratos de alt as e médias ren 

da s nestas ~reas consolidada s . o qu e i mp li cou nu ma c onsider~ v e l 

den s ifi cação do ~e~oh ~e~~e a partir da dªcada de 50 . 

3.2- Distrib uição de Renda Domlci 1 iar por 

Qual ida de do Espa ço Físico-- Estado A tua l 

A an~lise comparada d a di s tribuiçã o de rencla por 

qualid ade do espaço físico foi fe it a através do Mapa 6 o nde es 

t~o graf ic a d as as ZTs e suas r espect iva s rend as dom i c ili ares m~ 

di as , d i v idi d os em 17 níve i s , cada qu a l c o m a ampli tude equiva

l ente a Cr$ 500 , 00 (quin1"1entos c ruzeiros ) (o va l or aproximado de 

u m s a l~rio mí nim o para a ªpoc a da co let a de da dos) . 

Da comparaçao s i s t em~t ic a da distribuição espa -

cial da rend a domi c iliar m~d i a , co nforme as ZTs com os ele men -

tos fisiogr~ficos d o _sitio ur ba no (M apa 6 ) e com o marco cons -

truid o da Ci dade , pode mos extrair as seguint es 

rais: 

t endênc i as ge -

Em to da a area de Porto Alegre verifica-se uma 

tend ~ n cia de agr up amen to de est r atos de maior 

r enda e m t or no de uma diretriz com 

centr o ur ba n o e direção l este ; 

orige m no 

, A distribuiç~o das a ~ea s r es i denciais de randa 

ma i s alta atende a u m p ad r ão de c.onc.e.fltltaç.ã:o em 

torno d o Ba i rro Moi nhos de Vento , corrasponde~ 
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do ~s ZTs 21/20 e 30 , e do cen tro urb ano prin

cipal (Z T 2) em torno do divisor de aguas re

presentado pela Av.In depe ndência ; 

A zo n a de agrupamento de renda s altas vai se 

desenvolvendo até à periferia da cidade (ZT 53) , 

on de se observa uma queda brusca de ren da me

di a ( ZT 68) . Este fenômeno de ôni~ção entre u

sos res i denciais extr etame nte diferenciad o s 

quanto à rend a domicili a r - estaria a configu 

r a r uma eomp e~ição pelo so lo urb ano de ualon , 

com uma provável Gxpulsão dos estratos de bai

xas rendas pelos de altas rendas ; 

A mancha de renda mais alta co i ncide com a l g u -

mas das pr i nci~a i s vias radiais de acesso ao 

centro urbano e troncos de eq uip amento urbano 

( Av . Independên cia , Av.Protãsio Alves , trechos 

d a Av . Cristó vão Colombo, Av . 24 de Dutubro,e tre

chos da Av . IpirangaJ ; 

A mancha de r e nda s ma i s altas se origina em tor 

no das altitud es ma ior es das áreas '..Jrbanizadas , 

percorrendo o divi s or de águas da formaçã o de 

r elevo c e ntral que per corre a área urbana, 

leste a oes te ; 

de 

As renda s m~dias por ZT vao caindo no sentido 

perp en dicul a r à diretriz principal de forma gra 

dual , g uard a ncio uma homogene i dade tendenci al de 

rend as médias . Per c ebem-se interr up ções da con 

tinuid ade da mancha c om que da relativa da ren-

da m~dia 

30 e 29 , 

quando ocorrem quedas de r e levo (ZTs 

no Ba irro Auxiliadora) , embo ra perma-

n eçam , mesmo as rendas ~a i s baixas,superiores a 

renda média ge r a l da Cidade ; 

Observa-se um a o utr a diretriz d e rendas altas , 

embora b em men os inten sa e mais irreg ul ar , no 
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s.enti.do s.ul , aco mpanhando a costa do Gu a í ba, . 

b~m apr ese ntando, analoga me nte ~ zona pr i n· _ 

pa l de rendas altas , descrita anteriorme n e, 

continuidade em zonas de baixas altitud es r " -. t 

ximidades do Hipódromo do Cristal e Es tã di c 

Esporte Cl ube In te rnacional nas ZTs 62, 4 7 

94) . Es ta di retr i z de or ganiza ção de oc u p e· 

por setores de rendas altas pode ser per c e 

apesar das interrupç6es, se constitui n do 

e~xo afze~naz~vo para expansão desses a s se nc 

mentos, observando-se uma tendência de sd e 

ZTs 25, 35 e 36 até o Bairro de Ipan ema na s -

64 e 72 (deve-se ressalvas que , devido ao f 

de ZTs apresentarem mai or superfície c o nf oc-

se dis tanciam do núcleo, os resulta dos s ã o · 

nos exatos, pois a média não descreve as i n~ 

sas diferenças de renda domiciliar enco ntre::~ 

intern ame n te a c ad a ZT, dificultando a d e t:-

çao d e ocorrência de áreas residenciai s d e 

tas renda s , que de outro modo seriam lo c a l~ 

das , Ob serva -se, no e nt anto , que nas ZTs 6'~ 

72 , de grande extensão , convivem as ma i s . .:... -

e mais bai xas rendas, sendo que as primei r e:= 

concentram na zona da orla do Guaíb a ). A cc 

rência de rendas extremamente diferen ci ad a-

nes tas áreas - pod e ser facilmente con s t e: 

por levantamentos f í s ico-vi suais dos 

núcleos re s id enciais , Pode-se afirmar q ua, 

to a orla do Guaíba quanto os equip ament o s 

rios d e ace sso da zona sul da Cidade,c o nf or· 

um a nova diretri z tendencial de alt a s r en cê 

n ao sao uma s~rie de focos desco n exos , O l~ 

ce de ~enovação interna dos espaços in t er :., 

ci a is , que são ocu pad os progressi vament e ~~: 

tratos de altas rendas , confirma esta 

Obs er v a-se , aqui, que as altit udes mai or e s, 

li adas a visuai s perc e ptív e is, sao fator ~ s 

pond erantes para a inici at iva de ocupa çã o, 
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sim como a ac ess ibilid ade vi~ri a bãsica , o que 

tem p e~m itido o surgimento de se r viços e equ i-

pam entos comerciai s esp ec i ficas 

peq ue no comércio etc.); 

( supermercacos , 

Os assentament o s residenciais de baixas r e ndas 

acham-s e lo calizados em três ti pos de 

em rel aç§o ao centro u rban o: 

l ocais, 

Em um anel pehl6~~ieo que corre sponde a uma 

zona de ur~ anizaç§o s oferta de ser vi ços e e 

qui p am ento precários, 

- Em areas cujo solo ê pouco ou nada fa vor~ve l 

~ ha bi tação ou constru ç ão ( por exem plo: zo 

nas inun dáve i s junt o ~ parte norte da Ci dade 

- ZT s 27/39 e 50 -; zon as alta s com dif i cul 

dad e de acesso ou cu j as decli vidades são mui 

to acentuadas ( ZT 59) , 

Em áreas centr ais ou b o l s 6 es das areas já con 

solidad as da Cidade , ond e se encontram r azoa 

velm ente is o l ados . Geralmente , se s i tuGm em 

ár ea s d e baix a a l titude. Por outr o l ado , fre 

qn entemente , estão sof rendo Uffi processe de 

tr ansformação , se j a p ela o c upa ção po r estra

to s mais al to s , seja por oper aç6es de renova 

çao urbana (caso da · a r ea do projeto 

cen ç a ZTs l G, 16 e 1 7) ; 

Renas -

Os ass enta mentos resid enciais de renda s i nter -

med i ári a s procur a m, ge r al ~e nte , a proximidade 

do s ter ren os ocupados por es trat os de altas r en 

das ou os eq uip ame n to s e serviços a i ofer tados 

e o far~o mais ou me no s conforme a s ua r en d a . 

Const ata - se u m ghadle nte aprox im a~o de r enuas 

d ec r es cent es a pa r tir de u ma área de a l ta s r en 

d as ( ex is tem , n o e n ta n to , d u as zonas de r endas 

médias ma i s i soladas da tendência gera l de d i-
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minu ição gradual de r endas perpend i cu l ar ~s di 

r e tri zss de distribuiçeo detectadas - ZT s 31 e 

3 5 ) • 

Ob se rv a - se qu e a distr ib uição de usos residen-· 

ciai s p o r r enda em P o rt o Al eg r e , de modo geral , se o r gan i za a 

p a rtir do qu e se ri am duas gra n des d i ret ri zes de desenvolvi mento 

- u ma bas ta nt e ace n t u a d a e o utra potenc i a l -, on de se localizam 

os s eto r e s d e altas re nd as e uma ma i o r pe r centagem de in fra - es

t ru t u r a e se rvi çcs u r b a n os . De alguma forma , p ode - se admj.tir que 

as hi p ót eses ~ e~o~iai~ de Homer Hoyt se verificam no caso , su 

p o n d o-se a exist~nc i a d e doi s ~e~o~e~ de c í rc ul o com origem no 

n a c l eo on d e h ~ gra nd e t e n d~ n c i a de oc up aç~o por u m mesmo 

d e rendas a l tas . 

nível 

Ob s erv a - se , c l a r ame n te , a i mportância das c arac

te rí sti cas fis iogr á f i cas n a fo r mação de dois ~e;to~e-6 id e 1oti f ic a 

do s , p e l a s up e rp osição de mapas topog r áficos e de d i stribuiçã o 

d e r enda dom i ci l i ar po r ZT . O ~e~o~ ~ rin c i pa l se organi~a. e m s~ a 

ori gem , no di v isor de ~guas q ue procede do na cleo inici a l da C! 

d a de ( Alt o da Bronze / P r aça da Matriz) , onde se localiza ~m~ su

c ess§o de vi as e de e l eme n tos pais ag í sticos impo r tan te s (A v . Ou

qu e de Caxias , Praça da Matriz , Av . Indepe n dência, Praça Jalio de 

Cas t il hos , P a r q u e Mo i n h o s de Vento etc . ) . Oeste setor inicial, 

s e expan d em e se reproduzem os assentame n tos , serviços e e le men 

t os p a i sag í sticos que associam a quat~dade das parcelas de so

l o . Estes e l eme n tos apresentam uma sucess i va rarefação B meaida 

q u e s e d i sta n c i am do nú c l eo . 

Co mo j á foi observado , e possível determina r-s e 

u ma r e l ação empírica mu i to clara entre altitude e rend a m~dia do 

micil iar d entro deste núc l eo [~ necess~rio observar-se que pov

c o f r eq Oe n temente , no sít i o urbano estudado , se verificam acli

v es s u per i ores aos cons i derados ade q uados p ara oc u paç~o) , que p~ 

de ser d etec t ado a partir de uma comparação sistemática das re~ 

d as médias e das a l t i t u des de ZTs . A altitude , n estas condições , 

~ u ma caracter í st i ca bá s ica assoc i ada ~ q u alidade Jo s i t i o u r ba 

no , j~ que determina a p ossibil i d ade de v i sualizaçã o de paisa-

gem , ass i m como caracter í stica s de microclima etc. , o qu e d e ter 
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mina s ua im po rtância n a afer iç ão da qu a lidade e ap r az ibi lidode as 

saciadas ao solo urb ano . 

A altitude den tro dos dois ~e~o~e~ id e nti ficado s 

é básica n a d i stribu i ção es paci a l da ren da, s ej a nas in terrup-

~6 es , desvio s e na prcipri a direção que tomam as ciretriz es de 

de senv olvim ent o das faixas de ocupação p or renda alta . 

O 6e~o ~ ~eQund~hio, ou sej a , o set or com d ir eção 

s ul , a l ém da al titude e d o equipame nto de acessib i lidade, tem a 

orla do Gua!ba como s e u principal elemento de organizaç~o . E f~ 

cil i nferir qus a ~roximidade do Guaíba , com seu potencial pa~ 

sagístico , ass ociado ~ altit u de e ao s demais elementos fisio grá 

fica s aí pr ese ntes det e r min a a ap razibili dade e n oç~o de quali-

dad e do so l o urba no. Conclui-se, p ortanto , que há uma relativa 

coincid~ ncia com o mode l o setorial para a distribuiç~o d e elas-

ses de altas rendas em Por t o Al egre , verificando do:i.s se tor es 

bási cos o n de se or g anizam as rendas mais altas ( embora difer e n-

te do mod e lo se torial de Hom er Hoyt qu e não con sidera o anel 

ext er n o d e estrato s de baixas r e nd as , o bservado em nosso estudo 

empí rico) . Por outro lad o , observam-se a l gumas caracter:: s tica::. 

do mo d e lo de zo nas concêntr ic as , con for me Bu r gess , pri n cipalme~ 

te a zona de tra nsiç ão e o fenômeno de expulsão sucess i va de u

s o s comerciai s e de serviços do cen t ro u rbano . 

Os estratos de baixas •endas , p oderia se consid~ 

r ar , se ordenam em uma zci na conc~nt r ic a ocupan d o a periferia da 

area ur ban i zada . Nesse se ntido , e interessante des t aca r as 6hi~ 

çoe~ e o processo de expulsão qu e se dá quando áreas ocupadas -

p or e stratos d e altas r e nda s - e ncontram- se , e m seu processo de 

expansao , com a z o na p e rifér ica de estratos de b aixas r e ndas , on 

de e s tariam ocorrendo , com bastante int ens i dade , fen6menos de ex 

puls ão . Assim , podemos constatar qu a os ~e~ohe~ fi cam carac~cri 

zado s den t ro da área urban a de Porto Al egre , sofrendo distorções 

p e l a int e rfer ~ nci a de u ma série de s aracteríst i cas f i siogrF.ifi-

ca s , culturoló g icas qu e associam uma qualidade ao so l o ur ba no a 

ser ocupado . 

E imp orta n te obse rv ar qu e essa s caracte rí sticas , 
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ali adas a elementos de acessibilidade b ~si ca inicial , est~ut ur a 

a própri a orientaç~o e localiz aç §o des tes hetc ~ e~ . 

o Setor Leste - cabe , aqui, p roceder mos u ma ana

l ise si stem~t ica do ~~to~ le~te . reali zan do u

ma descri ç~o demon strati va para cada ZT (o u p a 

ra con j un to de ZT ~ no c aso de occrr~n ci 3 de u

ma h omog e n e idade qu e e n vo lv a duas ou mais d es 

sas unid ades espaciais), conforme d iv ar sns cri 

térios ( e l e mentos paisagísticos , naturai s 2 cons 

tru í dos : element os fu ncio nais , topo g r afia , evo 

l u ç~o urb a na recen te et c . ] , procurand o relac i~ 

nar algum as qualidad es físicas específ i~as com 

sua renda domicilia r média ap r esentada. 

m ZT 2 - em termos de usos e evo luç~o ur bana, a 

ZT engloba a mai or parte das f unç6 es 

d a Cid ade ; i sto é, é propriamen t e o c.ofLe_ da Ci dade e 

o loc.u-6 inici a l d e sua fo rmação . T em so,~ricJo um 

e.óvaziamc.n~o em suas funç8es tr ad i ci onais de 

troca, comércio e local de enccntro 'f -L un çce s 

de r epr_odução) e u ma graci!Jé:d ~ . .vtva.õão por L!SO S 

hi e r ar qui camente mais importantes dent ro d o p~ 

pel atual da Ci dade como pó l o eco n6mi co do Es

tado (fu nç6es de controle e adm i n istr ação, ~e~ 

c i á r i o s u p e r i o r ) . P r á t i c a s d o G o v e r n c lo :-:a l têm 

i nvestido na recupe ração do s espaços p0 bli cos, 

p e destriani zaç~o e cq ui pamentaç~o d a ~rea ,mai s 

recent eme n te - Rua da Praia - na tentat iva de 

reverter tai s tendênc i as . f, a in d a,o centro c o 

mercial da Cidade per excelªncia , embora se ob 

serve o movimento centr if ugo de com6rc i~ e ser 

v i ços bast a nte ac e n tuado v ol tado par a co nsl! mo 

de estrato s de alt as rendas . Qu anto ~ topog ra-

fia , a zon a engloba tanto a várz ea n or ta , o tr~ 

dicional centro ur bano , quanto a part e mai s ôl 

ta do promontório ( Praça Marech a l Deo doro e Rm 

Duqu e de Cax i as ). Os acl ives s~o extr emos .f'\ zo 
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na cont~m um a das peculiaridades mai s dis tin t i 

v as desde os prim6r d ios d a co nfigura ç~o fís i ca 

e estr u tur a de segrega ção do so lo da Cidade , -a 
I 

presença d e funç5 es d e ago~a (Merca do P Gb li co, 

e s t e f o r a d o s 1 i m i t e s , e P r a ç a d a A l f â n d eg a l c o m 

as funçõ es , respe ctiva mente, de com ércio e in

tercâ mb io e Governo l ocal) e uma ac~5p ol~ . A a 

crépole (Praça Marecha l Deod o ro) agrupav<:J as 

re s i dên ci as dos e os usos ins tituc i o-

nais mais al~o~ h ierarquicamente (Gove r na Est~ 

dua l, Cat edra l , Ju st iç a , Assemb léi a ) , assirn co

mo os locu~ da cultura ofi c ial (B i b l iote ca Pú -

blica, Te atro São Pedro et c . ) . Part e substan-

cial desta c a r acter i zação física , simbólica e 

f uncional , permanece até hoje , pelos pr é dios e 

u sos do solo , a í mantido s (pouco co mércio , ha

bitaç ão de estratos de a l tas rendas ) e pela r~ 

lativa manute n ção da morfo l ogia constr u ída ( a 

pesar de pré d ios al ~ os ter em s id o con stru id os , 

p a rt e do aspecto geral - a phy~ique de ~5le 

se cons erva ) . A ZT 2 abriga a or i g e m do e~xo 

~imb5ll co da Av .D u qu e de Ca x i as, que se expan -

d e sobre as col ina s c e ntrai s n a d i reção lest e 

confor ma nd o o ~e~o~ le~~e , o qu e confir ma u ma 

rel ação c l ara entre renda e pr esença de 

r es s i mbó l icos , centrais p ara o caso de 

Alegre . 

f ato-

Porto 

A rend a médi a alta , pela presença obs ervada de 

estratos de baixas r en d as e s u b~b i taç~o CPLAN

HAPJ, na ZT , es taria a mostrar a existência da 

e stra to s de a ltas rend as no centro , As re nd a s 

mai s altas de n tro d a ZT se acham , tend encia lmen 

t e , agrupa das n as maiores altitudes. A qua lid~ 

de paisagí stica , em gera l , e d ecadente pela cons 

trução disseminada em altura com f i ns lucrati

v os , que implicou n a d es truição sistemática do 

pa tri mô ni o p aisag ístico-histórico e s i mbólico , 

As área s a lt as da ZT conservAm , a in da , con j un -
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tos construí dos e espaços aberto s de qu a lidade 

- princi palmen te os rRmanescentes à delapida -

ç ã o ocorri da ( c onj u n to de casas-fita na Rua Ou 

qu e de Caxias , Praça Marechal Deodoro , Alto da 

Bronze, arborização farta e trajeto veicular na 

turalm ente restr it o ). Como os dive rso s fato re s 

físicos con side r ados for am po~i~i vo4, se obser 

v a uma relaç ão direta rend a x qu a lidade do es

p aço físic o . 

• ZT 13 - a area contém a Praça J úl io de Cas -ei-

lhos , um espaço simbólico, arti c ulado ao eixo 

do e~pig ~o ( Rua Duq ue de Cax i as, A v . Ind ependª~ 

cia) . Trata-se de um c ent ro c omercial ti p i ca -

mente de estra tos de a lt a s rendas e mes clado com 

uso ha b it acional inten siv o (edi f ícios altos) , 

confi g ur ando um espaço privilegi ad o d a Cida dE , 

que reúne gr a nde parte de fator es 

qu a lidade , a sabe r: 

fí sic os de 

- Altitud e ; 

- Qualidade paisagístico - arq ui tetônica ( em bora 

também t enha sofrido de l a p idação , prin cipal 

mente n a Av . Independ ê ncia p e l a des truição s i s 

temátic a dos casarõ es do princí p io do sécu lo 

e de su a man ca~~o com palmeiras) . Nas area3 

intern as da verte n te n o r te , nas ruas de me 

nor movim ento , a qu al i dade ne~idencial , ain

da se ach a pr ese rv ada ; 

Há a pre se nç a de equipament os import antes c~ 

mo o j á r efer ido comérc i o da estratos de al

tas r e ndas ( b o u~-i. q u e~ , v estuár i o etc . ) , h o

téis d e lu xo , doi s hospitais e centro méd ico 

para est ra to s de a l tas rendas , bares et c . ) . 

Nota-s e , como nas d ema i s ZTs u ma d i f erencia 

ção int e rn a de u sos rss i denciais de estratos 

d e a lt as r endas , conforme a al tit ude . A .qu a 

lid ade fi ~ ic a n atura l e paisagís tica que a a 
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e q u e 

ren das 

mais altas, f oi parcialmente destruída p e les 

construções e pelo congestionamen t o vei cul a r . 

O des envolv i ~ento comerci a l mais recente,no en 

tanto, conserv a a destin ação do espaço para es 

trato s de altas rendas. co mo um nacleo c o me r -

cial ~eg~egado e conservando, princip alm e nte a 

leste e em á r eas ~~~e~~a~ . as vias pri ncipais 

de ca racte rístic as r es id enciais d e qua l idade (a r 

boriz açã o, ar qui tetura etc . ) . Existe clar a re

laç ão renda x qualidade do e spaço físico . 

s ZT 20 - ap r esenta a mais alta renda domi c ili a r 

de to da a área ur ba na , cont~m algu mas nu c lsa 

ções comerciais de bou.~~ou e~ (Av . 2 4 de Outubro ), 

cen t r os de serviço (b a ncos , cent r o s m~di co s) e 

equipamentos de lazer vari a dos (ci n em a , bares 

etc . ), caracter i sticamente de estr a tos de al 

tas rendas . O elemento centr a l ~ o P a r que Mo i 

nho s de Ve nt o, um dos lo cais d e congregaç ao mais 

at iv os de estrato s de a l tas e méd i as r enda2 , re c ent eme~ 

te . (E: imp o rt a nt e observar que o Parqu e Mo in ho s 

de Vento , apenas , recentem e n t e, tem a p r ese n ta -

do o valo ~ de u~ o ~eal p e l a s u a equipament ação . 

Seu valor simból i co e d e localizaç ão são mai s 

not~v e is , dado o período em qu e 2 steve s em con 

dições de uso, e m at e rram e nto s anitário e s em 

q ua lq uer tr a tamento pais ag í s tico) . O Parque con 

den sa va l ores simbólico-históricos i mp o r t ant es 

por ter sido , de s d e o fin a l do sªculo p ass ad o , 

o Hipó dr omo da Cid a d e . A e fetiva ocu p aç ao se 

dá (d o Bairro em torno do Hipódrom o ) por vol t a 

do início do século . 

A área apr e s e nta · u ma difer e ncia ç ão to po grá fi ca 

ac entuada , tendo, em g erdl , altitu de s em torno 

da cot a 50 a 100 , com um baix~o contorn a d o por 

colin a s a norte, oe s t e e sud e st e . A ár ea b a i xa 
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bru ~ca ment e n a vár zea do Parque que se prolon 

ga para lest e tnunQando a cadeia central de co 

l inas da Cidade. A ZT, e m toda a sua ext en s~o . 

apresenta fin a lid ade s in t rínsec as de sítio , al 

t itud e e vi s tas, especialmente nas colinas mais 

a l tas a sude s te ( Mor r o do IPA , p arte s altas das 

Ruas Quintino Bocaiuva e arred ores ) , ond e a qu~ 

l idad a arquit e tôn i ca e paisagístic a (pa viment~ 

çao , arborização e escala) e p oss ibil i d ade de 

v is uais ~ particu l armente alta . Apresenta , tam 

b~m , áreas mais antigas, estruturadas e ho megi 

neas de habit açã o p o r estratos d e altas re~das 

qu e , a l é m do s e q u i p ame n to s e e l em e n t o s pu n tua i s 

denot ado r es de qualidade (Parque , Club e Leopo l 

dina Juv e nil etc .) , con s titui , por si só, um v~ 

l ar simbÓlico e real . A ZT apre se n ta , po rtanto , 

u ma relação e ntr e a a l t a renda apresentada e 

aspectos fÍ sicos intnZn~eQo~ e próprios do qu~ 

dro construído. 

Nas ZTs 29 e 3 0 rom p e -s e a continuid ade do ~eton 

de estratos de al t as r e nd as de forma abrupta , o q ue demonstra, 

de forma clara , a impo rtânc ia da altitud e nelativa na con fig ur~ 

ção da segrega ção do so lo resid e nci a l . 

s ZT 29 - ~ uma dep r essão na maior pa rte de sua 

e x t ensã o , e ngloba n do , tamb~m. áreas altas peri 

f~ric as a seu t ra çado . A re nda m~dia domiciliar 

é média em rel açã o â Cidade , mas nao em r e l a-

çao ao ~eton , A observ ação do qu adro co nst ruí

do , entretanto , revela a p resença de subabita

ç ao d e bai xa re nd a em bolsões , sendo u ma das á 

reas ma i s heterogêneas da Cidade, em termos tan 

to das caract er í sticas f í s ica s quando sócio-e

conô mica s . Ob ser va -s e um gra n de dinami~mo , es

t a ndo os estrat o s de bai xas rend as em fase de 

expulsão , pela co nstrução de habitação multif~ 

mi l iar de e strat os de m~dia e alta r endas ( ain 

da, dir etamente r elacio nados c om a altu ra) 
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o ZT 41 e ZT 3 0 - já apr esenta um qu adr o diferen 

te , como um v azio urbano em aceler ada ocup aç~o 

rec ente (Últi mos cin co anos) . A área foi ma nti 

d a vazia, como estoque , por grupos imob:iliários 

c o m i n t e n ç õ e s e s p e c u l a t i v a s • e • a o t em p o da pes 

quis a CP LA METJP;A .) achav a-se parci a lm ente ocu 

p ada por subabitação Cma~oea~J Em alg u ns terr~ 

no s . Pelas observações realizadas in ~oeo ,o re 

sultado da pesquisa de renda mªdia domicili a r 

assinalaria uma das ma i s altas p ara a ZT . Am-

bas as ZTs apresentam todas as condições para 

ocupação por e strato s de altas re nd as , is to é , 

altitudes e vistas , presença de equipamentos ( as 

ta b e 1 e cimentos de ensino di -F e r e n c i a dos • clube p ~ 

r a e s t r a t o s d e a l t a s r e n d a s • s u p e r me r c a d o s etc.) 

e grande superfíc i e verde prevista (o qu e está 

ocorrendo na r ea li dade , j á que as construç 3es 

são de alto nível, composta de resi d~ncias uni 

familiares e edifÍcios de a~t.a qua~idade 1. 

e ZT 53 - esta e a ZT que caracteriza o ma is re

cente ~a~t.o da apropriação de á r eas de qua~id~ 

de por estratos de altas rendas, o extrem o d o 

~eto~ coincidindo com os Bairros Três ' Fi gue i 

ras e Chácara das Pedras . C marcante o fato de 

a ZT ser a terceira em ní vel de r e nd a de toda 

a Cidade , juntam e nte com a ZT central de ma io r 

renda média (ZT 2) . O equipam e nto distintivo é 

o Country Club que valori za sua área circunvi 

zinha . A área é alta (gira em torno da cota 10 0 ) 

e permite possibili~ades visuais , mais ou me

no s restritas (não apresenta nenhum aeident. ~ 

t.opog ,tâôic.o abrupto) . ~ constituíd a d e áreFJs de 

e~toque (c omo a ZT - 41) ,mantidas vazias por gr.::!_ 

pos de promotores imobiliários . Aqui s e verifi 

cam fr eq~entes fenômenos de expulsão n os últi 

mos cinco ano s , com estratos de altas rendas se 

loc ali z ando em áreas ant e s ocupadas por h abit~ 

ções médio-baixas e até subabitaç~o (V ila J ar-
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dim etc .). Os estrato s de altas rendas s e e x

travasam para a ZT-52, A rel a ção renda e quali 

dade de es p aço fÍ s i c o é clara. 

• ZT 14 - é uma das ZTs mais funcionalm e n te di fe 

renciadas entre as de uso predominante me nte r~ 

siden c ial. Apresent a núcl e os comerciai s ( Pet ró 

po li s l em fas e de sofisticação e autono mização , 

~ caracterizada p o r estratos de médias r e n d ~s , 

embora apre s ente estratos de baixas r e nda s,ai n 

da uma vez, conforme a altitude . Embora a ni-

v el geral de renda média pouco possa se d izer, 

a observação das v a riações de a ltura e qu ali d~ 

de paisagí s tica int e rna denotam claram ente uma 

relação d i reta renda X espaço fÍsico . 

• ZT 21 - extrema mente diferenci a da enqu anto e s

p aço fÍsico e u so . Abarca área s d a s mai s a lt as 

colin as ur banizadas e a pendent e nort e , e m d i-

reçao ao Bairro Petrópolis , tradicion a l r e -

duto de estra t os de média s rendas . A top o g r a -

fia é aciden t ada, obs e r v ando- s e a c id e n te s c o mo 

pendent e s ac e ntuad a s e falésias. Apre santa , nas 

áreas altas , estratos de a lta s rendas; e , e s -

tratos interme d iár i os junto ~ Av. Protá s i o .1\ 1 -

ves . Apre s enta , também , su ba bita ção e m se u n u 

cleo, juntam e nte com habitações d e estr a t os de 

baixas e médias rendas . A ZT oferece U r:l a d as 

mais claras ima g ens da relação renda X a l t i tu 

de, à Rua Cab ral , onde o aspecto físic o visua l , 

tipológico e a qualid ade d a s habi ta çõ es c r e s c e 

em qua li dade com a altura . T em g r a nd es áreas ~ 

cupadas por colé g io s e áreas com e rci a i s , e s te n 

dendo-se li n e arm e nt e na Av.Pro t á s io Al v es . A ZT 

21 é extr e mamente he te ro g ~nea , mas p e r mit e , p e 

l a anális e int e rna , d e finir cl a ram e nt e a re la

ção qualidad e do esp a ço físico X renda. 

c ZT 8 - coincide com a ár e a hom ogê n e a d o Ba irro 
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Bonfim , um dos primeiro s a se e s t ru t u rarem 

qua ndo da expans~o extr a mu ros da Ci da de e um 

dos poucos casos de zoneamento p o r razões 8t n~ 

cas da Cidade (reduto tr a dicional da comunid a 

de ju dái c a) . Coincide com a pendent e sul do s i~ 

tema central de colinas da Cidade . Os ass e n ta

me n tos de estratos de médias rend a s apre s enta

dos coincidem co m as características de qu a li-

dade físico-espacial da área . Apresent a u s os 

mistur ados , particularmente, a presença de im

portan tes nGcl eos e segmen t os de comércio e de 

serviç os . 

D ZT 4 - a porç ao maio r de area coincide com o u

tro bairro tradicional -·-Cidade Baixa- com u

ma area residencial relativamente homo gê~ea , t i. 

pica d e estratos d e mé dia s e baixas r e n d a s .T em 

e qui pamentos ce ntr ais importantes (Universid a 

d e Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS) e , re 

centemente sofreu i ntervenções diretas p or o 

br as vi árias (Primeira Peri metral) . As ZTs 4 e 

8 constitu e m, junt a mente , al g o 

de t~an~ição de Burgess , com a 

si mil a r a z o Yl.a 

heterog e n e i dade 

de u sos e dinamismo acentu a do . Em a mbos o s ca

sos se apresentam as rendas médias menor es d o 

conjun to do setor . Ambas as ZTs têm r elati va

ment e me nores condições d e aprazibilidad e ( a l

titud e , congestionamento c e ntral etc . ). t endo 

se des e n volvido junto à várzea c e n t ral da Cida 

de, tradicional reduto de e stratos de ba i xas 

r endas e de baixa ha b i tabilidade . A prese nç a do 

Parque da Re d enção, próximo a e ssas ZTs , c om s ua 

natural a pra z ibilida de é comp e nsa d a pel a de n s l 

d ade muito a lta das áreas ocupadas por hab i ta

çao e , particul a rment e , d as c aracterí st i cas de 

co mércio e serviços ju nt o às vias ma is i mpo r

tantes que cruz a m a área e seu movimento i n te n 

so . 
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• Co nstatações 

Em nossa segunda h ip 8tese de trabalho propuse mos 

qu e a ap~azibilidade do sítio urbano desempenharia um pap el fun 

d amental em termos da est ru turaç~o dos usos resid encia is de es-

tr at os de altas rendas . Na sup e rposição do Mapa ,d3 renda s , por 

a l titudes determinadas de 5 , 00 m, 25 , 00 m, 50 , 00 m e 100,00 m, 

o·bse r va-se , nitidamente , que n a á rea contínua onde se concen t ram 

as ma ior es re ndas m~dias por ZT , a altitude maior ou menor coin 

cide tenden cia l mente com rendas mais baixas e mais altas, re l a

tivamente , Griando de~co~~i~uidade~ nas duas diretrizes onde se 

organizam os estratos de altas re nd as , quando existe~ diminui 

ç6es de . altitude . Po r tanto , a análise sistemática , realizada so -

bre a base cartográfica , produ z iu u ma evidência qua l itativa da 

rel aç~o entre ap~azibilldade e renda domj.ciliar no ceso estuda 

do, ao detectar a co-e spac i alidade das mais alta s rendas domici 

l iares mªd i as (por ZT) e de determinadas característic as fís i-

cas naturais e e l ementos co nstru ído s que co ns id eramos como atri 

but os de qualidade para as localizaç6es residenciais . 

Consid eramos qu e a ap~azlbllldade natural e fun - • 

çao da altitude rel at i va da área e da 

ba. Nessa formulaç~o está implícita a 

proxi~idade à or l a do Guaí 
3 1 tese oa Hcyt , de que as 

ár eas de al~a qualidad e ser iam apropriadas por estratos superi~ 

re s dentro da área urbanizada e , de maneira mais global , def ini 

riam di~ eç.õe.;., de expans~o dos usos residenciais de altas rendas 

(~ e~o~e/s , Eixos ou feixes de eixos) . Tal ap~azibllldade. como a 

d e f i n i mo s , e um c o n c e i t o m u i t o a m p l o , n a m e d i d a em q u e é uma s í !..:_ 

tese de fatores diferenciados que o definem , sejam elGs fatores 

~a~u~al~ , pr6prios da s qualidad e s geo gráfica s do sítio urhano; 

sejam eles ~imb5lico~ , associados a marcos definidos de referên 

ci a hi st6rico - cultural na área urbana . 
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A alt i tu d e topográf ic a ex pre ss a r e a l i d ade s con -

e r e t a s como a l i b erd a de em re l aç~ o a enchentes , a s v i suai s par a 

a . pa is agem e o m i croc li ~ a . q ue se t r a du z e m d i retam e n t e em ap~a 

z~ b ~f~dade . No enta n to , o a l c a nce de t a l re l ação é l i mit ado , na 

rn ed i d a em que dete r mi nadas a l t i tude s, qu a nd o as s ociad a s a d ec li 

v es pr o n u n c i a dos, d i min u em dr a s t icam e n t e a acessi b i l i d a de pote~ 

ci a l ou a co n s t r u t ib i lidad e dos te rren os e , po rt a nto , o v a l or p~ 

t e n ci al do so l o p ara f in s r es id en ciai s . Porta n to , pode - s e af ir - t 

mar qu e , p ara d e t e r min ado s s í ti os ur banos , pri nc ip a l me n t e aq u e 

l es com e qui pa me nto vi ár io de a c e s s o r eduz i do e com ba i xa c ons 

tru t ibilidade , a a l t i t u de n ão afeta p os i tivament e o va l o r d o sí 

tio ur bano , i n c lu s i ve i mpor t a n do na sua ocupação e v e ntu a l por 

su ba bi tação . P or ou tro l ado , dentro da ~r ea urba n i z ada ou mesm o 

n as á r e a s de exp ans ão u rba n a , j unto as man ch a s de re n d as mais a l 

tas , a r e l aç~o se d ar~ d e f o r ma bast a n te clara , embora ou tros f a 

tor es p ossam a f e t a r esta vinc ul a ção . Co n s ta t a-s e qu e a r elação 

entr e a ·l t i t u d e e re n d a d om i c il iar ~ s i g nificat i v a ment e p os i tiva 

p ara as ~ r ea s deniro das m a ~ch a~ com ZTs c o m a l ta s rend as me 

dia s , o mesm o se ve ri f i cando na aná l ise int e rna d e c ad a ZT . 

Mas o efe i to mais i mportant e d a a l t it ude e m re l~ 

çao a d i st ri b u iç ã o esp a c i al do s estratos s o c i a is , e de modo ge

r a l n a co n f i guração d o espaço urb a no , ap a rec e na o r i gem , mesmo , 

da s manc h as de s etor es de e str a to s d e al t a s r e nda s q ue p r ocu r a 

r am l ocal i z aç õ e s ju nto à ca deia ce ntral de c olina s d a c i dade e 

ai s e c on solid a r a m , o qu e i mp lic o u na a tu a l co nfi g uraç ão d a Ci -

dad e e no s e u modo d e ex pa n sôo . 

o efeito simbÓ li co de um c e ntro de t e rmin ado atra 

v es d a P raça da Mat r iz , d a Av , Ouqu e de Ca x i as , d a Av . In depe n dên 

ci a , a P raça J Úlio de Cast il ho s parec e ori g inar a di ret ri z ma i s 

im porta n te d e e s t r at o s d e a l tas r enda s e ma rcá -l a a me di da q u e se 

\ 
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obse rva a ex pans ão centrifuga . Nesse sent i do , as areas d e ocup~ 

çao por es trato s de a ltas r endas pare cem conter pa rt e s ubs tan

cia l de sses marco s simbÓ li cos , o que implica em que , n a r ea l id a 

d e estudad a , eles se a propri am des s es eleme nt os , na 

que estes implic am em valo~ do so lo . 

A orla d o Guaíba , i g u almente , aglutina 

me dida em 

estratos 

de a l tas r endas , embora de man e ira menos in t e nsa e s eguind o a 

re g ra ger a l d e relaç ã o dir e ta e ntr e r enda e a lti tude . T a mbé m a-

qui se v erificam efeitos a n tagô ni cos análogos aos observ a dos p~ 

ra a rel ação renda domici l iar por ZT x altit u de . As áre as junto 

~ orla do Gua i ba co m ba i xios (freqOentemente i nundáveis) ou des 

pr ovidos de ve getação ou possibil id ades visu a is são um f ato r ne 

gativo para a ocupação resid e n cial . A rela ção só se verifica qua~ 

do a pro x i midade à orla e s tá assoc i ada a eleme nto s p ai sag ísti

co s , visu a i s amp la s e a lti tude , própri as a determinados seg men

tos da co sta . Essa t e nd~ncia ~ hi s toric ame nte impor ta n te na oc~ 

pa çã o d a Cidade , já que as áreas da várzea no rte do sítio urb e 

n o (a presentando b aixi os in und~ve is e po uc as po ss ibi lida des vi 

su a is) se c a racterizaram p ela ocupaçeo industrial e d e e st r a t os 

d e baixas rendas . Outra evidência empÍrica e a p rópria desco n t i J 
n uidade do ~eto~ ~ul onde , apenas , as are a s de costa com alt i tu 

d es ou dot a das de equipamentos q u e permitam o us o do Guaí ba , c o 

mo l azer estão ocupad as por estratos de a l tas rendas . 

3 . 3 - Estudo da Re l ação entre Re nda Domici 1 i ar e 

Distr i buição Espacial de I nfra -Est r utura, 

Ser vi ços Urbano s e At i vida des Econô mic as 

A Tabela 3 . 3-I apresenta os resul t ados obtidos: 

coef i ciente de P e a r son , signi f ic~ n c i a . Os v a l ores apr e s e n ta do s 

most ram qu e as va riáveis discuti d as estão r e l acionadas c o m r e n 

da m~dia . A Tabe l a 3 . 3-II fornece o co e f ic i e n t e de Pearso n . 
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TABE LA 3 . 3 - I 

RE SUL TADOS OBTID OS 

--· ---
CL ASSES DE RE NDA ZONAS DE TR AFEG O 

01 1 450~ 1950 7 5 J 7 7 J 73 , 68 , 69 , 54 , 48 , 38 , 45 , 
56 , 63, 7 6 

02 1 9 50--l 2450 1 B , 2 6 , 27, 34 , 43 ' 4 7 , 57 , 6 o , 6 l , 
6 2 , 65 , 6 7, 74 

0 3 24 5 0--l 29 50 33 , 44 , 46 , 51 J 52 , 55 

0 4 2 9 50-l 3 450 1 7 , 2 3, 2 4 J 1 1 , 32 , 37 , 39 J 50 , 66 

os 3450--l 3950 1 o ' 1 6 ' 22 , 2 8 ' 40 

06 39 so--l 44 5 0 o 5 ' 1 9 , 29 , 30 , 36 , 64 , 72 , 15 

07 4450--l 49 50 04 , 07 , 1 2 , l 4 ' 21 J 35 

0 8 4950--l 545 0 42 , o 3 ' 31 

0 9 5450--1 59 5o 25, 08 

1 0 5950--l 6450 5 3 

ll 6 45 0--l 6950 02 

1 2 6 950--f 7450 1 3 , 4 1 

1 3 7450--l 7950 

1 4 7950--l 8450 

1 5 8450--l 8950 

1 6 8950- -1 9450 

1 7 9450--1 9950 20 

A cor r elação da variável renda méd i a com as va

r i á v e i s empr eg os em serv i ços , densidade habitacional , atendimen 

to p o r esgoto , coleta de li xo , atend i me nto por corr e io , servi ço 

t e l ef6 n ico e ilum i nação p~b l i ca tem o nível de signific~ncia de 

0 , 1% . Em outra s palavras , e x i st e u ma relação li near e ntr e a dis 

t r i b ui çã o de renda média segundo ZT s e a dist r i b uição do s e qui 

pame n t o s e serv i ços refere n te s ~que 1 as variáueis . 

A correlaç~o entre r e nd a média a cada u ma · da s 

var i ~ve i s empregos industriai s , empregos em com~rcio , empregos 

em ser v iço pÚblico , atendiment o por agua e atendimento por ene.E:_ 

gia e l étric a é de 5 %. Tomando como admi ssí v el o nível d e 5 % de 

s ig n if i cã ncia podem os estabelecer as segu intes co nclus6 es sobre 

a oc u pação do solo para uso residencial em Port o Al eg re e a dis 

trib u ição de e quip ame nto s e serv iç os : 
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TA BELA 3 . 3-:U 

CO EF ICIE NTE DE CORRELAÇAO ENTRE RENDA M~DIA DOMICILIAR E 

VARIAV EIS DE OfERTA DE E~PREGO E ATENDIMENTO 

lNFRA~ESTRUTURA URBANA 

COEFICIENTE 
VARIAVEIS DE PEARSON jsr GNIFI CANCIA 

Empregos Industriais 0,2816 0 , 0 15 * 
Empregos em Comércio 0 ,2956 O, Oll * 
Empregos em Serviço 013276 0 , 005 ** 
Empregos em Serviços Púb licos 0,2700 0 1018 * 

** ;, Densidade Habitacional - 016737 01001 

Percentagem Are a de ZT servida 
por 1-\gua 012268 0 , 041 '~ 

servida por Esgoto 016049 0 1001 *** 
servida por Energia 0 , 2411 0,0 32 * 
servida por Co l eta de Lixo 014920 o 1001 * * -;'~ 
servida por Correio o 1 39 28 0 , 001 '"** 

. serv i da por Servi ço Telefôni co 0 , 3760 0 1002 ** 
ser vida por Iluminação Pública 0 ,5343 0 1001 'fç * * 

Convenção : * significante a 
** significante a 

5 ~ . 
o ' 

1~ · o ' 

*** significante a 0 ,1 % . 

A densidade residencial das unidades espacia i s 

p esq ui sadas se r e laciona, linearmen te , com a 

renda m~dia destas zonas.A rel ação~ = - 0 , 6737 

(coeficien te de Pe arso n negativo) ,i ndicando va 

riação inver sa entre os dois conjuntos de va1~ 

res : ao crescimento de rend a média corresponde 

o decr~scimo da densidade res i dencial , e vice-

-versa. O gr~fico correspondente a esta rela-

ção se ria uma reta com declividade negativa . A 

nív e l de ocupação do solo traduz o fenômeno de 

que as zonas com maior renda média teriam uma 

p o p u 1 a ç ã o ma i s r e d u z id a 1 i n d i c a do r de que o t i p o 
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de residênc i a pQ r a as zonas d e ma i or renda me -

d ia u t il iza ri a mais espaço , maiores t e r r e n os . 

P o d e ri a se r to mado c o mo uma caracter i za ç ~o de 

uma ten dên cia à subu r ba n ização d os seto r es so

c i a i s com ma i ores r en di mentos : e mbo r a tal ten -

dênci a seja ob serv ~ ve l , a compr ova çao com ri

gor exig iri a ma i o r in f o rmação e u m t r atamento 
32 

d if erenci ad o do s da dos , Obse rv amos , ai n da ,q ue 

a a d missão de que ta is variáve is 

estão corr e lacion adas ; 

efe ti vamente 

A r e l aç ão ex i stente e n tre em p reg o s em comêr ci o 

e empr egos e m s e r v i ços , com a d i st ri bu i ção da 

rend a por z on as , ter i a im po r tã n c i a n a caracte 

ri zação do espaço u r bano . Ambas f o r necem infor 

maçao sobr e a d ist ribui ção de eq ui pamento e a

bastec i ment o e o acesso que os di fe r entes gr u 

pos sociai s d a Ci dade têm ao equ i pamento cole 

t ivo . Po r o u t r o l ado , caracterizariam a acessi 

b ili dad e ao emprego qu e a popu l ação v in culada 

a esta s at i v i dades ter i a . Para o ~rimeíro ca

so , a determin ação de co n clusões parece ser mais 

sim pl es d e re ali za r e aprese n tam ma i or conf i a

b i l i d a d e . A e xist ên ci a do re l ac i o n ame n t o i n di-

c a qu e o s g rupos com maior acesso aos serv i ço s 

e ao s lo ca i s d e ativ i dade c o merc i e i sao os gr~ 

p os d e ma i or re n d a . Ind ic ando que as zonas com 

maior r e n da mé di a têm ma i or ofe r ta de empregos 

nesta s du as at i v i da d es terc i árias , p ortanto , o 

ní v e l d e abas t e ci mento de s tas zo n a s é superior 

a o n ivel d as z on as com me n or r enda m~dia . Por 

outr o l a d o . dois c uidados devem se r tomados ao 

ac e i ta r esta co n c l usão a partir do tratamento 

d e s e rvi ço : há uma qua l if i cação i nsuf i ciente dos 

e mpr egos - qu a l t i po de serv i ço e q u a l tipo de 

co me rci o , qu e t i po de co n sumo é a t endido . A elas 

sificaç ã o adotada pa r a se r v i ços e n g l oba desde 

s ervi ç o s banc~r i os , médicos eté empregos em a

g ênc ias de tur i smo ; n ao e apresentada u ma dis -
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ti n ç~o entre o com~rcio atacadista , depósitos 

e gr a ndes armazens e o c om~rcio vareji sta e os 

d ife r e n tes tipos e necessidades destes, Neste 

se n ti d o , embo r a a grosso modo a re l aç~o ex i s t a 

e se j a s i g n ifica ti va , a l guma informação i mp or 

t ante p ara u ma caracter i za ç ão mais concreta do 

us o d o s o lo ~ deixada de l ado . Ainda deve ser 

to mad o em co n ta a c once ntr ação a l t a de emp r e -

g os nestas ativ i dades ex i stentes no centro da 

Ci da d e e as ma nc has de o cupação po r grup os de 

a lt as r endas existentes nas v izinha n ça s do cen 

t ro : es t e aspecto p ode ter pesado , significat! 

v ame n te, n a determin ação dos co ef icient e s , Pa -

r a o segundo aspe c to , acesso aos empregos , por 

p ar t e do s empregados , as co n clu s6e s pod em ser 

t omadas , apenas , ao nível de indíc i os ra zoa vel 

me n te t ~ nu es ( a p e n as i ndiretamente seria poss! 

v e l a p r o f undar es t a conc l usão) . Adm i tindo. o pre~ 

sup ost o d e q u e os grupos de r enda médi a,a ní 

v el ba i xo-m~dio . ocupariam estes e mp r egos, como a 

acess i b ili dade é baix a . Poderia se r pe nsado , n o 

e n ta n to , qu e dada a concentração destes emp re-

gos n o centro e e i xos de transp ort e i mporta n -

t es e d ada a or i e n tação do transpo r te col et ivo 

qu e a a cessibil i dade baixa sera melhorada.Exis 

t em a l g un s mo d elos q u e anal i sam exatam ente es -

t e aspecto da organização da cidade , 33 ent re -

tanto , sao modelos que trabalh a m a u m nível da 

ge n era li dade demasiadamente elevado . Uma o u tra 

li n h a adicional de pesq ui sa seria a co mpa raçã o 

d os pad r ões relat i vos de localização de servi -

ços e comércio entre si , a d i stribuição entre 

as ZT s e a vinc u lação aos eixos de 

básico da Cidade ; 

t r a n s porte 

A l oca li zação de empregos i n dust r ia i s e rela-

c i o n a da po s itiv ame nte com a distr i buiç ão de ren 

d a domic il iar , mas a co n fiabi l idade d os d a d os 

n ão perm i t e l eva rmos em conta esse r esul ta do.U 

ma p r ime ir a ob se r v aç ~ o d i z resp e ito ~ a cess ibi 
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lid ade dos g r up o s de baixas r endas a o em p r e o ; 

o s dados in dicam que a l ocal i zação r e sid e n c i a l 

de gr up os de baixos rendimentos estaria desvi~ 

cu l ada das zoncs onde estão c o nce ntr ados os em 

pre gos in dustr i a i s . Por outro lad o , d e ve s e r to 

mad a em conta a co nti g Oi d a de das Ci d ades da Re 

g ião Metropolitana, onde não ocorre uma s epa r~ 

ção muito nítida entre a s zo na s in dustr i ai s d e 

Cidade s vizinhas e a Capital, permitindo a re

sidênci a d e trabalhador es em uma Cidade e seu 

trabalho em outra . As concentrações d e indú s 

t ria s , por exemp lo , ao lon go da BR -11 6, do s doi s 

l ado s do Guaiba , e das no vas ~reas industriais 

na BR-290 se ri am aspectos a serem le.vados em con 

ta p a ra a real i z ação d e um controle ma ior so-

bre est as conclusões . Um outro cuidado di z r es 

peito à form a de levantam ento dos dados de em

pre gos : re g i st ros no INPS nos quais g r a nde nu-

mero de empregos industriais estão vinculado s 

ao s escritórios e não às f~br i cas pro p ri ame11te 

dita s . Um a forma de aumentar a qualid a d e e c ~n 

fiança desta conclusão seria tomar em con ta a 

locali zação geog r áfica das empresas industri ais . 

Acr ed i ta mo s que , n o momento , n ão sejam co mple 

tam e n te disponíveis in formações a est e ní ve l . 

Um a outra o bservação necess~ria é referen te ao 

tipo de indústria e sua localiza ç ão ; e m p a r ti

cular a qualificação maior dos dado s de emp re 

gos in dustriais permitiria ident ifi car qu e ti 

po s de indústria se l ocalizam próximo s a qu al 

tip o de ocupação e qua i s setores da popul ação 

estar i am arca ndo com a pro ximidade a indú st ri as 

polu entes e incompatíveis com o uso r es i de nci al ; 

A distribuição de e mpregos em serviços pÚ b li-

c os est~ corr elac iona da com renda média . As z o 

na s de maior renda média t~ m maior do t aç ã o de 

e m p r e g o s em s e r v i ç o p ú b 1 i c o , q u a n t o ma i o r a r en 

da , maior é o núme r o de empregos . A cla ss i f i ca 
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ç~o e n g lo ~a se rv iços p~~licos estad u ais , muni 

cipais e federai s . em r epar tiça es propri ament e 

d i tas . Desta maneira. estes emp reg os con s titu! 

riam u m i ndicador da e~press~o fÍsico-territ o 

rial da est ru t ur a de adro ini stra ç~o; n este sen

tido , a c orr elaç ~o indicaria uma tendência de 

I oca li zsç~o pr6~irna e ntre a re sidª ncia dos gr~ 

po s d e alto re nd imento e ativid a des pÚblicas e 

institucionais. 

A aloca ç ~o d e inf ra - estrutura t~cnica e st ~ r e 

lacion ada com a rend a rn~dia d a popu laç ~o resi 

dente de mo do ·direto . O relacionamento mostra u 
-ma segregaçao do e quipam e nto d e esg oto. dist ri-

bu i ç~o d e ~gua , en e r gia el~trica , col eta de li 

x o . aten d im e nto por correio . por telefone e por 

i lumin ação pÚblica . Os va lores do coeficiente de 

Pearson ( r es pecti vame nte, 0 , 6049 , 0,4920 e 0,5343) 

-sao altam e nte corre l Acionados com a di st ri bui-
-çao de renda, mostrando que estes equipamentos 

concentram- se de modo ma i s exp r essivo n as zo 

n as com rendiment o mais e l evado . Pa r a os demais. 

embora exista u ma correlação entre e l es e ren

d a , o co ef i ciente d e P ears on e meno r . i n dican -
-do que a di st r ibu i ção destes equipamentos e 

mais ind e p e nd e nte d a r enda dos grupos r esiden 

te s . A significãncia de correlação variA entre 

5% (~re a abastecida por agua e ~rea aba stecida 

p or energia el~t ri ca) e 0 ,1 % n os demais . 

O in st ru ment o estatístico adotado permi te um 

trat a mento ape n as a nív e l ge r a l e . cons eq ~ent~ 

mente . as conclusõe s obte nív eis, embora verda -

dei ras , estariam l imitadas pe lo nível de ab.s-

traç~o do in st ru mento . A constataç~o des ta et~ 

pa ~ qu e as distribui çÕes do s gr up os sociais 

c aracteriz ados por renda n a cidade est~ rela-

cion ada com a distribuiç~o de eq u ipame~to e a -

lo cação de infra-e s trutura . Em a l guns c a s.o. s a 

---------------------------------------------------------------~~-
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~alaç~o e muita forte, indicando que ocor re u-

-ma s.egregaçao de&te& equipamentos para d e ter-

minados grupos s oci a is . A conseqO ~ ncia qu e nos 

parece mais import a nte, neste momento , e a in-

dicaç~o de que a linha de pe s qui sa no sentid o 

de es.tafielecime nta de relaç6es e vinculas nes

ta direç~a s.eria produtiva. 

-Um aspecto importante de salientar e que a or ga -

n i zaç~o dos dados, especialmente a generalidade adotada nao pe~ 

mi te que sejam aprofundadas as. conclus.~ es. . Por outro lado, um 

tratamento ma i s especial deste s. dados. seria conveniente em um 

f u t u ro desenvolvimento: a especializaç~o de cada zona , em te r- 4 

mos de ocupaçao residencial pelos grupos sociais ; que g rupo s pr~ 

dominam em cada zona e quais as atividades dominantes nas u nida 

des espaciais e o relacioname nto entre as localizaç~e s d e sta s ~ 

tividades e, em part i cular, com a atividade residencial. No tra 

tamento espacial seria conveni en te entrar com as caract erísti -

cas do tráfego urb a no , as principai s linh as de deslocamento do 

transporte e a relaç~o destas l i nhas. com a locaiiza ç~ o e di s tri 

b u ição das atividades . 

...._ ___ ........, _____________ __.__ _______ _:_~~~~~ ---
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A aná l ise b i bliográfica , particularmente aquelas 

observações críticas e enfoques alternativos, as sim como o estu 

do emp í r i co de Port o Alegre convergem para determinados p ontos 

qu e perm i tem avançarmos em algumas considerações important es , 

A bibliograf i a crítica , seja ela de dent~o da tra 

di ç~o e~ol5gi~a ou a ela ligada (como os enfoques de Halb wachs 

e F irey , por exemplo) , seja com outras procedên c i as teórico-i-

deológicas , se concentra , notavelm e nte, em determina das que s tões 

import a ntes sobre fundamentos teóricos , procedimentos Analíti-

cos e metodológicos das duas Escolas , assim como sugere alguns 

pontos objetivos que retomaremos sinteticamente , 

O estudo de caso nos l evou a constatações empíri 

cas que , de ~odo geral , permitiam a confirmaç ão desses pontos, 

referentes particularm ente ao processo de apropriação e distri 

buição dos usos dos solos residenciais , Procuraremos objetivar 

u ma síntese e~tre as linhas teórica e empírica do trabalho, na 

interpretação desses pontos . 
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A c o nfirmação empírica da hipótese principal se 

reali zou atravªs da detecção de uma domlnancla dos estratos de 

al tas rendas na apropr i ação inicial de áreas de qualidade exter 

na s a área 8c u pada da cidade , como também d aquelas áreas urbe

nas tradic iona is já co nso li dadas . Mais ainda : a relação pos iti 

va e n tre renda domic ili ar e infr a-estrutura deixou claro que os 

éstratos ue altas rendas habitam as áreas mais equipadas, vale~ 

do, ainda , a especulação de que , atravªs de mecani smos sócio-p~ 

líti cos , conseguem a equipamentação das áreas , ain da, peri-urb~ 

na s por eles ocupadas . 

Em termos de s u pra e s t r u tu r a u r b a,n a ( ou rn a r c o con s 

truído). também ocor r e uma diferenciação de qualidade 

du z no valor d e mercado , que passa a ser um Mecanismo 

do aprofundamen to da segregação espacial . 

q us se tr~ 

operador 

A iteração do fenômeno causa a concentração d e 

me io s urbanos em determinadas á re as do solo urbano , que p a ss am 

a ter características de estratos de altas rendas. e que t ende m 

a aprofundar essas características , inclusive pelo fato da eco

nomi cidade da infra-estrutura pela s ua própria concentr a ção es

pacial prªvia . 

A literatura analisada dá apoio a esta c onst at a 

çao , seja pela refer~ncia a casos emp íricos, seja pelas análi

ses teóricas. Particularmente, A Lipi etz e Halbwachs fazem ob- f 

servaçõ es que aprofundam o modo como a segregação social se tra 

du z no espaço de forma c~racteristica , a ser expressa e rep r od~ 

zida pe l o valor do solo urbano . Em A. Lipietz a segregação se 

c aract er iza como uma OSE , cujo ope4ado4 é o tributo imo biliár io 

urba no, que estabelece concretamente a tradução espacial da que

la segr egação . 

A te se de Homer Hoyt para seu modelo setorial e 
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basicamente de que os estratos de altas rendas apropriand o-se de 

det erminadas ãreas contíguas do espaço urbano direciona m o de

senvolvimento da cidade . 

Em nosso caso específico , dois efeitos se somam p~ 

ra reforçar esta dom~nâne~a ; por um lado a segregação social a 

centu ada que se projeta e se aprofunda na diferenci açã o do esp~ 

ço urb ano , polarizando áreas de alta e baixa qualidades , p o r o~ 

tro lado, a baixa disponibilidade g eral de infra-estrutura , que 

se concentra em algumas áreas específicas da Cidade . 

4.2 - ~reas de Alta Qualidade como um Fator 
Determinante no Direcionamento do 
Cre scimento Urbano 

Mesmo com determinadas limitações de dados,ficou 

claro em nosso estudo empírico a relação positiva entre renda d~ 

miciliar e espaço físico de quaf.~dade., seja uma qu a l i dade nat u

~al e objetiva, dada pela altitude dos lotes urb anos ou pr esen 

ça de elementos espaciais significativos (ma rgem do Gu a íb a ) , se 

ja pela qua lid ade ~imbÕliea , atribuída às áreas significativa s 

da cidade e cristalizad as no marco construído da cid ade , p art i 

cularm e nt e em certas ãreas do centro urbano . 

A literatura analisada refere-se,abund an temente, 

a questão com enfoques vari ados , se n do que a referência a estu

dos empíricos realizados para diferentes culturas apo nt a m alguns 

e l ementos fundamentais como at~ibuto~ de qualidades do solo re

sidencial (como altitude, margem de rios, lagos etc ., e fator es 

~imbÕlieo-eultunai~ , em geral) . 

Verificou-se , i gua lmente, a presença de valor es 

si mbÓ licos q ue variam conforme determ in adas culturas ,p articular 

mente no exemplo de cultur a s que valorizam a aprazibilidade não 

u~bana de localiz a ções p erifé ricas, em paradigma a nglo- saxão e 

culturas e.unopêia~ ou lat~na~ que valorizam as p ectos ee.nt~a~~. 
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Aqwi preval ece a idéia de que o espaço ur bano nao 

se constitui, ap ena s, em um entnave a o de se nvolvimento, mas po

de ser um be.m JtaJto a ser apropriado preferencial mente , e que tem 

uma influência na conformação da cidade e na sua expansao . Esta 

análise é fundamental e m vários Autores (Ywjnovsky, Remy e Voyé , 

H a l b w a c h s , F i r e y, L i pie t z, C as te 11 s , Paul V i e i 11 e) e tem uma co n 

s e q~ência importante em termos dos mecanismos que 

valor da terr a urbana . Tr ata - se da precedência da 

determinam o 

valoração do 

espaço com base em seus atributos físicos ou simb6licos , a sua 

pr6pria eq uipame ntação e construç~o de infra-e st rutura . O valott 

é conferido ã parcela de t e rra para fins habitacionais, com ba 

se num processo soc ial de aval~ação , referido ao con jun to da so 

ciedade e lev ando em conta a situação da parcela em face dos Ü~ 

co~ de qualidade naturais ou construidos, do espaço ur bano . 

4. 3 - A Questão Cultural-Si mbô lica 

Esta questão define um a forma import a nt e de ava

liação do solo urbano . Em nosso estudo empíric o vimos como de

terminadas parcelas do solo urbano, pa rticu larmente no centro da 

cidade ou em áreas consolidad as , apr esentam atr a tividade para es 

tratos de altas rendas e tttad~c~ona~~ que se confirmou através 

da pr esença cesses estratos em áreas mais centrais , just amente 

em torno de certos mattco~ , designados por elementos arquitetô n~ 

co-paisagísticos ou por focos funcionais característicos . Por ou 

tro lado, na análise biblio g ráfica f ic o u· esclarecido que tais va 

lares não se podem lig a r diretamente a causas mensuráveis deter 

minadas, mas a uma avaliaçãc do t ip o ~imb5l~co , uma apropriação 

de símbolos culturalmente dados , conforme um sistema de valores 

pr6prio s a uma cultura det ermi n ada (c omo em Halbwachs , c rité

rios p.6~C0~.6oc.~a.i.6 além da Rapoport, Firey , Cast e ll s , Lefebvre , 

A.Lipiet z , Remy e Voyé e tantos outros que estudaram a qu estão) 

ou a valores dominan tes dessa cultura. 

A conseq~ên c ia disso e qu e , em culturas onde o 

.6tatu.6 d e ár eas centrais é ainda considerado e onde os marcos ma 

teriais desse !.>tatu!.> sa o claros na cid ade através ds su a ar qui-
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tetura e paisagismo, as loc a lizaç6es mais centrais ainda s~o va 

fo4izada4 para fins residenciais, criando uma p~~du~abifidad~ oo 
estràtos de altas rendas localiz ados em áreas ' Consolidadas da Ci 

dade (vale referenciar a crítica culturalista de Firey b aseada 

em seu estudo para bairros centrais de Boston e New York). 

Em nosso estudo de caso tr a nspa race , claramente, 

esta valorizaç~o dos espaços centrais par a habitaç~o pela cons

tataç~o d e estratos de altas rendas junto ~ Area Central. espe 

ci a lmente n o e~pigão do promon tório d a Cidade, tradicionalmente 

uma zona de resid ências das classes sociais mais altas e dos u-

sos institucionais mais nobres (Palácio do Governo, Assembléia 

Legislativa, Catedral Metropolitana, Pal ác io da Justiça etc.). 

O proces so de avafiaçao ~ referido a um modelo 

c.uLtuJtaf dominante, que impõ e um 6iL:t4o c.uLtuJta f nas deci s6es de 

localização re s idenci al dos diversos agentes dentro de uma for

mação social.Uma constataç~o importa nte ~que este modelo c.uftu 

Jtai dominante n ão r etira o efeito a6etivo e pessoal da esc ol ha, 

que rev e l a uma gra nd e heterogeneidade em termos da 

deste ou daquele elemento espacial como po~itivo. 

valorização 

Fica, assim, esclarec ida uma dominanc.ia dos es-

tratos de altas rendas em todas as fases do processo de config~ 

ração dos usos do solo urb ano que se verifica em níveis múlti-

plos e diferenciados, Caracterizam-se, em primeiro l ugar , pela 

capacidade de compra dos lote s de maior valor que permite uma ca 

pacidade de opção ma i s ampla sobre as localizaç 6es residenci ais , 

Essa dominânci a se viabiliza mesmo por uma relativa independên

cia em termos de transporte e acessib ilidad e , um a vez que o pri 

vilegia mento do transporte individual determina uma dispersão da 

acessibilidade pela área urbana e um privilegiamento aos 

rios desta modalidade. 

usua-

Tr ata-se da característica essencial do fenômen o 

urbano estudado , ou seja , a apropriação diferenciada dos meios 

urbano s e dos ben~ materiais próprios de parc e las do solo urba

no ou a ele ade4ida~ . 1 Aqui se expressa uma forma definida da re 

lação espaço X formação social , ou seja , a uma segregraçao e di 
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ferenciaç~o . social corresponde uma segregaç~o e diferenci aç~o es 

pacial dos. us.os residenciais , conforme es.tra tos sócio-econômicos . 

Esta forma , n ao obstante, é resultado de int eraçõe s complexas e 

contraditórias que se defin em conforme crit~rio s de valon do so 

lo urbano culturalmente dados , conforme a disponibilidad e e dis 

posição espac ial das áreas de valor , sejam valores 

ou naturais , objet i vos ou simbólicos. Nesse sentido , 

construídos 

as canse -

qO~ncias espaciais dependerão , tamb~m , da supraest rutur a e in

fra - estrutura unba~a~ ~h~~~al~zada~ em fases pr eceden te s do pr~ 

cesso de apropriação do solo urbano , assim com o d a disponibili

dade de r ec ursos a serem investidos em infra-estrutura urbana p~ 

1o setor público e na própria disponibilidade de :nvest imentos 

em habita ção pelo conjunto dos estra tos econômicos mais alt os . 

4.4 - O Modo de Expa nsão e Repr odução da 
Segr egação Espa ci a l do Sol o Res i de ncial 

Um mo do de. n e.pno dução caracte rístico se depreende dos 

f u ndament os concretos do exemplo est ud ado e transp are ce 

mente dos . pontos anteriores e da an~lise bibliográfica e 

clara -

e s tu-

dos empíricos . H~ evid~ncia tanto teóric a quanto empírica que u 

ma vez man~ada no espaço um a diferenciaç ão das are as re siden-

ciais , s e ja por motivos de apr.azibilidade natural ou co ns t ruída , 

tal diferenciação tende a se pnoje.tan na expansão futur a da ci

dade (especific amente em Lipi et z , Vieill e , Hoyt, Yujnovsky , Goo 

dall etc . ) no caso estudado . 

A evoluç~o hi stór ica de Porto Al eg re mostra ue, 

particularmen te a part i r da ex p a nsão q ue uma te c nologia nova de -- -transporte determina na cidade (por volta dos anos 30), as a-

r eas de estratos de altas r endas se expand~m conforme eixo s pre 

ferenciais, ge ral mente na direção de as sentam e n tos perif~ricos 

pioneiros de estratos de alt a s rendas, de v~a~ de. ~~a~u6 , ou de 

elemento s físico-naturais aprazív e is (não é diferente a conc lu

são de Yujnovsky p ara v~rios exe mplo s de cidades l ati no- america 

nas ) . 
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H á n a I i t e r a t u r a r e y i s a d a a l g u ma e v i dê. n c i a que e s 

te mado de. e.x.pa.n.séi..a e. d-t.l>.t!t-tbui .. ç.ã.a do.ó u.l.iol>. Jte.<Side.n.c.i.ail. e s pecí 

fico redundaria em uma configuraç~o preculiar das áreas reside~ 

ciais., s.eja em termos. da localização central ou periférica de e~ 

tratos de altas ou ~aixas rendas, seja em termos de 

.óetoJtial de segregaç~o do espaço ur~ano. 

um modelo 

L.Schnore, em On the. Spctti.al S;tJtuc.tuJte. a6 C-tti.e<S 

ln. the.. Two Ame.Jti.c.a<S, 1 ao analisar, aproximadamente, 60 cidade s 

americanas, determina a existência de dois modelos ~á s icos dife 

renciados, ou seja , o tJtadic.lonal com os grupos sociais. superi~ 

res habitando um centro hist6rico rodeado por e s tratos de Ela i-

xas rendas e o ln.du.ótltial, onde passam a s.e verificar alguns e

l ementos da configuraç~o concêntrica . 

Para Porto Alegre, como já constatamos, nos p a r~ 

ce clara a permanência de um tal centro hist6rico atraente en

quanto apJtazibllidade l>.im55lic.a para-industrial mais re c ente v~ 

rificado na realidade ooservada, implicando na não privil eg ia-

menta das lo calizaçÕes intra-ur~anas de indústrias e , portant o , 

numa mais lenta desagr e gação relativa ao centro urbano . 

O mesmo Autor, em um outro estudo que anal is a a 

estrutura urbana de 200 cidades nort e -americana s , mostra cmo p~ 

ra as prÓprias áreas urbanas dos Estados Unido s e x iste uma di-

versidade entre a localizaç~o dos estratos de altas renda s e o s 

de baixas rendas, com respeito ao centro.
3 

Castells analisa os resultad o s de s tes estu do s,que 

indicaram algumas regularidad e s entre as localizações r es i de n-

ciais dos diferent e s estratos sociais e característica s g erai s 

das cidades estudadas . Além do modelo c.lá.6.6ic.o de distribuiç ã o, 

com estratos de baixas · r e ndas em solos centr a is e alta s r e nd as 

em localizaç6es p e riféricas, verificado para Nova York, c o n s ta-

ta organizaç6es ecológicas tJtadic.ionai.ó , com estratos de al ta s 

rendas locali z ado s centralm e nte e de baixas rendas na p eriferi a , 

principalm e nt e em cidades do sul e do sudoeste (por e xe mpl o ,Tuc 

son), a exemplo das cidades latino- america~a s . 4 

. i 
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Qu anto a uma t e nd~n c ia especificamente d e segre 

gaçao ~ad~al ou 4eto~ial , c onforme o constantado para o caso d e 

Port o Alegie , A . Lipietz f az r eferê nci as explicitas , em sua cri-

t ica , aos modelos conc~ntri cos , referindo-se a estudos empí ri-

cos para Na nt es e Teh e ran , onde constata-se um a difer ença dos ~ 

sos do solo e d as área s r eside nciais, conforme a ~adiai ~on~ide 

~ada, e citando Paul Vieill 8 lem um es tudo par a a cidade de Te

heran) explícita : que a distribuição social do espaço ~ e p~ oje

~a sob re as zonas periféricas (d e forma r ad i ~ l) a partir da dis 

t ri buição social do es p aço hi~t5~i~o da cidade . 5 

Nossas concl usões sobre um a tend~ncia setorial de 

organi zação dos estratos de altas rendas , para Porto Al egre ,s ã ~ 

con f irm ada s , de maneira geral , por Yujnovsky, em La e~t~u~iu~a 

inte~na de la ~iudad - el ~a~o Latinoame~i~a no , onde o Autor a

p r esenta um histórico de organização intra-e co l ógic a d as ci da 

des latino-americ a nas, ond e a ~eg~egação ~eto~iat é apr esentada 

como r eco rrent e em muitas âreas urb anas ana l isadas . O Autor si 

tua na segunda me ta de do s~cu lo XIX até , ap ro ximadame n te , 1930 , 

a carac t e ri zação dos bairr os de e stratos de altas rend as nas pe 

rifaria s ur ba n as e a formação d e eix.o-6 p~eóV~en~iai-6 ,6 de va l or i 

zação do solo , unindo tais áreas eriférica s aos centros 
~~~~_c~~~ ---- ---

urba-

nos , sempre com apoio governamenta l e for te i nversão em in f ra

-estrutur a . 7 Descr e ve, tamb ém , as possibilid ades de localização 

que r estam dos dem ais estratos socia i s . 8 

Par a u m período subseqUente , a partir de 1930 a

té o pr esente , o Autor coloca a p ro gress i va consolidação dos .6e 

to~e~ d e estratos de altas r enda s e su a import ânc ia na formação 

da estrutura urb ana já met~opolitanizada . Em termos gerai s , po~ 

tanto , Yujnovsky conclui p e la org a nização axi al ou ~eto~ial dos 

es trato s de a lta s r e nd as e p e l a maior c o l ocação de infr a - estr~ 

tur a nes ses setores e pela loca l i zação desses seto res, segundo 

critério s de apra z ibili dade natural , o q ue é conf irm ad o em nos

sas observaçõ e s p ara Porto Ale g re . 

Igu a lm e nte , o Autor o bse rv a a relativamen te me

n or .6ubu~banização d os es tratos de altas renda s , em rel ação ao 

l 
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modelo clássico, quan do aponta a maior densificaçã o das ocupa-

ções em edifícios de apartamentos pelos estratos de méd i as e e l 

tas r en das, nas áreas urbanas lati no-ameri canas ,
9 

A localização de estratos de baixas 

duas alternativas : 

rendas tem 

Central, conforme o proposto no modelo de Bur

gess, ocupand o ãreas centrais decadentes; 

Perifªrica, por estratos nao inseridos no mer

cado, seja urbana ou suburbana. 

A ocupaçao mais densificada com construção de pr e 

dios em altura, no centro urbano, também é observada por Yujno

vsky, como características gerais , concorrendo com no ssas obser 
- 10 vaçoe s para o centro de Porto Alegre, De modo g e ral,portanto, a 

estrutura ec oló gica observada para Porto Alegre se insere de n --

tro de uma possivel tend~ncia geral observada na urbaniz ação l a 

tino-americana , onde ~e_;toJr..e-6 Jr.ad.{.a..{_ ).!J ocupados por estratos d e al 

tas rendas irão definir a estrutura urbana, concentrando -se na 

infra-e strut ur a e procurando loc a lizações mais apra z íveis . Por 

outro lado. os outros centros urbanos ocupados, igual mente , p or 

estratos de altas e baix as rendas, embora os altimos 58 l oca l i

zem preferencialmente na periferia das cidad es o u em as sentamen 

tos suburbanos . 

A seguir procederemos ~ discussão ~obre a valid a 

de de nossas hipóteses de trabalho, que conduzem a uma mod a lid a 

de específica de processo de apropriação do espaço resi de ncia l 

urbano para a realidade estudada, 

4.5- Discussão sobre a Validaç ão das Hip5teses 

Em termo s gerais , podemos conc luir pela valida-

çao das hipóteses formuladas para o trabalho, ressalvad as as ob 

servações jã realizadas em termos da limitaç~o dos dados , limi-
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taç6es dos mªtodos usados que, de modo geral, i mplicaram em li

mitações event uais do rigorismo das conclusões e análises, con

forme jã se havia e xplicitado na metodologia do presente estu

d-o. Desta forma, o trabalho, baseado em um elenco heterog êneo de 

d ados e métodos empíricos de observação de dados em mapas, pro 

curou abrir possibilidades de compreensão da estrutura de d is

tribuiç~o do solo , a ser po steriormente retomadas com um maior 

nível de rigor. Consideramos, outrossim. que a complexidade das 

in teraç6es ent r e o quadro sócio-econômico e o espaço físico su 

gerem a consideração de um nú cleo maio r de variáveis e um maior 

aprofundamento das análises e pesquisas de dados, ou seja , dados 

referentes à realidade física mais aprofundados , 

ce ssibilidade , dados históricos etc , Entretanto . 

dados sobre a -

com as análi-

ses realizadas, é possível se chegar a uma série de conclusõ e s 

sobre as hipóteses de trabalho que confirmariam a existência de 

uma série de relaç6es que conduz à confirmação da h ipótes e ge 

ral. em termos amplos . 

O pr ese nt e tra ba lho produ z iu conclusões exclusi

vamente para os usos residenciais. conforme limitação específi 

ca contida em suas_ hipóteses . Esta limitação é - p r ess upo s t:S na 

medida em que partimos. da possibilida de metodolcigica de a na li-

sar parcial mente as configurações espaciais, nao espec i ficando 

o estudo das relações dos us os residenciais com os demais , o q~ e 

seria tarefa p a r a po steri or es estudos , Portanto , nao analisar e 

mos os vínculos entre usos residenciais, industriais e comer

ciais, a não ser de forma genérica e limitada. embora reconheç~ 

mos a impor tãncia destas anális es . Dessa forma , os resultados a 

qui encontrados teriam de se r su p e rpo stos com outros mais am

plos, o qu e po deria determinar correções nas hipóteses formula

das e no proc esso mesmo de procura de validação destas . 

Ao enunciõrmos a hipótese principal,tínha mos e m 

vi sta que a produç ão de uma determ in ada configuração dos uso s re 

sidenciais e ra fruto da articulação complexa de uma séri e de f a 

teres sócio-econômicos sobre o espaço físico. Por outro lado , co 

l ocávamos qu e o espaço ur bano já produzido iria interagir a n í

vel d e 6eed baQk ou ~etroalim e ntação nesse proc esso de mod ela

çao espacial da cidade, assim como a realid a de física natura l, 
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impo ssib ilitand o , a nível teórico, uma tradução simples e uni-

versal dos fenômenos sócio -e conômico s sobre a realidade f í sica , 

e, muit o menos, e n fo car esta t r adução a partir de u m. núm ero r es 

trito de variáveis. 

A ~egnegaçao e~pa cia~ que está sub j a c ente nas hi 

póteses formul a d as foi considerada c omo u ma conseqO ê ncia de uma 

determinada ~egnegação ~ocia~, mas esta re l ação é enfocada d e 

maneir a tendencial, alterada por um encadeamento de efe i tos con 

traditórios e específicos, que deveriam ser analisados para uma 

realid ade d ada . No entanto, p oder í amos consider a r um conjunto de 

~elaçõ es ma i s prováveis ou c onfi gurações mais provávei s a serem 

produzid as na segregação es paci a l, con seq ~ê ncia d a articulaçao 

c o m p 1 ex a d e f a to r e s e q u e p o d e r i a m s e r e s t u da d a s em t e r mo s de um 

proc esso de apropriação d o solo urbano r eside n cial . 

·Nossa hipót ese básica ex pr essa a existência cie 

um proc esso de ~egnegação e~pacia~ por estratos d e rend a ,n o sen 

tido de qu e os grupos sociais se local i zam no espaço urbano de 

forma a manter a homoge n eidade intr agrupo e a heterogeneidade i~ 

tergrupos; e qu e essa heterogene i dade ª hierarquizada. Nesse se~ 

tido, os usos residenciais de maior renda teri a m uma irnportân-

cia ma ior que os. demais na organizaç ã o eco l ógica intra-urbana dos 

uso s r esidenciais . Tal hipóte se foi comprovada de fo rma empíri 

ca pel a a n á li se do mapa de distr i buição de renda . Por outro l a 

do, procur ávamos determi n ar uma articulação de efeitos que iri a 

esp ec ifi car uma de te rminada forma de dist ri b ui ção dos usos resi 

denciais e que explicitaria relações pelas quais a importância 

dos u sos r eside n c i ais de estratos d e altas rendas se concretiza 

ria sobre a est ru tura urbana, o que foi expresso em três hipót~ 

ses de trabalho . 

1// 
A hipót ese 1 expressa uma tendência rad i a l/ seto !--

rial de lo calização dos estratos de a l tas rendas, o qu e ficou e~ 

piricam ente demonstrado no mapa de distribuição de renda por ZT. 

~ipót ese 2J se r ea li za , embora de forma limi ta da, devido à in -
--:----... -suficiencia e in adequaçao dos dados . Consideramos que a aprazi -

bilid ade do sítio urbano se ria uma qualid ade/s íntese d e u ma se

rie d e fatores : 
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Fato res naturais, decorrentes dos caracteres fi 

siográficos inerentes ao sítio urbano e que d~ 

terminassem conforto e qualidade para habita-

çao; 

Fatores simbólicos, próprios de valores cultu

rais, concretizados na estrutura urbana em for 

ma de marcos, monumentos , comércio, de ~tatu~ 

e outros pontos de referência que associem va

lo r a determinadas parcelas do solo . 

A t e rc e ira hipó t ese fica v a lida d a de forma limi

tada, conforme a an~li s e do resultado dos teste s realizados,qu e 

demonstram a relação entre distribuição espacial de renda e e

quipamento urbano . 

A an~lise do equipamento viário,n~o realizada nes 

te trabalho, poderia conduzir a uma maior precisão das conclu-

soes, procurando estabelecer até que ponto, concr e tament e . a a-

cessibilid a de iria influir na localizaç~o de es t ra t os de 

rendas, no caso estudado . 

alta s 

As redes de infra-estrutura. em s ua lógi ca de ro~ 

tinuidade linear, tendem a acompanhar os tronco s viári os ,r ef o r

çando as tendências radiais de expansão. s egund o de termin ad a s di 

retrizes que acompanham os assenta mentos de alta s renda s . 

A observação da r e alidad e de Po r to Alegre r ev e l a 

u ma tendência g eral de aglutin a ção dos estratos de alta s e me -

dias rendas, e m torno das áreas de maior qualid a de da Ci d ad e , 

segundo du a s diretriz es já e x plicitadas . A segr eg ação s oci al ,por 

tanto. se e x pressa es p a cialmente e irá influir na e x pan são dos 

diversos estratos , particularm e nte o de altas rendas , n a meo i da 

em que determina a ~~m~l~tude como forma de apropriação d o esp~ 

ço marginal . Como já observamos, os estrato s de a ltas r e n dae i-

r~o tender a localizações em eont~nu~dad e e~pa~~al aos es p aços 

urbanos já ocupado s p o r esses e s tratos . buscando mant e r a se g re 

g a ção espacial por r e nda, em s e u movim e nto eent~Zúugo d e ex p a n

s a o . Essa continuidade será ma ntida a nível geral. mas e i mp or -

--------------------------------------------------------------
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tanta considerar qu e ao s e tor de t er minado por renda s ma i s a l tas 

ocorr e r a o descontinuid a de s provo cadas p e la sup e rp os içã o d o s e 

fei tos da altitud~, enquant o apr a zibilid a d e , o u or ox imi dade a e 

lamento s naturais (por ex e mplo , o Gu a iba) ou con~thuZdo ~ ( par-

ques, marcos históricos, usos co merci a is de e st rat o s 

rendas) como apra z ibilidad e , af e tad os de 

simbólicos, 

determin a dos 

de al tas 

v a l ores 

Os estratos de alt a s r e nd as tenderão, co mo j~ v i 

mos , a u m movimento centrifugo, ist o é , a ocupar áreas pe ri fé -

ri cas , como nos casos ctâ~~ico ~ de Bur g e ss, Hoyt ou do s mo de l os 

de Wingo e Alonso, na pro c u r a de apr a zibilid a d e conf e ri d a por l~ 

t es maiqres, fuga a problemas de poluiç~o e con g e s tion amento . Ao 

contrário do de s crito e m Bur g ess , n o e ntanto , o c up a rã o e s paços 

periférico s em di re çõ es det e r minadas e nao na ex tensão da p er i

feria urbana ( em anel) . 

Constata-se uma oc up aç a o setori a l apro x i mada , em 

det e rmina das direçõ e s p o r e stra t o s de al t as r e n d as, mai s c onf o r 

me com a t ese d e Hoyt, por e m, com um a valori zaç~ o ma i o r d e ocu 

paçoes ma is c e ntr a is . Aqui, p arec e in f luir a qu estão d a a trati 

vidade mai o r de infra- e stru t u ra , c o m rel at iv a es c asse z e li mita 

çao , assim co mo a in ex istên c ia v irtu al d e um si s t ema da t r ans -

porte de ma s sa e ficiente que viabilize a e x is t~n ci a d e u m ~ ub ~~ 

bio habitável em toda a perif e ri a e do fen6 men o de ~omutaç~o . A 

infra-estru tu ra c omo b~m hQhO, além d e mod e lar r elat iv ament e a 

expansao centrifu ga dos es t ratos de a ltas rend a s, a l é m dos limi 

te s urbano s , d e t e rmina r ~ o a u me n t o d e d en si dade in t e rna d a s pa r 

cel a s d e solo por eles ocup a d as , pel o c rescim e nto v erti val . Ou - ~ 

tro fator o bs ervado é a pre s enç a (ZT 5 3 e ZT 4 2) de esp aços va

zio s urban os limí t rof es d e zon as d e oc up açã o p or est ra to s d e al 

tas rendas , que fun c iona, com o ~~toqu~ d e sol o de q ua li da d e ( p~ 

ra efeito esp e cífico), criand o al t ern a ti va s à 

na. A 6ohma ~ub~hbio, no en t an t o, se v e rifica 

ex p a ns ão s ubu r ba -

(setor sul] c o mo 

assentam e nto s ma is isolados e em uma dir e ç~o da da . 

Embora o mo v imento centrifugo se ja limit a d o , o u 

estimulado, por infr a - e strutura , a ex i s tência o u n~o d e s ta na o 

impedir á a e x pa n são do s uso s r es id e n c i a i s de a l t a s r e nd as em de 
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terminadas diretrizes e buscando altitude e aprazi b ilidad e . n as 

zonas periféricas. O fato de existirem assentamentos de a l t as 

rendas periféricas menos equipados (ZT 53) e o pressuposto da 

influência dos estratos de altas rendas na colocação de infra-

- estrutura , conduz à conclus ã o de que, se por um lado a r a ri d a

de da infr a-estrutura agirá como inibidor da expansão cen tr ífu -

ga dos grup o s de altas rendas , por outro não impedirá o surgi-

menta de áreas de valor potencial para expansão de estratos de 

altas rendas . 

Aqui surge uma seqUela importante das 16 gic a s ~ 

denti6iQada~ para a.expansão de estratos de altas re ndas. Pare

ce se confirmar a tendência de independência na atribuição de va 

lar em relação ã infr a-estrutura urbana construída in ~ito nas 

áreas extremas de expansão de estratos de altas rendas (u m ex em 

plo é o caso da área vizinha do Country Elub - onde a carência 

inclusive de equipamento viário não impediu a ocup a ção pr el i mi

nar e crescente, e id e ntificação como ~~ea nob~e p e lo merc ado i 

mibiliário, por estratos de altas rendas). 

A par de um movimento centrífugo , a obs ervação 

empírica dos mapas de distribuição de rend a , como já d e scr eve -

mos suc int am e nte na análise dos resultados, permite verific er u 

ma tendência dos estratos superiores de permanência :no ce nt ro 

ur bano, principalmente em torno dos elementos simbólicos qu e pe-.::_ 

manecem com forte ~tratividade . 

Pode-se sugerir a existência de um percurso que 

articula espacialmente uma série de - elementos simb6licos d esd e 

a Praça da Ma triz até as periferias, buscando sempre o e..6pi gão 
e que seria uma via de alto .6tatu.6 , conforme acepção de Ho yt e 

det erminaria a orig e m de um a direção definida para a ocup ação 

dos estratos de altas rendas . Tal percurso englobaria Av. D u~ ue 

de Caxias e Av.Independência , desde a Praça da Matriz, Pra ça O . 

Felici ano até à Praça Júlio de Castilhos e Moinhos de Ve nto. o 

qu e estaria influenciando para cima os valores médios de 

encontrados nas ZTs 2 , 4 e ô e determinandu os valores 

dia s de renda nas ZTs 13 e 20. 

renda 

d a s mé·-
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A ZT 2 engloba zonas de baixa renda co~ uma ocu -

paçao semelhante à das áre as centrai s em deterioração a not a das 

em Burgess para Chi cago , juntamente com uma ocupação de estra 

tos de altas rendas em torno dos e l ementos simbólicos j ~ r e fer i 

dos para o centro urbano , especialmente em torno da Praça da Ma 

tri z e dos lu gares altos . Desta forma , a média r elativamente al 

ta de r enda domici l i a r parece indica r que os grupos de renda al 

ta ainda permanec em no centro urbano . 

A mesma limitação p arece ocorrer nas ZT 4 e , re

la t iv amente , n a ZT 8 que abragem ~reas de características mu ito 

dif e renci adas . Nas ZT 2 e 13 é onde se verificam os maiores va 

l ores de renda média, se ndo uma área co ns o lidad a , contando com 

os valor es s imb ólico s distribuídos pela Praça Júlio de Casti 

lhos, Hidráuli ca e Parq u e Moinhos de Vento , a l titude e alto ní

vel de oferta de serviços e in fra -e st rut ura . As ZTs 29 e 30 , on 

de cai a méd i a de renda em r elação as anteriores , são forte men 

te infl uenciadas pela in existência d e uma eontinuidade vi~a ela 
~a, com as regi6es de estratos de altas re ndas ante rior es e pe-

l a het e ro geneidade de n íve is de renda que apresentam . De mod o 

ger a l. no enta nto, verifica-se que exis t em bol~~ e~ de suba b i t a 

ç ão , par ticularmente em t errenos baixos , ass i m como áreas de e s 

tratos de a ltas rendas, par t i cular~ente nas mai o r e s alt i tu de s . 

De certo modo , pode~se af irmar que a direç ão ge 

r al do s estratos de altas r e nd as é recuperada nas ZTs 49 e 53 , 

assim c omo nas ZTs 31 e 42 , embo r a essas últimas seja , car a ct e 

ri sticamente de estratos de médias rendas . A ZT 53 , especi fic a

men te , par ece estar sendo a 6~ente de expansão ma ior dos e s t ra 

t os de alt as rendas , onde a expulsão dos usos d e baixas renda s 

da p er iferia parece estar clara , principalmente no Bairro Três 

Fi gueiras . Um elemento i mportante como mah~o ~imbÕlieo par e ce s er 

o Co un try Clu b e colégios de stinados a est r atos de a l cas r e ndas 

que estão determinando tais ocupações . Nestas ZTs veri f ic a -se 

um estoqu e d e áreas com vocaçao para ocupação por estr atos oe al 

tas renda s , retidos p ara especulação e que tem determinado al 

ternativa~ para a exp a nsão centrífuga das r es id ~ncias destes , con 

forme já refe r enc i amos anteriormente . 
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A segu n da dl~et~iz espaci~l agl u tina dora, de es-

tratos de altas ren das , como já fo i d esc rito, é a mais recente 

e dl~pe~~a . embora es t e ja espacialmente articul ada pela prese n

ça do Gu a í ba . 

E i mpo rtan te v er ifi car que , em s u a origem,nas ZT s 

17, 11 e lO a renda méd i a é baixa . sendo um e sp a ço urb ano cara~ 

teriz ado como de zon a de t~an~l~ão onde ex is te ocupação po r es 

tratos de baixas rendas, segundo o mod e lo de Burgess , pr efer in

do a ac essi bilidade ao c en tro. No entanto , est es áreas tê m s i do 

foco de atenção pel a municipal idade e ini ciat iv a privad a ,com pr~ 

jetos que prometem alterar profundam ente se u c aráte r. confi rma n 

do a conti n uidade de s ta diretriz CP~oj et o Rena~Qen~a - como r e

novação ur ba na, uma sér ie d e projetos viários c omo as vias cos 

t e i r a s e v i a d u t o s O . P e d r o I e Aço r i a no s ,P ai'que Ma r j_ n h a d o 8 r a s i 1 

e projet o pri v ado d e núcleo habitacion al junto 'àquele) . Nesse S8_!2 

tido, se tal dir e tri z é secund á ria , a l ógica dos inv e st imentos 

pú b licos e p riv ados parece indic a r sua pote nc ialidade , adequan -

do-se a u ma lÓgica espa cial r ad ial e a um perfil de 

t enden ci a l que aqui ex pomo s . 

seg regaçao 

A vi gência de um modelo tendencialmente ~eto~ial 

ou ~adlal dos est ra tos de altas r endas parece ser verificad a p~ 

ra Porto Alegre de forma emp í rica , embora afe ta da em sua es t ru

turação por determinados fato:c-es fisiográficos e culturológicos . 

A e x pli cação formulada por Homer Hoyt , de urna 

orden ação seme l ha n te para Chic ago de 1939 , está baseada no e n ca 

deamento n ecessá rio e espacialmente definido de uma atrativida

de remane scente de um centro simbólico (enquanto agregador das 

cr ista liz ações espacialmente definidas de valor do espaço urba 

n o ( p ~e~ .:t2 g i o ) • e f u n c i o n a l · e n q u a n t o lo cu.~ d e em p reg o p a r a GS S.§. 

tor es de altas r en d as) e da procura de eleme nto s apraz í ve i s vi~ 

tu ais ou reais da p erifer i a ur bana . Desse mod o, podemos afirmar 

a ex i stência de uma co nfi guraçã o espacial d ete r minada por duas 

dir etr i zes radiais definidas que consti t uir êo eleme nto s de i n te 

gração d a es tru t ur a u rbana em quatro níveis determinados: 

. A n ív e l infra-estrutural , ta is diretrizes co n-

l 
·: 

' ! 
'I I 
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centram relativam e nte os equipamentos 

e infra- estr ut u ra viária de ace sso ; 

urbanos 

. A ní v el ambiental , t a is diretrizes acompanha m 

e se superpõem a e l eme ntos n atu rais apra zívei s ; 

A ní v el semiol6gico C~imb5lico), partin do de ~ 

centro com determ in ados me io s arquitetônicos, 

paisagís t ic os e culturol6gicos linearmente co n 

c entrado s por ume via de ~~a~u~ que pro move u

ma i dentificação simb6lica do es paço urb a no; 

A nível s6c io- eco nômi co , tais diretrizes con-

centr erão est r atos de altas e médias r endas em 

u m padrã o , aproximadamente , ~e~ohial de distri 

buição . 

Nesse s quat ro níveis verifica-se qu e h á uma su

perposi ção de fatores que implicam em valorizaçã9 do espa ço ur 

bano , a ser a propria do pelos estratos de altas re n das . 

4. 6 - O Processo da Apropriação de Sol o Urbano 
Cver Fi g ur a 5) 

Aqui vale el ucida r u m pr ocesso complexo de defi 

nição de areas r es i denc i ais e de apropria çã o difere nci ada do so 

lo urban o , conforme os e~ra~s s6cio-econômicos defi ni dos . O pr~ 

cesso a que n os r efe ri mos inicia-se , em Porto Alegre , a partir 

do com eço do s~cu l o XX , es p ecialme n te n as décad as de 20/30 ,q uan 

do a cid ade se expande e inici a sua indu str iali zação em respos

ta a c r escente c o nc ent r ação dos meios de produção , em r elação ao 

sistema sócio-econômico global onde está in se ri da . 

A Cid ade rom pe com sua s estruturas 

e se de se nvolve demograficamente e espac i a lm e nte . A 

de tran sportes coletivos e individ u ais via~ili za a 

tradicionai s 

tecnolo g ia 

apro priação 

de ár eas ur banas mais ex t e n sa s, a segregação do espaço, tanto a 

J 
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nível funcional , quanto a nív el das areas residenciais seg u n do 

estratos s ócio-econômicos . O p rocesso pode ser esquema ti zado da 

seguinte fdrme: em um momento i n icial, ao extravasar seus limi

tes origin a is, e dada a aces sibi lidad e permitida pelo tran s por

te indivi d ual e col et ivo , a Cidade s e desenvolve, pr~fer encia l

mente, nos se us eixos de ace sso . Em termos residenciais , as no

vas áreas serã o v a lorizadas conf o rme : 

Característi cas físi cas : int~ln~ e~a~ ou qua~i-

da4e~ do sítio , enquanto microcli ma , topogra-

fia , vegetaç ão etc . ; 

. Por ~ontigaidade ~adia~ , seguindo um de 

prestígio pelas cristalizações pré - existentes , 

d esd e que este e i x o permita 

as novas ar eas . 

a acessibilidade 

Ta i s v a lores espec ífico s de solo urbano sao i n-

terpretados conforme um 6i~t~o ~u~tu~a~ , 
. .._ ~ 

~St.O e, co nforme a vi-

são pr edominante de valores li gados ao modo de vida urb ano (fre 

qC e nt eme nt e de caráter simbólico) . Segu ndo es t e modelo, se se 

guiria a apropriação e a val orização do s fat o res físicos ou sim 

bÓlicos [axiais ) d o solo , pod endo ocorrer mesmo em areas 

-rurai s ou originalm e nte ocup adas por bai~as r e nd as . 

e Ocupação 

se mi -

Quan do se define (ou se ma~~a , em relação ao con 

ju~to da c o nfiguração da di visão sócio-eco nô mi ca do espaço) os 

lug ares es pec í ficos da oc up ação por estratos de a l tas renda s , o 

proc esso se r et r oa li me nta . A própr i a ocupação inicial p or estr~ 

tos de altas rendas reforça as imagen~ que c a rac ter iz am este t~ 

p o de ocu pação . Portanto , a q ueles valores intrínsecos,se jam na

turais ou construídos, serão refo r çados pe las característi cas es 

pecíficas do qu adro construído . Estas áreas se aglut i nam em tor 

no do s eixos ou dir eções preferenciais já designadas . 
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e In fra - Est ru tura Urbana 

Em u m segundo momento , na med ida em que se defi

n em as características da ocupação c om clareza , a infra-estrutu 

ra j aga um papel preponderante no reforço d as áreas de quali da 

de . A maior capacidade de pagar ao poder pGblico e o maior ~o 

d er de barganha dos estratos sócio -ec onômicos mais altos provo

ca uma alocação pr i vilegiada de infr a -estrutura básica nestas á 

r eas, mesmo quando estiverem espacialmente isoladas . Por out ro 

l ado , a pré-existência de ~non~o~ de infra-estrutura de r ede já 

~xistente nas áreas junto aos setor es de maior valori zação já im 

p l i cará na maior economicidade de sua expansão a pon tos mais p~ 

r i féricos . Assi m. a diferenciação espacial de loc alização de in 

fra-est r ut u ra em qualidade e disponibilid ade , a profund a a d i fe

renciação de áreas de maior ou menor qualid ade . 

• Ma rcos Simbó lico s 

Um outro efeito de retroalimentação : ao deninin 
- ~e como de estratos de altas rend as uma área passa a receber e 

iementos físicos lqualidade das construç6es , característica pa! 

sagística dos espa ço s abertos etc.) e outros equipamentos ~e a~ 

quirem uma imagem que aumenta o valor do solo nestas áreas . Pa

ralelamente , marcos funcionais como comércio e serv iç os e~pe~i~ 

lizado~ para áreas d e pr est í gio se ag lutin a m como núcl eos , q ue 

p assam . i g ualment e , a in c r ementa r o valor dessas áreas e , p orta~ 

to , retroalimentando o processo . 

Uma últim a conseqOência do processo é a manuten 

çao relativa d e valores r es idenciai s centrais , conseqUência de 

valores ~imbÕli~a~ . ade r idos ao centro urbano h i stó ri co , impli

ca n do em u ma loc alizaçã o central de estratos de alta s renrlas . Es 

ta pendunabil idade na segregação espacia l se d e veria às crista

l izações própri as do espaço físico-urbano . 

A formação de um ~e~on de est rat os de altas ren

d as e uma abstração geométrica . Na verdade , o processo como foi 

exposto , r e dund a ria na continuidade das áreas de estratos de al 
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tas rendas j~ que estas ocupariam areas fisicamente apr azívei s 

(com valores do ~ltio) . Na verd a de , .o resultado das hip 6te se s ~ 

pres entadas seria um a manQha complexa que, no entanto , se orde

naria conforme alguns eixos preferenciais desde o centro, em uma 

ou mais diretrizes genéricas (eixos ligados a fator e s físic os 

altura, rio- e simbôlicos variados) . Entretanto, as área s d3 es 

tratos de baixas rendas, ao formarem um cinturão periférico , em 

áreas subequipadas ou não equipadas por infra-estrutura e servi 

ços, criariam zona6 de athi~o. onda os estratos de altas ren d as 

são dominantes , isto é, tendenciolmente exp ulsam os setore s ba~ 

xos , ocupando áreas de alto valor fÍsico situadas na 

do 6etoh . ·No entanto , en quanto subsistem ~reas intehna6 VC3zias 

e de qualidade , o 6etoh não se expandiria até seus pontos ma is 

periféricos. Oeste modo , temos que, num processo de apropriação 

de áreas residenciais, jogam quatro fatores distintos : 

. Fator es natur ais do sítio urbano (topog raf ia, 

microclima, vegetação etc .); 

Fator es simbólicos centrais, ligados à cri sta 

lizaç~ o (preferencialmente cen t ral] de mahco4 

arquitet6nico ~ histôricos da Cidade; 

Fatores ligados ã infra-estrutura e equipamen

tos (também Chi6talizaçÕe6 e6paciai6 de inves

timentos anteriores); 

A divisãq social, i s to e , a segreg Elção socicSl 

que busca uma agregação espacial de estratos 

hornog~neos (conforme mancha6 ou ~etohe6) . 

• 
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glome~aQione~ el p~oblema de o6e~~a de vivienda ~u6ieien~e 

paha la~ Qapa~ popula~e~, an~e el in~en~o ~i~mo de Q~eQi

mien~o de la poblaQi5n u~bana, la ineapaeidad de la e~~~uQ 

~u~a p~oduQ~iva y la au~enQia de polZ~iQa~ e~peQi6iQamen

~e di~enada~ pa~a en6~en~a~ e~~e p~oblema . 

. bl UbiQaQi5n pe~i6~~iQa en lo~eo~ de baja den~idad en la~ ~

hea~ de expan~i~n y de helleno de lo~ Qa~Qo6 u~ban o~ , 6av~ 

~eQida poh el baj o valoh de la ~ie~ha. 

ci Emplaz amien~o alhededoh de fioeo~ de~cen~halizado~ an~iguo~ 

o . nuevo~ de aQ~ividade~ eQon5miQa~, donde el 6aQ~Oh de l~ 
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con~eguien~e heducQi~n de QO~~o~ de ~han~poh~e. Se Q On~ol~ 

da a~Z el e~quema de ~eghegaci5n de e~~~a~o~ media~ y ba

jo~ . YUJNOVSKY, Oscar. op. cit. p.79 . 

9 Exi~~e una ~oluQi5n al~ehna~iva al al~o valo~ de la ~iehha , 

di~~in~a del movimien~o Qen~hZ6ugo ~ubuhbano: la QOn~~hUQQi5 n 

di depah~am e n~o~ en al~a den~idad. E~~~ ampliamen~e di6undi

da en la~lnoam~hiQa y apoyada como ~oluQi5n paha la vida uhb~ 

na poh una ele vada phopOhQi5n de la~ Qapa~ al~a y media al~a . 

L o~ depa~tam ento~ en p~op~iedad hohizon~al o alquileh ~u~gen 

en un phoce~c de hen ovaQi5n de la~ ~hea~ Qen~hale~ , en ba4 -

hio~ ~emide~Qen~halizado~ de phe~tigio o a lo lahgo de av eni 

da~ ~adiale~. YUJNOVSKY, Oscar . id ibid e m p.90 . 

lQYUJNOVSKY, Oscar. id ibidem p.91 • 
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A interpretaç ão dos e studos empíricos e da análi 

se bibliográfica permitiu chegarmos a algumas conclus6 e s sobr e 

um proc esso específico de apropriação do solo resi d en c ial ur ba 

no p ara uma realidade determinada . Este proce ss o esclar e c e u uma 

forma espec ífic a (talvez tZpieal da relação e ntr e e fo rmação so 

cio-ec o n5 mic a e o espaço urbano- o obj e to c e n t r al de ste t ra b a -

lho . 

A r e la~ão em est u do ass u me uma complexida d e p r o

pria as diversas int e r-relações recíprocas e , por vezes, anta g~ 

nicas, entre fatores s6cio-econ6 micos, culturais e f í si co s q u e 

vã o redundar em uma confi g ur aç ã o de t e r min a d a das ár e as re s i-

den c i a i s e , portanto, da Cidad e . Nesta relação , o espaço urban o 

~ um el emento detenmi~ado pelo uso que os diversos agentes fa

zem dos objetos e pot e ncialidades nele d i strlbuídos , conforme o s 

condicio na~entos s6cio-econ6micos e culturais reinant e s no c on-

texto estu d ado . Por outro lado, c oncluím o s que o espaço urbano 

apr esenta alguma autonomia , isto é , tem efeitos pr6prios,n ã o a~ 

to mat i camente dedutíveis dos el e mentos s6cio - econ6mic o s e cul t u 

rais com os quais se relaciona . 

A p a rtir de sua ocup a ção e de se u u so , o espaço 
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ur ba no passa a conter at ivid ades econômicas ou equipamento s com 

uma determinada for ma de distribuição qu e se e~i~ ~aliza,i nflue~ 

ci and o na própria capacidade de intervervenção dos agentes so 

c i a is e de termina n do as fut uras confi gu r ações da Cidade. 

Por u m lad o , uma configuração espacial dada im

pli ca em um dete rmin ado potencial de con trole e capacidad e de e 

xercício de pr át icas sociais objetivas ; por o utro , o espaço ur

bano é a expre ssão simbólica de uma formação soc ial , qu e nele 

se inscreve pel a d i stribuição espacial de at ivid ades e p elo ma r 

co construído , de l imit and o as esferas de u so e influênci a dos 

grupos e indivíduos diferenciados dentro da Cid ade . 

p aço urbano , uma vez e~i~~alizado , e stab elece tanto 

Assim, CJ es 

um si sterr.a 

si mb ó l i co , quanto pos sib ili dades funcionais concretas qu e perd~ 

r am e se r eproduzem , referenc i ando e controlando, até cer to pon 

to, algumas práticas soc i ais , e determinando, em c e rto grau , es 

tá g ios ult eriores da co n f i g ur ação urbana. Deste modo, o espaço 

urbano e um e le me n to de controle e delimitação soc i al e, simul -

tan eamen t e , um c o njunt o de me i os com potencialidades qu e ser ao 

usad as , em maior ou meno r g r au , conforme a posição dos div ersos 

a gentes na esca l a soci a l. 

Dentro deste sentido, pode-se conc luir 

relação dialética entre espaço e formação s ocial que 

p or uma 

de t e rmina 

his toricamente a configuração ur ba na . Em ter mos mais especí f i

co s , sobre as áreas r -esidenciais , o trabalho permitiu concluir 

que a l gu n s fatores básicos são preponderantes na relação espa

ço/f ormação social , para o caso estudado . 

Em pri me iro lu ga r, com base para qualquer possi

bilid ade explicativa da realidade estudada , surge a fo r mação s~ 

cial que , em sua forma caracte rí stica , d ete rmin a uma segr egBção 

do espaço ur bano . Essa segregação e s pacial impli ca ~a aglutina

ção f í sica dos estratos mais altos em torno das áreas de maiCJr 

qu~li dade e implica ~a a propri ação diferenciada , pela co- es pe

ciali dade , pelos a~sentamento s de es t ratos de altas rendas , dos 

ben~ e meios de r eprodução dispostos no espaço urb ano . Em segu~ 

do lu gar , concluímos que fatores f í s ico s n at urais, próprios ao 
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sitio urbano , definem areas de maior ou menor qualidade para u

sos residenciais . As ~reas de maior qualid a de sendo apropriadas 

p elos estratos mais altos e as de me n or qu alidade por estratos 

d e r endas mais baixas . 

Os fat ores físic o s naturais influenciam tanto a 

nível global na configuração da cidade no macrodirecionamento 

de sua s diretrizes p rincipais , desde os primórdios do seu dese~ 

volvi mento , quanto na diferenciação dos valores das locali zaç':Ses 

re s i denc i ais d e q uadr a-a-quadra . 

Li gado a segregaçao racial , mas nao dela imedia 

tamente dedutível , temos um modelo cultural determinado que in-

fluencia, n otavelmente, 

sid encial . 

os padrÕes de configuração do solo re-

Um modelo cultural , enq u anto um conjunto de con

teúdos, pad r ões de procedimentos e critérios, contém sempre as

pect os de avaliação das prãticas ou objetos bon~ e mau~ . Daí se 

extrai um s istema de valores e referências comuns , próprios a ~ 

ma det e rminada formação soc ial, através dos quais os indi v íduo s 

e grupos se refere n ciam ao conjunto da sociedade e julgam os de 

mais . 

O modelo cultural é um fator preponderante na or 

gan i zação do espaço urbano e , notavelmente, do espaço urbano re 

sidencial, porquanto determina critérios de avaliação das loca

l izações residenciais , referidos sempre aos valores dominant e~ . 

ou seja ,valores dos estratos superio re s da sociedade . 

Como vimos no presente trabalho , as areas resi-

d e nci ais sao valorizadas tanto por se us aspectos concreto s (a

pra zibilidade natural , distância a e quipa mentos) , quanto por s~us 

aspectos s imbóli co -cul turais Cáreas de prestí gio , áreas cujo mar 

co construido contenha sí mbolos de .5ta-tLd social), sendo que mes 

mo os aspectos concretos sofrem uma avaliação s imbóli ca , i st o e , 

um a av_aliação por ref erência a um padr ão ima gem -guia mais ou me 

no s consci e nte, própria de um modelo cultural v i gente . 
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Num a sociedade urbanizada ex iste heteroge neidade 

de pad rÕes subcu l t ur ais possíveis (ligados a estilos de v ida sub 

culturas, características profissionais , étn icas etc .), mas um 

pad r~o dominan~e estabelece o valo~ s6cio-econ6mico d a terra p~ 

ra fins residenciais , es pecific ame nt e o valor dos g rupos sociais 

dominantes. 

Em Porto Al egre as localizações residenciais de 

estratos de altas rendas rev elam um conjunto het erogineo de va 

l ores possív e is, mas sem pr e articu l ados por eleme n tos simbÓlicos 

comuns e loc al izados (ou seja , vias, lo grad ouro s e vi zin hança 

de p~e~~Zgio, e lementos naturais como altitude ,p resença do Guaf 

ba etc .). No e ntanto, de modo gera l, a pré-existência , conti gG~ 

dad e ou articu l aç~o espac ial (especialmente vi~ri al legZvel (ou 

s eja , plenam e nt e identificáv el dentro do sistema semiótico do ffi 

paç o ur bano , pela maioria dos g rupos sociais) ,co m ~reas já ocu 

padas por estratos de altas rendas, par ece ser o cri t ério domi-

nan te de valo~ . Isto implica uma retro alimentação posi t iva da 

val orizaç~o do solo ur bano res i denc ial j á m a~Qado como de qua-

lidade, concentrando progressivamente o valor do solo em cer tas 

ar eas . 

Nesse sent ido, as locali zações ce n tra i s apres en 

tar am uma alta va lo rização e ocupação por estratos de alt as re~ 

das, A an~lise sistemática dessas areas revela algu mas l oca liz~ 

çoes preferenciais de est ratos de a ltas rendas em torno 

r eas ~~adiQionai~ e mais a lt as do centro urbano . 

das á -

O p eso das áreas u r ba nas já consolidadas (ou da 

conjuntur a urbana) ,· seja por vias de um processo si mbólic o. se 

j a pelas características objetivas de fi xa ç~o espac ial e ad e n sa 

manto da estrutura construída da cidade é essencial para o de 

senvolvimento da cida de . 

O ma rc o construído é um elemento básico na o so 

para o direcionamento da expans~o urbana , como ta mbém da d i f e -

renci ~ção e espec ialização simbólica e funcional da cida de , qu e 

se referencia a par t ir das Q~i~~alizaçõe~ u rbana s sucessivds . 
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A infra-estrutura e os equipamentos urban os com

põem, juntamente com a supra est rutura e os de ma is usos acess o

rios à habitação, os e lem entos essenci a is que caracteriza m e d~ 

terminam a qualidade da vida urbana . A infra- estr utura ~ um bem 

~a~o para o exemplo estudado , que, embora não seja tran saciona 

da de forma direta, compoe o preço do solo urbano que está ass~ 

ciado a ela . Por mecanismos de mercado , portanto, é apropriada , 

prefer encialmente por estratos de altas rendas,analog amente as 

qualidades naturais do espaço urbano. 

No exemplo estudado, no entanto, observaram-se e 

feitos antagônicos quanto à qualidade e disponibilidade de in

fra-estrutura e sua apropriação pelos diferentes estratos sóc i o 

-econômico s . Por um lado, o que seria previsív e l,observou- se que, 

de modo geral , há uma relação entre oferta de infra-estrutura e 

as rendas domi c iliare s para o conjunto da cidad e . Constata-se,in 

clusive, um adensamento notá vel das moradias de estratos de al

tas r endas em áreas consolidadas e servidas por in f ra-e strutu ra 

urbana, uma fórmula que predo mina no caso estudado (pode-se me~ 

mo inferir que a baixa disponibilidade e oferta de infr a - estru 

tura em Porto Alegre, estaria inibindo, até um certo pont o , a 

procura de localizações resi de nci a is ma i s periféricas por estra 

tos de altas rendas) . 

Por outro lado, observaram-se areas p e rif ~ricas 

de est r atos de altas rendas c om baixo nível de atendiment o , ou 

seja , serv ida s por agua e luz, acesso viário 

mas s em quaisquer á r eas de lazer equipadas e 

bá s i c o e telefone, 

com vias e l ogra -

douras sem pavimentação , nao servidos por esgoto , transporte c~ 

letivo etc . Oeste m6do , a rel aç~ o de infra-estrutura com a loca 

lização resi denc ial de e str atos de alt ai rendas nao se verifica 

auto ma ticament e , is to é , os estratos de altas r endas , p or d isp~ 

re m de mobilidade (tr ans port e indivi d u a l) e acesso a mei os pri

vado s de r e produção e l aze r , sao mais indep en d e ntes em relação 

à infra-estru tura e serv iços, e m suas localizaçõ es mais p er if é 

ricas. Iss o não elimina o fato de que, n a continuidade do desen 

volvim ento urbano, há uma t endê ncia de privilegiamento dessas mes 

mas areas , por atendimento p o r se rviço s e e quip amentos urb a nos . 
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A lo calização da infra-estrutura urbana e sua qu~ 

lid ada def i nem área consolidada da cidade e in fluenc iam e m for-

t e gra u o seu desenvolvimento fut uro, j á que e uma 

çao de elementos individu ais e de alto custo de instalação . 

A configuração tendencialmente setorial , encon-

trada em Porto Al egre , mostra que existe uma grande vari edade de 

possibilidades de localização dos estratos de altas renda s , em 

termos de dist~ncia ao c e n tro , densidade , tipologia habitacio-

nal etc ., o que estar i a a i ndicar u ma variedade de critérios qua~ 

to a ~tatu~ e ap~azibilidade no processo de avaliação das áreas 

resid enc iai s , Nesse sentido , poderíamos inferir como uma po s si

bilidade de explicação qu e o esq ue ma setorie. l estar ia a articu-

lar espac ial me nt e uma segregação espaci a l de est r atos de altas 

rendas, at r avés de u ma necessária marcação simbólica (vi as de 

~tatu~ , diretrizes de ~tatu~ ) co m uma heterogen e idade e varieda 

de de est il os de vida e subculturas d e sses mesmos estrato s , que 

se manifestam em diferentes critérios de valor para a habit aç ão . 

Desse modo , concluímos que as exp licações unic a u s ais para a de-

terminaç ão da relação espaço urbano/formação social , esp e ci a l-

mente no que tange às áreas residenciais, na o correspo n d e m a 

re al complexidade d e fatores e 

qu e sub ja zem o fe nômeno u rbano . 

inter-r e l aç õ es d e ss e s fato r es 

Particularmen t e , a distância ao centro , co mo el e 

menta explicativo fund am ental das configurações urbanas, co nfor 

me as propo sições neoclássicas e da Ecolo g ia Huma n a , tev e efei 

tos antagônicos sobre a distrib uição dos usos residenci a i s , no 

exemplo estudado . A realidad e ur b ana e st udada não apresen tou um 

modelo similar ao concêntrico de Burg e s s ou de Alonso , in d ican

do , ao contrário , uma variedade de localizações de estrat os de 

altas rendas e ba i xas rend a s , con f orme a distância ao cen tro u r 

bano . 

Como já fo i descrito ne s te traba lh o , o padrão de 

distribuição dos u s os do solo obs e rvado na r ealida de de Porto A 

l egre é fundamentalmente dif e re n t e do elabor a do para as c idad es 

americanas de 1920 . Aceitando - se , para e f e ito s e strit a mente o p~ 
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rac~onai s , as ssgregaç6es anulares de usos CPark e Burge ss ) de 

ver-se-ia anotar um a discrep~ncia b~sica na localizaç~o dcs u-

sos residenciais de baixas rendas . Enqu anto no modelo de ·Bur-

gess , assim como nos de Alonso e Wingo , os estratos de baixas 

rendas ocupam an~is mais centrais , optando por maio r ace ssibili 

dade ao centro , os estratos de altas re ndas ocupam os anéis pe

rif~ricos, optando pela aprazibilidade natural associada às den 

sidade s menores , no caso estudado ocorre a ocupação da perife

ria urbana pelos estratos de baixas rendas . 

A especificidade de tais modelos para um proces

so de urbanizaç~o dado, produzido por um determinado quadro eco 

nômico e social dos grandes centros urbanos em formação nos Es 

tados Unidos , nos anos 20 e 30 , e para alguns centros europeus, 

j á foi abordada neste trabalho , em termos gerais . Tal modelo ex 

p ressaria as condições específicas de um processo de urbaniza

ção acelerada sobre um cent r o urb a no de pouca expressão ar qui te 

tôn i ca e simbólica , com uma acentuada heterogeneidade soci a l e 

um processo de ~ndustrialização determin and o a ocupaç ão do cen -

tro urbano por meios produtivos e contando com U iTi sist ema de 

transporte coletivo eficiente e homogen eamente distribuí do . Tais 

condiçõ es implicam em uma s~rie de conseql.lências espaciais, q uais 

se j am : 

Ex i stência de um distrito central de negócios con 

centrando fun ções de controle , mas relativamen 

te d~ b il em termos sócio-culturais ; 

Cr i ação de uma zona de ~~an~lç~o. onde 

trias se localizam, buscando os fatores 

cionais da proximidade ao centro urbano 

i ndú s

lo:: a -

e a-

t r a i n d o o s u s o s r e s i d e n c i a i s d e e s t r a t o s de bai 

xas rendas; 

Estratos de altas rend as procurando loc a liza

ções periféricas n a área urbana em busca de u

ma ap~azlbltldade na~u~at , própria das baixas 

densidades suburbanas e emprestando pouca im

portância âs localizaçõ es centrais, dada a r e -
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lativa inexistin cia d e uma associação de valor 

~s . ~reas centrais, por elementos simbciliccs; 

Relativa homogeneidade de acessibilidade urba -

na por transporte coletivo eficiente e razoa-

vel distribuição de infra-estrutura urbana. 

No exemplo de Porto Alegre, verificou-se uma se-

rie de diferenças bási ca s das con dições espec ífi cas liga d as ' a 

produ ção de uma configuração concêntrica . Em primeiro luga r , a 

urbanizaçã o acele r ada recente, no exemplo est udado, e precedida 

da pré-existência f ísi ca de um centro urbano relativamente mais 

impo rtante quanto aos fatores simbólicos e, conforme o modelo 

t~ad~~~onal da cidade pré-industrial, o qu e importa em permane~ 

cia de estratos de altas rendas no centro urbano . 

A escassez maior, relativamente ao exemplo no r -

te- america no , de inf ra-estrutura e serviços urbanos , de termina 

maior valorização relativa dos lotes centrai s , com maior infr a

-e s trutura, em contraposição a periferia subu rb a na. Na realida

de, poder-se-i a dizer que as áreas per i féricas da cidade não sao 

propr iamente u~ban~zada~. na medida em que não apresentam a de n 

sidade de equipamentos e infra-estrutura necessários para de fi 

ni-l as como tais, perdendo, pois , relativamente, sua capacidade 

de atrao~o de estratos d e altas r endas . Resumindo esquematica

mente a s ca rac ter í sticas espec í f ica s d o fenômeno urban o de Por

to Al eg re, verificamos, a exemplo do realizado para Ch i cago,que 

temos fatores determinantes para sua estrut ura ção ecológica,fu~ 

damentalmente diferentes do s observados para aquela 

quais sejam : 

r ealidade , 

A existência prévia de um modelo ~~0Lonat de 

distribuição urbana, onde os estratos de a lt as 

rendas se organizam em torno do centro urbano , 

reforçando sua consistência semiológica e fun 

cional; 

Industrialização mais recente , baseada em tec-
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nolo giaa atuais , implicando em um ~alto quali

tativo na organização do sistema produtivo, ba 

seado em unidades maiores , meno s dependent es de 

mão-de-obra e de fatores losacionais c~nthai~ . 

Vir tual inexist~ncia de indastrias junto oo cen 

tro, implicando em menor degradação de suas 

con dições de habitabilidade e , portanto , em me 

nor evasão de estratos de altas rendas; 

Menor estoque de edificações decadentes no ce~ 

tro urbano a se r habitado por estratos de bai

xas rendas , devido à bai xa evasão dos estratos 

de altas rendas para periferias urbanas e a 

mais rãpida taxa de crescimento urbano ; 

Pou ca homogeneidade na distribuição de acessi-

bilid ade e demais elementos in fra - estruturais 

e escassez r elat iva desses equipamentos , o que 

caracteriza uma valori zação relativa de infra

-estrutura urbana, a ser apropriada para est r~ 

tos de altas r endas e médias rendas , ini bindo 

sua expansao centrífuga e aumentando o valor das 

par ce l as urbanas cr i stalizadas ; 

Estr at i ficação social polarizada, refletin do-

-se em estratificação espacial acentuada . 

Tais pré-condiçõ es diferenciadas do fenômeno de 

u r b a n i z a ç ã o , n e c e s s a r i ame n t e , d a rã o o r i g em a um a co nf i g u r ação e s 

paci al e organização intra-urbana diferen te , para a realidade es 

tudad a . O fato de que o centro urbano, como um . to do , esteja sen 

do gradativamente degradado pela sua ocup a ção int ens iva e · pela 

~hO~ao de parte do patrimônio arquitetônico e histórico não im

ped e a subsi s t~ncia de valores simbólicos centrais , freqOente

mente organizado s em torno de espaços ou marc os específicos, co

mo foi verificado em Porto Alegre . 

Segundo Ca stel ls, de modo ge ral, pode-se con s ide 
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rar o modelo setorial 1
/

2 como c aracte rísti co de are.as urbanas 

com menor peso relativo de form as urbanas anter i ores ao proces

so de suburbanização, portanto, próprio de cidades de ur ba niza-

çao rec e nte. A segregaçao se dará em relação aos eixos ou f e i-

xes radiais da rede de transporte, sem se definir em relação ao 

centro urbano , que passaria a combinar tanto as ocupaçoes por 

estr atos de baixas rend as , em um processo de ocupação de estru

tura s construídas obsol escentes , como no modelo de Burgess,qua~ 

to aos assentamentos de est ratos de altas rendas, na procura da 

apropriação de um patrimônio locacional simbÓlico como b e.m Jz.a.-

Jz.o. 3 Essa explicação~ confirmada pelas observações de no sso es 

t-udo empírico. 

Somente neste nível d e análise, considerando-se 

carac te rística s especÍficas das cidades,em termos de contexto só 

cio-econômico, cultural e particularmente da s ua história 2 evo 

l ução urbana, ser ia poss ível explicar o seu modelo de configu-

raçao urbana residencial. Isso não implica na aceitação da exi s 

tênci a de leis gera i s explicativas das configurações do s usos r~ 

sidenciais do so lo em termos de regularidad es geográficas 2 sim 

e.xpJz.e.J.i.óÕe..ó .6.-tVI.guf.a.Jz.e..ó da articulação de elementos da formação s o 

cio-econ6mica e da distribuição espacial das residências. 

As conclu sões de no sso trabalho nos l evam a def i 

nir ~ma modalidade espec ífica qu e assume a relação espaço x for 

maçao social, por um processo determinado de encadeament o de fa 

tore s na configuração da cidade, em particular , da confi guração 

dos usos residenciais , Poderíamos especular sobre a possi b ili da 

de de existência de modos tZp..t~o.ó de relação dos fatores anali

sados de que, dadas certas condições sócio-econômicas ,c ~lturais 

e de formação histórica similares, processos 

çao e distribuição do espaço se in staurariam 

nos urbanos . 

a nál ogos de produ-

em out ros fenôme-

Ainda em termos especu l at ivo s , tais processos ti 

picos poderiam configurar tendências espaciais similares em ou

tras áreas urban as para a estrutura dos usos residenciais. Esta 

possibilid ade de generalização dos resultados encontrado s em no~ 

so estudo de caso enco ntr a algum apoio de ordem geral em alguns 

estudos para cidades brasileiras e l ati no-am e ricanas . 
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Um possív e l mod elo ge~al ecológico gerado por d~ 

termin adas caract e rísticas s6c i o-econ6micas , cu ltu rais comuns e 

evid e n teme n te t e ndencial, s uj e i to à influência geográfica e de 

outro s f ato res espec ífi cos , poderia ser anali sad o para as reali 

dad es urD a nas lati n o-am e ricanas, a exemp lo dos modelos clássi -

cos n as cidades nor te-amer icanas d e a nte s do s anos 20 e 30 . 

O modelo ~eto~~al, n esse ca so ,seria diferente do 

prop osto por Hoyt , já que o me smo não considera um dos fenôme-

nos ma i s import antes verificado s na distribuição espacial das ~ 

rea s resid e nciai s d e Porto Alegre , e de grand e parte da s metró -

poles la t ino-amer icana s , ou se ja, os assentamentos 

de estratos de baixas renda s . 

p eriféricos 

Como vimos n es te trab a lho, os e l e mentos básicos , 

re s ul tantes de no ssa análise espec ífi ca para Porto Al egre , estão 

pre se nt es em um nGm ~ro significativo d e me t róp o l es l atino-ameri 

can as , conforme o estudo de Yujno v sky . Tal po ss ibilid ade , no en 

tanto, só poderia se r determinada em est udo s mais amplos e pro

fundos, embora se possa d eterm inar que seu resultado morfol ógi

co se ja dif e rente dos modelos clássico s já estudados . 

De modo ge r a l , um a série de outras possibilida-

des d e aprofundamento desses estudos derivam diretamente da com 

plexidade dos fatores intervenientes n a confi gu r açã o do espa ço 

urb a no e da nec essidade de dados mais rigorosos para sua com -

preensão. Part i cu l armente , a qu es tão da in fra - estrutura , do s 

tran sportes e da s in ter v e nçõ es do setor pÚblico na configuração 

do espaço res i denc i a l de v eriam merece r exame em estudos 

riore s . 

po ste -

te , 

O desenvolvimento do traba l ho sugeriu , 

uma outra li nha de futuras inv estigaçõés , li gadas 

igualmen

ao apro -

fun dame n to das diversas análises dos fatores consider ados no P~. 

cesso d e apropriação dos usos residencia i s urbanos . Nesse senti 

do, seria importante realizar estudos ma i s rigorosos sob r e a 

qu alidade do espaço fís i co resi de ncial e -sua p ercepção pela po

pul ação : 
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An~li se ri gorosa da q ualidade nat u ra l do sít io 

urb ano pa r a fins res i denciais , en v olve n do da-

dos p a i sag í s ticos e fi siogr~ f i c os e cl assific~ 

çao si stemática rig or osa des á r eas do sítio ur 

bano; 

Análi se d os aspec t os de avaliação e 

das á reas re sidenc i a i s , en v ol v endo a 

p ercepçao 

p esquisa 

dir e t a , c o m apl i cação de ent r ev i stas ju nto aos 

mor a do res d e dive rso s es t r.atos d e r e n das e gr~ 

pos s oc iais e seto r d e pr omo çã o i mob ili ária ; 

Análi se es p ec í f i ca do s preços dos terrenos , e 

sua av a li ação h i stóric a . 

.. 
Nest a li n h a , p oderíamos real i zar cruzamentos di-

v e r so s e n t r e o s result ad o s espec í f i cos assim d etermin ados . 

Ao an a li sarmos as q u es t ões de uma configuração es 

paci a l u r bana es p ec í f i ca e de sua ge n ese , procu r amos levanta r de 

term i n ados po ntos t eór icos e algumas observações em u m caso em

píri co qu e i ndicassem cami n hos de futu r as pesquisas sobre o as

sunto. Nes s e se n t i do , a identificação de alguns fato r es pr e p on

der a nt es n a c onfigu r ação do espaço urba n o ~specífico e sua ar·ti 

c ul aç ã·o em u m poss i ve l processo espec i f i co de c o nfigu r ação do m 

lo r es i de n c i a l suge r e u ma p o ssibilidade metodológica para futu

ra s an á li ses da q ues t ão , o que é u m dos objetivos do trabalh o. 

Os r esu l tado s de uma poss ív el metodo l ogia , cujo 

d esen v o lvi me n to o traba lh o di sc u te , p ode r ão se r v ir de subsídio 

par a um sistema f u t uro de mo ni to ri a d o desenvo l vimen t o urbano que 

per mita ao setor p ab li co a i nterve n çgo e planejamento 

do s de áreas urbanas espec í ficas . 

integra-

No ssos est u dos permit i ram conclu i r que as rela-

çoes e n t r e espaço u rba n o e a formação sóc i o - econômica sao dinâ 

mic as e comp l exas , n ão r edut í veis a l igações simp l es , unicausai s 

ou fo rma i s . Ao co n t r ário , são res u ltado de inter-re l ações com -

pl exas e eve n t .u almente cont r aditórias de efeitos dev i do a fato -
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res só c i o -eco nômicos , culturais e espac iai s diferenciados e guar

dando razo~vel ní vel de au to nomia entre eles . Essa relaç~ o se 

especifica co nforme uma articulaç~o histórica desses fatores , em 

um proc esso d eterminado de encadeamento das inter-relaç 6es r eei 

procas que de termina uma 6o nf iguraç~o urba n a d ada . 

O fato da complex id ade n ecess~r i a de qualquer es 

tudo sobre a configuração ur bana , no enta nto, nao implic a na i m 

pos s ibilid a d e de detecç~o d e tendências espac i ais concretas, pa 

ra um fenômeno urbano de terminad o. 

Da análi se de Porto Alegre 8 possível concluir 

que, num a s itu ação de segregação soc i al , escassez de inf ra - es -

t rutura ur ba n a e sendo valorizados aspectos construidos e natu

rais do s ~tio urbano, estratos de rendas mais altas definem uma 

tendên c ia de concentração espac ial do marco construído d6 cida

d e e d e s u as at i vidades . A configuração urbana at u a l e s u a ex

pan sao serao direcionadas , em g rande parte., por este dad o con -

e r eto , o que permite u ma previsibilidade de f orma 

do d ese n vo lvimento u rba no futuro . 

e qualidade 
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Os modelos de William Alonso e Lowndon Wingo,fo~ 

mulados na d~cada de 60 (Wingo - 1961, Alonso- 1964), notabili 

zaram-se como exemplos típicos do tratamento mãrginalista da 

que stão dos uso s do so lo urbano e da confi guração da cid ade . pa~ 

ticularm e nte dos usos residenciais. Ambos são de se nvolvi mentos 

das tese s de Haig e Hurd, ou seja , da tradição da Escola de Ec o 

nomia Urbana Neoclássica . Como tais , 

fZbnio de men~ado de terras urb a na s . 

os modelos partem do eq ui-
para 

divíduo s ou firma s buscando maximizar 'sua 

o qual concorreriam 

~ati~fiação , sendo 

i 

que 

se supoe uma haQionafidade desses indivíduos em suas opçõ es de 

con s um o . 

As teses de Wingo e Alonso estão ligadas aos tra 

balho s dos ecologistas e se propoam , em uma certa medida. a es-

tabele cer uma versão desses modelos em termos de preço da ter-

ra. 

Analisaremos de modo particular o modelo de Alon 

so. o que se justifica pela s imilaridade e ntr e os dois modelos. 

sendo que Alonso desenvolve alguns raciocínios em termos de mo

de.fol.) e.J.JpaC'_iai!.i alternativos que int eressam espeoialmen te em nos

so trabalho . 



.. 

• 

240 

N~o eatu daremos as diferenç as deste mode lo em re 

laçã o às- propos.içõ es de \•.fingo , que conside ram os i rre l eva ntes den 

tro do s propósi tos de ste trabalho . 

Segundo Alonso, indiví duos ou f irmas têm t rês n e 

ceasidades ~~s icas. de consumo : 

• Terra urbana, partic ula rme n te a localização de 

terra em rel aç~o ao ce ntr o ; 

Tran sp or te ; 

Outros bens. 

Aqui se coloca a hipótese de Haig (1926) sobre a 

complementaridade entre cu stos de transport e e renda do solo , a 

qual tanto Win go como Alonso devem sua base te óric a . Ambo s mode 

los partem das seg uintes premissa~ si mplifi cadoras : 

A cidad e se de s envolv e em uma planície homo gê -
- I 

nea, sem quaisqu e r acidentes topografico s q ue 

impliqu em em cu stos ex traordin~rios para a ur

banizaç~o; 

Todo s os e mprego s e toda a oferta d e bens e se r 

viço s se acham concentrados em um único p o nt o 

do espaço , o c e n tro urbano; 

O espaço ur ban o é uma· s u per fí c ie i so.t r -Ópica , quan 

to aos custos d e tran sp ort e , ou seja , em qual-

qu er dir eção o s custos de tran sporte variam dõ 

mesma f orma com a di stâ nci a ; 

Exi ste um a QOmpe~lçao pe~6ei~a dent r o do me rc~ 

do, onde indivídu os o u firmas se acham inf orma 

do s sobre as s u as opç ões d e con s umo e os cus-

to s respec tiv os, procurando maximizar seus b e -

nefí c io s . 

Estab e l ec i das es tas pr e mi ssas , Alon s o d ese nvolv e 



241 

uma análise marginal para chegar ao equi li ~rio de mer cado , como 

vere~os a seguir. 

a EQUlLfBRIO INDIVIDUAL 

Considerando-se o individu o residente e suas al 

ternativas, passa-se a determinar seu equilÍbrio individual. O 

indivíduo pode gastar sua renda definida em: 

onde: 

Terra; 

Transporte; 

Outro s bens (que, aqui, serao a g lutin a do s em 

um b e.m c. o m p o .6 ;to · q u e r e p r e s e n t a t o d o s , me n o s o s 

dois prim eiros itens c it ados ) . 

Assim , temos a equaçao bási ca : 

Y p Z + P(t) q + K(t), 
z 

Y = renda individual; 

p = preço do bem co mp o st o; 
z 

Z = quantidad e do bem compo sto ; 

p ( t) preço d a terra à di stâ ncia ;t de um 

tro d e ativid ades ; 

q quantid a de de terra; 

K(t ) = custos d e transporte a distânci~ ;t ; 

t = distân cia ao cent ro . 

/ 

can-

As esco lh a s de um residente podem se r analisa-

das em termo ~ de indif e r enç a, o que e nvolv e a comp araç~o de pr~ 

ferê ncias ind ividuais , no que c o n cerne ~s comb inaç6 es d e be n s 
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adq uir ív e i s pelo in divíduo , maximizando s ua sa ti s faç~oJ d a d a s ua 

r enda pesso a l . 

To d as a s poss i bilidades de consumo estando expre s 

s a s na equaçao básica 1 , pode-se procede r à análi se das três variáveis des

c r itas lterr a , tran s porte e outros bens) , em termos de i ndife -

r ença , obtendo - se uma série de superfícies de i ndiferença (Fi g~ 

r a 6 ), para um determinado indivíduo , cada uma das quais r ep re

sentará detErmi n adas quantidades de terra e de bem com p o s to pa

r a todas as d i s t~ nc ias ao ce n t ro urb an ó q u e co n duz e m a um de t er 

min ado nível de sat i sfação . 

o .... 

o 
u 
o 

"O -c 
o 
:J 
CT 

FIGURA 6 

SUPERF ÍCI E D E IN DI FERENÇA 

/ quantidad~ d e 
/ b o m composto 

d l ~ tôncia 
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O resid e nte sera indi ferente a qu al quer u ma das 

lo cal i zações r e pres e ntadas pe l os pontos da superfÍcie . Dif e ren 

tes residentes têm superfÍcies de formas diferent es , mas em to 

do s os ca sos , a superfície se move para cima e para al~m do s e i 

xos de terra e bem composto , na medida em que a distânci a a o cen 

tr o aumenta , já que, desse modo , serao mecessárias maiore3 quan 

ti dades de t erra e bem composto para compensar maiores inc onve 

niência s causadas por maiores t r a jeto s . 

As oportuni dades abertas aos res i den te s 

de m, obvia mente , de sua rend a e dos conjuntos de preço 

comp os to, terra e tran s port e . 

depen -

de bem 

A di stâ nci a atua em se n tidos opostos s o bre a 

quantid ade de terra que um residente pode adqu iri r , já q u s a 

terr a ~ mais barata n a periferia urb a n a , pode n do ser adquiri da 

em maiore s qua n tidade s para maiore s distâncias . Por outro lado , 

quanto maior a distância do centro , maiores os gastos com trans 

porte, o qu e limita a capacidade do consumidor de adq ui rir ter-

ra. 

Com o a um e n to da variável distânci a , mais ter r a 

pod erá ser comp r ada , enq u anto as poupanças marg in ais obt id as pe 

la diminuiç~o dos pr eços da t erra excederem o in c r e mento mar g i

na l em transpor te . 

De p ois de uma distância d e termina da , a ~u antida 

de de terra adquirível por um determinado re s id e n te deverá de 

crescer devido ao fato de a ta xa de aumento dos custos de trans 

port e se r maior do qu e a taxa de diminuiç~o de pr eços da terr a . 

As loca li zações re si denciai s adquiríveis por um 

in divíd u o , dada a s u a renda , podem ser repre se nt adas por u ma su 

p erf í c ie de locu~ de o po~~unidade (Figura 71 , qu e mostra , para 

cad a distância , tod as as p oss í veis comb in ações de qu a n t i dade de 

terra e bem composto compráve i s para o c u sto de tr a n spo r te refe 

ren te a distância ob t ida . Esta curva deverá conter , portan to , to 

da s as combinações d e bem composto , distância e 

ao indiví duo consum i dor . 

ter ra abertas 
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O equilíbrio individual. portanto. ser~ obtid o , 

para cada residente, pelo ponto de tangência da superfíci e fo

euh de opo~tunldade com a mais alta de suas superf Íci es de i ndi 

ferença. já que esse ponto r eprese nta a combinação de quanti da-

des de terra , distância e bem composto para determinada 

qu e maximiza a sat i sfação do residente . 

rend a , 

Ao proceder a formulação de equilíbrio de me r ca 

do e a integraç ão dos usos re s idenciai s com os demais usos do 

solo ur ba no, surgi rá um a dificuldade básica . A solução clás s ic a 

seria obter da solução individual uma curva de demanda para u m 

indiv iduo. variando o preço do bem . Agregando as curvas de de

manda de todos os indivi d ua s seria obtida a curva de mercado . 
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No caso presente , a dist ância ao centro e ter ra 

estão tão relacionada s que n ão possibilitam él soluç ão triv i a l.Va 

riando -se o preço d a ter ra e qualquer di s tància dada pod e- s e e s 

tabelecer u ma curva de demanda por terra e para o residente pa

ra certa distância . Isso pode ser r epetido para o mes mo in di ví

duo para todas as possíveis localizações , o que produzirá uma 

curva de demanda para cada uma das possíveis dis t âncias , já que 

a quantidade de dinheiro disponível varia com a lo cal i zação de

vid o à v ariação dos gastos com transporte . O me smo ocorrerá com 

a taxa marginal de s u bst ituição de terra po r bem composto, que 

vari a com a localização . O mesmo ocorrera para cada indiví du o , 

poi s cada um terá uma curva para cada loc alizaç~o dada . 

só seria possível obter a curva do equilíbrio geral de 

Assim , 

mer cado 

sabe n do-se , de antemão , a localização de todos os residente s . 

P ara superar a limita ção , o modelo procurara fo r 

mul ar um a solução análoga à de Von Th~nen para preços de solo a 
~ 2 

grlcola . 

Sob concorrência perfeita, que e um dos p ressu -

posto s fundamentais do modelo , de Von ThOn e n , cad a fazend eiro 

ganhar i a um lucro normal indep e nd e n te de loc a li z açã o , na medida 

em qu e a competição dos fazendeiro s pela terra com maior proxi -

midade do mercado transformará todo o lu cro adicional em 

da terra a ser pago ao proprietário . 
3 

Dado u m preço determinado do produto no 

renda 

centro 

ur bano , os ajustamentos do s fazendeiros a várias distâncias pro 

duzirão uma função de alu gue l industrial Cindu~~ny nen~ 6 u n~

~ionl q u e expressará o preço que os f azendeiros esta r ão dispos

tos a p agar aos proprietários para cada di st ância (lo ca li zação ) 

do centro . Assim , cada produto terá uma função de oferecimento 

Cbid ne.n~ 6un~~J..orr) 4 ca ract er ística, sendo que , p ara qu a lqu er 

faz e nd e iro, uma família de c urv as 6urrç~o o6e.ne.~ime.n~o de. ne.rrda 
poderá ser construída , a cad a curva corre spo n dendo um 

mercado e um n ível d e lu cro gerados pelo prod u to . 

preço de 

A terr a ' rural sera , a cada l ocalização dada, a r 

rematada pela melhor of e rta, co rre sp on de nd o , para cada produto , 

um preço determinado , qu e possibilite o u so de terra s ufi ciente 
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par a que a produç~o s u pra a demand a do produto . I ss o poss ibi l i 

ta a escolha da famíli a de curvas de of erec i me n to de r enda apr~ 

pri adas a cada caso . Ana l ogam e n te , para um re sidente ur bano , o 

conjunto de preç o s que es te pode pag ar por terra a distâncias 

vari~v e is do ce ntro u rba no . mu ntendo um nív e l constante de sa -

tisfaç~o ser~ representado p or uma curva de o6eh ecime nto de P~! 

ç o~ . Desse modo. o re s idente fic ará indif e r e nt e as distâncias 

variáveis do centro , de o pr eço da terra variar segun d o a curva 

dad a , s e nd o q~e difere nt es indivÍduos t erã o curvas de fo rmas d~ 

fer e ntes , dep e ndendo d e s uas preferê n cias relativ as e ntr e aces 

sib i lidade e espa ço . 

A obt e n ção da curva o6ehecimento de p~eço, re

presentando um nível d ado de satisfaçã o do residente ~ reali z a

da, c o nstruindo- se um a superfíci e locu~ de opo~tu~idade dehiva-

da, tang e nte à superfÍcie de indiferença pa ra aquele ní vel de 

satisfação a qualquer distânci a do centro urbano . Para t a l. to 

ma- se uma dist â ncia dada (tm) do centro urbano , o n de o pr eço do 

solo ~ conhe c ido e determina-se o eq uil Íbrio n essa lo ca l ização , 

ou s e ja , a combinação d e b em composto Zm e terra qm que maximi 

za a satisfação do r es ident e à distância Ctml dada. 

Tem os , diagramaticame nt e (Fi g ura 8) , a situação 

a distância tm. ond e qm = quant idBde de terra e Zm 

d e bem compost o , dete rmin am o po nto d e tan gência Y 

quant:i.dade 

Cqm , c.mJ, 

o nd e aparecem o locus de oportunid~d e tan gente e a curva de i n

dif e rença entre q e z à distân cia t m r e ferid a . 

Tomand o - se a sup e rfÍcie de equi lÍ b rio que co n-

t~m esse ponto , pod e mo s determinar sucessivam e nte todos os pon-

tos d e tangência , que satisfazem a condição de maximiz ação da 

satisf ação do residente (que expressou combi n açôes determinadas 

d e b e m compo st o e terr a ) , para cada valor d e t , analogam ente ao 

r ealizado para (tm) . Os ponto s , ass im d ete rmin ados , del:i.mitarão 

uma linha XY , representando po ss íveis si tuaçô es d e eq uil Íbrio . 

Sub s tituindo as q uantida des d e terra e b em com 

posto, ass im obtidos na eq uação básica , teremos um a curva o6eJt ec -ém e l~ -

J 
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to d e p~eço estabelecida (Figur a 9 l. Esta curva ter~ declivida 

de pendente ne gat iv a . porque o preço da terra dever~ cair ~ me -

dida que a distância a umenta, p a ra compensar a perda 

de renda pro duzida pelos gastos em transp o rte . 

tela u iva 

LOCUS OS 
IN D I F ERENÇA 
tm . DADO 

q 

FI GURA 8 
OPORTUN IDA DE DERIVI-\. D O 

DE E QU IL(B r- 10 ENTR': 

,. .. ,,-

q 

C URVA o::: 
E z PAR!' 

l i, rn 

L______l.-~---:----
0 Zm Y -1< l tm ) 

pz 

O p on to de tangÔnclu Y ( qm ; Zm), C:o to rm i na uma situação d e eq u i!i br io 

à d h; t c3 ncla ltm ) 

Para cada in div í duo se o bt ém uma fam íli a d e cur 

va s o6 e ft eQimento d e ph eço . para outras di~tanQia~ iniQiai~ de 

pantida, determinando v~r i os n ív ei s de sat i sfaç~o Ctil . O aqui-

líbrio de um determinado r es i dente será obtido pela s up erpo s i-

çao d a es trutu ra real de pr eços com a família de curvas r e feri

d a , se nd o qu e , quanto mais baixa for a curva o6 efte Q,{.m ento de ph~ 

ço, mai or será o nível de sat i sfaç~o at in g id o (Figura l O) . Ass im, 

a m~ xima satisfação ser~ atingida em X, onde a est ru t ur a d e pr e 
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O equilibrio de merc a do 

24 8 

se rõ 

atingido , em u ma area urbana, q uando nenhum residente puder au

mentar s ua satisfaç~o alterando sua lo ca li zaç~o o u comprando m~ 

nos qu antidade de s ol o, e nenhum p roprietário puder a um e ntar 

seus in g ressos pelo aumento do preço da terra . Aqu i. o . mod e lo de 

Alon so apresenta uma int erpretação possivel para a loc a lizaç~o 

dos dif ere nt es estratos de renda. em relaç~o ao centro ur b ano . 

UMA 
E O 

D ETERMti\lADA 
S E U LOCU S 
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FIGU RA 9 
SUPERFÍCIE DE INDIFERENÇA 

D E OP ORTUN IDADES 

M 

da 

co m pos·i'O ( :z ) 

~ ~N 

d istância ( t ) 

o diaÇJrama a presenta as situacoes as distâncias ?o.t i e tm q uo d e 

t erminam os p c ntos de tang ê ncio x( qo ; z o) , z(qi; z i ) e y(qm; :z:m) scbm 

x.y r opre!>entando situacõe s de e q u ilÍbrio d o r es ide n te 

--~ 
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FIGURA 10 
D E MAX II"·Jl iZAÇi\ o DE SATISFA ÇÃO 

10 DO RESIDENTE 

Qu anto mais pronunciada a declividade/inclinação 

pendente da curva oferec im e nto de renda , mais perto do centro o 

res i dente t e nderá a habitar , mostrando a pref erênc ia deste por 

economia s com transporte . Quanto maior for a renda do re siden-

te , menos pronunciada será a decl i vidade , mostrando a preferên

ci a por mais terra e por lotes mais periférico s . 

Oeste modo, Alonso obtém um padrão anular ccnce n 

trico , similar ao modelo de Burgess para as configurações urDa -

nas , ou seja , um p~drão de segregação residencial, onde estra -

t os de baixas renda s se localizam em um anel , em torno do cen 

t ro urbano e estratos de a ltas r e nd as nos an êi~ mai s externos . O 
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Autor, então, passa a propor diferentes a lt er açõe s nas premis -

s as iniciais , no intui to de incr eme ntar a exp lica b ilidad e dada 

ao mod e lo . Um a altera ção inici a l refere- se a uma 

do s padrÕ es de acessibilidad e em uma malha viária 

qu a nto à qualidade e à ve l oc idad e de d es l ocamentos 

di fer e nc iação 

diferenci ada 

permi t i dos . 

Alon s o propo e a mensuração de tempos dos des locamento s, co nf o r

me i s 6crona s , ao inv~s de dist~ncias . 

Para os prop6sitoa do pre se nte trab a lho. no en -

tanto, o levantamento do pressuposto da existência de, apenas , 

um c e ntro , ser~ mais importante . Ana li sando as sup erf Íci es de o 

fiene~~mento de pneço, o caso mais s imple s a ser an al i sado e o 

de centros concorrentes , apresentado na Figura ll~ Os centros A 
e B e stão repr es entados e m pl a nta, obs e rv ando -se a 6nonteina L, 

um a reta, Alonso considera a linha tracejada como deter minando 

oüene~im ento~ ~em he~uftado da p opulaç~o localizada do ou tro l a 

do da fronteira . 

Uma hipót e se de distribuição mais comple xa sera 

obtida ao supormos diferentes g rup os de estratos d e re nda e di-

fer e ntes centros com atr a tividade diferenciada para e ss es gr u-

pos. Por exemplo : os grupos de estratos de alt as rendas, atraí

do s por um centro A de serv iço s e comé r cio e os g rupos de estr~ 

to s de baixa renda a~rai dos pelo centro B de concentração de em 

pr egos industriais . Part e da popul açã o trab a lha e co mpr a em A, 
de terminando u ma fu nção de ph eço o6ene~imento . O r e sto d a p o pu-

l ação tr aba lha em B , mas compra em A, tendo uma sup e rfíci e de o-

_fer ec imento-pr eço com doi s picos . 

Se consid e rarmos ~Zmbolo6 de 6~atu6 dentro da or 

ganização urb a na , o modelo produzirá um a configuraç ão semelhan 

te à teoria s et orial de Hoyt . 5 

Supomo s que a população de extratos de baixas re n 

das p o ss ua um a sup e rfície de o6ene~imento de pneço e qu e a pop~ 

l ação de a ltas rendas tenha superfícies de a6ene~imento de n en

da com declividade menos pronunci ada , 6 ma s procurem ocup ar esp~ 

ço s urb anos ass ociados a estratos de altas renda s . Desse modo , 

os estratos d e a lt as r e ndas t e r ão um f oco de a tratividad e em a l 
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gum elemento q ue caracterize o tipo de assentam e nto de estratos 

de a l tas rendas, valorizando as localizações próximas a esse fo 

co , t anto quanto ao centro urbano . 

A hipótese de distribuição anular de B u rgess nao 

t r ar i a satisfação aos est r atos de altas re n das , pois imp lica ri a 

em s u a l ocalização igualme n te distribuída em um anel 

c o , o que a umentaria sua dispersão e distanciamento . 

periféri-
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FIGURA ll 

D E REN D A DE 

CONCORRENTES 
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B d istancia 

Al onso estuda uma outra possibilidade de elemen -

to espacial organizador para a segregação do solo resid encia l , 

con s iderando não u m centro puntual, mas uma v~a de ~tatu~ como 

elemento ordenador, onde a me nor distânci a à via implicar ia em 

J 
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maior satisfação . A curva de oferecim e nto-preço , assim,seria a s 

sim~trica , conforme mostram as Figura s 12 e 13 . A configuração 

~~~o~ial , obtida desta forma , aproxima-se da proposta por Ho y t, 

mas a explicação difere em ambos Autores . 

Para Alonso; o setor ª gerado por razoes ~~~~ti

~a~ , própr i as à estrutura de preços , sendo que seu posicio~amen 

to ª mais externo que o proposto por Hoyt . Desse modo , com o au 

menta d a população , renda média e acessibi l idade ge r al , o setor , 

como u m todo , se deslocaria para fora . 

Para Hoyt o fenômeno é causado pela distância d o 

crescimento u rba n o e pela ob s olescência do marco construído cen 

tra l e pela construção de novas estruturas , na 

setor . 7 

FIGURA 12 
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FIGURA 13 
SU.PERF(CIE OF E RECIMENTO ( P E ÇO DO 

GRUP O 012 A L TA EN ~.-

Relaxa mento d o pr-essuposto do o x i s t"nc ia 
no t e oria da Afon s o , c o n(;.uzindo a U !Y'IO 

t e o de H :Hoyt. , c onsiderand o o af e i to 

s tatus sobre o prepo e a ocu pação d o 

de , apenas 1 um c s- ntro 

inte rpre t a ç ã o oer.Y !. ~.l-

d o uma v ia d o c l t~ 

< o lo wrbono . 

l 
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